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Os propagandistas da candidatura de Hitler declaram francamente que, se o presidente Hindenburg fôr reeleito, 
os racistas derrubarão o actual regime mesmo que seja preciso o appelo ás armas 
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FORAM ESCASSAS HONTEM AS NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL ONDE A ACTIVIDADE DOS 
PARTIDOS ESTACIONOU EMQUANTO SE ESPERA A CHEGADA DO SR. ASSIS BRASIL 
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O dia de hontem. no Rio Negro. — Declarações do almirante Protogenes Guimarães a O JORNAL. — Q pretenso 
manifesto do sr. Getulio Vargas. — Regressa o capitão João Alberto. — Declarações do sr. Borges de Medeiros 
em palestra com o sr. Luzardo. — À necessidade de experiencia para os estadistas.— Em torno do accordo mineiro 


Os melos políticos continuam 
ettentos ao que se vas passando 
no Rio Grande do Sul, sendo 
convicção geral que dentro em 
pouco se encontro uma formula 
geral de pacificação, 

Ainda hontem, mesmo entre 
elementos da esquerda revolucio- 
narla, percebemos tal espectativa, 
aguardando-se, comô ainda hon- 
tem accentuou o commandante 
Hercolino Cascardo, no Ministe- 
rio da Viação, a proposta do Rio 
Grande para ser devidamente 
examinada, (ah 


UM DIA DE RELATIVA CAL- 


MA, O DE HONTEM, EM POR- 
TO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 10 (Do cor- 
respondente) — Embora seja 
grande a espectativa - reinante 
em torno das conferencias que 
vêm realizando os cardeaes da 
politica deste Estado, foi de re- 
lativa calma o dia de hoje, nes- 
ta capital. 

Depois das horas de intensa 
agitação que atravessámos, o 
povo, certo de que não poderá 
senão inspirar-se no maior pa- 
triotismo a decisão que venham 
a tomar os próceres libertado- 
res e republicanos, aguarda se- 
renamente a chegada, a Por- 
to Alegre, do sr,. Assis Brasil, 
de cuja presença-depende a so- 
lução final das demarches que 
se processam, presentemente, 
aqui, para que seja ditada a 
attitude do Rlo Grande em 
face da actual crise politica que 
atravessa o palz. 


As conferencias se suctedem 


mellas tomando parte todos os 
grandes vultos da politica, sem, 
no emtanto, vir a lume qual- 
quer das deliberações tomadas. 
Assediado pelos jornalistas, O 
gr. Borges de: Medeiros atten- 
Heu-os, para dizer-lhes que nada 
mais poderá accrescentar ao 
que foi dito antes! da chegada 
do sr. Assis Brasil. O que po- 
dia ser levado ao conhecimento 
do publico — disse o velho che- 
fe republicano — já o fôra. 
Além disso, nada mails. 
Segundo se affirma, o minis- 
tro da Agricultura, no sabbado, 
deverá chegar a Porto Alegre. 


OS INTERVENTORES DO CEARA" 
E DO RIO GRANDE DO NORTE, 
NO MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Estiveram hontem 4 tarde, no 
Ministerio da Viação, em confe- 
rencia com o sr, José Americo, os 
interventores do Ceará e do Rio 
Grande do Norte. Esses delegados 
do Governo Provisorio trataram 
do questões administrativas refe- 
rentes ao seu Estado, 


EM TORNO DA NOTA OFFICIAL 
PA INTERVENTORIA GAUCHA, 
HONTEM DISTRIRUIDA 


Recebemos da Agencia Brasi- 
letra: 

“Communicaão da Agencia Bra- 
glicira — Tendo sido hoje pela ma- 
nhã divulgada, por varios jornaes, 
uma nota relativa á conferencia 
realizada em Porto Alegre, a 
Agencia Brasileira está na obrl- 
gaçgio do esclarecer os motivos pe- 
los quaes não forneceu essa Infor- 
miução aos jornaes seus assignan 


es. 

Pode a Agencia Brasileira pro: 
var que não houve u mais Inslgnl-= 
ficante falha em seu sorviço de 
informações, porque o telegram- 
ma transmittindo o texto da nota 
fornecida pelo Palacio do “Govor- 
no do Rio Grande do Sul, expedido 
hontem 4 tarde pela succursa] de 
Porto Alegre, chegou mo Rio & 
tempo de ser fornecido aos Jjor- 
naes, mas nté o presente momento 
não nos fo] entregue, por ordem 
superior. 

O telegramma da Agencia Bras!- 
Jelra que ainda se encontra retido, 
contem apenas a nota official do 
Governo do Klo Grande do Sul,” 


O DIA DE HONTEM NO PALACIO 
RIO NEGRO 
PETROPOLIS, 9 (Do enviado es- 
peclal) — O dia de hoje no Pala- 
glo Rio Negro fol muito movimen- 
tado. Aqui estiveram os srs. Ma- 
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noe] Rabello, ex-Interventor -de B. 
Paulo, agora focalizado para chefe 
da Casa Militar do gr, Getulio 
Vargas; general Leite do Castro e 
almirante Protogenes, que confe- 
renclaram longamente com o sr. 
Getullo Vargas; Salgado Filho, 
Candido Pessoa, José Jullo Corrêa 
Re Silva, Lacerda de Almelda Ju- 
nlor., 


DECLARAÇÕES DO ALMI- 
RANTE PROTOGENES 


O almirante Protogenes con- 
ferenciou com o chefe do Go- 
verno Provisorio cerca de duas 
horas. Já eram mais de 17 ho- 
ras, quando elle deixou o Pa- 
lacio Rlo Negro. 

A' salda, procurâmos ou- 
vil-o, O ministro quiz, a prin- 
clipo, fugir á nossa curlosida- 


de, Mas era muito pouco o que | 


a principio lhe pediamos. De- 
sejavamos saber, apenas, como 
se encontrava a Marinha, no 
momento actual. 


— Bem, muito bem — res- 


pondeu-nos o almirante. A Ma- 
rinha está disciplinada, forte. 
trabalhando pela paz da Na- 
ção, cheia de esperança no Íu- 
turo do Brasil, 

Falámos-lhe,' depois, da sl- 
tuação do paiz, da attitude do 
Sul. E o ministro Protogenes 
informou-nos: 

— AS noticias que me eche- 
gam ao conhecimento são tran- 
quiliizadoras. Tudo caminha 
para uma conciliação, O mo- 
mento não aconselha dissen- 
ções. E nós temos patriotismo 
bastante para comprehendel-o. 

Por fim, perguntámos-lhe se 
já havia alguma colsa sobre o 
preenchimento das vagas do 
ministerio. ; 

— Nada. Ainda não se pensa 
nisso, E' um assumpto “de fa- 
cto" que ainda não encontrou 
em cogitações, / 

UM MANIFESTO DO SR, GE- 
TULIO VARGAS 

A proposito da moticia ahi 
divulgada ' por um matutino, 
segundo a qual o sr, Gretullo 
Vargas estaria preparando um 
manifeseo sobre a situação do 
paiz, procurâmos, agora, á tar- 
de, no Palacio Rio Negro, o dr. 
Walter Sarmanho, secretario 
do chefe. do: Governo Proviso- 
ro. O dr. Walter Sarmanho 
declarou-nos que ainda não 
tivera conhecimento do do- 
cumento a que alude a noticia, 


pistiundo mesmo que haja 


EMBARCA HOJE O CAPITA 
JOÃO ALBERTO y 
PORTO ALEGRE, 10 (Do 03 
respondente) — Regressará. Pee 
nhã, no Elo, no “Araçatuba”. Oo 


capitão João Alberto, que decla- ! 


For serem puras fantasias da im- 


prensa os pretonsos 
de eua viagem, ct 
4 CAÇA AOS EMPREGOS 


PORTO ALEGRE, 10 (Do or- 
respondente) — Na exposição que 
foz hontem aos lenders gau'chos, 
reunidos em palacio, o sr. Mau- 
ricio Cardoso fez referencias no 
caso do sr, Bergamini, declaran- 
do que o mesmo fo! pretexto para 
abrir vaga na interventoria do 
Distrioto Federal. Citou tambem 
a caça nos empregos, especial- 
mente aos cartorlos, como máos 
exemplos que a revolução dá da 
pureza dos seus objectivos. 

E' voz corrente aqui que a ten- 
dencla é para chegar-se a uma 
formula concillatoria para a crise. 
O Sn, JOÃO NEVES PRETENDE 

REPOUSAR 

PORTO ALEGRE, 10 (Do cor= 
respondente) — Em palestra com 
Jornalistas, o sr. Jolo Navem In- 
formou que, terminadas as confe- 
ronclas politicas, Irá repousar um 
pouco em Cachoeira, 


A EXPERIENCIA E' INDISPEN= 
SAVEL AOS ESTADISTAS 


PORTO ALEGRE, 10 (Do cor- 
| respondente) — Assegura-se que 
em palestra com o sr, Baptista 
'Luzardo, após a conferencia de 
hontem, o-sr. Borges de Medei- 
ros observou ao “leader” llber- 
tador como a experiencia é Indis- 
pensavel aos estadistas, 

Citou, a proposito, as acciden- 
tadas carreiras políticas de Lloyd 
George, Clemenceau, Poincaré, 
Briand e de muitos outros homens 
de Estado, que se viram obriga- 
dos a confessar numerosas vezes 
os proprios erros, corrigindo-os. 

Accrescentou que esso periodo 
de experiencia é inevitavel em to= 
das as carreiras e indispensavel 
na vida publica, O chefe do P. 
R. R. accentuou que - esso co- 
nhecimento directo dos homens 
'e das colsas que tem faltado a 
alguns homens da Nova Republl- 
ca, levando-os a agir de manel- 
pra perturbadora para a vida na- 
clonal, 


1 
| FORMULA CONCILIATORIA 


PORTO ALEGRE, 10 (Do sorres- 
pondente) — Falando ao “Corralo 
“do Povo” a respeito dos resultados 
da primeira conferencia realizada 
hontem entre os “lenders” republl- 
canos o lbertadores, mostrou-so 
optimista, affirmando: 

“Os trabalhos tendentes a renol- 
pver a situação política Inlelaram-na 
vob os melhores auspícios, Todos 
quantos. tomaram parte no Cons 
gresso mostram-se animados dos 
melhores propositor a acredito que 
não será diffloll acertar a formula 
que ronolva de maneira antisfatos 


ria e cabal as delicadas quostões 
pondentes”, 


O COMMANDO DA 1º RE- 
GIÃO MILITAR 


Assegurava-so, hontem, em ro- 
das de militares, no Ministerio da 
Guerra, que o general João Go- 
mes demorará poucos dias á fren- 
te do commando da 1º Região 
Militar. 


o Sn, FLORES DA CUNHA FELI- 
CITA O CORONEL RABELLO 


O coronel Manoel Rabello reca- 
beu do general Flóres da Cunha o 
seguinto telegramma: 

“Porto Alegre, 8 — Ao delxar o 
eminente patrício e prezado amigo 
elevadas funcgões de Interventor 
fedoral no Estado de 8. Pnulo, 
Larico exprimir-lho o meu regosijo 


) 
t 
) 


cívico pela manelra porque se con-: 
i duzlu é frente do governo, que sou- 


Ibo digniflcar revelando perfeita 
comprehensão do dever e elevada 
rectidão moral, patriotismo inyul- 
gar. Affoctuosas saudações. 
Flôres da Cunha”, 

OS REPRESENTANTES DA 


FRENTE UNICA PAULISTA EM 
PORTO ALEGRD 


PORTO ALEGRE, 10 (Do corres-: 


- pondente) Foram recebidos 
hoje, às 14 horas, pelo sr, Flôres 
"da Cunha, os srs. Vergueiro Cesar 
o Aureliano Leite, que expuzeram 
o ponto de vista dos paulistas so- 
bre a situação brasileira, 

Pouco antes, às 15 horãe, os de= 
legados de 8. Paulo haviam con« 
ferenciado sobre o mesmo assum- 
pto com o sr. Borges de Medeiros. 


O DESLIGAMENTO DO CAPITÃO 
[ETOREGOYEN EB A ORDEM DO 
DIA DO GENERAL ANDRADE 
. NEVES o 


PORTO ALEGRE, 10 (Do corres= 
pondente) — A ordem do dia bal- 
xada pelo general Andrade Noves, 
a proposito do desligamento do ca- 
pitão Alcides Etchegoyen é a sé 
guinte: 

“Seja desligado de eddido ao 
quartel-general] o capitão Alcides 
Etchegoyen, que se recolhe ao 1º 
Regimento de Artilharia Montada. 








kl 





E' com pezar que registo o afas- 
tamento desse excellonte official, 
com cuja collaboração leal, Intelll- 
gente e proficua contel desde que 
assum! o commando da Região, 

Extremamente devotado ao tra- 
balho, dotado de alto espirito de 


Continúa ignorado 0 
paradeiro do filho de 
Lindberg 


APESAR DE SUAS AFANOMAS 
DILIGENCIAS, AS AUTORIDA- 
DES POLICIAES AINDA NÃO 
CONSEGUIRAM INDICIOS 
APRECIAVEIS 


HOPEWELL, Nova Jersey, 10 
(U. T. B.) — A policia continua 
no firme proposito de fnollitar de 
todos os modos as communicações 
entre os raptores do pequeno Char- 
les e sua familia, estando, por as- 
sim dizer, desimpedidas todas as 
ruas e avenidas que so dirigem á 
residencia do casal Lindbergh. 
DECLARAÇÕES DO CHEFE DE 

POLICIA DE TRENTON 


HOPEWELL, Nova Jersey, 10 
(U. T. B.) Embora se tenha 
impressão de que vu coronel Lind- 





— 


Justiça, disciplinado sem excessos | bergh está envidando esforços no 


nem contemporizações, 
typo de soldado de éliteo, o capitão 
Etchegoyen soube confirmar o con- 


+ 


verdadeiro | sentido de descobrir o apradeiro 


de seu filhinho, completamente di- 
vorciado da policia, Rs autoridades 


celto em que era tido no selo dos; do Estado continuaram suas afa- 


seus comaradas, 


Espírito recto, em cujas decisões | hoje 


não so lobriga a menor parcella do 
personalismo, prestou, & testa da 
14 setgão do Estado-Malor desta 
Região relevantes serviços, notada- 
mente na apresentação de sugges- 


tões de caracter geral, que visavam | sous homens, 


pôr cobro 4 avalanche de casos 
particulares que a revolução criara. 
Nessas e em outras medidas exl- 
gldas pela situação quas! tumul- 
tuarla decorrente da luta armada, 
o capitão Etchegoyen revelou sem- 
pre a mesma serenidado de espl- 
rito e perfeita visão das realidados 
amblentes, tornando assim de gran- 
de valla a sua collaboração, 
Louvo, pois, a esso official pela 
efficiente cooperação que mo proas- 
tou e faço votos para que continues 
ondo quer que esteja a servir com 
a mesma fé os Ildeaes que o anl- 
mam em relação ao Exercito, qua 
elle deseja coheso, disciplinado, es- 
tranho ás lutas do facgões, digno, 
Roni das suas glorlosas flnalida- 
es”, 


AS CONFERENCIAS COM O 
MINISTRO DA GUERRA 


O general Leito: de- Castro, ml- 
nistro da Guerra, ao regressar, 
hontem, de Petropolis, diriglu-se 
logo para o Ministerio da Guerra, 
onde conferenciou com o capitão 
Punaro Bley, interventor no Espl- 
rito Santo, 

Após essa conferencia o minis- 
tro deixou o seu gabinete seguindo 
para o Ministerio da Fazenda, onde 
estevo em demorada conferencia 
com o ministro Oswaldo Aranha, 

Regressando ao Ministerio da 
Guerra o goneral Leite de Castro 
conferenciou ainda com o Interven- 
tor Pedro Ernesto, 


(Continua na 4º pag.) 


Os grandes inqueritos do momento 





E' tarde de mais? 


( Exclusividade para a America do Sul, dos “Diarios Associados”) 


Luc Durtain é um grande escri- 
ptor francez, cujas abras são hoje 
mundialmente conhecidas. Poeta, 
dramaturgo, romancista, crítico e 
sociologo, o nome de Luc Durtain 
(80 ajfirma como um dos mais emi- 
'nentes da cultura francesa con- 
temporanea, Livros sensacionaes de 
sua autoria, como “Hommes 
Blancs, Dicuz vJaunes”, um estu- 
do fecundo sobre o “clima” asia- 
tico; “L'autre Wurope: Moscou et 
sa foi”, em que analysa, em luzes 
originaes, o “clima” da Europa 
marvista; “Quarantiéme Etage”, 
Hollywood Dépassé” e “Coptain 
O, K.”, ao longo de cujas paginas, 
ferteis em observações precisas, 
aprotunda os problemas asociasa 
norte-americanos, — » objectivans 
edificantemente a justiça do reno- 
me mundialmente conquistado por 
Luc Durtâin. 

Soldado da grande querra, o 
grande sociologo jrancez lavrou em 
“Le Retour des Hommes”, atra-= 
vês de impressionante lyrismo, um 
vivo attestado de nobre e generoso 
caracter humano, 

De volta de nova viagem d Alle- 
manhã, Luc Durtain publicará, sob 
o titul oque encima estas linhas, 
no jornal parisiense “L'Ocuvre”, 
tuma serie de artigos sobre a situa- 
ção política e social da Allemanha, 
e cuja exclusividade fot adquirida, 
+para q America do Sul, pelos “Dia- 
rios Associados”, graças aos esfor- 

ços do seu illustre collaborador, ar. 

Ronald de Carvalho, actualmente 

em Paris. 

O artigo que se vac ltr é o pri- 
meiro da serie suprareferida. 


I 


Narra-so espontaneamente, na 
California, uma certa historia, O 
facto se passou, ha já alguns an- 
nos, dois dias antes da ruptura 
da Grande Represa. Um senhor 
Brown, ou senhor Smith, homem 
honesto, passeava a pé ao longo 
da colossal alvenaria, Observou 
fendas recentes. Incontinenti pro- 
curou dar parte do acontecimen- 
to Bo departamento technico. Os 
engenheiros sorriram: os nlgaris- 
mos da pressão, o coefficiente das 
resistencias não haviam sido cal- 
culados em decimaes precisas ? 

No dia seguinte, o referido ca- 
valhelro, embóra um tanto ma- 
gondo, tornou a passar em frente 
à repreza. As rachas se tinham 
evidentemente alargado.  Bll-o, 
desta vez, o nosso homem a cor- 
rer, volvendo ao mesmo guichet. 
Como ? Que tinha elle a vêr com 
a coisa ? Entretanto, com magjes- 
tade, prometteu-se-lho de ser ou- 
vido. Far-se-la barulho em tor: 
no do caso, Dar-se-lam informa 
ções, avisos... 

Nessa mesma nolte, uma tor- 
rente do lama e bloces violentas 
mente erodidos surprohendium 
jcalamitosamento os engenheiros, 
e os habitantes, e o proprlo Infor: 
tunado senhor Smith, com seus 
bungulows, seu T. 8, F. tuas 
amelxiciras o pés de damasco es: 
tandardizados, e o solo, tambem, 
sobre que se sustinham, 
+ Um csoriptor francos 








que já 


CS ES Cs a rm 


realizou, antes ou depois da 
guerra, sete viagens 4 Allema- 
nha, e fala a lingua com faclll- 
dade eufficiente para ir aonde 
lhe apraza e se entender directa- 
mente com quem quer que seja, 
volta uma oitava vez no Relch. 
Janeiro de 1932, Oh, elle bem 
sabia que as ameaças se accumu- 
lam pouco a pouco por sobre 
este desgraçado torrão europeu, 
onde todavia se cultiva tão pre- 
cioso quinhão da civilização... 

Mas que as colsas tivessem 
chegado aonde estão, não, lsso 
elle nunca o imaginou!  Entre- 
tanto, viu e ouviu. Que “fazer ? 
Não commetteria a ingenuldade 
de dirigir-se ás pessõas de secre- 
tarla, de governo. Mas tenta fa- 
lar, tão alto quanto o possa, aos 
habitantes de seu districto, a seus 
concidadãos. Refazer o edificio, 
seria obra de longo folego. Mes 
quem sabe se não será talvez 
ainda tempo de reforçar a arga- 
massa que quer ceder, entreabrin- 
do os diques,.. 


4 ALLEMANHA EM 1032 


O viajante quo desembarque 
na capital da Allemanha, ou em 
outra de suas grandes cidades, 
poderá, de um primeiro golpe de 
vista, nada achar qlue accuse 
grandes mudanças. Nesta immen- 
sa e fnorganica Berlim, de Kur- 
furstendamm a Frledrichstrasse, 
sempre, nas possantes fechadas, 
as luzes brutaes chamam ás es- 
talagens ou ao prazer, Em Lelp- 
zig, na praça de Rathaus, doml- 
nada por largas janellas medie- 
vaes, ha sempre um cruzamento 
de duas ondas de povo que se 
conduzem, uma para a Universi- 
dade, outra para os quinhentos 
magazines de mludezas. Em 
Hamburgo, sempre os caracteres 
de cartas seductoras sobre a mul- 
tidão cosmopolita de Reeperstras- 
se, 6 os calmos passeantes 4 bor- 
da dagua, sobre a Junfernstleg. 
Pódo-se perfeitamente limitar, por 
lá, aos museus, cervejarias e 
bars, onde se acotovelam esses 
prazeres suspeitos que todas as 
capitaes reservam ao estrangelro. 
Breve, à Allemanha póde parecer 
ser ainda mais ou menos o que 
foi ha alguns annos. 


NOVIDADES SURPREHEN- 
DENTES 


Entretanto, por poluco ohserva- 
dor que o visitante possa ser, não 
lhe seria possível deixar de ob- 
servar, viajando em estradas de 
ferro, o espectaculo, bastante no- 
vo, de tantas enormes chaminés 
de usinas, hoje desprovidas de 
quaesquer vestígios de fumo. Em- 
bóra não conhecendo patavina de 
allemão, ello adivinha de. prom- 
pto o que significam, do todos os 
lados, esses escriptos, — Zu Ver- 
mieton, — collocados anto os lo- 
gares vazlos, e esses Rabatt que, 
a cada vitrino, tontum em vão 
chamer a attenção do comprar 
dor, Porque, «| wa multidão se 
aperta nos Wovlworth por oblo- 
ctos de vinte q cínco e cincoen- 
ta, “pfenniga”, importados da 





| 
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+ 
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nosas buscas no correr da islte de 
tendo sido feltas diversas In- 
vestigações sem resultado aprecia- 
vel, 

O chefe de Policia da Trenton, 
interrogado pela Imprensa u res- 
peito do pé em que se encontravam 
as buscas levadas a effelto por 
declarou que embora 
não tonham sido poupados esforços 
para desvendar esso caso qua bem 
póde ser taxado de mysterioso, as 
autoridades policines do nalz nho 
conseguiram progredir mais do 
que o tinham feito até hontem 


A CRIANÇA ESTA! VIVA E EM 
OA SAUDE 


NOVA YORK, 10 (H)) — O “New 
York Times" diz saber de fonte 
absolutamente segura que o fiiho 
do coronel Lindbergh está vivo e 
de bon saude. A devolução da 
criança nos paes não dependia se- 
não de um entendimento definitivo 
com os raptores, 





À situação financeira de 
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S. Paulo 


UM ACCORDO PARA O PAGA- 
MENTO DOS “COUPONS” DO 
EMPRESTIMO DAS OBRAS PU- 

BLICAS DE 1926 


NOVA YORK, 10 (H.) — O go- 
verno de S. Paulo, visto não dis- 
pôr em Nova York dos fundos ne- 
cessarios ao pagamento dos 
“coupons” do emprestimo das 
obras publicas de 1928, vencidos 
em 1º do corrente e cujos juros 
são de 7 º|º, entrou em accordo 
com os seus agentes financeiros 
para pagar 82,5 º|º do valor dos 
referidos “coupons”. 





Luc Durtain 


America, ninguem vas aos mar 
gazines caros! o 

Não se aperceberã de que, ss 
os cinemas ainda se enchem, os 
theatros, estes, estão sempre va- 
zlos: por cumulo, muitos já fer 
charam e, amanhã, tres grandes 
theatros berlinenses cerrarão suas 
portas, Se o recem-chegado go- 
sar ali de amizades, quer se tra» 
te de universitarios ou commer- 
clantes, a constatação de seus 
modos de vida dar-lhe-á com que 
se pasme, , 

E como? Aqui, negligencia rios 
monturos; acolá obras abandonas 
das em pleno trabalho de cons- 
trucção,.. 

A Imagem da  Allemanhao 
actual ? Este prodigioso porto de 
Hamburgo, de aguas cinzentas 
entrecortadas de altas ellhuetas 
metallicas, onde se vêm navios 
gigantes da frota nova empilha- 
dos lado a lado, encadeirados 
como, no inverno, os elephantes 
de Hagenbeck. 


UM PROBLEMA HUMANO 


Havia talvez mendigos na Alle- 
manha quando de minhas vla- 
gens precedentes, mas não me 
lembra havel-os jámais encontrar 
do. A ordem ecra tão rigorosa e, 
mesmo após o revés da guerra, & 
actividade tão energica! Hoje, n 
este respeito, a Allemanha nada 
tem a invelar à Syria ou 4 Chl- 
na. Ao canto de cada avenida, O 
transeunte é abordado por-silhue= 
tas pallidas e limpas, que, por 


vezes, lhe propõem phosphoros, 
e com frequencia, directamente, 
confessam: 

— Tenho fome, Meus filhos 
têm fome, 


Que póde a policia em face de 
tal accumulo de miseria ? 

E' então que o estrangeiro se 
recordará dos algarismos que so- 
bre o papel têm tão pouca Im= 
portancla: esses cinco milhões de 
“chômeurs” allemães, Isto é, vin= 
te milhões de séres que pesam 
tão rudemente sobre o resto da 
nação e sobre si mesmos, 

Mas não entrechoquemos nes 
tas linhas os nomes dos pastores 
de povos! Não nos occupemos 
nem de Bruening, nem de Hin- 
demburgo, nem de Hitler, O au- 
tor da presente “enquête” collo= 
ca-se alheio à politica, e deseja- 
rla evidenciar um problema hu- 
mano, simplesmente, Sigamos, 
polis, um destes “chômeurs”, sem: 
trabalho e sem tecto, Acompa- 
nhemol-o até a sua casinhola ou 
a seu ultimo asylo, 


TODAVIA, E AS GIGANTESCAS 
NOVAS CONSTRUCÇÕES ? 


Ninguem duvida que uma 
abundancia magnífica de pedra, 
de tijolo, de cimento, tenha ves= 
tido de novo a Allemanha nestes 
ultimos annos, época em que o 
anglo-saxão lhe emprestára mais 
libras ou dolinres do que ella pe- 
dia, Pontes gigantescas, BEstadios 
desmedidos, Museus Intelligentor 
monto ambiciosos,  Quartelrões 
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À ameaça do exiremismo rac.Sta 


Inqu.eta à 


Alltmanha 


Os oradores que fazem a propaganda da candidatura de 

Hitler à presidencia da Republica falam abertamente num 

movimento armado caso o marechal Hindenburg seja 

reeleito. — O actual presidente do Reich dirige pelo 
radio um vibrante appello ao povo allemão 


BERLIM, 10 (U. T. B.) — 
Varios oradores “hitleristas”", nos 
ultimos comícios promovidos pe- 
los “nazi”, declararam que, caso 
o marechal Hindenburg venha a 
ser reeleito para a presidencia do 
Relch, no primeiro escrutínio das 
proximas eleições, elles procura- 
rão derrubar a Constituição, mes- 
mo que para isso seja necessario 
um movimento armado. 

Respondendo a essa ameaça, o 
sr. Noske, prefeito de Hannover, 
ao se dirigir aos soldados da po- 
lícia local, numa parada que rea- 
lizaram, disse: — “Vejo deante de 
mim mil homens bem treinados e 
armados de mil rifíles, São ou- 
tras tantas barreiras a que de- 
vem prestar attenção todos os 
que pretenderem assaltar o poder 
pela força”, 


O APPELLO DO MARECHAL 
HINDENBURG AO POVO 
ALLEMÃO 


BERLIM, 10 (H,) — O mare- 
chal Hindenburg dirigiu hoje é 
nolte pelo radio um appello eo 
povo allemão, 

O presidente do Reich lembrou 
em primeiro logar que desde 1925 
| não havia querido apparecer em 

nenhuma reunião publica e só 
l uma vez havia falado por inter- 
medio do radio. E este anno aln- 
da desejaria permanecer comple- 
tamento fóra da batalha. Mas, à 
campanha ora travada o obrigava 
a ealr dessa reserva e a explicar 
pessoalmente ao povo allemão ns 
razões pelas quaes havia aceito a 
apresentação da sua candidatura 
& presídencia, 


Hindenburg disse então: “Que- 
ro provar que não estou disposto 
a deixar sem resposta as falsi- 
dades espalhadas a meu respeito. 
Não desejo expôr nenhum pro- 
gramma politico, Minha vida e 
tudo quanto Já fiz significam 
mais do que quaesquer palavras 
que eu pudesse proferir", 


PORQUE FOI APRESENTADA 
A CANDIDATURA A" 
BEELEIÇÃO 


O marechal disse em seguida 
que havia apresentado a sua 
candidatura 4 reeleição porque 
consíderou que [Isso constituiria 
pára élle um dever nacional, E 
prosegulu: “Se me escusasse & to- 
mar conhecimento da divisão dos 
partidos e particularmente dos 
partidos da direita, teria creado 
o perlgo de no segundo turno um 
candidato da extrema direita ser 
elevado á& presidencia do Relch. 
E,a elevação de um homem de 
partido tanto da extrema esquer- 
da como da extrema direita além 
de acarretar contra o eleito n 
animosidade da maioria do povo 
allemão, teria mergulhado a nos- 
sa patria em desordens cuja gra- 
vidade não seria actualmente pos- 
sivel prever. O meu dever se im- 
punha evitar esses perigos. Sa- 
bla bem que agindo desso modo 
daria logar a malentendidos entre 
certo numero dos meus antigos 
eleitores e Infelizmente entre 
muitos dos meus antigos camara- 
das e que essa nttitude provoca- 
ria ataques ao meu nome, Mas 
preferi ser incomprehendido e 
pessunlmente atucado a sujeitar 
o nosso povo que já tanto soifreu 
nestes ultimos annos a novas lu- 
tus internas”. 


UMA CAMPANHA DE 
MENTIRAS 


Hindenburg affirmou depois 
qut continuaria no seu posto se 
fosse reeleito porque assim pro- 
tegeria a Allemanha contra os 
perigos que acabava de assignalar 
e asseguraria ao povo allemão 
uma phase calma durante a qual 
poderia resolver os problemas in- 
ternos e externos decisivos para 
o seu futuro, Certos circulos po- 
liticos Interpretavam dliversamen- 
to « sua decisão de pleitear a re- 
eleição. E assim é que a respel- 
to da sua attitude eram postas 
em circulação inexactidões que 
poderiam ser qualificadas de 
' mentiras flagrantes, Era contra 
essa campanha que erguia a voz 
naquelle momento, 


UMA CANDIDATURA DO Povo 
ALLEMÃO 


“Allegou-se, declarou o mare- 
chal, que aceitei uma candidatura 
da esquerda ou da colligação ru- 
bro-negra, E' falso, A candida- 
tura á reeleição me fol offere- 
cida por todos os grupos e todos 
os circulos do povo allemão assim 
como por grande parte dos meus 
antigos eleitores aos quaes ge re- 
uniram muitos dos que em 1925 
haviam dado os seus votos a ou- 
tros candidatos, As primeiras 
inlclativas tomadas junto a mim 
acerca desse assumpto partiram 
dos grupos da direita. 
partidos e outras organizações se 
associaram a essas Inicintivas. E 
só del acquiescencia 4 minha 
candidatura depois de haver ad- 
quírido a convicção de que em 
toda a Allemanha os partidos e 
as populações desejaram a minha 
permanencia no posto que venho 
exercendo”, 


IMPERATIVOS DO DEVER 
PATRIOTICO 


Hindenburg accentuou que não 
aceitaria a sua candidatura como 
expressão da vontado de um par 
tido ou do um grupo de partidos, 
Repeliria do mesmo modo quaes= 
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Outros ' 


quer condições que lhe pretendes- 
sem impor. Mas, a verdade é que 
se apresentava como candidato do 
povo allemão e era combatido 
apenas por homens quo represen- 
tavam um só partido, O seu dever 
patriotico lhe indicava pois a 
aceitação da candidatura. E ES 
fossa reelelto só so sentiria res= 
ponsavel para com Deus, a sua 
consciencia e a patria e poderla 
desempenhar a sua missão como 
mandatario de todo o povo alle» 
mão. 
ACOUSAÇÕES DE ORDEM . 
- PESSOAL 


Hindenburg alludiy ás accusas 
ções de ordem pessonl que lhe 
têm sido feitas durante a campa- 
nha eleitoral. Essas accusações so 
roforiam á maneira pela qual tem 
desempenhada as funcções de pre- 
sidente do Relch. A primeira del- 
lJas disso respeito 4 assignatura do 
plano Young, “acto que o teria 
collocado em opposição directa & 
pretensa frente nacional", 

O marechal declarou que não 
lhe fol facil dar a sua assigna- 
tura âquelle accordo internacional, 
mas que a havia dado com a con= 
vicgção de que se tratava de uma 
etapa necessaria. O plano' Yourig, 
aliás, fôra depois prejudicado pelo 
desenvolvimento dos factos, Mas 
estes não demonstravam quo hou- 
vessa erro da sua parte ao dar a 
assignatura a que havia sido 
acon-selhado, 


OS DECRETOS DE EMER- 
GENOIA 


O marechal alludiu igualmente 
ás criticas com que o tem visado 
a opposição por motivo dos de- 
cretos de emergencia ou de sal- 
vagão publica. Disso não ignorar 
que pondo em vigor esses decretos 
havia imposto ao povo allemão 
sacrificios onerosos é quo se CX 
punha pessonlmento &s criticas. 
Recordou, porém, que ao assignar 
os referidos decretos so encon-= 
trava em face do um dilemma: 
ou obter o desafogo financeiro À 
custa da submissão ás condições 
da politica estrangeira, ou dar 
uma demonstração da vitalidade 
nacional da Allemanha com 04 
seus proprios recuMUN'& através 
dos máts pesados sacrificios. 

“Escolhi, declarou o marechal, 
o segundo caminho.” 

Depois de descrever a situação 
creada pelas condições políticas 
da actual legislatura do Relch o 
de reconhecer que era natural 
que so produzisse divergencias de 
opintão tem torno de questões re- 
levantes, Hindenburg disse que 
fôra com o coração oppresso quo 
assignára muitos dos decretos de 
emergencia. Alguns desses decre- 
tos são susceptiveis de reformas 
34 aconselhadas pela experiencia. 
E os sacrificios por elles impostos 
não poderiam ser supportados du= 
rante longo espaço de tempo, Es- 
perava por isso que esses decretos 
pudessem na sua maioria ser an- 
nullados ou, modificados. 


NECESSIDADE DE COMMID»- 
NHÃO NACIONAL 


“Nenhum dos meus criticos, 
proclamou o marechal, poderia 
negar que a minha acção se in- 
spirou sempre no amor da patria 


Alemanha. Mesmo os adversa- 
rios mais encarniçados do actual 
sústema politico deveriam admit- 
tir que jamais deixe! de aglr livre 
de qualquer pressão e sob a ml= 
nha unica responsabilidade pes=- 
| son]. Estamos ainda em plena ba- 
'talha. Não foram adoptadas decl- 
tsões no dominio da política ex- 
terna. Graves problemas internos 
'a entre elles a luta contra a falta 
ide trabalho exigem solução. Mas 
só poderemos attingir os objectl- 
vos supremos que collimamos se 
conseguirmos formar uma verda- 
delra communhão nacional. Nilo 
posso acreditar que a Alemanha 
''haja de afundar no chãos Interno 
lena guerra civil quando é preciso 
combater pela lberdade e pelo 
progresso da patrla.” 


AS ESPERANÇAS QUE DEVEM 
SER MANTIDAS 


Hindenburg assignalou outros 
aspectos da situação allemã e 
disse: 
do “front” o qual o homem é 
que é essencial e não o seu par= 
tido ou q sua hlerarchia social. 
Tal qual durante a guerra, quan- 
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do os interesses da patria ha- . 


viam abolido todos os motlos de 
': dissenção e as forças vivas da 
nação pertencentes 4s classes 
operarlas, agrarias ou burguezas 
cumpriam todas o seu dever, não 
abandonemos a esperança de que 
a: Alemanha reconquista a sua 
unidade, Que os que não quizer 
| Fêm votar no meu nome se man- 
1 tenham nessa resolução, Acelta- 
* rel porém todos os votos dos que 
vêm na minha pesson a unidado 
do Relch, O sentimento da res= 
1 ponsabilidade que me animou du= 
rante a guerra e que não me a- 
bandonou até o momento em que 
pude reconduzir os soldados aos 
seus lares; o sentimento da res- 
ponsabilidade que me estimulou 
toda a vez que me coube tomar 
decisões essencines no desempes 
nho do mandato presidencinl: o 
imperlo desse sentimento me forr 
ca em s5 consciencia a sustentar 
ca servir com Intelra fidelidado 
no povo alemão." 
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Está concluida a redacção do texto de resolução final da 
Liga das Nações sobre o conflicto. — Japonezes e chi- 
*nezes mostram-se agora mais dispostos a iniciar as ne- 
gociações necessarias á conciliação. — O novo Estado 
: da Mandchuria 


GENEBRA, 10 (H.) — Está con- 
eluld, na redacção do texto da re- 
solução que será npresentada & as- 
semblén extraordinaria da Soocleda- 
de daa Nações relativamente À con- 
clusho dos debatos sobre o confll- 
cto sino-japonez. 

A resolução chamará a attenção 
dos palzes em litígio para as obrl- 
-Bações que lhes incumbem como 
signatarios dos pactos de Genebra 
e de Paris, bem como Inalstirá no 
ponto accentundo na carta do so- 
crotnrlo de Estado norte-americano 
EStimson ao senador Borah, refe- 
reste no nio reconhecimento pelos 
membros do Instituto de Genebra 
de toda e qualquer modificação ter- 
ritorlal ou política levada q effelto 
sob o império da força, 

A parte roferento As modalidades 
rdo molução do confllcto está menos 
«adeantada, Segundo se affirma nos 
melos bem,informados a assembléa, 
.eóherente com u sun resolução an- 
terlor de 4 de margo aconselhará 

- &s duns partes Interessadas a ra- 
“plda transformação da actual tre- 
gua e armistialo, definirá ns at- 
“tribulções da commissão especlal 
ds Sociedade das Nações encarre- 
gnda de acompanhar as negociações 
de paz e proporá a reunião, quan» 
deh sd da conferencia de Shan- 
ghal. 


O! JAPONEZES DISPOSTOS A 
+ NEGOCIAR COM AS AUTORI- 
DADES CHINEZAS 


SHANGHAI, 10 (H.) — O mints- 
tro do Japão, sr. Shigemitas, en- 
tregou fs autoridades chinesas 
nova nota em que annuncia que as 
autoridades civis e militares do 
seu palz em Shanghai estão dispos- 
tns a entabolar negociações com 
“au nutoridades chlnezas de accôrdo 
com a resolução approvada a 4 do 
corrente pe asssembléa da Soclo- 
Gnde das Nações. 

A nota nipponica accentua que 
hn, effectivamente, razões para 
certa npprehensho quanto & situa- 
cão na frente de batalha, motivo 
pelo qual se tornava urgento a 
conclusão de um nccórdo definitivo 
para suspensão das hostilidades. 


AS TROPAS NIPPONICAS CONTI- 
NUAM A RECERER REFORÇOS E 
MUNIÇÕES 


— SHANGHAI, 10 (U. T, B.) — 

As nutoridades militares japonezas 

continuam a reforçar e municiar 

as suas tropas acantonadas no se- 
ctor occdenital de Shanghal, so 

mesmo tempo que chegaram a 

Woo-Sung novos contingentes nip- 

ponicos, cujo effectivo foi estimado 

em mais de dols mil homens, 
Diversos caminhões transportam 
tropas frogcas para os destacamen- 
"tos que operam nas linhas Nan- 

Asiang-Liu-Ho e Chapel-Woo-Sung, 
| Sendo que o quartel-general japa- 
nes aínda aguarda malores refor- 
€os que deverão chegar a qualquer 
momento. 

Emquanto se observa todo ente 
movimento belllen, na autoridades 
estrangelras continuam a esforcar- 
se pela asstgnatura de um accórdo 
entre os commandos adversarios. 

Segundo noticias colhidas noz 
metos officines chinezes, o governo 
central aguarda com vivo Inte- 
resse o resultndo das reuniões do 
mw Conselho da Liza das Nacõen, cuja 
, resolucRo final devera fixar os ter- 
mor nus, nor certo, nortearÃo os 
trabalhos da profectnda Conferen- 
c'a da Mega Redonda, 


O MMAPRO MOSTRA-AF ANSTORO 
PARA RESOLVER O CONTLICTO 


. SBANGHAL 10 (TU, T, DB) — 

; Annúncia-na que str Miles Lam= 
ron. ministro britanníco na China, 

— recebeu do ar, Mamoru Shigeml- 

+ trv, ministro do Japão no mesmo 
pair, uma nota em quo se exniem 
as conflcies em ane o Janho em 
tnria disposto a dincutir com os 
Chineger n auspensão definitiva das 
hostilidades. ' 

Ersen nota, an que se affirma, Já 
fo! entregue pelo diplomntn, Ingloz 
aos representantes do enverno chl- 
mer, em Nankin e To-Yang. 

Nela, embora o Jankn ainda gd- 
mitta a possibilidndo de neram re- 

e nnvndas am hostilidades. elle na de- 

clara firmemente dianonto, e mer- 

coma anafoso, por serulr a norma dl- 
ctnda pela resolucin dn Assemblén 
da Sorlodadr dar Naches, com à 
realizxacko da uma Conferencia da 

“Mesa Redonda, nn nroprio theatro 
dos nitimos acontecimentos. 


A RESOLVÇÃO FINAT DA LIGA 
DAS NAÇÕES 


GENEBRA, 10 (U. T. B.) — À 
" Commissão Especial da Assembléa, 
da Soclednãeo das Nações, a cujo 
enrgo se rcha a solução do cons 
 flloto síno-jnponex redigiu o texto 
* definitivo da resolução final, que 
“encarna os principios esposados 
“ pela ansembléta e que prevê a de- 
eignação de uma commissão espa- 
cinl das medidas directas destina- 
dns a conseguir a solução final do 
problema, 


1 O SEGUNDO RELATORIO DOS 
REPRESENTANTES DAS 
| POTENCIAS INTERESSADAS 


GENEBRA, 10 (H,) — O secre- 
ctarlo gera! da Socledade das Na- 
qões communicou nos membros da 
assembléa do Instituto Internaclo- 
nal o texto do segundo relintorlo 
enviado de Shanghal pelos repre- 
gentantes dos quatro Estados com 
interesses especinen na região, a 
saber; Inglaterra, Estados Unidos, 
França e Italia. 

O relatorio, datado de 9 do cor- 
rente, define deste modo a situa- 
ção. 

“O commandante das forças ja- 
ponezas publtcou um communicado 
datado de hontem em que delimita 
'e esphera das operações militares 
o declara que, se 08 destncamentos 
chinezes ultrapassarem a linha que 
reune os pontos mencionadon, as 
autoridades Japonezas não pode- 
riam responsabilizar-se por even- 
tures choques com as patrulhas 
nipponícas de guarda á linha, A 
responsabiliânde pelas complica- 
ções que dah! advlessem caberia 
inteiramente ás forças chinezas. 


LIMITES OCCIDENTAES DA ZONA 


“Os limites occldentnaes da zona 
percorrida pelas patrulhas e de- 
finida no communicado estão al- 
tundas fóra da zona de 20 kilo- 
metros a passam a partir do norte 
pelos seguintes pontos: Yu-Chlang, 
Yueh-Wang, Shf-Wal-Kiank, An- 
“Ting-Pal e Hou-Ptang, localidades 
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indicadas na escola de 1/150.000 no 
mappa do districto de Shanghal. 
Esses pontos constituem uma. cin- 
tura de duas a tres milhas da ex» 
tensão na fronte da anotual linha 
dos postos avançados Jrponezes na 
bahia de Su-Tcheu e prolongam-se 
até à Concessão Internacional, for 
mando o limite meridional da zona, 

As Informações segundo as quaes 
se terlam produzido choques entro 
as duas partes na ala eaquerda 
Japoneza são puramente fantanio- 
sam, Estamos informados de que 
avibes ninponicos effectuam diarin= 
mento vôos de reconhecimento no 
longo da frente chinoza s nobre 
as linhas da retaguarda. Nada In- 
dica, entretanto, que as forças ja- 
ponezas tenclonesm atacar, 

Assignala-se à ultima. hora que 
as tropas chinozas receberam re- 
forços, parte dos quaes terlam al- 
cançado Tal-Tsang,” 


OE CHINEZES ACEITARKO A 
REUNIÃO 
DA MESA REDONDA 


TOKIO, 10 (H,) — Communica- 
qõas de Shanghal Informam que 
og dirigentes chinezes se acham 
ngora dispostos a aceitar a reunião 
de uma conferencin de mesa re- 
donda de necôrdo com a resolução 
da Socledade das Nagões, 


CHEGOU A KIOTO 4 COMMISSÃO 
DE INQUERITO 


TOKTO, 10 (H.) — A commissão 
de iInquerito da Sociedade das Na- 
ções chegou a Kinto, onde recebeu 
o melhor acolhimento das autorl- 
dades locaes, 


UMA RESOLUUÇÃO SOBRE CON- 
FLIOTOS INTERNACIONAES 
EM GENEBA 


GENEBRA, 10 (H.) — A mesa 
da nssemblén das Sociedade das 
Nações, reunida & tarde, sob a 
presidencia do sr... Hymans, ado- 
ptou uma resolução a respeito da 
solução dos conflictos Internaclo- 
nnes de accôrdo com as estipula- 
cões dos artigos 10 e 12 do "“co- 
venant”, O primeiro desses arti- 
ron se refero á Integridade terrl- 
torla! dos estados membros da 
Liga. 

O segundo determina que as 
questões entre esses estados sÓ po- 
dem ser resolvidos por melos pa- 
cífticos, 

A resolução da mesa declara que 
os accôrdos que forem contrarios 
às estipulações do “covenant"”” 
rs serão reconhecidos como va- 

os, 

O NOVO ESTADO DA MAND= 

CHURIA 


TOKIO, 10 (H.) — A Agencia 
Rengo informa em teolegramma da 
capital do novo Estado da Mand- 
churla que segundo declaração of- 
ficinl hoje feita o chefe do poder 
executivo exercerá a autoridade 
suprema e será assistido por um 
orgão consultivo e por varlos con-, 
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selhos: Privado, gislativo, de 
Estado, de Controle e ainda por 
uma alta Córte de Justiça. O Con- 


melho de Estado será dividido em 
sete departamentos: Interior, Es- 
trangelros, Guerra, Finanças, In- 
dustria, Communicações e Justiça. 


COMO ESTA" CONSTITUIDO O 
GOVERNO 


MUKDEN, 10 (H.) — O governo 
lo novo Estado da Mandchuria f)- 
cou assim composto: 

Presidente do Conselho Privado, 
Tchang Tchin Hul; primeiro minis- 
tro, Tchang Hislao Hsu; Negnntos 
Estrangeiros, Huslenh Hal Check; 
Finanças, Hal Hela, 


UM DISCURSO DO SR, PU-YI, 
POR OCCASIÃO DA POSSE 


CHRANG-CHUN, Mandchuria, 10 
(U. T. B.) — O ex-Imperador Hen- 
ry Pu-Tl, ao tomar posee do cargo 
do chefe do Executivo do novo 
Estado Livre da Mandchuria, fes 
um breve discurso, no transcorrer 
do qual disso que embora tivesso 
acoito a incumbencia que lhe qui- 
zeram confiar, reconhecia que não 
possula talento e habilidade para 
restituír no povo mandchu' a fell- 
cldnde que elle merece, e que lhe 
tom «ido conspurcada duranto va- 
rios annos, 

do terminar, o sr. Pu-T1 decla- 
rou-se disposto a envidar o maxl- 


mo de seus esforços em pról do'p 


reerguimento da Mandchurla, para 
o que se valerá dos sablos conse- 
lhos de todos os seus companheiros 
de governo, que estão possuldos 
das melhores intenções em pról da 
snivação do pais. 


COMO O GOVERNO DE NANKIN 
ENCARA A SITUAÇÃO NA. 
MANDCHURIA 


NANKIN ,10 (U. T. B.) — Pes- 
sos autorizada a falar em nome do 
Ministerlo do Exterlor da China, 
declarou publicamente que o Go- 
verno Central considera o novo ra- 
gime estabelecido na Mandchurla, 
como fruto da actuação de um 
grupo rebelde, que não está em 
condições de dirigir aquella flores- 
cente provincia, 


QUESTÃO DO RECONHECIMENTO 
PELO JAPÃO DO NOVO ESTADO 


TOKIO, 10 (H,) — Falando nos 
Jornnes sobre a questão do reco- 
nhecimento official pelo Japão do 
novo Estado da Mandchurla, o 
ministro da Guerra declarou que o 
governo de Toklo deveria esperar 
ainda nigum tempo antes de ad- 
optar uma resolução definitiva a 
esse respeito. Accrescentou o mi- | 
nistro que si as condinões em que, 
surge o novo Estado forem consl-. 
deradns viaveis, nenhuma potência 
poderá se recusar a reconhecel-o, 


ATACADO POR BANDOLEIROS O 
TREM DO GENERAL HONJO 


LONDRES, 10 (H.) — Telegram- 
ma de Mukden annuncia que o 
trem em que viajava para aquela 
clinde o commandante em chefe 
das tropas japonezas, general Hon- 
jo, foi atacado por uma columna de 
cerca de 300 bandoleiros. A guar- 
da do general rengira energica- 
mente, logrando dispersar os ata- 
cantes. 


A CONCENTRAÇÃO RUSSA NA - 
. SIBERIA 


TOKIO, 10 (TU. T. B.) — A" des- 
peito das noticias chegadas da &l- 
berta, ás quaes se vely juntar o 
recente telegramnia do consul ja- 
ponez em Kharbnrowesk, que relata 
que am guarnicões sovieticas na- 
quella região foram praticamente 
dupllendas, no ultimo mes, o Mi- 
nisterio do Exterior não dá malor | 
importancia no facto, visto como 
não acredita que o governo russo, 
tenha em mente qualquer acção 
bellica contra os Interesses do Ja- 
pão na Mandehurlta, 


TORPEDFEIROS TANKEES QUE 
DEIXAM SHANGHAI 


SHANGHAI, 10 (H.) — Delxa- 
ram hoje este norto com destino a: 
Manilha, nas Fllppinas, cinco con» | 
tra-torpodelram norte-amarioanos 
envindos daquella base para protos 
ger os Interenses yankeos na Po 
alho, | 

A ordem de partida fof motivada 

eta sennivel melhoria ultimamens 
e verificada na altuação de Shan- 
ghal 
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“O JULGAMENTO PELO FRIO MORTAL” 


Se grandes oram as responsa- 
bWidader do Rlo Grande quando 
elle tinha. a dictadura como sua 
mardataria, muito malorey são 
hoje taes responsabllidades, quan» 
do a dictadura perdo o concurso 
dos “lenders" gaúchos, em con 
sequencia do rompimento desses 
“leaders” com o Governo Provi- 
sorlo, Fóra do governo, o pampa 
é malor que dentro delle. Quando 
so consídera o papel dos quatro 
autherticos representantes do es- 
pirito revolucionario gaúcho, no 
Governo Provisorlo, ers. Mauricio 
Cardoso, Assle Brasil, Collor e 
Luzardo, é que vemos a dedica- 
ção exemplar com que o Rio 
Grande procurou crear um arca- 
bouço de vida jurídica para a di- 
ctadura. Obrigados a della se 
afastar, as condições em que 
partiram só vioram engrande- 
cel-os, dando-lhes proporções de 
cavalletros dos mais bellos Ideaes 
da eua patria, A liberdade ne 
comporta no Klo Grande como o 
vapor ra marmita de Papua. 
Tentar suffocal-a Importa em 
assistir explosões como essa que 
tiveram os delegados do pampa 
no Governo Provicorio. A onda, 
que já era grande contra um 
systema de governo discricionario 
cresceu quando o espirito clvico 
do pampa vorificou que esse sys 
tema tendia a prolorgar-se O 
povo no pampa adopta por Ina- 
tincto toda a attitude que visa 
amparar a Ifberdade em cheque. 
Elle não sabe cer Indifferente Ros 
sacrifictos desenvolvidos pelas In- 
doles sinceras em favor das Ins- 
tituições livres, A Indiffererça 
em casos taes é para o seu senso 
cívico, a protecção do mbsolutis- 
mo, o apoio do arbítrio. 


fd 


A trepidação do Rio Grande, 08 
movimentos meSo desordenados 
que ella faz 6 a perturbação do 
innocente. Elle não tem nada com 
esse chãos, mas sente que ha vo- 
zes que o accusam. Allás, os Ins 
sultos de que certas almas gros- 
selras tentaram cobrir o Rlo 
Grande teve a sua utilidade. Os 
Inimigos costumam Ignorar que 
as suas injurlas tem muitas vezes 
molieculas bemfazejas. Os ataques 
ao Rio Grande lhe estimularam O 
brio, espicaçando-lhe o amor pro- 
prio. Um amigo que louvasse o Rio 
Grande, nestes dez mezes, não te- 
ria feito tanto pela sua attitude 
desassombrada em prol das fran- 
quias llberaes do paiz quanto fize- 
ram os que o insultaram. Ser sus- 
peito de trucidar a lberdado é & 
malor affronta com que so podorá 
vexar e humilhar o gaúcho. Tres 
dias depols que o sr. Maurício 
Cardoso chegou no Rio fui vel-o 
no hotel. Elle me disse simples- 
mente: 

— “Não vim para outra colsa 
senão ejuder o povo brasileiro & 
ter uma Constituição.” 


Olhol-o, Tlle ainda estava livido 
da longa caminhada pelo sertão, 
Ao meu lado um amigo commum 
disse: 

— Mauricio parece um espectro, 

— Mas solar, como dizia o poe- 
ta, acorescentei-lho ao ouvido, 


dt 


Esbelta a conducta dos gaúchos 
que aqui pelejaram pela Consti- 
tuínte, Blles não praticaram um 
deslise com o chefe do governo. 
Não conspiraram, não me artl- 
cularam com quem quer que fosse, 
Tinham aperas a convicção de 
que se batiam por um direito do 
povo brasileiro, que é o delle go- 
vernar-ge a el meemo, Ter a força 
de se bater Isolado, sozinho, é 
possuir a certeza da inexpugna- 
bilidade do seu direito, O homem 
forte do seu direito não treme 
deante da justiça. O Rlo Grande 
nesse debate com a dictadura 
velu para & arena com a couraça 
dos grandes prinoipios, pelos 
quaes elle fez a revolução e ten- 
tou governar com a liberdade, 


à 


Por que os gaúchos conquis- 
taram quas! de chofre esse po- 
der avassalador com que o usu 
Imporiallsmo moral vem de em- 
polgar o Brasil? Como se explica 
que dois velhos chefes e meta 
duzla de moços ardentes hou- 
vessem conquistado para o Rio 
Grande aquíllo que não lhe deu 
nem a Revolução, na manhã se- 
guirte da victoria? O facto se 
explica facilmente. E* que o Rio 
Grande assumiu a funcção de 
juiz no embate entre a pote 
ue quer prolonger-se, e o povo, 
a pre limital-a, restabelecendo 
o Imperio da let. A sua posição 
hoje tem a majestade de uma 
judicatura. O poder Incontrasta- 
vel dos gaúchos é o formidavel 
poder desarmado da lei, da auto- 
ridade do direito, da força da 
juatl 
: o Saio gengo politico do pampa 
se revelou através da penetração 
com que elle soube ver a grande 
espectativa do Brasil deante do 
seu pronunciamento no caso do 
“Dlario Carloca". A sabedoria da 
Carta do Ret Adelstano escolhe 
essa hora extrema, que os ÍIngle- 
zes chamam o “julgamento pelo 
frio mortal", hora na qual 08 
homens impõem. a sua palavra 
por um mero “sim” ou “rão, 
Judicium pro prodmortell, quod 
homines oredenti sint per suum 
va et per suum na, 

Os gaúchos disseram perigosa- 
mente não, Na prova decisiva do 
“julgamento pelo frio mortal”, 
Mauricio Cardoso, que fol o pri- 
meiro a partir, siderou a noite 
tragica com o fulgor do ralo. A 
quéda dos gaúchos é uma ascen- 
são, 

Amuts CHATEAUBRIAND 






O ante-projecto da reforma da adminis: 
tração da Fazenda Nacional | 





Interessante exposição do sr. J. Re- 
sende Silva 


Foram entregues hontem ao Mi- 
nistério da Fazenda os primeiros 
exemplares do ante-projecto de rar 
foram catalogadas todas funcções 
cão goral da Fazenda Nacional, 
Trata-so de um opusculo de 108 
paginas, confecclonado na Impren- 
sa Official. Abre o folheto uma 
larga exposição do sr, J. Rezende 
Silva, que abrange 38 paginas, De- 
clara, de início, o ar. Rezende que 
foram catalogadas todns funações 
da competencia do Ministerio da 
Fazenda para se lhes poder dar or- 
gãos capazes de as desempenhar 
gatisfactorlamente, e sobretudo, 


ara 
1º) abolir a actual situação, pro- 


|, vadamente nociva aos interesses 


do palz, da exlstoncia de funcções 
sem orgios proprios, o que ha for- 
cado o governo a confiar, intermi- 
tentemente ,tnes funcções & orgãos 
improvisados, ou a outros Já sobre- 
carregados de serviços proprios e, 
portanto, impossibilitados de des- 
empenhal-as effcientemento; 

2º) distrlhbulr as funcções har- 
monicamente pelos diffarentes or- 
gãos da administração, de maneira 
à não flcarem uns, como succede 
actunalmente, sobrecarregados de 
funcções ,emquanto que qutros se 
atrofiam por falta do exercicio das 
funcções proprias que lhe foram 
usurpadas; 

3º) grupar os orgãos, de modo a 
evitar os atritos em que sempro vi- 
veram uns com os outros e todos 
com a organização geral; 

4º) evitar, finalmente, que a 
administração do Bras] continue 
a ser representada por uma serie 
de circulos concentricos, uns a re- 
petir os trabalhos já feitos pelos 
outros, consoante já observáre, em 
1872, o visconde do Rio Branco. 

Dahl a razão de terem sido as re- 
partições de execução divididas em 
duas categorias distinctas, — rb- 
partições de lançamento e fiscall- 
zação e repartições de arrecadação, 
aquellas constituídas pela Inspe- 
ctorla Geral das Rendas Internas 
e pela Inspectoria Geral das Alfan- 
dégas, e estas pelas Alfandegas, 
Mesns de Rendas, Recebsdorlas, 
Coleletorlas e suas Agencias, todas 
organizadas de maneira que umas 
conhecem e controlam os serviços 
das outras. 


PATRIMONIO E ORÇAMENTO 


A seguir, o sr. Rezende Silva faz 
uma distincção entre o que seja 
Patrimonio e Orçamento, affirman- 
do que até hoje, infelizmente, os 
nossos estadistas se preoccuparam 
quas! que exclusivamenta com o or- 
camento e-não-ligaram a devida 
importancia ao patrimonio—mnacio 
nal, quando a administração do 
Brasll deve ser patrimonial. 


OS DEFICITS ORÇAMENTARIOS 

Aborda o sr. Rezende e Sllva, na 
sua exposição, as principaes ques- 
tões mdministrativas, economicas 
o financeiras, attribuindo o “defl- 
olt" orçamentario & fraude e à Im- 


| potencia que se têm encontrados 


os governos succensivos para com- 
bater e vencer essa mesma fraude: 
fraude na receita, fraudo na des- 
pesa, fraude nas operações da the- 
souraria, fraude na escripturação, 
frade nos contratos, fraude nos va- 
lores e bens patrimoninen, frau- 
dom nos depositos confiados À 
guarda do governo, subtracção de 
valoras demsa infinidade de calxaa 
e almoxarifados que existem copas 
lhados por todo o territorio macios 
nal; e Impotencia resultante da 
desordem reinante na ndministra- 
gão financolra em consequencia db 
desmantelo n que entá redusido o 
aprarelho administrativo, 

Para combater » fraude propôs o 





autor que me organize completa- 
mente a administração financeira 
da Republica, dendo-lhe um appa- 
relhamento administrativo capaz 
de arrecadar exactamente os im» 
postos decretados; de Impedir o 
pagamento de despesas Jllicitas ou 
Irregulares, do despesas Inutels ou 
excessivas, com os serviços publi- 
cos. 

Deve, ainda, elaborar uma Ppro- 
posta de orçamento expurgada de 
vícios. 


O ANTE-PROJECTO DA RE- 
FORMA 


Justificando a exposição fol or- 
ganizado o ante-projecto da refor- 
ma, com sete titulos, divididos em 
capitulos, referentes respectiva- 
mente: ao Ministerio da Fazendo, 
com a competencia do Ministerio, 
distribuíção dos serviços, funcções 
e conselho dos directores. 'Thesou- 
ro Naclonal com as suas directo- 
rias e sub-directorlas: Geral do 
Thesouro, do Expediente e Pes- 
soal, de Finanças, de Mosda, da 
Divida Publica, do Orçamento Con- 
tnbilidade Publica, Domínio da 
União, Procuradoria Gere] da Fa- 
senda, Classificação e Tetatíntica 
Fiscal, Delegacias Fiscaes, repar- 
tições de lançamentos e fiscaliza- 
ção, Inspectorias regionaes, Inz- 
pectoria Gernl das Alfandegas, la- 
boratortos, ropartições arrecada- 
doras (alfandeges, Recebedorias do 
Districto Federal e S, Paulo), Col- 
lectorlas, Casa da Moeda e Proces- 
sos Fiscaes, 





Debates sobre o voto fe- 
minino na França 
SERÃO INICIADOS A 21 DE 
JUNHO 





PARIS, 10 (H.) — O Senado re- 
jeitou na sessão de hoje por 170 
votos contre 131 a proposta do sr. 
Lols Martin que marcava o dia 15 
de março para a abertura dos de- 
bates do projecto que concede ás 
mulheres o diraito de voto, Os de- 
bates foram fixados para o dia 21 
de junho. 

A proposta que mandava admilt- 
tir as mulheres a prestarem jura- 
mento na qualidade de escrevente 
calu por 180 votos contra 129, 





Enviava bombas a perso- 
nalidades da colonia 


— —  Haliana 


O ANARCHISTA BOERI PRESO 
EM CHICAGO 


CHICAGO, 10 (U, T. B.) — 
A policia desta cidade prendeu o 
anarchista Colombo Boer, ac- 
cusado como autor das remessas 
de bombas, pelo correlo, a diver- 
sas personalidades de destaque no 
selo da colonia italiana do palz, 
ha dois mezes atrás, 

Begundo acreditam as autorl- 
dades policiaes, Boeri tem liga- 
cão com certa agremiação terros 
rista, cujo fim principal é justas 
mente nttentar contra a vida dos 
seus denafíectos por aquelle pro- 
censo verdadeiramente Infernal, 

Deste modo, pretende-se fazor 
alguma luz sobre a descoberta do 
volume que victimou em Easton, 
na Peonsyivanta, dols funociona- 
rios do correio local, 





| & confiança no futuro, 


Março de 1934 


À posição conciliatoria de 


Minas Geraes 
(De um observador político ) 


Os homens mais responsavals 
pela politica mineira têm dosen- 
volvido nestes ultimos dias, Inten- 
sa actividade, com o objectivo pa- 
triotico de conseguir uma conol- 
Nação entre o Governo Proviso- 
rlo e a política do Rio Grande do 
Sul, Seguem, nosso particular, a 
doutrina tradicional do grande 
Estado que possuindo, como pos- 
sue, o “sonso grave da ordem”, 
procura manter na federação o 
equilibrio e a harmonia, sempre 
quo uma deslocação Imprevista de 
correntes amença desfnzel-os. Os 
srs. Wenceslau Braz e Arthur 
Bernardes, rapresentando os par- 
tidos em vias de fusão, cooperam 
com os elementos moderados fa- 
voraveis a uma solução concilia- 
torla, que permitta ao Rio Gran- 
de e ao Governo Provisorio con- 
tinuar realizando a obra revolu- 
clonaria, em plena collaboração. 
O pensamento mineiro é bem ni- 
tido. A harmonia deve restabele- 
cor-so mediante concessões mus 
tuas, do modo a que não fiquem 
affectados os princípios em cau- 
sa e à dignidade politica dos gau- 
chos não sala diminulda. Basta 
haver habilidade e patriotismo e 
essa formula de paz será logo en- 
contrada. E' com as vistas pos- 
tas nesse objectivo que os leaders 
mineiros têm auxiliado o Governo 
Provisorio nestes ultimos dlas, 
com a lealdade desambiciosa que 
tem sido a norma constante da 
sua participação nas espheras po- 
liticas federaes. 

A ala moderada da esquerda 
revolucionaria tem feito esforços 
para o mesmo fim. Pedem os seus 
homens mais representativos ao 
Rio Grande do Sul que apresen- 
te os seus pontos de vista e diga 
com toda a franqueza qual o seu 
pensamento em face dos proble- 
mas nacionaes mais urgentes. 
Afastando-se inteiramente qual- 
quer elva de personalismo, acre- 
ditam esses homens de boa von- 
tade na possibilidade de um en- 
tendimento honroso no terreno 
dos princípios, para salvaguardar 
altos Interesses nacionaes, que se- 
riam grandemento sacrificados na 
hypothese de permanecer o dis- 
sidio aberto com a demissão dos 
auxiliares rlograndenses do go- 
verno federal, 





Os grandes inqueritos 
do momento 


E tarde de mais ? 


(Concinsão da 1º pag. 
miseraveis demolidos para fazer 
face a amplos alojamentos po- 
pulares, Aqui, durante esta ultl- 
ma decada, milhões foram dese 
pendidos para dar ás cidades es= 
paço e hyglene, A paixão do 
grande, do immenso, legada com 
Tradição 
da Allemanha imperial, retomada 
com uma febre, uma decisão e, 
é preciso dizel-o, com um gosto 
novo, excellente, com frequencia, 
Não mais ostentação ou vaidade, 
mas. construcções rofferecidas: ás 
massas por quarteirões, por ho- 
rizontes. Inteiros, 


“Entretanto a 'érise bruscamente 
suspendeu, quebrou por vezes es- 
te esforço. Os soberbos alojamen- 
tos para operarios ficaram vastos 
na maioria, ao passo que as casas 
acanhadas, de sublto, regorgita- 
ram de habitantes novos. Aqui co- 
mo na America actual, 05 planos 
de obras permanecem sumptuo- 
508, como por ironia, em torno de 
um povo que, de ha dois annos 
para cá, recebe duras lições de 
miseria.. 


RUMO AOS QUARTEIRÕES 
POPULARES 


Logo, seguíndo o nosso chô- 
meur, não é para as bellas casas 
novas de estylo hollandez que elle 
nos conduzirá... Mas para uma 
das ruas popilosas dos quartel- 
rões excentricos de Berlim, Es, 
por exemplo, Landsberger Alee 
que corresponde Bo que são para 
Paris as avenidas de Saint-Oven 
ou de Montrouge. Fachadas de- 
centes, Apparencia. de habitação 
para pequenos burguezes ou com- 
merciantes remediados. 

Acaba de nevar: o trabalho ca- 
tu do céo! Varios sem-trabalho 
foram organizados em “equipes 
para a remoção: sobre a calçada, 
as pás atacam vivamente a espes- 
sura branca... Entretanto, mul- 
tos desempregados devem ser re- 
cusados: não se poderia trabalhar 
na neve com os sapatos sem sóla, 

Mas transponde o portico uma 
destas casas que oppõem ao so- 
pro glacial tão honesta e confor- 
tavel fachada. Parecer-nos-á, em 
um só passo, haver feito alguns 
quinhentos Kkilometros, ter caido, 
de perfeita rua alemã, em algum 
mordido beco da Polonia ou da 
Galícia. 

O cisco do chão se desprende, 
os canos estão arrebentados, e 
muitos vidros fendidos ou quebra- 
dos. Ruina, e peor ainda, negll- 
gencia, visiveis em cada detalhe. 


COM HERMANN E OTTO 


Uma pequena typographia acha- 
se installada no pateo de um sub- 
solo. Dava ha pouco trabalho a 
quatro operarios: agora oceupa 
um só e com intermittenclas, 
Emquanto um fogareiro forne- 
cia lento calor e a prensa pre- 
mia uma a uma as folhas de uma 
obra precaria, travel conhecimen- 
to com os meus dois primeirós 
amigos de Landsberger Alee: Her- 
mann e Otto. Bem entendido, am- 
bos não possulam occupação e 
não vinham funcelonar na offici- 
na, apenas por habito. Um, typo 
do allemão aventureiro que, após 


folgazão, de olhos vivos, de fran- 
queza elastica, bom falador, ao 
qual as complicações internaclo- 
naes dão-lhe o unico culdado de 
resguardar a sua pessõa. 

O outro, figura pallida, de tra- 
ços graves, falando pouco, dá um 
neccento de convicção a cada ldéa. 
E'* membro do partido commu- 
nista , 

O primeiro, vestido de linho e 
um lenço fantasta; o segundo, 
com um terno de velludo pardo, 
euldadosamente escovado. 

O unico prazor destes dols ho- 
mens: fumar um desses “clgar- 
ros para trabalhadores", que me 
vendem a dots “pfennigs" e melo, 
Ambos se ncostimaram a viver 
com pouco menos de um marco 


por dia. 
(A concluir) 
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a-guerra,-exerce.todes..pe..profis-. 
sões, em dois ou tres continentes; 
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REGIME DEPOSTO 





Em entrevista aos “Diarios Associados”, o sr. Vianna do 


Castello reconstitue alguns 
ultimos dias do governo 


episodios expressivos dos 
do sr. Washington Luis 





Confiança no Exercito. — Uma visita do Cardeal. — 


A attitude do sr. Octavio 





BELIO HORIZONTE, 10 (Da Bu- 
coursal) — Aqui nesta capital foi 
mais facil aos “Diarios Asuocla- 
dos" ouvirem com vagar o sr. Vinn- 
na do Castello, ex-ministro da Jus 
tiça, que acaba do mer affectuosa- 
mente recebido por seus amigos, 

Gentiimente recebido em sua re- 
sidencia, o sr. Vianna do Castello 
disse-nos, a principio, que não 
trouxe nenhuma Impressão de des- 
lumbramonto da Europa, ondo tudo 
caminha, antes, para o declinto, & 
decadencia. Analysou os phenomo- 
nos soclses do momento, vendo 
nessa desnorteadora Inquietação em 
que vivemos o indico do desloca- 
mento da clvilízação moderna, que 
procura onde fixar-ne, hesitando 
entro wu Russia e a America do 
Norte. 


A VIDA DOS EXILADOS 
BRASILEIROS 


Procuramos saber como vivem na 
Eoropa os políticos expatriados 
pela revolução, 

O antigo ministro da Justiça nos 
respondeu: 

— “Vivem modestamento, como 
pobres. Sem luxo, mas tambem sem 
melores restricções.” 

— Fol assim que v. ex. alt vi- 
veu? 

— “Nem poderia ser de outro 
modo. Passei todo o tempo do meu 
exillo entregue no prarer da lel- 
tura, Lt muito, tanto quanto me 
era posssivel fazel-o,” 

— E tambem viajou bastante? — 
perguntamos. 

“As minhas viagens na Europa 
eram apenas entre Lisboa e Paris. 
Demorei-me mais na capital da 
França e seus arredores, como Ver- 
salhes, Fontaineblau e algumas ou- 
tr»s cidades. Ultimamente, estive 
com minha esposa em Listeu, em 
visita ao tumulo de Santa There- 
sinha, Voltel depois a Lisboa e 
estivo de novo em Paris. Mas, 
como quas! todo o mundo fas na 
matoria dos paizes da Europa, vin= 
java em segunda classe, com pe- 
quenas despesas, 


REMINISCENCIAS DA ANTIGA 
é REPUBLICA 


Quando referimos aos acontecl- 
mentos que puzeram por terra a 
antiga Republica, o sr. Vian- 
na do Castello rememorou var 
rios factos ilustrativos da bra- 
vura moral e extrema lealdade que 
tra admirou no ar, Washington 

uls; 


— A lenidado do presidente la no 


“| ponto de não lhe permittir vêr as 


realidades que o csrcavam, Elle 
era iíncapas de deixar de cumprir 
o sou dever. Acreditava, por isso, 
que os outros fossem tambem es- 
sim, A revolução, antes de defla- 
grar, lhe parecia um simples boato 
alarmista. O presidente não acre- 
ditava que os generass do Exercito 
brasileiro pudessem faltar aos sous 
deveres ds fidelidade para com o 
governo, 


O FRESIDENTE DEPOSTO E O 
CARDEAL 


— A este proposito, posso referir 
um incidente bastante expressivo 
a o ERUOR o sr. Vianna do Cas- 

elio;, 

Quando so investiu da dignidade 
cardinalicia, d. Sebastião Leme foi 
retribuir a uma visita official do 
presidente da Republica. 

Já so falava na possibilidade de 
um levante armado, adeantado-se 
mesmo que algumas altas patentes 
do Exercito conspiravam contra a 
ordem constituida, 

Pensando, decerto, que a sua In- 
tercessão, junto ao presidente 
Washington Luis, a quem 1 liga- 
vam sentimentos de velha amizade, 
pudesse contribuir para a conser- 
vação da paz entre os brasileiros, 
à. Sebastião Leme entendeu que 
era oportuno chamar a attenção do 
chefe do governo para os murmu- 
rios Inquietantes que andavam por 
toda parte. 

O er. Washington Luis ouvia at- 
tentamente, em silencio, a palavra 
de advertencia do cardeal. 

Quando, porém, d. Sebastilio Le- 
me alludiu & notícia corrente de 
que varios generaes do Exercito 
estavam solidarios com a revolu- 
ção, o presidente redargulu viva- 
mente: 

— Vozcsa Eminencia acredita, en- 
tão, na deslealdade dos generaes 
brasileiros? 


O SH. OCTAVIO MANGABEIRA 
BENTIA CHEIRO DE PANNO 
QUEIMADO 


O sr. Vianna do Casetllo referiu, 
em seguida, este Interessante epi- 
sodio; 

— O ministro Octavio Mangabel- 
ra era, de todos nós, o que estava 
em contacto mais intimo com o pre- 
sidente, 

Impressionado com os factos que 
chegavam, cada dia, Ro seu conhe- 
cimento, o ministro do Exterior re- 
solveu inlstir junto ao sr. Was- 
hington Luls para que e, ex. ze 
convencesse da gravidade da si- 
Erg 

corta altura da palestra, o pre- 
sidento da Republica, visivelmente 
irritado, disse ao sr. Octavio Man- 
gabeira; 

— O senhor não passa de um au- 
thetico dorrotiata. ” = 

=, €X. s6 engana, sr. presi- 
dente — Intervelu o ministro das 
Relações Exteriores. A minha si- 
tuação é a de quem está trabalhan- 
do no seu gabinete e sente cheiro 
de panno queimado. Evidentemen- 
eo fogo se nlastra em algum lo- 


UMA MINA DE OURO E 
DIAMANTES 


O mr, Vianna do Castello, inter- 
rogado por nós sobre se voltaria & 
actividade política, respondeu; 
Não tenho nenhuma saudade 





Solucionada a crise minis- 
terial na Noruega 


ASSUME A OHEFIA DO GOVER- 
NO O SR, HUNDEID 


OSLO, 10 (H,) — A crise minis- 
pá e rr pela morte do prl- 
meiro ministro Kolatad ar á 
Bar resolvida. : pentncão 

Assumiu a chefia do governo o 
sr. Jens Hundeld, chefe do grupo 
agrario que exercia as funcções de 
presidente do Odelstinget a ac- 
cumulará as de titular da pasta da 
Agricultura. O ministro do Com- 
merclo sr, Larssent, que havia pe- 
dido demissão, será substituído 
pelo ministro da Agricultura do 
ultimo gabinete, sr. Aarstad, 








O sr. Voldemaras convi- 
dado a deixar a capital da 


Lithuania 


KOVNO, 10 (H,) — O ex-pre. 
sidento do Conselho, sr, Volda- 
maras, que mo encontrava nesta 
cnplital em virtude do uma licença 
enpecial das nutoridades que axe 
plrou ante-hontem, fol convidado 
a deixar a capital 
para Zornsal, 


ex-presidente 


e transforirena | 


Mangabeira. — O livro do 





da politica, que mo infliglu os 
malores dissabores, Inclusive a 
prisão. De todos os ministros do 
ar. Washington Luls ful eu o uni» 
co que entevo preso, 

O sr. Vianna do Castello falava 
sem azedume, antes num tom de 
absoluta serenidade, Não lho ouvi= 
mos uma palavra de rosentiímento, 
não lhe percebomos o mnls leves 
traço de revolta contra os seus ade 
versarios, Em toda a conversa que 
entrotove comnosco, 5. ex. glunrs 
dou uma linha alta de Indulgencia 
para com os seus inimigos, 

O antigo ministro da Justiça fa« 
lou-nos de tudo, Inclusive de poll= 
tica, com uma certa bonhomia des. 
culdada e verdadeira, 

— Não pretendo voltar á activis 
dade partidaria. E por que haveria 
do fazel-o? Vou procurar diaman-= 
e onde elles, felizmente, exis- 

em. 

accrescentou, sorrindo, 
uma reticencia: 

So os diamantes não faltas 
rem... 


O LIVRO DO SR. WASHINGTON 
LUIS 


com 


A respeito do livro que o pr. 
Washington Luls está escrevendo, 
o ex-ministro da Justiça Infor 
mou-nos: 

— E' um documento sereno, uma 
resposta cabal &s accusações fel- 
tas ao seu governo, tanto a respols 
to dos factos politicos, como tam= 
bem, e sobretudo, nos problemas 
dn ndministração, o livro do exe 
presidonte da Republica, 

Não fivo occaslão de ler quals 
quer dos seus capitulos, mas posso 
affirmar que osr. Washington 
Luis se limita, nesse trabalho, a 
produzir a sun defesa perante a 
Pg em cujo julgamento con-= 

a, 


A CHARADA BRASILEIRA 

Sobre e situnção política do mos 
Penn, 8. excla, se límitou a dis 
zer; 

— Se Os senhores, que não ante 
ram daqui, pouco entendem ds si= 
tuação em que vivem, como posso 
eu decifrar a charnda brasileira? 


LIVROS INNOCENTES 


Pedimos ainda ao sr, Vianna de 
Castello informações sobre os Ii. 
vros mystorlosos de sua propriedas 
de que, segundo a imprenea, & Al- 
fandega do Rio Interdictára. 

— Os meus lívros nada têm de 
mysteriosos. São volumes innocens 
tes, que podem transitar em qual- 
quer parte, Tanto é assim, que Já 
me foram despachados para aqui. 
a] 


Uma visita do ex- 
rei D. Manoel ao 
Brasil 


A NOTICIA QUE NOVAMENTE 
NOS CHEGA DE PARIS 


PARIS, 10 (H.) — Annuncia-se 
que o ex-ro! d, Manoel, de Portu= 
gal, fará brevemente, a convite de 
elementos de destaque da socieda- 
de brasileira, uma viagem de rãs 
crelo a esse pala, 








O plano da Federação 
Economica do Danubio 
BEM ACOLHIDA A RESPOSTA 


PRAGA, 10 (H,) — Os melo 
Politicos acolheram com vivo ed 
teresso a resposta da Ttalla as 
prejesto FADE de POP AINAÇÃO 

omica entre os paizes - 
haties Central, p Sima 

Serva-nso, m proposito, u 
não seria de cutranhas go as manto 
festasse nn Italia o receio de re- 
surreição nas fronteiras da penine 
Bula de algo parecido com a ane 
tiga Austría-Hungria, 

Assegura-se, entretanto, que 
nossas terreno a Tcheco-Slovaquia 
estaria de inteiro accordo com a 
Italia, o isso por não desejar de 
maneira nenhuma a unidade po- 
Htica ou juridica dos paizes do 
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me colloco de novo 4 disposição 
do povo. Eis o sentido e o fim 
da minha candidatura,” 


COMO FOI DESCOBERTO O 
MOVIMENTO QUE OS RACIS»- 
TAS PREPARAVAM EM 
BERLIM 


Dannbio. 
SAD) 
A ameaça do extre- 
+. . . 
mismo racista in- 
quieta a Allemanha 
(Conclusão da 1º pag.) 

Hindenburg concluiu o seu dis- 
curso com estas palavras: “KM 
para consagrar todas as minhas 
ultimas encrgias a essa obra uue 

BERLIM, 10 (H.) — Fol dese 
coberto pela manhã um complot 
racista na Schutz-Polizel desta 
capital, Foram Immediatamente 
presos o tenente Lange, o brigas 
deiro Schulz, ambos da policia, € 
uma empregadn da prefeltura pos 
lcial de nome Gertrudes Muller, 

Os detidos, que se ucham In 
communicavies. são accusados de 
haver subtraldo por conta dos 
racistas planog dos quaricia dos 
“schupos” a ces seus dunositos 
dc armas e munições afin; de ens 
tregul-os aos cirigentes do movis 
mento hitlerista em Berlim, 

A denuncia foi feita por “schus 
pos" republicanos a quem os con= 
splradores haviam tentado peltar, 

A policia desta capital occupou 
em seguida o quartel-general dos 
racistas na--Hedemunnstrésae, O 
“edificio está cercado p>»r todos 
os lados de forças policiaes, Ens 
tren.ertes fazem-se activas inves 
tigações nas differentes secções 
do quartel-general, donde os em- 
pregados nazistas estão prohibf- 
dos de matr, 
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Chegou ao Rio o commandante do sector! ARISTIDES BRIAND [0 ADEUS DO NOSSO RKERGITO À 


de Ourinhos 


O capitão Etchegoyen, dizendo que o soldado não deve 
immiscuir-se na politica, evitou as perguntas que lhe 
foram feitas a respeito da crise que o paiz atravessa 
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O capitão Etchegoyen ao desembarcar, (fardado) entre amigos 
e pessoas de sun familia 


"A bordo do “Commandante Alct- 
dio” chegou, hontem, a esta capl- 
tal, o capitão Alcides Etchegoyen, 
o bravo revolucionario que, cessa- 
da a luta, recusou todas as posl- 
cões do relevo que lhe foram of- 
fertadas, preferindo ficar na tro- 
pa. 


O capitão Etchegoyen, ainda nho 
ha muúlto, fez mesmo um vehemen- 
te appello aos seus camaradas, 
concitando-os a so nfastarem Ga 
política, attitude essa que teve 
uma grande repercussão em todo 
o paiz, divulgada como fôra por 
toda mn imprensa que lhe deu me- 
recido relevo por pnrte não só de 
uma figura prestigiosa como é q 
sua, como pela sua solida cultura 
militar, 


O commandante da columna re- 
volucionaria que em Outubro do 
1990 agiu no sector de Ourinhos, 
vem no Rio para aqui ee tixar 
temporariamente, o sufflciente pa- 
ra fazer o curso da Escola de À- 
perfeigoamento de Offlcineas, 
Acompanha-o sua exma., familia, 


PALAVRAS DO GAPITÃo 
ETCHEGOYEN 


Ao desembarcar do “Comman- 
dante Alcidio", onde o foram espo- 
rar amigos e camaradas, tiveinos 
ensejo de falar ao capitão Etche- 
goyen. EXITO j 

Suas maneiras Elmples e affa- 
veis se denotam ao primeiro con- 
tacto. Acolheu-nos |, gontilmente, 
embora não nos quizesse satisfa- 
zor a curiosidade que nos Impeliia 
a interrogal-o. sobre o momento 
que o palz atravessa, A sua argu- 
mentação, excusando-se, nos con- 
venceu de que outra não poduria 
ser a sua attitude. D' que o bra- 
vo soldado da Revolução entende 
que nenhum militar, consclento 
dos seus deveres, podorá se maxnl- 
festar sobre a situação política, 
sem quebra da disciplina, Jomo 
brasileiro não so desinteressa da 
situação do palz. Assiste-lhe o di- 
reito de acompanhal-a em todos 
os seus transes, Mas, não aborda 
assumptos políticos, o que seria 
trahir a sua linha fundamental do 
svldado, Falamos no seu encon- 
tro com o capitão João Alberto, 
Disse-nos não poder causar estra- 
nheza, Fof um encontro natural 
entre dois bong e velhos amigos, 
encontro esse como muitos outros 
que forçosamento vir& a ter aqui, 
dom outros bons o velhos camara- 

as. 


A APRESENTAÇÃO A'S AUTORI- 
DADES MILITARES 


A! tarde, o capitão Alcides Btche- 
goyen apresontou-se ao chefe do 
Departamento da Guerra, e, após, 
ao general João Gomes Ribeiro, 
commandanto da Região, classífica- 
do, como fol, no 1º regimento do 
artilharia montada, 

Nesses dois departamentos da 
Guera, o capitão Etchegoyen fol 
vivamente abraçado pelos oíficiaes, 
scena que se repetiu, após, no sa- 
Jão dos ajudantes de ordens do mi- 
nistro da Guerra, onde s. 5, E6 
demorou, durante cerca de duas 
horas, a palestrar, não só com of- 
ficiaeu de gabinete do ministro 
como com outros camaradas que 
ali lam, 


DUAS CARTAS QUE NÃO EXIS= 
TEM 


Aproveitando um Instante for- 
tuito, os jornalistas puderam tro- 
car algumas palavras com o capi- 
tão Btchgoyen, Sempre as mesmas 
afflrmativas de não se manltestar 
publicamente sobre o momento po- 
lítico. Um dos jornalistas mos- 
trou-lhe, então jum vespertino que 
estampava um telegramma de Por- 
to Alegre attrlbulndo-lhe a autoria 
de duns cartas, uma dirigida no 


general Góes Montelro, e nas quacs 
lamenta a attitude extremista de 
ambos e aconselha-os a se alhela- 
rem da política, 

Junto a sl, o major Orestes da 
Rocha Lima tambem acompanhava 
a leitura que o capitão Etchegoyen 
fazia sorrido, para, ao concluir, ef- 
firmar nos jornalistas que a notl- 
cla não tinha fundamento, acredl- 
tando mesmo não passar de mera 
confusão do correspondente, equi- 
vocando-se com o appello que elle 
fizera, ha mezes, Aos seus camas 
radas, o qual tivera larga divul- 
gação na imprensa. Não só não es- 
creveu ag cartas como não lhe com- 
pete ditar norma de conducta aos 
seus camaradas, 


E, dizendo Isso, o capitão passou 
a conversar sobre outros assum- 
ptos. Já tarde, como o general! Lei- 
te de Castro não houvesse regres- 
sado ao ministerio, o capitão Et- 
chgoyen deixou o gabinete, entro 
os mesmos abraços e expansões de 
amizado de seus camaradas, 





Arrogava-se representan- 
te do Ministerio da Via- 
ção e da Associação Com- 


mercial de Fortaleza 


O gabinete do ministro da Vias 
cão forneceu hontém à imprensa 
a seguinte nota: 


“Tendo chegado ao conheci- 
mento do sr. José Americo que O 
gr. Torcapio Ferreira se arrogou 
no Ceará representante do Mínis- 
torlo da Viação, pedimos tornar 
publico que esse cavalheiro, Instl- 
tulando-se emissario da Associa- 
cão Commercial de Fortaleza, fol 
recebido, duas vezes, para tratar 
do interesses gernes daquelle Es- 
tado. Tendo, porém, o ministro 
suspeltado da Insistencia com 
que elle se insinuava patrono dos 
| problemas daquella reglão, não 
id deixou de attender aos seus 

pedidos de audiencia como, con- 
| forme ordens dadas aos seus of- 
“ficiaes de gabinete, drs. Carneiro 
le Plinio Lemos, pensou em pro- 

hiblr-lho a entrada no proprio 
| edificio do Ministerio". 


Loteria FREIO! tr ponerosa org 


1º PREMIO nização extremista 
no Reino Unido 


IO GONIDO| 555 


VELAÇÕES FEITAS PELO 
EN GELISTA VICTOR 
(Integraes) | 
10 Contos 


WEBB 
LONDRES, 10 (H.) — O antigo 
TO 5 Contos 
doe. 2 Contos 


militante extremista Victor Webb, 
hoje evangelista christito, declarou 
de. 1 Conto 
de. 5008000 


que uma poderosa associação fol 
installada no Relno Unido e pro- 
20 Premios de, 2008000 
32 Premios de, 1008000 


cura estender as suas ramificações 
em todo o palz. Accrescentou que 
a organização dispunha de. dols 
mil agentes cuja obra só realizava 

E mais 0336 premios menores 

no total de 216 contos 
Bilhete Inteiro « « + 108000 
Fracção , + «+ 18000 


ks occultas no lado dos varios mo- 
vimentos extremistas da Urk Bre- 
Preços annuncindos pelas casas 
do loterias 





Apparelhos inglezes para 
jantar, com 60 peças, a 
2488$, baterias para cozi- 
nha com 14 peças a 655, 
chicaras, copos, talheres, 
filtros, geladeiras, etc. 
sempre pelos menores 
preços na tradicional CA- 
SA MUNIZ, Ouvidor 69. 
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Amanhã 


Mais um vantajoso plano da 





2º Premio. , « 


3º Premio, 
3 Premios 
5 Premios 
10 Premios 


tanha. 
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Soa do Ouvidor n. 06. Pagamento 
dos promivs da Loteria Federal, 


capitho João Alberto e outra 20; 
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O ataude foi hontem conduzido para a Sala do Relogio 


do Ministerio do Exterior. 


— ()s funeraes, que terão 


caracter nacional, realizar-se-ão amanhã 


PARIS, 10 (H) — O corpo re] 
sr. Brland fol transportado estu 
manhã da residencia do Ilustro 
morto à Avenida Kleber para o 
Quat d'Orsay, onde será colloca- 
do no catafalco armado na Sala 
do Relogio do Ministerio de Es= 
trangeiros, 

A's 8 horas e 10 minutos o a- 
tnude fol collocado no coche-au- 
tomovel na presença dos mem” 
bros da familia do ex-presidente 
do Conselho, assim como do che- 
fc do governo, sr. Tardieu, outros 
membros do gabinete, numerosos 
parlamentares e varios membros 
do corpo diplomatico estrangei= 
ro, 

Em seguida formou-se o cor- 
tejo funebre que atravessou as 
artorlas do percurso por entre 
densá multidão em que so viam 
representantes de todas as clas= 
ges soclnes, O publico, recolhido, 
acompanhou isivelmente amor 
clonado o desfilar do cortejo, 

Este chegou às 9 horas e 20 
minutos so Quaf d'Orsay, onde 
já se encontrava reunido para re- 
ceber os despojos todo o alto pes- 
soal do Ministerio, 


A CAPELLA ARDENTE 


PARIS, 10 (H.) — Logo que 
o coche-automovel com o atau- 
de do sr, Briand chegou ao Qual 
à'Orsay, desceram dos respecti- 
vos carros o chefe do governo ar. 
Tardicu, os grs. Reynaud e La- 
val, ministros da Justiça e do 
Trabalho, respectivamente, o ex 
embaixador de Hespanha, sr, Qui- 
nones de Leon, varios membros da 
familia do illustre extincto e 
grande numero de amigos e ad- 
miradores deste, 

O ataude fo! em seguida trans- 
portado do coche para o catafal- 
co armado na Sala do Relogio, 
onde foíf assignado o Pacto 
Briand-Kellogg, Ahl se acha ar- 
mada uma capella ardente, onde 
durante dois dias repousarão os 
despojos do estadista desppare- 
cido 

Detrás do catafalco destaca-se 
immensa coroa de folhas de oll- 
veira sobre o fundo das pesadas 
tapegarias com as cores nacio- 
naes, Do alto das frises e dos 
quatro grandes candelabros da 
sala pendem véos de crepe, que 
emprestam so conjunto harmo- 
niogo e tocante aspecto, 


O CREDITO PARA 08 
FUNERAES 


PARIS, 10 (H,) — A Cama- 
ra dos Deputados approvou, por 
unanimidade, a abertura do cre- 
dito de 300.000 francos para as 
despesas com os funeraes do Er. 
Briand, 


"A VISITAÇÃO PUBLICA 


PARIS, 10 (H.) — Durante & 
manhã inteira os funccionarios 
do Qual d'Orsay e os jornalistas 
que trabalham no Ministerio des- 
filaram perante o ataude de 
Briand collocado no catafalco ar= 
mado na Sala do Relogio, 

Aos pés do ataude, e de-am- 
bos og lados deste, foram collo- 
cados castiçaes de, multiplas 
chammas e as coroas offerecidas 
pelos “poilus” do Oriente, o &ru- 
po republicano-socialista da Ca- 
mara e a Fundação das Artes, 

A's 14 horas, como estava an= 
nunciado, iíniclou-se a visitação 
publica. Cerca de 3.000 pessoas 
desfilaram, então, lenta e respel- 
tosamente, perante os despojos 
do fllustre estadista, a que pres- 
tavam guarda, em posição de 
sentido, grande numero de anti- 
gos combatentes, 

Dahi em deante a romaria au- 
gmentou consideravelmente, A'S, 
17 horas, já corca de 10.00 pes- 
soas haviam desfilado perante O 
ataude e cerca de 5.000 espera- 
vam a vez de o fazer, 

A multidão agglomera-se até 
a ponte Alexandre III, fazendo 
lembrar a enorme massa huma- 
na que desfilou perante os des 
pojos de Foch o Joffre, 

Aos pás do catafaloo desenro- 
Jam-se scenas commovedoras que 
mostram o einccro é profundo 
pesar causado entre o povo pelo 
desapparecimento do apostolo da 
paz, Um cégo da guerra, guiado 
por dols filhinhos, tactela no va= 
cuo, tentando approximar-se do' 
catafalco, As duas crianças aco 
dem-lhe e o ex-combatente Incll- 
na-se, permanecendo por largo 
tempo em profunda concentração. 
Uma senhora entra com os seus 
filhos e fal-os ajoelhar e orar: 
Uma operaria estreita com fer= 
vor entre os braços uma photo- 
graphia do lllustre morto, 


CONDOLENCIAS DO GOVER- 
NO DE NANKIM 


SHANGHAL 10 (H,) — O vl- 
ce-ministro dos Negocios Estran- 
gelros, sr. Kuou-Tal-Ch!, apre” 
sentou ao ministro da França, sr. 
Henri Wilden, as condolencias do 
governo de Nankim pela morte 
do sr. Briand, 

o ex-ministro de Estrangeiros, 
sr. Wellington Koo, enviou tam- 
bem uma mensagem de condolen- 
clas em que lembra a sua colla- 
poração com Briand na Conferen- 
cia de Washington e exalta as 
grandes virtudes do estadista de- 
sapparecido. 


PROGRAMMA DOS FUNERAES 

PARIS, 10 (H.) — Fol deflni- 
tivamente organizado o program- 
ma dos funeraes de Briand. No 
sabbado as 13 horas e 45 minu- 
tos o cardeal Verdler dará a ab- 
solvição no Salão do Relogio do 
Qual d'Orsay. Estarão presentes, 
a família e os antigos collabora- 
dores de Brland, o presidente da 
Republica, os presiderites da Ca- 
mara e do Senado e todo o mi- 
nisterlo. O ataude será em segul- 
da transportado para o catafal- 
co collocado no Qual d'Orsay em 
frente 4 grado da entrada do mi- 
nisterlo de Estrangeiros, Só ha- 


vorá um discurso, o do Er. Tar- 
Sp eitS a 


[LUAR 


ICA 


ctos nacionaes, 


dleu, depois do qual desfilarão as 
tropas da guarnição do Paris, 


Os despojos de Briand serão em 
segulda coliocados no carro fu- 
nebre e o cortejo se dirigirá para 
o cemitorlo de Passay, 


Tormarão o cortejo dois pelo- 
tôes da guarda republicana, an- 
tigos combatentes, carros condu- 
zindo cordas, o carro funebrbe ro- 
dendo por oito antigos comba- 
tentes, a familia e os antigos col- 
laboradores de Brland, represen- 
tantes do presidente da republl- 
c ac dos soberanos e chefes de 
Estado estrangeiros, o corpo di- 
plomattico, ministros e parlamen- 
tares. . 


COMO SERÃO REPRESENTA - 
DOS O REI JORGE E O SR, 
MAO DONALD 


LONDRES, 10 (U. T. B.) — 
Nos fúneraes do sr, Aristides 
Briand, a se realizarem em Pa- 
ris sabbado, o rel Jorge V será 
representado por Lord 'Tyrrell, 
embaixador britannico nanluella 
Canltal, 

O pimetro ministro Mac Do- 
nald será representado por seu fl- 
lho sr. Malcolm Mac Donald. 


BRIAND BEM MERECEU DA 
FRANÇA 

PARIS, 10 (H.) — O Senado 
approvou, por 261 contra 1 voto 
a proposta em que se declara que 
o sr. Brland “bem mereceu da 
Patria.” : 

Identica homenagem fôra an- 
terlormente prestada a Clemen- 
cenu o so ex-presidente do Con- 
selho er. Poincarê. 

A exposição de motivos que 
acompanha a proposta apresen- 
tada ao Senado e declara que 
Briand bem mereceu da patria 
diz; “O ex-presidente do conselho 
foi o homem de Locarno, da So- 
clodade das Nações, do pacto de 
Parls, dos grandes accordos ten- 
dentes a organizar a paz. Soubo 
identificar o patriotismo com o 
direito e à paz. Comprehendeu que 
o genlo da França, como teste- 
munha a historia, não púde ser 
separado do da humanidade e da 
civilização de accordo com os des- 
tinos tradicionaes da patria.” 

















UM CAMARADA ARGENTINO 


O almoço de hontem em homenagem ao addido militar coronel 
| Carlos Casanova 





Os officines brasileiros tendo ao centro o coronel Cnrlos Casanova, momentos antes de so rea. 


Com a presença dos genernes 
Jolo Ferreira Johnson, 1º sub-che- 
te do Estado Mulor do Exercito o 
Jolo Gomes Ribeiro Filho, com- 
mandante da 1º Região Militar; co- 
roneis Carlos Casanova uddido mi- 
litar argentino; Lima e Silva, Ar- 
mando Duval Sergio Ferreira, Del- 
fino Moreira Lima, Alvaro Octavio 
de Alencustre, capitão do fragata 
Enriguo Garcia, nddido naval ar- 
gentino; tenentes coroneis Valen- 
tim Benício da Silva e Alcides de 
Mendonça Lima Filho; capitães 
Pérez Aquino, addido militar ar- 
gentino, e Alcindo Nunes Pereira, 
do gabinete do Ministerio da Guer- 
ra, realizou-se, hontem no Jockey 
Club o almoço de despedida offere- 
cido pelo chefe do Estado Malor do 
Exercito, general Tasso Fragoso, 
ao nddido militar argentino, coro- 
nel Carlos Casanova, 

O Ilustre representante do Exer- 
cito argentino, depois de longa con- 


vivencia em nosso melo, regressa 


Jizar o almoço 


agora definitivamente no sou palz, 
tendo feito Innumeras relações, não 
“ó no nosso melo soclal, como no 
militar, onde tove uma nota de 
profunda camaradagem, 

Ao champagne falou o general 
João Fererira Johnson, 1º sub- 
chefe do Estado Maior do Exercito. 
Dirigindo-so ao coroncl Casanova, 
disse que o general Tasso Fragoso, 
chefe do nosso Estado Malor, pre- 
tendia e muito desejava compare- 
cer possonimente para, em nome do 
Exercito Bruslleiro, offerecer-lho a 
pequena homenagem que lhe pres- 
tavam. 

Não o tendo podido fazer desl- 
gnou-o seu represontante, missão 
que, disse, desempenhava, com gra- 
to prazer, 

Deste modo, cabla-lho a oppor- 
tunidade de dizer no nobre e presa- 
do enmarada, coronel Casanova, o 
quanto de saudade Já se sente pelo 
ih proximo afastamento do nosso 
meio. 





À UACIMA SUCGEDANHO MAGNIFICO DA JUTA 


Como chegam da Amazonia a fibra da materia prima nacional 
e o seu preparo em São Paulo 








Tardos de uacima como chegam do Pará 


Foi um movimento que se ma- 
nifestou com grande intensidade 
o que se fez, logo após a victoria 
da revolução, em pról dos produ- 
Iniclado pelos 
“Diarios Associados”, que pro- 
curavam com todos os recursos de 
que dispunham fazer com que o 
povo se compenetrasse da con- 
ventencia que havia não só para 
elle mesmo como para a eco- 
nomia do palz, o consumo daquil- 
lo que produzimos em logar dos 
productos importados, esso movl- 
mento encontrou applausos em 
FS TARE  it esrao cs sit pi 


“Estado de Minas” 


A PASSAGEM DO SEU ANNI- 
VERSARIO 


Acabam de commemorar mails 
um anniversario os nossos bri- 
lhantes companheiros do “Estado 
de Minas”, valoroso orgão da Im- 
prensa montanheza, ligado 4 fe- 
deração dos “Diarios Associados” 

Dirigido pela alta capacidade 
profissional do dr, Dario Maga- 
lhães, o "Estndo de Minas”, con- 
quistou situação invejavel no 
grande Estado mediterranco, fir- 
mando-se no conceito do povo 
mineiro, que lhe tem dado o es- 
tímulo dos seus applausos, conce- 
dendo-lhe o honroso apoio de to- 
das as suas classes, 

Alnda agora, festejando o seu 
anniversario, o “Estado de Mi- 
nas”, que inaugurou uma phase 
jornalística de fecundas realiza= 
ções na imprensa mineira, pu- 
blicou uma edição de 16 paginas, 
com excellente collaboração e 
materia em abundancia sobre os 
uspectos dominantes da activi- 
dades de Minas, na lavoura, no 
commerclo, na industria, nas le- 
tras e nos artes, 








Homenagens à memoria 
de Philip Souza em 


E. 
Washington 

WASHINGTON, 10 (U, T. B.) 
— Em ambas as casas do Con- 
gresso foram prestadas hontens, 
expressivas homenagens  postu- 
mas no maestro John Philip Bou- 
su, tondo sido deslgnada uma com 
milasão da senadores para acon 
panhar os funerdes do “rot da 
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todo o nosso vasto territorio, a 
elle adherindo as classes mais va- 
rinadas que compõem a população 
brasileira. 

Uma das materias primas im- 
portadas que malor evasão de ou- 
ro provocava era a juta, flo com 
que se tecem as snccarias e que 
era julgada Insubstitulvel, Pro- 
curou-se então um succedaneo da 
materia prima em questão. Fize- 
ram-so experiencias com as mails 
variadas materias primas. A in- 
dustria paulista fol então uma 
das principaes  ploneiras desse 
movimento. 


Afinal, foi verificado que a 
uvacima estava em condições de 
substituir perfeitamente a juta. 
A Companhia Paulista do Anta- 
gem entrou a consumir a fibra 
procedento da Amazonia. E os 
resultados foram surprehenden- 
tes, Não só para a saccarira como 
para tecidos finos a uacima pres- 
tava-so perfeitamente. Figuras 
as mais destacadas da sociedade 
paulista passaram a usar roupas 
de tecidos de uacima, ao mesmo 
tempo que se introduzia o produ- 
cto nos melos operarios e entre a 
classe media, 
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No convívio de mais de um anno 
que comnosco tiívestes, continuou 
4. 0x,, Ssoubestos conquistar a nos- 
sa elevada consideração e o nosso 
respeito pela vossa personalidade 
do soldado e pelos vossos grandes 
predicados de caracter o tumbens 
a nossa mmizado pelo vosso perfel-= 
to cavalhelrismo, 

No Exercito do Rrasll fizestes 
bons amigos e verdadeiros camp- 
radas. Dnhl o nosso pezar pela 
vossa Iminente partida. 

Retornando À vossa encantadora 
patria, a grande o prospera Repu- 


“blica Argentina, concluiu o gene- 


ral, sôde o nosso mensngelro o le= 
vao no vosso glorioso Exercito as 
nossas mails cordiacs saudações 
com à segurança de nossa vespol- 
tosa admiração. 

O nádido militar nrgentino, teve 
as seguintes palavras de agradeci- 
mento: 

“Sr. goneral Joio Ferreira Johne 
son, meus camaradas; Dentro desto 
ambiente Intlino, muito proprio o 
commum entre homens de urmas, 
sinto-me profundamento desvanes 
cido pela amavel e eloquento de- 
monstração quo acahaes do ofiero- 
cer, sr. general, om nome do ar. 
chefe do Estudo Mnalor do Exercito 
e do glorioso Exercito Irmão, o 
que neradeço e floo eternamento 
reconhecido, pedindo-vos que nesim 
o manlfestels ao distineto general 
Tasso Fragoso, a quem, em meu 
palz, tanto queremos o admiramos, 

Proximo já a deixar esto formo- 
so palz com sua incomparavel cl 
dade de luz e extraordinaria bello- 
zu e no ufastar-me de vossa ama- 
vol camaradagem, depols de mails 
um iainno de excellento convivio a 
do nmaveis e gentis atlençõos, tan- 
to dos camaradas do Exorcito, como 
da Armada e de vossa cultissima 
sociedade, faço-o com q sentimento 
to quem deixa algo de mul quert- 
do como o é na realidade, 

Tende à segurança,. sr. general, 
que-serel um leal a sincero mensa= 
gelro e um fiel Intorprete de vos- 
sos desejos pura com o meu Exer- 
clto o que, uma vez lá, podeis tor 
a certeza de contar em mim um 
verdadeira amigo que saberá con- 
servar por vós a su 
Ata dae a respeitosa 

E agora, senhores, s6 me resta 
leyantar a minha taça para brin- 
dar pela prosperidade do vosso 
paiz, por vosens autoridades, pelo 
glorloso Exercito frmito e pela ven- 
fura pessoal de cada um de vos 4 
de vossas respectivas familias”, 


PRO'-ARTE 


A EXPOSIÇÃO DE ARTE PHOTO 
GRAPHICA DA SENHORITA 
GENDA STOLTZ 


A senhorita Gerda Stoltz €, qui- 
cã, À primeira brasileira quo so 
dedicou à arte Photographica, quo 
ae dad jo suas mãos, num 
chiculo maravilhoso d - 
síbllidado, oa aaa 

Bm Munich, na Bavicra, & se- 
nhorita Gerda Stoltz CESQUICA VOS 
duranto dols annos, a Escola Offl- 
clal de Photographla, Com o dl 
ptoma, adquiriu ella tambem per= 
feita technica e aprimorado exere 
ciclo, Isto aliado 4 sua visão poo= 
tica da natureza, di-nos em conses 
quencia essa exposição de real mo- 
rito que a senhorita Gerda Stolts 
pratas err Renta Raanão nos salões da 

ró-Arte, avenida Rio B 
n. MB, 5º andar. Es 

A senhorita Stoltz chegou da Al= 
lemanha em fing do anno passado, 
do maneira que o Rio de Juneiro, 
cldads onde nasceu, offereceu-lho, 
em dadiva Inspiradora, a belleza 
multipltcs de sua paisagem, de seus 
morros, do suas pralas — de toda 
essa natureza exuberanta e linda, 
que attralu n sentibilidade da Ger- 
da Stoltz, fnzendo-a | exprimir-so 
atravós de photographtas. 
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Mais triste do que um sorriso triste 
é a fristeza de não poder sorrir... 


porque os dentes cariados e feios constrangem 
o não descerrar os labios... 

É essa uma tristeza que nunca sellará.a bocea. 
das pessoas que, para escovar os dentes, usam 
a Posta Odol juntamente com o Liquido Odol, 
A Pasta Odol conserva limpos e claros os den- 
tes protegendo o esmalte. Usal-a juntamente 
com o Liquido Odol é levar á perfeição a 


hygiene da bocca. 
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A MISSÃO DE MINAS 


Dias utolo, «rca v vw... 
... 








A notícia de que os srs. Wen- 
teslão Draz e Arthur Bernardes 
estão agindo no sentido de promo- 
Nor a recomposição da frente po- 
Ntíca em torno da dictadura, vem 
ao encontro das considerações que 
O JORNAL tem feito nestes ulti- 
mos dias acerca do papel que 
cabe a Minas em momentos ex- 
copclonalmente graves, como esto 
i que o pais atravessa, E nada é 
mais auspicioso que vêr a maneira 
como dois antigos presidentes da 
Republica, que representam o Es- 
tado montanhez, mostram appre- 
hender a significação dos aconte- 
cimentos e a imperiosa urgencia 
de uma acção conclliatorla, afim 
de evitar-se consequencias extre- 
mamento graves e de possibilida- 
des imprevistveis. Pera uma mis- 
são dessa natureza, acha-se par- 
ticularmento qualificado o ar. 
Wenceslão Braz, que, reune & au- 
toridade moral da Investidura que 


| exorceu o prestígio de estadista 

A Mberal e tolerante, grangeado du- 
P!' Tante o seu governo. 

Pa Assim Minas estã desempe- 
EA nhando mais uma vez a missão à 
f "que a predestina a sua grande tra- 
Re dição de força moderadora das 
| correntes antagonicas da politica 
é nacional, Como Jã sallentámos 
q nesta columna, o Estado monta- 
nhez não póde afastar-so da sua 
1 posição logica ao lado do Rio 





| gão da nossa consciencia jurídica, 


= espera ansioso que os seus enfor- 


Grande do Sul na defesa do pro- 
gramma liberal da revolução de 
outubro. Minas tomou parte ná- 
quelle grande movimento sob a 
ânfluencia do imperativo categori- 
co da restauração da ordem con- 
stitucional, de facto subvertida 


por uma pseudo legalidade, Dahi 


a dua inevitavol attitude de soll- 
dariedado com o Rio Grande. do 
Sul que insistesno-prosoguimento 
no terreno politico e juridico da 
obra iniciada pela insurreição ar=- 
mada. Mas Minas não é apenas o 
glorloso reducto historico do lbe- 
ralismo brasileiro; é tambem a 
grande força conservadora da na- 
» clonalidade, o centro de irradia- 


o orgão de ininterrupta affirma- 
São do principio da liberdade den- 
tro da ordem. Essas, responsabill- 
dades obrigam o Estado monta- 
nhez a tudo fazer para que se re- 
componha uma situação politica 
sufflclentemente forte e prestígio- 
ea para defender a estabilidade 
nacional e a segurança da socle- 
dade brasileira, Os dols estadistas 
mineiros estão so collocando 4 
altura da posição do seu Estado 
na Federação e o paiz inteiro 


cos sejam coroados de exito, 


iz A intervenção amistosa dos che- 


tes mineiros deve ter'trazido ain- 
da mais claramente no espírito do 
presidente Getulio Vargas a noção 
da gravidade do momento e do 
alcance das decisões que vier a to- 
mar, Todas as forças conservado- 
ras. do palz, typicamente repre- 
sentades pelo Estado Central, re- 
clamam que se evito a todo o 
transe uma luta, que as nossas 


e da qual ninguém póde determi- 











mar os efíeltos. A dictadura con- 
megulu transpôr victoriogamente 
todos os perigos da phase inicial 
= | do novo regime, porque o presi- 


“| condições actuaes não comportam 


' mente Getullo Vargas mostrou & 


ântelligencia política de compre- 
hender que o melo mais seguro de 
governar é governar com a opi- 
nião publica. Esta reclama agora 
a reconciliação com o Rlo Grande 


|» do Sul, não sômente porque sente 


a necessidade absoluta da coope- 
ração gaúcha para a manutenção 
da ordem, como tambem porque 
está identificada com o ponto de 
vista do Estado sulino na questão 
constitucional. Mesmo um homem 
de governo dotado do espirito me- 
nos liberal que o presidente Ge- 
tulio Vargas difficilmente se afol- 
taria a abandonar o methodo de 
que já colheu tão excellentes re- 
suitados. 





O ESPIRITO MILITAR 


a 


A ordem do dia que o general 
Joko Gomes acaba de publicar no 
boletim da 1º Região Militar é um 
documento altamente honroso 
para o nosso Exercito e que traa 
tambem ao paiz a certeza tran- 
quillizadora de que as nossas for- 
qas armadas continuam a ter che- 
tes inspirados nas grandes tradi- 
ções de disciplina, do verdadeiro 
espirito militar o de elevado civis= 
mo, quo formam e continuarão 
gempro a formar a mentalidado 
do soldado à altura da sua mis- 
são, Nas palavras simples, enorgl- 
cas 6 RO mesmo tempo munves do 
ecommandanto da 1º ToxlÃo Mil- 
tar vibra o copirito que enimou 


v 


- se. 5 


todas as grândes figuras do nosso 
| Hxercito o do qual o vulto immor- 
* tal de Caxias continda a ser a sus 
prema personificação historica, 

O general João (Gomes é um 
disciplinador intelligento, que 
comprehendo a necessidade de in- 
tegrar o rigor dos costumes mill- 
tores na justiça e não é homem 
que confunda a docilidade espon- 
tanea e digna do verdadeiro sol- 
dado com a subserviencia, Mas a 
flexibilidade do seu conceito da 
disciplina não o faz perder de 
vista o facto essencial de que a 
organização de uma força arma- 
da, por maior que seja o poder 
material desta, de nada vale desdo 
que lhe falte a fórma organica 
expressa na manutenção da discl= 
plina e da subordinação hierar« 
chica por ella Implicada, Esta 
subordinação não € peculiar ás 
organizações militares; ella con- 
stitão a propria essencia da vida 
olvilizada, porque sem & superpo- 
sição hierarchica dos orgãos de 
expressão da vontade collectiva, 
não sómente os exeroltos como as 
sociedades ne transformam em 
multidões anarchizadas. 

A boa doutrina acaba de ser 
definida em uma fórma lapidar 
pela concisão e sinceridade com 
que a idéa foi expressa, Fellzmen- 
te o general João Gomes tem 
muita razão ao dizer que todos os 
teus camaradas de quaesquer gra- 
duações estão intimamente con- 
vencidos da verdade da sua opi- 
nião e do acerto do seu conselho 
para que se consagrem ao quartel 
e ao campo de manobras, onde se 
encontram as finalidades da força 
armada e as opportunidades para 
o seu aperfeiçoamento no exerci- 
elo de uma das mais nobres fun- 
ções, que o homem póde desem- 
ponhar na colectividade. Nin- 
guem é obrigado a ser militar 
profissional. Para envergar uma 
farda deve-se ter do serviço das 
armas o nobre conceito formulas 
do pelo commandante da 1º Res 
glão, mo dizer que se fer soldado 
encarando a sua profissão como 
um sacerdocio cívico, Realmente 
He por esta expressão designarmos 
as funcções que reclamam do in- 
dividuo sacrificio da propria per 
sonalidade ao bem collectivo, nin- 
guem exerce um esacerdocio mais 
alto que o soldado. Esse espirito 
de abnegação pessoal, implicita- 
mente envolvido pelos compro- 
missos do militar, cerca a sua 
classe de uma atmosphera de res- 
peito e de carinho. O soldado tem 
privilegios e faz Jús a considera- 
ções especises, não porque elle seja 
capaz de matar, mas porque estã 
sempro prompto a morrer, Não é 
o temor das armas que inspira aos 
povos livres o enthusiasmo pelas 
suas tropas; é a gratidão antecl- 
pada pelos eacriflcios que ellas 
estão dispostas a fazer pela nação, 
Essa elevada comprehensão do 
papel do militar acaba de ser ex- 
pressa em um documento, que po- 
deria ter sido firmado: por Caxias, 






































































































estamos certos ser compartilhado 
pela unanimidade dos ofílciaes do 
nosso Exercito, 





REGISTO OBRIGATORIO 
DE APOLICES MARITIMAS 





A idéia de obrigar o seguro a 
registo só podia medrar entre ho- 
mens que não ligam aos interesses 
da producção e do commercio e 
os subordinam aos de um pequeno 
grupo de parasitas, que formam & 
cauda dos “políticos carcomidos”, 
No Brasil, dízia um alto espirito, 
tudo se faz com a ldéa de fraude, 

A presteza das operações com- 
mercises concorre para a circula- 
ção das riquezas e o desenvolvi- 
mento dos povos. 

E' esta uma lição da Economia 
Politica, entretanto se pretende 
praticar um acto funesto ao tra- 
balho, 4 educação e 4 previdencia, 
como o de se exigir o registo de 
apolices marítimas sobre merca- 
dorlas em transito, nos cartorlos 
de hypothecas de navios, 

A idéa de comparar o seguro 
aos onus hypothecarios faria rlr 
até os imbecis, 

A impressão que o commerocio 
exportador experimenta agora é a 
do respparecimento da antiga pi- 
rataria, que a civilização dos nos- 
sos dias extinguiu, 

A advocacia administrativa, 
traidoramente, tramou contra a 
nação um grande furto. O traba- 
lho e o commércio pagariam um 
pesado tributo, em beneficio ex- 
clusivo dos donatarios dos carto- 
rios. A propria Fazenda veria re- 
tardada a percepção do imposto 
sobre premios de seguros. 

As grandes operações desse in- 
stituto emigrariam para o estran- 
gelro, fugindo às despesas o de- 
longas da infame sinecura. 

O ministro do Interior, Vianna 
do Castello, 4 revelia do Ministerio 
da Fazenda, mandára confecclo- 
nar o regulamento que impunha 
gases émbaraços e despesas ao 
commercio interno e externo para 
satisfazor às escandalosas prote- 
cções que cobriam o tabelllão 
aquinhoado aqui, com esso singu= 
lar officio, 

Felizmente, o presidente da Re- 
publica, informado do que estava 
occorrendo e da impossibilidade 
de se executar semelhante mons= 
truosidado — lhe impôz silencio, 

Verlflcou mais tarde a Commis- 
são de Constituição e Justiça do 
Benado e com ella o plenario, em 
duas discussões e votações unanl- 
mes, tratar-so de “um verdadeiro 
conto do vigario”, pols nunca fol 
fd6a do Congresso “crear direito 
novo, nem onus para a nação, na 
lot então regulamentada, mas 
apenas passar para tnes cartorios, 
os registos dos contratos que gra- 
vam o navio e constam dos artls 
gos 470 e neguíntos do Codigo 
* Commercial, 








Osorio, Deodoro ou Floriáno, E o! 
sentimento que nello transparece: 
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Com o govorno novo, tentaram 
a execução do infeliz regulamento, 

Isto não deve dar resultado de- 
finitivo, porque como fizeram no» 
tar as classes productoras e mer» 
cantis do Rio Grande do Sul, no 
telegramma que passaram ao dr, 
Gotullo Vargas, s, ex, em 1928, 
como presidente do Estado, apoiou 
as suas roclamações contra o mes- 
missímo regulamento, 

O chefe do Governo Provisorlo, 
portanto, não póde sor. incoho- 
rente; a sua consciencia não mus 
dou com o novo cargo, 

Be por um acto Infeliz o titular 
da Yazonda insistisse em fazer 
executul-o, s, ex ligaria o seu no- 
me a um damno inqualificavel, 
contra 'os interesses economicos 
da sua patria. Até no estrangeiro 
se falaria deste escandalo, Minis- 
tro des Finanças, neste apprehen- 
sivo perlodo da historia nacional, 
o dr. Oswaldo Aranha sabe que a 
politica financeira está ligada & 
economia sooclal, isto é à produ- 
cção, é circulação, 4 repartição e 
ao consumo, Compete-lhe bem ad- 
ministrar o patrimonio do corpo 
político brasileiro. 

Os Estados vivem dos produ- 
ctos da natureza é da Industria, 
movimentados pelo commercio, 

A lUberdade industrial tem uma 
grande influencia sobre o traba- 
lho e a circulação das riquezas, 
Esta deve ser rapida, regular, se- 
gura e pouco dispendiosa. 

Modernamente, não se compre- 
hende commercio e transporte 
sem a protecção do séguro. Esta 
instituição é util é producção e & 
circulação das riquezas, porque dá 
confiança aquelles que trabalham 
e estimula a economia e a associa- 
ção, diz.o economista L, Cossa, 

Difficultar e encarecer os segu- 
ros de transportes pela exigencia 
de um registo, que constitus uma 
originalidade no mundo, equivale 
a entravar o commercio maritimo 
e encarecer a producção, € por- 
tanto, o consumo. 

No final de contas é o consu- 
midor quem paga todas as despe- 
sas que gravam as mercadorias, 

E' isto que se quer obter, com 
adulações, mentiras e calumnias, 

Não é possível que o dr. Oswal- 
do Aranha estivesse bem informa- 
do, quando ordenou ao inspector 
de Seguros mandar observar o re- 
gulamento dos registos maritimos, 
violentando assim a consciencia 
juridica e o patriotismo desse dis- 
tincto funccionario. 

Se a Revolução que prometteu 
ao Brasil uma éra de moralidade 
e saneamento político tivesse em 
mira estabelecer sinecuras, sacri- 
ficar o Interesse da collectividade 
& ganancia de algumas ambições 
e aproveitar aquillo que já tinha 
tido o destino commum ás cousas 
imprestaveis, seria o caso de so 
desesperar da salvação brasileira. 

Estamos, porém, certos de que 
A nação não será vencida pela vo- 
racidade de alguns mãos filhos. 

“| Do contrario, não teria havido 


Vantagem em'"vo tor derribado 


uma republica envelhecida e gra- 
vida de escandalos, para substi- 
tull-a por outra, que ficaria envi- 
lecida por actos contrarios ao bem 
publico. 


Mandatos universitarios 


OS PROXIMOS CURSOS DO MU- 
SOU NACIONAL 


Annuncia-se grandemente pro- 
missora a actividada que a reito- 
ria da Universidade do Rio de Ja- 
neiro se propõe desenvolver no 
corrente enno lectivo, Ha dias, tl- 
vemos opportunidada de referir-nos 
Bos cursos populares de Extensão 
Universitaria organizados para o 
Instituto Naclonal de Musica, Hoje 
temos pera noticlar os cursos que, 
em collaboração com a reltorla, o 
Museu Nacional acaba de instl- 
tuír, sendo um de Extensão Uni- 
versitaria — “Curso Popular de 
Biologia", « cargo do dr, Roquette 
Pinto, director do Musou, e qua- 
tro cursos de especialização e de 
aperfeiçoamento, comprehondidos 
nos Mandatos Universitários que a 
ultima roforma inclulu na organl- 
zação do ensino superior da Repu- 
blica, permittindo a diversos in- 
stitutos sclentificos prestarem o 
seu concurso á actividade didacti- 
ca da Universidade Federal: 

Technicas de Analyse Espectral, 
applicaveis 4 mineralogia — pelo 
prof, Alberto Betim Paes Leme, 

Phitogeographia — O Patrimonio 
Floristico do Brasil — pelo prof, 
A. J. de Sampalo. 

— Escorpiões o outros arachnl- 
deos peconhentos do Brastl — pelo 
prof, Mello Leitão, 

— (Og estudos nacionses de Etno- 
graphia do Brasil — pelo prot. H, 
A. Torres, 

O Curso Popular de Blologia Inl- 
clar-se-à no dia 15 de mato e des- 
tina-se especialmente aos profes- 
sores publicos do Districto Federal, 
devendo ser professado todas E 
quintasfeiras, às 15 horas. 

Os demais cursos, que requerem 
balhos e pssquisas de laborato- 
rio, serão renlizados em dias e ho- 
ras opportunamente annunciados, 

Acham-so, desde já, abertas, na 
reitoria da Universidade, as Insorl- 
pções dos candidatos nos differen- 
tes cursos acima especificados, 


Contra os membros da ex- 
tincta dictadura hespa- 
nhola e o ex-soberano 


O PROJECTO DE SANCÇÕES DA 

COMMISSÃO DE RESPONSABILI- 

DADES RECLAMA A PENA DE 
20 ANNOS DE DEPORTAÇÃO 


MADRID, 10 (H,) — A Commis- 
são de Responsabilidades entre- 
gou, hoje, & mesa da Camara O 
projecto definitivo das sancções 
reclamadas contra os autores do 

olpe de Estado de 1923, os mem- 

ros do directorio militar de Prl- 
mo de Rivera é os ministros que 
fizeram parte das dictaduras civis 
E pie ias de 1925 e janeiro de 

O projecto reclama, nas conclu- 
sõen, u pena de 20 annos de de- 
portação acompanhada da parda 
total e perpetua dos direitos civis 
para todas as personalidades de- 
signadas, Entre estas figuram o 
ox-rel Affonso XIII, os gênoraca 
Saro, Cavalcanti, Frederico Baren= 











guer, Jordana, Alzpuru, Munoz 
Cobo, Vallespinosa, Magas, Her- 
mosa, Navarro Rodrigues, Pedro 


Munlera, Navandia, Nulz del Por- 
tnl e Martinez Anido, assim como 
os ex-ministros Yanguas, Galo 
Ponte, Cornejo, Calvo Sotello, 
Calleto, Benjumen e Ardanas, no 
cusador do crime de alta traição. 

An Côrtes Constitulntem funceloe 
narão como tribunal aupremo, 
cujas decisões serão inappeliavela, 


Bld e Rs PA 
O e ela (o 


NAL — Sexta-feira, 










dA ra a e a A so SA 
om é 


MRS MIRES p 


1:de Março 


'de 1932 
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A CONSTITUIÇÃO DO SECRETA- 

RIADO DO SR, PEDRO DE TO- 

LEDO DEVERA! ESTAR NREBOL- 
VIDA ATEH! SABBADO 


8, PAULO, 10 (Da sucoursal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
— ho que so sabe o Intorventor 
fedoral dr. Pedro de Toledo, ro 
nolverá até sabbndo o definitiva 
composição de sou sacretariado, 
'Nesao dia serão ou effectivados qa 
actuaos secretarlos do Estado, ou 
rosolvida. a sua substituição, e 
roorganizado o governo, Até aabs 
bado, tambem, espera-se que o! 
cargos de chefe de Policia. e de 


prefeito, sejam preenchidas por 
Oocupantes eftectivos, menão for 
resolvida a  effectivação dor 


actunos muxiliaros do moverno, 
nesecs logares, Parece certo, en- 
tretanto, que o sr, Cordeiro de 
Faria se nfastará da chefatura de 
Policia. Quanto a secrotnria «da 
Agricultura, que tem, na sum di- 
recçio, um titular demissionario, 
o sr, Antonio Alves Lima, apon- 
ta-so, como próvavel, o nome do 
sr. João Pedro Cardoso, ex-di- 
rector da commissão geologica o 
geographiça dc Estado, aposenta- 
do no anno passado, 


“ PREFEITO DE FORTALEZA 
NÃO DEIXARA! O CARGO 


O ministro da Guerra transfo- 
riu para o anno de 1932 a ma- 
tricula, na Escola de Estado 
Maior, do major Manoel Tiburcio 
Cavalcante, prefeito de Fortaloza, 
no Ceará, 


EM TORNO DO ACCORDO 
MINEIRO 


BELLO HORIZONTE, 10 (Da 
succursal d'O JORNAL) — A re- 
união dos proceres mineiros para 
tratar da fusão dos dois partidos 
políticos, a Legião so P. R .. 
que esteve marçada para o dia 6 
esti agora definitivamento com- 
binada para se realizar no dia 15, 
nesta capital, 

Nella tomarão parte os srs. Ole- 
garlo Maciel, Wenceslão Braz, An- 
tonfo Carlos, Arthur Bernardos, 
Affonso Penna “Junior, Mario 
Brant, Ribeiro Junqueira e Vir= 
g&ilio de Mello Franco, 


A ACTUAÇÃO DOS SAS. WEN- 
CESLÃO BRAZ E ARTHUR 
BERNARDES 


BELLO HORIZONTE, 10 (Da Su- 
ccursal d'O JORNAL) — Ao con- 
trario do que se vem notliciando 
tendenciosamente, Minas não to- 
mou partido ao lado do Governo 
Provisorlo, na contenda entre este 
e o Rio Grande. Os mineiros estão 
agindo dentro do mesmo espirito 
de fraternidade, o reconstrucção, 
que inspiram, nesta conjuntura, 
homens como os srs. José Americo; 
Ary Parreiras e Juracy Magalhães. 

A missão do sr, Wenceslão Braz 
no Rio é, excluslvamente, de paz, € 
isto mesmo elle declarou nos “lea- 
dera” do Governo Provisorio com 
os quaes já se nvistou ahí no Rio. 

Os srs. Wenceslão Braz e Arthur 
Bernardes estão, conjuntamente, 
desenvolvendo os seus melhores es- 
forços de mediação para obter um 
apaziguamento honroso entre o Rio 
Grande e « dictadura., 

Ambos agem em nome de Minas, 
e com o apolo do povo montanhes. 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha che- 
gou hoje cedo ao seu gabinete de 
trabalho, 

O titular da Fazenda recebeu, em 
primeiro lugar, o almirante Pro- 
togenes Guimarães, com quem con- 
ferenciou, Estiveram ainda em 
conferencia com o sr. Oswaldo 
Aranha os srs. Virgilio de Mello 


+ 


politicos dos ultimos tempos, e o 
protesto riograndense recebo-o O 
povo brasileiro compenetrado pro- 
fundamento de toda sua formosa 
significação, 86 não o comprehen- 
derão os incapazes de pratical-o 
semelhante. 

Na notunlidade braslloira o Rio 
Grande conserva a posição marca- 
da polas suas tradições do civismo 
e quando se quizer procurar os ho- 
mens de Inforiores posições, que 
possam ser apontados como Inca- 
pazes de sacrificios, como victimas 
de ambição e a ferro com as fun- 
cções po licas, matorinlmento com- 
pensadoras — é preciso abandonar 
como cumpo de pesquisa os gre- 
mitos da politica rlograndenses. 

Não somos nós, não são nossos 
companheiros da Jornada liberal 
om exemplos de um amor irreslati- 
vol nos empregos. No decurso de 
um limitadissimo periodo de tempo 
soffremos injustiças clamorosas, 
porque, predominando sobre quaes- 
quer outros sentimentos animava- 
nos o de que nossa colinboração 
era sinceramente desejada o com- 
prehendida com justiça, As desillu- 
sões, porém, desobrigam-nos de 
continuarmos a ouvir as doblatera- 
ções de quantos nos acolmam de 
pogiaios do poder e do mando, 

ojo vê a realidade das coisas, 
como em horas de sol luminoso em 
céu encampo, o povo brasileiro. 
Ente distinguirá facilmente onde 
vivem os egolsmos e onde se con- 
serva o anímo generoso dos que, 
nada desejando para s!, tudo de- 
ram e sempre tudo desojam dar 
peln felicidnde dr grande patria 
commum, Abençoados osque pra- 
ticam actos de altrulsmo e degln- 
teresso pessosl. Estes ennobrecem 
o nome rlograndense e, talvez, con- 
sigam estimular para procedimen- 
to fdentico aquelles cujo desprendi- 
mento não vas além das entrevis- 
tas 4 imprensa do pais...” 


ESTA* SENDO ESPERADO NESTA 
CAPITAL O GENERAL GOES 
MONTEIRO 


Wstã sendo esperado nesta Capl- 
tal o general Góes Monteiro, com- 
mandante da 2" Região Militar, de 
8. Paulo, 

EMBARCOU P PORTO 

ALEGRE A F. TA DO SR, 

MAURICIO CARDOSO 


Amanhã com o mesmo 
destino a familia do sr. Lindolfo 
Collor 


No “Itanagé” seguiu, hontem, 
para Porto Alegre a exma. fami- 
Ha do er. Mauricio Cardoso, A 
gra. Maria Cardoso e seus tres 
filhinhos receberam no cães de 
embarque cumprimentos de nur 
meroses pessoas amigas, famílias 
da sociedade carloca, represen- 
tantes da colonia gaúcha. Entro 
os que lhes foram levar votos de 
boa viagem, viam-se o ministro 
Oswaldo Aranha e o representan- 
te do sr. Getullo Vargas. 

Até ha pouco, afflrmava-se que 
o sr. Mauricio Cardoso não par- 
tira desta capital como ministro 
demissionario e, sim, como emis- 
sario do governo, sendo certo & 
sua volta ao exercicio do cargo 
que tanto dignificava. B6 com as 
declarações categoricas feitas em 
Porto. Alegre pelo ex-ministro da 
Justiça deixara essa noticia 'de 
ter circulação. 

Agora, com a partida da exma, 
familia do illustre procer gaúcho, 
comprova-se a decisão que s, &. 
tomava antes de deixar o Rlo de 


Franco e Manoel Ribas, interventor | não mais voltar a occupar & pas- 


federal no Paraná, “om 


O BOM HUMOR COM QUE O 

BR, MAURICIO CARDOSO CON= 

TESTA AS NOTICIAS VEHIOU- 
LADAS A SEU RESPEITO 


PORTO ALEGRE, 10 (Do cor= 


ta da Justiça. 

Aqui chegando, tinha o sr, 
Mauricio Cardoso Intenção de fl- 
xar residencia no Rio, para o que 
fez um contrato com a casa Lean- 
dro Mertins para a acquisição de 
moblila para a eua residencia, 


respondente) O sr, Maurlolo Car- ; Nesso contrato estabeleceu o mi- 


doso desde que chegou da capi- 
tal do palz, tem se mostrado bem 
humorado, satisfeito. 

Todos julgavam que o minis- 
tro demissionario, ao ter conhes 
cimento do que fôra noticiado a 
respeito de sua viagem, com & 
affirmação de que s, s. consuml- 
ra gazolina por conta do Miínis- 
terio de Justiça, ficaria exaspe- 
rado, mostrar-se-la irritado, 

Tal, entretanto, não se verlfl- 
cou, O sr, Mauricio Cardoso con- 
testou a informação provinda do 
Rio com bom humor, gracejando, 
o mesmo fazendo quando he 
perguntaram se, consoante os in- 
formes oriundos da capital do 
paiz, não pedira s. s. demissão 
do cargo que vinha exercendo. 

Contestou o illustre homem 
publico esses assertos, prometten- 
do ninda sos jornalistas que O 
assediavam revelações interes- 
santes, relato de factos esclare- 
cedores, logo que julgasse oppor- 
tuna essas revelações. 

A “FEDERAÇÃO” E A CRISE 

POLITICA 
E' o seguinte, na Integra, o edl- 


torlal publicado na “Federação”, a 
proposito da demissão dos proceres 


gauchos e de que publicámos hon-. 


tem em ligeiro resumo: 

“ A belleaa moral da attitude to- 
mada pelos cidadãos rlogranden- 
ses, demissionarios recentes de va- 
rios cargos da nita administração 
da Republica, impõe-se como ex- 
pressivo indice de moral politica, 
indicando-os ao respoito e ao 
mais alto apreço da Nação, 

Nestes ultimos mezes, 05 aggra- 
vos relterados contra o Rio Grande 
do Sul e contra os seus homens 
publicos, articulados pela escassa 
minoria que nos hostiliza, não raro 
attribuiram nos políticos riogran- 
denses excessivo apêgo ús posições 
officines o demasiado amor aos car- 
gos rendosos e de brilhante repro- 
sentação. Nos extremismos de uma 
intolerancia que a ideologia revo- 
lucionaria repudia, chegou-se & ca- 
ractorizar os partidarios da recon- 
stituclonalização do pais como “ca- 
vadores de empregos", saudosistas 
da política decalda, pelas vanta- 
gens materiaes que lhes poderia 
proporcionar. 

A lIrroverencia das investidas não 
perturbou, por um momento se- 
quer, & serenidade dos nossos re- 
presentantes, 0s-quaes, emquanto 
julgaram opportuna ou possivel & 
sua collaboração junto ao Governo 
Provisorlo, all permaneceram, em 
eloquente demonstração dos nobres 
sentimentos e aspirações que os 
inspiraram, 

Os gestos posteriores do renuncia 
foram a consequencia, não dus ar- 
remettidas dos que viam nelles os 
escravos de, um utilitarismo absor- 
vente, mas da convicção de que era 
necessario optar pelo nfastamento 
para que não desmerecessem, nos 
veus aspectos moraes, das tradi- 
ções, deveres e compromissos do 
Rio Grande do Sul. 

Os cargos lá estão vagos, tontan- 
do.o appetite e o egolsmo pessoal 
—- pnde morreram todos os genero- 
sor impulsos en favor da prosperi= 
dnde collectiva, Não sabemos so 
seriam capazes de outro tanto os 
puritanos reformadores que nos 
negam o direito de opinar menta 
phane actual de reconntrucção na- 
clonal que, tão vivamente aspira- 
mos e para a qual, tão decisivas 
mente contribulmos, 

A nituação criada não decorre de 
outros motivos além dos da obser- 
vação tranquilia, desapaixonada « 
segura dos phenomenos-sociaes 


nistro demleslonario um prazo de 
90 dias para a effectivação da 
compra do mobiliario de que ne- 
cessitava. Se, findo o prazo do 
tros mezes, 5. 5. Be conservasso 
no ministerio, pagaria pela mobl- 
la a quantia de 37:000$000, o 
preço estipulado. Em caso con- 
trario, todo o moblllario seria de- 
volvido, paga apenas uma parte 
dessa quantia, 10 *|º. 

O mobiliario fol, hontem, de- 
volvido áquelia casa commercial, 
que recebeu os 10 *|º estipulados. 

Deixa dessa fórma de existir 
qualquer colsa que prenda ainda 
8. s. a esta capital. 

Os noventa dias não foram pre- 
cisos para que 8. -s. visse a im- 
possibilidade em que estava de 
prestar a sua collaboração ao Go- 
verno Provisorio., 


A FAMILIA DO SR. LINDOLFO 
COLLOR EMBAROARA" 
, AMANHA 


Amanhã, segundo informações 
que tivemos, embarcará para 
Porto Alegre, a familia do sr, 
Lindolfo Collor. 


UM COMMUNICADO DO CLUB 3 
DE OUTUBRO PAULISTA 


S. PAULO, 10 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O 
Club 3 de Outubro do S. Paulo 
distribuiu o seguinte communicado 
nos jornass por intermedio da 
Agencia Havas: 

“Hoje, às 21 horas, realizou-se 
nesta Capital, a primeira sessão 
preparatoria pura a fundação do 
Club 3 de Outubro em B. Paulo. 
Essa reunião, que fol presidida 
pelo general Góes Monteiro, dell- 
berou sobre a escolha da directo- 
rla provisoria que deverá superin- 
tender 05 trabalhos iniciaes de or- 

anisação do nucleo central esta- 

val em 5. Paulo, do Club 2 de 

Outubro. A referida directoria fl- 
cou constitulda dos seguintes no- 
mes: 

Presidente, coronel Mario da Vel- 
ga Abreu; 1º secretario, dr, Israel 
Souto; 3º secretario, tenente Thi- 
moteo Ribeiro da Bllva e thesou- 
reiro, capitão Alfredo Nogueira. 

A assembléa, após resolver d!- 
vergos asgsumptos, que dizem res- 
peito á fundação do Club 3 de Ou- 
tubro neste Estado, determinou, de 
accordo com os estatutos do nucleo 
centra! do Rio, a formação das so- 
guintes commissões provisorias; — 
de syndicancia, de estatutos o de 
convites, esta ultima composta dos 
capities José Biblano Chaves, Gon- 
tran Pinheiro Cruz e Caldas Braga, 
tendo como fim a escolha de no- 
mes admitiveis nas reuniões prell- 
minares. 

A seguir, fol approvado um tele- 
gramma a sor remettido ao dr. Pe- 
dro Ernesto, presidento do Club 8 
de Outubro no Rio assim redigido: 

“Dr. Pedro Ernesto, presidento 
do Club 3 de Outubro — Avenida 
Rio Branco, 172 — Rlo, — Com- 
municamos que na primeira sessão 
preparatoria hoje realizada nesta 
capital foram lançadas as bases 
para a fundação do nucleo centra] 
estadual de 8. Paulo do Club 3 de 
Outubro, hypothecando Inteira sos 
Hdariedade nos termon dos discur- 
sos pronunciados em Petropolis, 
bem como «& attitude ahi nusumida 
pelo Club 2 de Outubro. Attenclos 
sas eaudações, — (a) Coronel Mas 
rio da Velga Abren”, 

A proxima sessão do Club 8 de 
Outubro, de 8, Paulo, deverá rea- 
Jimar-ao cogundo-foira, dia 17, fs 
?o 1/8 horas, 
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Paradoxo da civilização americana 


E' necessario pôr em exercício 
toda a capacidado de compro- 
hender, quando se quer penetrar 
com exactidão o sentido da civill- 
zação norte-americana, Quem pos- 
suir sómente os conceitos classicos 
da sclencia, da philosophia, da 
moral ou da religlão, deante do 
imprevisto e da novidade que of- 
fereco o espectaculo da obra rea- 
lizada pelo homem nos Estados 
Unidos, não terá moelos do attin- 
gir na intimidade o elgniticado 
daquella immensa subversão da 
vida humana, das suas possibili- 
dades e dos seus fins, O que aconr 
tece, por exemplo, neste momen- 
to com o coronel Charles Lind- 
bergh está causando espanto em 
todo o mundo, 

O grande aviador, idolo do seu 
povo, é casado com uma filha do 
fallecido senador Dwlght Morrow, 
que era tambem uma personall- 
dade de grande relevo social. A 
sua mulher, afóra o reflexo da fa- 
milia e do marido, conseguiu pela 
sua intolligencia e audacia, tão 
caracteristicas da “girl”, 
grande fama. Ella acompanha o 
plloto em vDos arriscadissimos e 
com elle, como se verificou na 
China, no melado do anno passa- 
do, tem corrido sérios perigos, que 
põem em sobresalto o coração de 
todos os americanos. 

Anna e Charles Lindbergh po- 
dem ser considerados, portanto, 
as pessoas mais populares e o 
casal mais querido da America, 
Imagina-se facilmente qual tem 
sido a emoção nacional causa- 
da pela noticia de que o pri- 
mogenito dessa família foi seques- 
trado por um grupo de bandidos, 
que por esse melo querem extor- 
quir dinheiro aos seus paes. O 
commentarlo que se faz no resto 
do mundo depõe naturalmente 
contra a organizações policial dos 
Estados Unidos. Toda a gente per- 
gunta como fsso & possivel numa 
terra que attingiu ao grão de pro- 
gresso espantoso da America é não 
raros tiram do facto conclusões 


uma |. 


dosfavoravels para o governo nor» 
to-americano, 

Uma reflexão mais demorada, 
leva-nos, no emtanto, & convicção 
de que sômente naquelles centros 
urbanos de formidavol actividado, 
onde se agitam com todas as suas 
paixões e com todos 05 neus vicios, 
formigueiros humanos, compostos 
de individuos de todas as raças, 
geria comprehensivel essa períeita 
organização' de criminosos, cho- 
tiados por homens verdadeira= 
mente genlaes na sua esphera, quo 
têm conseguido celebridado mun 
dial, 

Os bandidos na America sof- 
trem as influencias do meto, Agem 
com methodo e segurança. Orgá- 
nizaram-se em escolas, segundo U- 
qões de uma aturada experiencia. 
São technicos consummados que, 
justamente porquo se acham fóra 
da lei e podem agir com Infinita 
fiberdado, dispõem de recursos 
muitas vezes superiores áquelles 
de que a policia lança mão para 

rsegull-os, 
ar ot Snal Lindbêrgh tomou o 
partido mais sabio pará rehaver 
o seu filho desses “comprachi- 
cos” modernos, quando decidiu 
entender-so directamento com os 
“gangster” de Nova York, con- 
tando de preferencia. com elles 
para um entendimento com 08 
raptores da criança, Sendo seu in- 
toresse de pao encontrar nova- 
mente o filho, o caminho mais 
curto e acortado seria mesmo en- 
trar em negociações com os nes 
questradores e empregar & diplo= 
macia dos “racketcers” novayor- 
kinos. Estamos certos de que & po- 
lícia, por maiores que fossem os 
esforços empregados, como real- 
mente têm sido, nunca chegaria 
a resultados praticos. O crime é 
tão ou mais organizado do que & 
Justica, 

Esso tremendo paradoxo que 
rebaixa a extrema civilização ao 
nível da barbaria, € o verdadeiro 
signal do- progresso dos Estados 
Unidos, 





0 PROBLEMA FLORESTAL DR PETROPOLIS 


José MARIANNO (filho) 


—— e —— — 


(Da Commissão do 


plano da Cidado) , 
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A nova arborização de Petropor 
la deveria orientar-se no sentido 
de assegurar malor representa- 
ção aos elementos da flora re- 
gional, e na falta destes, aos ele- 
mentos indigenas de outras zo- 
nas do paiz. Como deixei dito 
num dos artigos anteriores, a flo- 
ra exotica é incontestavelmente 
um dos elmentos de descaracte- 
rização da paisagem local, Cer- 
tos trechos de Petropolis, arbor 
rizados com espocles alpinas, per- 
deram de todo a physionomia bra» 


tanto mais quanto, possuímos -os 
mais: preciosos elementos de ca- 
racterização 'palsagistica. 


Bob o ponto de vista da arbo- 
rização publica, os elementos flor 
risticos devem ser apreciados sob 
o aspecto externo. No caso, o que 
nos intoressa, 6 por aesim dizer, 
o “fascles" de cada elemento em 
particular, tendo como base de 
julgamento, a belleza do porte, a 
folhagem, a occurrencia de flo- 
res, ou qualquer outra clrcums- 
tancla de caracter ornamental, ou 
decorativo, 

E' pois escusado dizer, que in- 
numeras essencias preciosas sob 
o ponto de vista | propriamente 
florestal não interessam de ne: 
nhum modo a causa da arboriza- 
ção publica, 

Na arborização de uma cidade 
devemos considerar, além das 
condições de melo biologico (ha- 
hítat florestal) locaes, o desen- 
volvimento de seu traçado, a sec- 
cão das ruas e a existencia ou 
não de espaços livres, Arborizar 
uma cidade empiricamente — e 
esse foi o caso da arborização de 
Petropolis e do Rio — é colsa 
facil, desde qhe ponham fartos 
recursos á disposição das pessoas 
encarregadas desse serviço, 

Arborizar uma cidade, transfor- 
mando as vias publícas em cam- 
pos de experimentação florestal. 
(A Avenida Rio Branco serviu 
de experiencia a cinco especies 
diferentes, tendo todas falhado) 
não me parece recommendavel. 
Os estados de acclimação devem 
ser feitos & parte, nos Hortos, de 
modo que as arvores, uma vez 
pontas nos seus logares possam 
cumprir a sua missão. 

Na cidades do interlor, a arbor 
rização publica soffrs a Influen- 
cia directa dos prefeitos; São el- 
les que escolhem as especies e, 
seguindo o mau exemplo do Rito, 
conflam a chacareiros a missão 
de decotar cada anno a copa das 
arvores, 

A escolha das especies flores- 
taes para a arborização publica 
depende em primeiro logar, das 
condições biologicas locaes (crl- 
terlo ecologico). De accordo com 
a experlencia que os technicos 
adquirem, elles podem Índicar 
com segurança certas especies, 
para determinados logares. 

Não é recommendavel — q essa 
é uma das princípaca funcções 
dos Hortos florestaes —- o em- 
prego definitivo de especies, cujo 
temperamento não é sufficiente- 
mente conhecido, ou chijas qua- 
lidades são julgndas atraves do 
desenvolvimento qne ellas obtive- 
ram em condições diffe-centes de 
vegetação. Muitos bonques de eu- 
calyptus, cujas especies foram es- 
colhidas pela leltura de revistas 
agricolas, não chegaram a alcan- 
gar, depois de longos annos, a 
terça parte do crencimento pre- 
visto, 

Da antiga arborização de Petro- 
polis — arborização leiga, sem 
fundamento aigum sclentifico, co- 
mo em geral todas as que so fize- 
ram no Brasil — podemos apro- 
veitar certos elementos já men- 
clonados, Convém entretanto, quer 
brar a monotonia, arejar a palza- 
gem, cambiar o aspecto da deco- 
ração das runs mudando-lho a 
onda passo a phymonomia palza- 
Kintica, Petropolis € a cidado das 
magnolias, e das hortensias, como 
o Rlo € a cidado dos oltineiron, 
Essa noção errada, de enchor ma 


sileira, que deveriamos conservar, 
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ruas de uma cidade Inteira, (como 
Campinas fez com o “Alecrim") 
com uma especie dominante, deve 
ser combatida, e Petropolis pode- 
ria dar o exemplo, pondo no lixo 
as detestaveis hortensias, que eu 
nunca soube porque tomaram 
conta da cidade, Ê 

As velhas cidades brasileiras, 
não comportam arborização, por- 
que o seu traçado não previu esse 
serviço de embellezamento das 
ruas. E' um absurdo que ruas com 
calçadas de dois metros e melo, ou 
tres, supportem arborização: -pu- 
blica. Nas velhag cidades, ha sem». 
pre jum.-grupo de-ruas, que não 
comportam. arborização de espe- 
oie alguma, A cidade de Petropo- 
Hs, cujo traçado foi desenvolvido 
com largueza e notavel senso ur- 
baniêtico, póde orgulhar-so de 
possuir um grupo de avenidas am- 
plas, propícias á arborização, sen- 
do as principaes, as que margeiam 
o canal do Plabanha. 

Para que uma rua, antiga, ou. 
moderna, supporto uma dupla fila 
de arvores de porte médio, é ne- - 
cessarlo, é indispensavel que as 
calçadas possuam & largura mini- 
ma de quatro metros, de devendo 
as arvores ser plantadas de dez em 
dez metros (ou doze) a oltenta 
centimetros do rebordo do melo. 
fio. Para complemento do effeito 
ornamental, é indispensavel, noz 
bairros resldenciaes, urbanos, sub- 
urbanos, ou ruraes, que as habita- 
ções (inclusive as casas de nego- 
clo) tenham um recuo uniforme 
de seis a dez metros, conforme o 
caso, sobre o alínhamento respe- 
ctivo. Portanto, as Indicações que 
se vão lôr se destinam a ruas se- 
cundarlas, cujas calçadas mínimas 
possuam em córte transverso a 
largura de quatro metros, com 
recuo das habitações. As ruas que 
estão aquem dessas exigencias 
neo deveriam comportar arboriza- 
ção, d 

As aroveres destinadas & deco- 
ração das ruas, exigem as seguln- 
tes qualidades, ou algumas dellas: 
1 — Acclimação no melo. Condi- 
ções favoraveis de vegeta- 
ção. 

Runsticidade. Sementeiras, re-: 
picagem, viveiros, transplan- 
tações, eto. 


3 — Resistencia contra os intml- 
&os naturaes (galhos, coccl- 
das, brocas, etc.), 

4 — Resistencia aos ventos. 

5 — Ausencia do frutos volumo- 
ROS. 

6 — Physlonomia geral (forma 


especifica) para a qual con- 
correm varias ecircumstan- 
cias, como belleza da folha- 
gem, achitectura do appare- 
lho vegetativo, occurrencia 
de flores, etc. 

Muito de industria, colloquel as 
qualidades estimadas e preferi- 
das, em ultimo logar. E' que, por 
experiencia propria, pelo iongo 
trato quo tenho com as arvores, 
cheguei á conclusão, de que, sem 
uma perfeita adaptação ao meio, 
sem que as condições vegetativas, 
peculiares a cada especie, se dea- 
envolvam naturalmente, as virtu- 
des das arvores. se tornam mais 
do que problematicas. No proximo 
artigo, proseguire! no estudo da 
arborização de Petropolis, 





Pelo uso da língua italiana 
em Malta | 


REALIZAM-SE NUMEROSOS 
COoMICIOS 


LA VALETTE, Ilha de Malta, 
10 (U,. T. B.) — Continuam a 
se realizar aqui Innumeros co- 
micios como fim de obter do go- 
verno imperial Inglez a manuten- 
ção do uso da lingua Italiana nas 
escolas e repartições publicas. 

A Camara do Advogados e os 
estudantes universitarios reunt- 
dos em comícios remettoram ao 
Governador significativas mensa- 
gens reivindicando eme direito, 
amsógurado nos maltezes por sus 
Constituição, 
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ORNAL — Sexta-feira 11 

see 
Homenageado em Victoria o sr. Mauro, Commissão Legislativa 
Roquette Pinto 


Foi-lhe offerecido um jantar pela Associação Commercial 
la capital espiritosantense 





ici 











À gréve dos quartanistas de direito da 
Universidade do Rio de Janeiro 





O CODIGO DE AGUAS 


A tsub-commissão do Codigo do 
Aguas, cujo relator 6 o dr, Al« 
fredo Valladho, tem muito adeans 
tado o seu ante-projecto, Na ro- 
uniao de hojo, o dr. Castro Nu- 
nes apresentou emendas sobre as 
aguas que banhem mais de um 












O movimento vem tendo a solidariedade de todos os estu- 7 


A Asnsociação Commercial de Vl- 
ectorla e os exportadores do ocnfé 
du capitnl espiritosanteonso prosta- 
ram, soxta-folra ultima, significa- 
tiva homenagem no sr, Mauro Ho- 
quotto Pinto, membro do Consalho 
Nacional do Café, m quem utforo- 
coram, às 20 horas aquela dia, 
um jantar nú séde do Club Victo- 
ria. Innumeras pessoas represen- 
tntivas do commercio e Sociedndo 
Capichabas concorreram no ágape, 
quo transcorreu em amblente cor 

lnl e festivo, 

Offerecendo o banquete, usou 
Inlclalmento da palavra o sr, Moa- 
cyr Barbosa Sonreu. Agradecau O 
orador, em nome das classes pro- 
ductoras, a visita do er, Mauro 
el e Pinto no Espirito Santo, 
lembrando o muito quo devo esto 
Estado & noção do Ilustre mambro 
do Conselho Nacional do Café, 

Terminadas as palavras do gr, 
Barbosa Soares, falou o tenente 
Wolmar Carneiro da Cunha, asso- 
cinndo-se, em nome do govarno, 
âquella homenagem, 


O DISCURSO DO SR, MAURO 
ROQUETTE PINTO 


Em seguida & oração do repre- 
mentante do governo estadual, o gr, 
Mauro Roquetto Pinto pronunciou 
o soguinte discurso; 

“Meus senhores: 

Volto pela segunda vez & vozsa 
terra o pela. segunda vez me cumu- 
jnes de honrarias e distincções, 
«ue. cada vez mais fortalecem os 
vínculos que já me prendem a este 
Estado e 4 sua gente, 

Bom sel que a vossa deferencia 
attingo mails ao Conselho Nacional 
do Cufé, como um dos seus mem- 
bros que sou, do que mn mim pes- 
sonlmente e por isso mesmo maior 
é o meu reconhecimento e minha 
emoção, 

Prestígiar o Conselho Nacional 
emquanto, elle segulr as direotrizas 
que vem seguindo é fazer obra da 
alto patriotismo porque ainguem 
contesta que o café é para o Bra- 
silo que o sanguo & para Oo orga- 
nismo. Prospera & lavoura cafée!- 
ra, prospera toda a economia na- 
cional, E para o vosso Estado par 
ticularmento onde o café concorre 
com quasi 100 ºjº da receita publl- 
«a, defender o cnfé é defender os 
princípios fundamentaes da vossa 
existencia, da vossa ventura e da 
vossa prosperidade. 

O apolo irrestricto que vamos 
encontrando, da lavoura e do com- 
merclo dos diversos Estados ca- 
féelros, imprime-nos a convicção 
de que a nossa orientação à sk e 
patriotica. 

Pouco Importa as vozes disso- 
nantes que E Rcaso so cuvem, 
Nascem quasi sempro da visão er- 
radr, da ignorancia calculada ou 
do Interesse contrariado. 

O Conselho Nacional do Café não 
se org&nizou com objectivos poll- 
ticos ou com propositos subaiter« 
nos, 

Nasceu do esforço Ingente de 
uma plelado de sãos brasileiros, 
que so dispuzeram a fazer algu- 
ma cousa de util para o Brasil, na 
hora em que a situação era « mais 
incerta e sombria. 

Eu me sinto à vontade para vos 
falar por essa forma porque, vós 
bem o esnbels, tenho uma posição 
transitoria naquelle conclave, onde 
veladamento — posto que com es- 
forço e sinceridade — procuro sup- 
prir q ausencia do dr. Jacquas 
Maciel, a quem o governo em bon 
hora confiou a representação duo 
Estado de Minas, 

A revolução de outubro êncon- 
trou o Brasil transformado em um 
montão de ruinas, onde o clclona 
dn ambição, da improbidade, do 
egolsmo tudo aniquilou, tudo de- 
vastou, 

Da Constituíção traçada dentro 
de um espirito modelar de lHbera- 
lismo, fizeram um codigo de tor- 
turas o de compressão, 

Da nâministração publica fize- 
ram o lupanar nojento e asqueroso, 

Despojaram o erario publico de 
seu patrimonio, Apagaram a 
consciancia dos governos, empe- 
derniram o coração dos homens, 
ultrajaram o gontimento de nacio- 


nalidade, 
Na ordem economica asphyxia- 
ram a producção e arrulnaram o 


productor. Extorquiram centenas 





650:000$000 


Pagos pela Loteria do Estado 
de São Paulo e relativos aos sor- 
tclos do 1 c 4 do corrente; 


14160. . 100:000$000 
6220 .. 500:000$000 
'8305,.  50:000$000 


Foram os seus felizes portado- 
res, respectivamente, os seguin= 
tes senhores: José Amorattl, mo- 
rador & Villa Prudente; J. M. 
Ferraz, rua Pimenta Bueno n. 50; 
Theotonlo Lara Campos Netto, 
rua 8. Vicente de Panln 52; Ma- 
noc] Cardoso, rua Quintino Bo- 
cayuva mn. 22; Eulalio Vilarellez, 
run Visconde de Paranahyba nu- 
moro 883; Leonardo Borcill, mma 
Visconde FParanahyba n. 143; 
Carlos Cufone, rua Coronel Sea- 
bra n. 8; João Pirant, rua Capl- 
tão Faustino Lima n. 65; Francis- 
co Aragon, rus Carneiro Leão 


n. 76; José Mossano, run Hypo- | 


dromo nm. 156, sobrado; Vasco 
Cavinl, rua 25 do Março n. 71; 
Affonso Nova, Mercado Centrul 
n. 189, o Demetrio Hucckiant, ras | 
Monte Alegro n. 3. A Loteria do 
Estado do São Paulo está no al- 
canco de todos, uma vez que 6 
fracclonada em decimos, offereco 
hoje um novo e optimo plano do 


200:000$000 


por 50$000, melos 30$000, decl- 
mos 58000, jogando apenas 16,000 
bilhetes, com uma distribuição de 
3.324 premios e finaes, 


Compare e verificará que 
nenhuma loteria lhe offe- 
rece tão grande percen- 


tagem de premiados... 





(ÇÃO PELO SISTEMA 
DE URNAS E ESFERAS 


754M PREMIOS 


OJE 


200 Contos 


“or 608000 = Fracção 5500 





do milhares de contos ás nlgibel- 


ras das clnsses conservadoras pa- 
ru melhor servirem q seus interes 


ves o q suas ambições, Emtfim, re- 
varam em hastn publica tudo a 
que tinhamos de mais sagrado 6 
EM 


precioso: o nosso patrimonto, 
nossas tradições, o nosso credito, 
Els porque, uma vez por outra, 


somos interpellados; nós do Con- 
selho, sobre os propositos que nos 
animam, na execução do nosso pro- 
Esto pergunta 
tantos 
milhões de saccas do cnfé e te o 
faremos realmente; aquelle indaga 


gramma cafésiro, 


se pretendemos eliminar 


se dispomos effectivamente dos ro- 
cursos financeiros quo nos estão 
assegurados; 
pretendemos levar a termo o pro- 
gramma que elaboramos, 
a duvida, o recelo, a incerteza, 


Bomos tidos, hoje, como mentiros 


sos vulgares, menos cridos nas 
nossas affirmações do que qual- 
quer carregador humilde e anony= 
mo, Tudo isso porque os homens 
publicos do Brasil 
nos mentindo 
mentindo 
tindo Indecorosamente, mentindo, 
mentindo e mentindo sempre, 

Bem facil teria sido no Conge- 
lho, com os recursos do que dis- 
põe, reingressar na política valo- 
rizadora do café, que nos arrastou 
ás portas da fome o da miseria. 
Teriamos elevado as cotações a 
nivel muito superior, mas gsufflc!- 
ente para crear aquella atmospho- 
ra Ilusorla de riqueza e de pros- 
peridade, “Não o fizemos e não o 
faremos, 


“ 

Temos um programma a exe- 
cutar presos a rigorosos prelimi- 
nares, dos quaes não nos afastare- 
mos, haja o que houver. 

As classes productoras não ão 
mais, hoje, aquelle organismo 
amorpho, que não sentla, não pen- 
save e não agla, 

à iInvoura capichaba, 
paulista, mineira, paranaense ou 
fluminense, não confiam mais nos 
prophetas das valorizações ante- 
rlores, nem aceitam mais as cata 
plasmas da persiana — intores= 
seira o perfida, 


O patrimonio do Conselho está 
so formando lentamente, e ha do 
so Integralizar dentro em 
para que no futuro a lavoura ca- 
féelra, que vas-se organizando ver= 
tiginosamento possa recobel-o em 
condições de geril-o e multipli-= 
cal-o, 

Meus senhores, 

Be como lavrador eu deposito a 
mais solida confiança na actuação 
do Conselho, e prevejo para nós da 
lavoura cafécira, dias mais trans 
quilos e mais felizes, como brasl- 
leiro eu deploro o sopro de anar- 
chia e de ambição que vas reinan- 


deslavadamente 


do no amblente nacional — tristo 


contraste entre o espirito de cohe- 
são que se observa nas classes pro- 
ductoras e o sontimento de disper- 


“são e competições que so nota en= 
tre os responsaveis pelos destinos 


do palz, 
A revolução ainda não tomou dl- 
rectrizes seguras o Inabalaveis, 


Sem lsso bem mafor será o nosso 
trabalho, bem mails penoso o nos- 
so esforço, Eu confio, porém, que 
no seu 
um contingento de moços pa= 


ella o fará, 
selo, 
triota 


porque traz 


Ss e de consciências puras. 


Mas, ainda que assim não seja, eu 
Vos asseguro quo nós, que temos 


&obro os hombros-uma somma for- 
midavel de responsabilidade, 


que nho é apenas de reconstruc- 


cão economica de uma classe, 


mas do restauração moral, econo- 


mica e financeira de uma nação 
que desejamos viva no futuro as 
Elorlosas tradições do passado, to- 


das as nossas energlas: 
E com essa affirmação que pro- 


curo corresponder à dellondeza de 
vossa homenagem e ús expressões 


de vossa bondade, traduzida com 


rara eloquencia pelo vosso Inter 


prete. 


Unidos em torno de um pro- 


gramma sadio e proficuo formule- 
mos os Nnosgos votos, os' mais ar= 
dentes, pela prosperidade do Esta- 
do do Espirito Santo pelo progres- 
so do Brasil," - 

Por fim, o sr, José Esteves pro- 
feriu o brinde de honra ao governo 
do Estado, 


LIVROS NOVOS 








BEAU SADHEUR — PO, 


-— Companhia Edi- 
tora Nacional, de 8, Paulo, 


Destinam-se pn grande succonso 
os livros com que a Editora Na- 
clonal vem de lançar, formando a 
“Collecção Para Todos”. O que te- 
mos em mãos “Beau Sabreur", tra» 
ta-sa de um Impressionante roman- 
co do aventura, bem trabalhado 
pelo seu autor P, C, Wren, o tra- 
duzido com esmero por José B, 
Luz. 
E' da série a que se 
crever o seu autor que 
“Beau Geste", 


PANDIA* CALOGERAS-— 
O Marques do Hnrbacena. 
— Companhia Editora Nas 
cional, 


EB' mais um livro para enriquecer 
a “Brasillana” da Bibliotheca Pe- 
dagogica Brasileira, dirigida pelo 
dr, Fernando de Azevedo, 

O autor de “O Marquez de Bar- 
bacena” é destes que sabe resolver 
com proficiencia todo assumpto a 
que se propõe escrever, 

Livro nacional, irrequito na anas 
lyse, percurslento é vibrante. 

Pandit Calogeres resolve de ma- 
neira admiravel fastos do nossa 
historia, com esta blographia de 
“O Marquez de Barbacena”, que de 
facto é uma das personalidades 
mais discutidas no scenario da po- 
Httca brasilelra, no regime impe- 
rlal, 


Pia 0B- 
à nos deu 











— Pinheiro, ' 
Esto nudas guerreiro 
Que conquista o mundo Intelro! 


Mas, pars conquistar » nota: 
LOTERIA DE 8, PAULO 


D — 200 CONTOS por 509, 
no fracção 58000 


na CASA GUIMARÃES 
Ouvidor bo » Esquina 1º do Março 


outros Indagam so 


Sempre 


evaram 40 an-= 


aggressivamente, men- 


como a 


breve 


em- 
penharemos nessa obra gigantesca 


“E verso e é verdade! 















































































































Estado e os respectivos terronos 
marginaes, O sr, Alfredo Valla- 
dio leu a declaração seguinte: 

“Consagrando-me. 4 romodela- 
cão do projecto de accordo com as 
ldéas que longamente Justifique! 
no meu trabalho — “Dirolto das 
Aguas" 
ções lidas em 
sub-commissão, 
clulda n minha tarefa. 

Nas diversas reuniões da sub- 
commissão, anteriores & ultima, 
respectivamente, aprosentel os ll- 
Yros I II, II, os livros IV, V, 
VI e VII, o livro VIII, o o Ilvro 
IX, do Projecto remodelado; na 
ultima, o titulo 1º o tres artigos 
do titulo 2º (que se prendem ao 
assumpto do titulo 1º), do livro X 
Inseripto — “Das forças hydrau- 
Hcas”, | 


Estou terminando o livro X, 
que espero apresentar na sua In- 
tegra, na proxima reunião, apre. 
sentando, igualmente, uma expo- 
sição de motivos sobre a maneira 
como fol effectunda a remodela- 
ção do projecto. 

Concluída assim a tarefa, aguar- 
dnrel as emendas dos mous illus- 
trados collegas da sub-commissão, 
ao projecto remodelado, 

Sobre ellas me pronunciarel, 

E tere!l do começar pelas quo já 
offereceu o fllustrado dr. Castro 
Nunes: em uma das reuniões an- 
teriores, sobro os titulos 1º, 2º e 
:, do livro IL e na presente re- 
união, sobre os arts, 11, 12, 15, 
30, 31, 33 0 47, 

Antecipadamente, entretanto, 
devo fazer, sobre taes emendas, as 
considerações que se seguem, com 
referoncia 4 extensão do domínio 
publico sobre as aguas, o à ex- 
tensão do dominio federal. 

Da extensão do dominio pu- 
blico tratou o meu fllustrado col- 
lega naquelas primeiras emen- 
das, em torno do titulo 2º do li- 
vro 1 — “Dns aguas em gernl; 
da extensão do dominio federal, 
nas emendas hoje apresentadas 
sobro artigos do livro II — Das 
nguna publicas em relação aos 
seus proprietarios, 

Sobre taes problemas, entro- 
tanto, o que de novo consagrel 
na remodelação do projecto, e 
affectada a propria materia cons= 
titucional (uma vez que a sub- 
commissão, no Inicio de seus tra- 
balhos, deliberou que essa materia 
podia ser affectada); o que da 
novo consagrei na remodelação 
do projecto, repito, acha-se no tl- 
tulo Da competencia da 
União, dos Estndos <c dos Munici- 
plos, o nos arts, 180, 181 e 1582, 
do titulo 2º, do livro X Inscrinto 
— “Das forças hydranlicas”, ti- 
tulo case e artigos, que apresentel 
na ultima reunião da sub-com- 
missão. 

W, ne exposição de motivos an- 
torlormente annunciada, terei oc- 
casião de demonstrar que of 
mesmos ficaram resolvidos da 
melhor forma. 

Ficaram resolvidos ds aecordo 
com.as fdéas quo sustentel nar 
quello trabalho — “Direito das 
Aguas", o naquellas exposições l- 
das nn sub-commissão: isto é, de 
necordo com o principio da so- 
cialização do direito das aguas, e 
com o principio da racionalização 
do ereto ensinado na aos 
titui contemporanea, na 5 
tulsão do Welmar, attendidas as 
condições de nosso palz, segundo 
estas Ho me apresentaram”. 


Grande Exposição Agro- 
Pecuaria e Industrial 
Minas-S. Paulo 


Está despertando vivo interesso 
a Grande Exposição Agro-Pecuaria 
e Industrial Minas-São Paulo, a ser 
inaugurada, officialmente, no cida- 
de de Cruzeiro, no dia 27 do cor- 
rente. 

Esso Importante emprehendimen- 
to, que está patrocinado pela As- 
aistencia Rural Brasileira e Pre= 
feitura de Cruzolro, tem como seus 
presidentes de honra os ers. Ole- 
garlo Macle!, presidente do Esta- 
do de Minas Geraes, e Pedro de To- 
ledo, interventor no Estado de São 
Paulo, sendo seu vice-presidente o 
coronel Tancredo de Magalhães, 
prefeito de Cruzeiro, 

Pelo adeantado dos preparativos 
e grande numero de adhesões Já 
existentes, é de prever-se completo 
exito, 

A maneira efflcaz por que vem 
agindo a commissão organizadora, 
apolada decididamente pelo profel- 
to Tancredo de Magalhães, é uma 
garantia para a plena realização 
desse a A Soa e para 

bom nome da Cruzeiro. 

E Para se avaliar da importancia 
desse certame, basta dizer que a 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
el lo a Rêde Mineira de Viação 
(com es linhas Sul o Oéste) jk con- 
coderam 50 por cento de desconto 
nas passagens o despachos gratis 
nos productos destinados à exposl- 


tempo peranta a 
tenho quasi con- 


jo — 





do. 

' Denpo!s de prévio julgamento pela 
commissão technica nomeada espe- 
cialmente pelo ministro da Agrlcul- 
tura, serão conferidos vallosos pre- 
mlos aos expositores que a elles fl- 

rem jus. 

es dos Immennsos attractivos 
da propria exposicão, como sojam 
as partidas sportivas, parque de 
diversões, etc,, haverá uma, sério 
de diversões outras, cujo program- 
ma já elaborado, publicaremos op- 
portunamente. 


BELLAS-ARTES 


A “TOURNEE” ARTISTICA DO 
PINTOR BDRUNO LECHOWSKI 


Na proxima semana o pintor Le- 
chowsk], cujm exposição sobre púui- 
sagens brasileiras, que vêm des- 
pertando tanto interesse, acha-se 
nberta no Salão da Associação dos 
Artistas Brasileiros, no Palace Ho- 
tel, iniciará sua “tournte"” artistl- 
ca pelos Estados do Interior. 

A primeira etapa será Petropo- 
ls, para onde Já. fol-convidado-pe= 
To prefeito r fazer uma exposição 
de quadros com o fim de propor- 
clonar á elite da sociedade brasl- 
plelra que está veraneando naquela 
'cidade alguns momentos da prazer 
tespiritual, a qual terá opportuni- 
idade de conhecer a obra do excol- 
lento paisagista o Incomparavel 
interprete da nossa natureza. Em 
seguida o artista visitará talvez 
-Therezopolis e se dirlgirá a Minas 
Gerses, ondo pretendo demorar-se 
por mails tempo, 


Jurados multados 


Polo presidente do Tribunal do 
Jury foram multados, hontem, em 
50$ cada um, os jurados srs, Anto- 
nto Prado Peixoto, Toblas Candido 
Rios o Ernesto do Arevedo Mala, 








































à PURGOLEITE 
E O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 





SEGURO.NAO PRODUZ COLICAS 


O eynthetiso! nas exposl. :: 





Irrecusavel, 











da Facuiada-da-Dlreto-do Rio — 











dantes das faculdades dos Estados 


A commissio de grevistas que esteve na redacção d'O JORNAL 


O movimento de protesto que 
vêm fazendo os quartannistas de 
direito da Universidado do Rio de 
Janeiro vem tomando consideravol 
vulto com as adhesões que se suc- 
cedem dlariamente, partidas do 
todas ns demais Faculdades dos 
Estados, 


Abandonando as aulas, os estu» 
dantes cariocas mostram-se dia- 
postos a não voltar anos bancos 
academicos emquanto não virem 
satisfeitas as suas pretenções que 
reputam aa mais justas, as mais 
dignas de apolo, Nesse sentido re- 
cebemos, hontem, uma commissão 
do alumnos grevistas, que, dizen- 
do-nos. as disposições em que se 
encontram nos pediram agasalho 
para os telegrammas de solida- 
riedado que abaixo se seguem; 

Da Fnculdade de Direito de 
Nictheroy — “Directorio Acade- 
mico da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rlo de Janeiro 
— Os quartannistas da Faculdade 
de Direíto do Nicthero!, absoluta 
e Inteiramento golidarios com a 


logas e agradecemos, Somos todos 
solidarios com a attitude assum!- 


signal de protesto contra a decisio 
Incoherento o injusta do Conselho 
Universitario, Com a razão ao nos- 
so lado e por um principio de equi- 
dade, confiamos serenamento na 
decisão do ministro Francisco Cam- 
pos, que consagrará, certamente, 
nosso direito, Saudações cordiaes, 
— (a) Hobel Quintela,” 


RIOS PAULISTAS 


S, PAULO, 10 (Da succursal 4'0 
JORNAL — Pelo telephone) 
Tondo o Conselho Universitario do 
Rio do Janeiro impugnado a pres 
tonção dos quartannistas de direito, 
quo esperavam terminar o curso 
noste anno, resolveram hoje os es. 
tudantes declarar-so em greve até 
a solução final do Ministerio da 
Educação, Estão solidarios, assim, 
em unenime movimento, os acade- 
micos de Silo Paulo, Rio, Curity- 
ba, Balha e Recife, Og estudantes 


decisão desso directorio, decla-| de São Paulo communicaram a sua 
ram-se em gréve pacífica, como | resolucão aos seus collegas do Rlo, 
uma manifestação de solemne | tendo-lhes enviado o seguinte tela- 


protesto contra a decisão Incohe- 
rente e absurda do Conselho Uni- 
versitnrio, que passou por cima 
de nosso direito liquido, desaca- 
tando, Imexplicavelmente, o pa- 
recer judicioso do Conselho Te. 
chnico dessa Faculdade, Alimen- 
tam os quartannístas de Nlctheroy 
& certeza de que o sr. ministro 
da Educação ha do manter atti- 
tudo coherente e justa, salvando 
o prestigio do orgão technico 
dessa brilhante Faculdade, funda- 
mente compromettida pela dacisão 
incongruente do Conselho Univer- 
eltario, Somos solidarios com os 
collegas em tudo e por tudo. E 
esperando a decisão do ministro 
dn Educação que 6, felizmente, 
professor de Direito, manter-nos= 
emos na primeira linha, na inabas 
Invol convicção de nosso direito 
Saudações cordeaes, 
pelos quartannistas de Nictheroy 
(an) — Jurandy Ferreira, To- 
ledo Plzza”", A 


gramma: 
“Havendo necessidade movimen- 
to conjunto, já convidimos todas 
as Faculdades brasileiras enviarem 
commissão Rio até dla 14, Declará- 
mos grevo até solução final," 
A commissão quo Irá ao Rio, con= 


riso Netto, Olympio -Mattarnzo, Nel- 
Bon Mendes Caldeira, Sebastião 
Portugal Gouvêa, Jovino Baptista 
de Avellar o Manoel José de Car- 
valho, entender-se-4 com o minis- 
tro da Educação, 

Ficou constituida, entre os nlu- 
mnos do 4º anno, além da commis- 
São que vas ao Rio, uma outra, 
constitulda dos alumnos Nelson 
Aratangl, Francisco Lulz Ribeiro, 
Alvaro da Rocha Azevedo Filho, 
Rubem Ramos Noguelra e Cassiano 
Marcondes Rangel, que tratará dos 
Interesses dos quartanniatas junto 

Congregação da Faculdade do 
Direito, em São Paulo, agindo de 
commum accôrdo com a que plel- 





mamas teia, no Rio n unificação dos cur- 
Dn Faculdade de Direito de São | 808 dos 4 e 5º annos. 
Paulo — “Quartannistas da Fa- 


culdado de Direito do Rlo — Re- 
conhecemos a necessidade de um 
movimento conjunto Intensissimo 
para defesa de nosso direito In- 
contrastavel. Já nos dirigimos a 
todas as Faculdades do Brasil s0- 
licitando enviarem commissões ao 
Rio até ao dia 14, Impreterivel- 
mente, Somos inteiramente soll= 
darios com os nossos collegas e, 
unanimemente, declaramos grévo 
paclfica até que ge golucione, como 
é de equidado e justiça, a pre- 
tenção quo alimentamos com à 
apoio dos mestres e do um pre- 
cedonte, em condições menos fa- 
voraveis, consagrado pelo proprio 
Conselho Universitario, com q 
cnso dos quartannistas de 1931, 
(za,) — Commlesão do quartan- 
nistas paulistas.” 


Da Faculdade de Direito da Da- 
hia — “Quartannistas da Faculda- 
de de Direito do Rio de Janeiro — 
Como sempro, estamos, incondiclo- 
nalmente, no lado de nossos bri- 
lhanteg collegas do Rio, Nossa pre- 
tenção justissima, apolada pelo pa- 
recer Justo o Irrespondivel do Con- 
selho Technico dessa Faculdade, só 
poderia ser indeferida com manl- 
festa violação de nosso direito e 
absoluta versatilidade nas decisões 
do Conselho Universitario que con. 
sagrou a solicitação dos requo- 
rentes de 1931, em situação menos 
razoavel. 

Recebemos telegramma de nossos 
collegas paulistas pedindo nos fl- 
sossemos representar ahi, no dta 14, 
juntamente com os representantes 
das demais Faculdades, e, na Im- 
possibllidade de comparecermos di- 
rectamente, pela exiguldade da 
tempo, delegados plonos poderes 
RO nosso collega Antonio Balbino, 
dahi, que, devidamento Instruldo, 
tomara todas as providencias, fa- 
lando em nosso nome. Saudações 
cordiães. — Quartannistas Direito 
Bahla — (na) Renato Mesquita, 
Fernando Noguelra.!! 

Da Faculdade de Diralto da 
Bello Horizonte — “Quartannistas 


Com a Instrucção 
Municipal 


AS AULAS NA ESCOLA ANRGEN- 
TINA 





A proposito de uma nota inser- 
ta hontem, com o titulo acima, nu 
secção de “A. Pedidos"! desta folha, 
recebemos um convito da direcção 
da Escola Argentina, no sentido 
de procedermos a um inquerito, 
naquello estnbelecimento de ensl- 
no, sobre a veracidado ou não das 
affirmações contidas na referida 
nota, segundo as quaes se esta- 
rlam alí verificando Irregularida- 
des no exercicio regulamentar, 

As affirmações referidas não 
procedem. 

O JORNAL, comparecendo 4 Es- 
cola Argentina, teve occaslão de 
verificar quo têm estado em func- 
ção normai todas us séries do cor- 
po discente, e que tambem . está 
sendo observado o horario de en- 
trada e saida dos alumnos, os 
quaes, tendo uma vez ingressado 
às nulas, sómente deixam o esta- 
belecimento após a terminação dos 
trabalhos do dia, Mesmo quando 
doentes saem para as suas resi- 
denclas acompanhados da guardiã 
da escola. 





Conferencias na Fazenda 


O ministro Oswaldo Aranha des- 
ceu hontem, cedo, de Petropolis, 
recebendo em seu gabinete no The- 
souro, alguns chefes de serviço 6 
despachando o expediente de sua 
pasta. 

Logo pela manhã procuraram o 
ministro: o almirante Protogenes 
Guimarães, os interventóres do Rio 
Grande do Norte o do Paraná, com- 
mandante Hercolino Cascardo é 
Manoel Ribas. 

O sr. Oswaldo Aranha, antes de 
retirar-se para o almoço, conferen- 
Chou -com-os-srs; Henry Lynch, re- 
presentante de Rothschild, que o 
informou da assignatura, em Lon- 
dres, do contrato do 3º funding, 
entre o ministro do Brasil Regis 
de Oliveira e o representante da 
casa Rothschild, 

Os directores do Banco do Bras 
sil, sr, Arthur Costa e Carlos de 
Figueiredo, foram recebidos pelo 
sr, Oswaldo Aranha, que cerca de 
13 horas retirou-se do Ministerio. 

Regressando ao seu gabinetes en- 
treteve longa conferencia o titular 
da Fazenda com o sr, Carlos Pl- 
nhelro Chagas, secretario das Fl- 
nanças de Minas Geraes, 








Agradecemos telegramma recebido 
e reiteramos nos collegas nossa in- 
telra solidariedade, Esperamos flr- 
memente que nossa causa justa 
será coroada de exito Integral, En- 
trámos em entendimento com os 
nossos collegas de Sho Paulo, afim 
de enviarmos nossos representantes 
ao Rio, no din 14. Solicitamos, 
com o maximo empenho, esperarem 
nossa chegada, para agirmos con- 
juntamente. — (aa) — Quartannis- 
tas mineiros.” 

Da Facnidade de Direito de Re- 
elfo — “Quartannistas direito Rio 
— Rocebomos telegramma dos col- 


Cuide da higlene do seu lar, usando sempre o me- 
lhor desinfectante caseiro 


CRUZWALDINA 


nas lavagens de casa e nos ralos, plas, privadas, 
escarradeiras, sargetas, eto, 


















da ahl, com a greve pacífica, em: 


A ATTITUDD DOS UNIVERSITA- 


— 


etituida dos academicos José Amo- 


Não Vdeixe que o 


acido urico Lhe 
impeça os 
prazeres davida 


Si está atacado de 
rheumatismo ou ar- 
thritismo, tome sem 
“demora o Atophan. 
O Atophan é de ef- 
feito rapido e seguro 
porque actua direc- 
tamente sobre a 
causa do mal, pois 
dissolve e elimina o 
acido urico, — a 
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Chegou de Hamburgo o “Siqueira Campos 
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Um delegado brasileiro ao Bureau do Trabalho e uma 





esculptora patricia que regressam 





Photographia tirada no Burcau Internacional do Trabalho, 
vendo-se os ers, Albert Thomas, Evaristo da Fonseca, dr. Alma 
Castaglone o A, Stanl . 


Tendo procedido de Hamburgo e 
escalas, fundeou, hontem, no por- 
to, o paqueto nncional “Siqueira 
Campos", que velu sob o comman- 
do do capitão Gualberto. 

A unidade nacional trouxe para 
o Rio grande numero do passagel- 
ros, entre os quaes o dr, Evaristo 
da Fonseca, delegado da Associa- 
ção Geral dos Empregados do Lloyd 
Brasileiro, que tomou parte no 
Congresso organizado pelo Burcuu 
Internacional do Trabalho, em Ge- 
nebra, a esculptora patricia, Adria- 
na Janacopulos, que reside em 
Paria; a festejada piíntóra Tharcila 
do Amaral; a senhora Jenny Calo- 
geras, o architecto Paulo Camargo 
do Almelda, dr, Mileto Tavares, 
Jonquim Carqueja, tenento João B. 
Rangel, dr, Ullysses Sampalo, pa- 
dro José Cavalcante, tenente Boa- 
nerges Cunha, o engenheiro Frede- 
rico Engest, dr, Affonso Tanajura, 
capitão AOmir Vieira e muitos ou- 
tros. 


O “Siqueira Campos” 
boas condições sanitarlas. 


UMA PALESTRA COM A ESCUL- 
PTORA JANACOPULOS 


Ao desembarcar tivemos ensejo 
de trocar varias phrases com a es- 
culptora patricia, Adriana Janu- 
copulos, que pertence a uma fami- 
la. de artistas, Reside, clla, em 
Paris, ha 18 annos, dedicando-se ú 
esculptura, tendo organizado va- 
rias exposições em diversas capl- 
tnaes européas com muito exito, 

Nesta Capital ;a senhora Adriana 
Janacopulos vne realizar uma ex- 
posição de alguns trâbalhos que 
trouxe, 


O DELEGADO AO BUREAU 
DU TRAVAIL 


Falámos, depois, ao sr. Evaristo 


velu em 











de Genebra, onde tomou parte nº 
Congresso do Bureau du Travall, 

Disse-nos o er, Evaristo da Fon- 
soca das suas Impressões do Bu- 
renu, tendo sido recebido pelos srs. 
Alberto Thomas, que guarda opti- 
ma Impressão do Brasil, pois aqui 
esteve ha seis annos, o A, Stnel, 
Com elles percorreu todo o Bureau, 
que é uma organização modelar 
pois é um vasto repositorlo de tudo 
quanto se relaciona com as organl- 
znções trabalhistas. 


Renlizou, o nosso representante, 
uma conferencia que foi ouvida por 
grande assistencia. 


Assistiu, tambem, o nosso patri- 
clo, à nbertura da Conferencia do 
Desarmamento, tendo ouvido o sr. 
Tadien fazer o seu explondido dis- 
curso, 


A PINTORA TARCILA DO 
AMARAL 


No mesmo navio regressou a pin 
tora patricia, menhorita Tarcila do 
Amaral, fina artista do pincel, que 
aqui tem realisado varias expon!- 
ções com grande exito, 


A monhorita Tarcila do Amara! é 
uma artista muito conhecida na 
Europa, onde on seus trabalhos são 
devidamente apreciados. 


da Fonscca, nosso antigo callega. 
-hdo-imprensa, quê, agora regressa 


Trouxe, elin, varios trabalhos 


que vao expor no Rio, 
Seu desembrrquo esteva muito 
concorrido, 


DDD DDw>—>—>———— 


DLHOS] 


INFLAMMAÇÕES E 
PURGAÇÕES 


COLLYRIO 


| MOURA BRASIL 





e Se o sou negócio é po- 
queno, as suos ambições 
de vencer são grandes. 

o Se o seu copitol é limi- ? 
tado, o Sr. tem desejos 
de multiplical-o, 

e O recurso corto, o auxi- 
lio Infollivel para o pros 
grasso é a propogando, 

e Annuncio, mos, antes 
do quolquer deliberação, 
procuro o 


A ECLECTICA 


tDF GUINLE,]9 == TEL: 3-5206 
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CEM BACO Ta 


MINEIRO DO: CAFE: 


— INSTITUTO 





O Dl PE E VA a SESAU SS GP TR 
ESPE Pi 1 . : 


Rua Visconde de Inhauma 76 — Tel. 3-3812 


mn 
Endereço telegrajico: MINABOAR 


Rio de Janeiro 


PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


Inseridas tambem, 


Paulo”, em EB. Paulo, 


diariamente, 
e no 


no “Diario de S. 
“Estado de Minas”, 





AVISOS E INFORMAÇÕES 


EXPEDIENTE 


AVISO 


CAFÉ ESTRAGADO 


O Instituto Mineiro do Café 
convida as pessoas que tenham 
reclamações a fazor sobre do- 
torioração de café recolhido mon 
armasens reguladores, autorizas 
dos por ento Instituto, a enca« 
minhal-as & Secretaria desto 
Instituto, dentro do trinta dias, 
a contar desta data, afim de sa 
apurar sua procedencia o res- 
ponsabilidado das estradas des 
ferro ou das companhias armas 
zenadoras, 

Não serão recebidas recliama- 
ções que' forem npresentadas 
fóra do prazo aqui prefixado, 

Rlo, 23 de fevereiro do 1032. 


AVISO N. 96 


|O Instituto Minoiro do Café vas 
procedor 4 alienação do seu stock 
de café das safras retidas em 20 
de junho do 1931 a até agora sd- 
quirido em virtude de disposições 
legaos, nas seguintes condições: 


O Instituto fará a allenação ro- 
ferida exclusivamente em troca de 
café duro, do typo não inferior a 
8, o recolhido a armazens regula- 
dores do Rio, Victoria, Cysneiros 
é Entre Rios. 


+ 


pés 


Para esse effelto, o Instituto fl- 

xará semanalmente, como baso pa- 
ra a troca, o preço do café “Sul de 
Minas”, devendo os das outras 
qualidades regular-se pelos preços 
e tabellas de differença em vigor 
na praça do Rlo de Janeiro, 
O Instituto considera café “Bul 
ds Minas” todo café procedente do 
territorio mineiro que seja molle, 
com boa torração e boblda., 


1X 


Os pretendentes 4  acoquisição 
desso café dirigirão suas propos- 
tas 4 Secretaria do Instituto até 
os dias 8, 18 o 38 de cada mez para 
que possam ser julgadas a 10, 20 6 
80 do mesmo mes. : 

As propostas deverão conter o 
numero de saccas pretendidas, o 
áns offerecidas em troca, o regu- 
Jaãor em quo estas ge acharem 6 o 
mumero de ordem dos lotes; o se- 
rão acompanhadas dos cerlifica=- 
dos de classificação ou das respe- 
ctivas amostras, 

So o café offerecido proceder do 
etock das praças, a troca EÓ so ef- 
fectuará depois de recolhido o 
mesmo ao regulador indicado pelo 
Instituto, & custa do proponente. 


a) O proponente doverá decla- 
rar tambem o preço pretendido.pe- 
lo'cafê quo offerece, o bem assim 
o prazo em..que o. Instituto lhe 
deva fartr a ontroga do café por 
mutado. Ega pda DANS 


db) O Instituto fará a ilseração 
do café do seu stock que fbr per- 
mutado, dentro do prazo de trinta 
dias e & razão de duas vil saocas 
por dia, no maximo, fara a praça 
do Rio de Janeiro, é outras tantas 
ps as de Santos é Angra dos 
[o e 


o) O Instituto se reserva o di- 
reito de recusar todas as propos- 
tas; mas no julgamento das que 
admittir, dará preferencin &s mais 
vantajosas; e, Bo as cxigencius de 
Mberação declaradas nestas exce- 
derem sos limites determinados no 
peragrapho precedente, aceitará 
sómente as que se contenham nol- 
les, “obedecendo ao numero de or- 
dem de entrada das propostas na 
Secretaria, 


d) O Instituto não neeltará of- 
fertas baseadas em preços supe- 
riores nos correntes, é quando a 
offerta se referir a café rotido, 
demes preços deverão soffrer des- 
conto correspondente ao prazo pros 
vavel da retenção, 


e) Aceltas as propostas, o Ins- 
tituto exhibirá es amostras dos lo- 
tés a entregar, o facultará o exa- 
me das mesmas, e uma vez decla- 
rado a contento o caff, não serão 
mais admittidas quaesquer recla- 
mações dos permutantes, 


IV 


O Instituto só alfenará café “Sul 
de Minas” sob o compromisso ex- 
pregso por parto dos adquirentes 
de fazel-o exportar em saccaria of- 
ficlal do Instituto, com a marca 
“Sul de Minas , 


) v 
Parn a primolra semana (atá 8 
do corrente mes) a bass do preço 
para o café “Sul de Minas”, será 
de 19$260, por dez kilos, typo 3, 
dosensacados, na praça do Rio.' 
Rlo, 3 de março de 1932. 


Jncques Dias Mnclel, 
Director, 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SR, DIRECTOR 


Compnnhia Sul-Mineira de Arma- 
sena Gernes (processos ns. 18.019 
e 18.020) — Credite-ne, 

A mesma companhin (processo 
n. 15.207) — Credite-se, do accôr- 
ão com o parecer, 

Companhia Armasens Gernea de 
São Paulo (processos ns. 18.120, 
18.121, 18.123 e 18.124) — Credl- 
te-go. 

A mesma enmpanhia (processo 


A AB OR) mem -Paguo-se.———-—— 


EXPEDIENTE 
Edital 


CONCORRENCIA PARA ARMAZE- 
NAMENTO DE CAFE DA SAFRA 
“DE 1982-1033, NO RIO DE JA- 
NEIRO, EM SANTOS, ANGRA 
DOS REIS, CYSNEIROS, ENTRE 
RIOS, ATMORES E THEOPHILO 
QTTONI 


"+ Na Secretaria do Instituto Minel- 
ro do Café, á rua Visconde de 
Inhauma n. 76, 1º andar, serão ro- 
cebidas, até as quinsso (15) horas 
fo dia 11 do abril do corrente anno, 
propostas para o sorviço de arma- 
senamento de café da mafra de 
1938-1933, oconslonalmento aujelto 
& retonção, nas seguintes locall- 
dndes: Rio de Janeiro, Santos, An» 
gra dos Reis, Cysnelros, Entro 
Rios, Aymorés a Theophilo Ottoni, 

A concurancia obedece &s condl- 

seguintes: 1. 


O Tnetituto não tomará aonhocl- 


mento do postas que não sejam 
resen or empresas ou comes 
Bino Go Armasena Goraco ro- 


ento ormanisadas dentro dos 





Da SE 


eee 


contracto; 


:ção de Integralizal-a .gompro . que 


dispositivos do decreto federal nu- 
mero 1,102, do 21 de novembro de 
1909. 
na 
As propostas devorko ser apre- 
sentadas em duas vias, em papel 
timbrado, sem emendas, rasuras ou 
entrelinhas, rubricadas em todas 
as suas folhas e datadas e assl- 
gnadas pelos proponentes ou por 
sous procuradores, regularmente 
constituldos, em evolucros fechados 
e lacrados, com a Indicação; “Pro- 
posta para o serviço de armazo- 
namento de café em ..., (indicar 
a praça ou localidade)." Se a pro- 
posta fôr apresentada por procura- 
dor é indispensavel que seja ncom- 
panhada do instrumento de pro- 
curação, ou de seu traslado ou 
cortidão, : 
. 


Os concurrentes farilo ncompa- 
nhar as propostas do recibo de 
deposito, no Banco de Credito Real 
de Minas Gernes, em cjo. do Ins- 
tituto, da quantia de vínto contos 
de réls (20:0008000) para garantia 
da assignatura do contracto, no 
caso da sua aceitação, Deeso depo- 
sito ficam dispensadas as compa- 
nhias que noturimente já o pos- 
suirem, em virtude de contractos 
em vigor, contanto quo na propos- 
ta assuma o proponente o com- 
promisso de submettel-o a essa 


garantia e ainda o de Iintegrall-. 


sal-o, na hypothese de sua redu- 
cção, antes da assignatura do con-= 
tracto, 

4. 


Para a execução dos serviços em 
cada uma das localidades indicadas 
neste edital, deverá ser apresenta- 
da uma proposta distinctr, embora 
se trate do mosmo concurrente, que, 
nesto caso, ficará sujeito a uma só 
caução de 20:000$000, 


Nas propostas deverão sor indi- 
cadas; 

a) a capncidado dos armazena 
de que dispuzer o concurrente para 
armassnamento do seccos de 60 % 

os; ! 

b) a situação e localização dos 
mesmos; ge no mesmo predio ou em 
predios differentes; 

c) -w natureza da construcção do 
predio, descripção detalhada do 
mesmo; especialmento da cobertu- 
ra o do pizo; se é proprio ou alu- 
gado; 


d) "as distancias de um predio ao 
outro, quando o concurrente pos- 
suir mais de um, no lugar onde 
Bo propuzer a executar os servl- 
ços do armazenamento; 

e) o systema de empilhação que 
o concurrente so propõe a adoptar. 

ga 

Deverão, nas propostas, 08 con- 
currentes so obrigar: 

4) a cauclonar a quantia de réis 
20:000$000 em dinheiro ou em tl- 
tulos da divida publica federal ou 
do Estado de Minap Geraes, para 
garantia do cumprimento das clau- 
aulas contractunes, com a obriga- 


a.mésma EO reduzir por força do 


b) a so submettor á fiscalização 
do Instituto sobre todos os servi 
ços que serão objecto do contracto 
de armazenamento de café e a to- 
das as disposições do regulamento 
n, 3, de 22 de agosto da 1931, que 
sorá parte Integrante do contracto 
para execugão dos serviços ora em 
concurrencia; 


c) a fazer o armazenamento em 
Armazens que possuam o piso per- 
feitamente Impermenbilizado e no 
caso de não os possulr em taes 
condições, obrigar-se a collocar so- 
bre o piso estrados do madeira, 
perfeitamente unidos por “junta 
socon”, para sobre elles ser feito 
o empilhamento; 


d). a armar as pilhas do saccos 
de café afastadas da parede e com 
o espaão necessario à sua perfeita 
ventilação; 


e) a não cobrar dos depositan- 
tos taxas de armazenamento e de 
juros superiores ás que forenf con- 
vencionadas com o Instituto; 

a não cobrar dai partes ta- 
xas de safação quando a enlda do 
café obedecer a liberação, em or- 
dem chronologica; 


g) a conceder o prazo de cinco 
dias (5) para a retirada do café 
liberado; 


h) a pagar os Impostos do café 

Hberado depois de esgotado o prazo 

as ram (5) dias da alinea prece- 
ente; 


1 a pagar a tempo os frotes do 
café sujeito & retenção, por conta 
do Instituto ou dos deponitantes, 
reembolçando-se dos mesmos por 
occastão da lHberação e antes da 
entrega do café. 


kw 


Os concurrentes, em suas 
tas, deverão offerecer; 


a) o preço para o armazenamen= 
to por sacco de 60 % Kilos, no pri- 
melro mez, comprohendendo os se- 
guintes serviços: descarga, carre- 
to, posagem á entrada, furação, 
extracção de tros amostras e seu 
acondicionamento em latas com cas 
pacldade para quatrocentas gram- 
mas de café beneficiado, classifi- 
cação e expedição de certificados 
de classificação em quatro vlas, 
empllhação, seguro, pesagem à snl- 
da, carga e embarque nos armas 
zens que reclamarem: estes dois ul- 
timos serviços; 


b) o preço para o armazena- 
mento do segundo mez em diante, 
nells Inclúldo o seguro; 

c) mn tarifa para serviços extra- 
cdinarios, taes como: safação, vi- 


propos- 


«Fagão,-refuração-o--novas-amoatras: 


EE SAO O Da tia oo di O as ad A = Sdimtaeo! = Scastathtrto Stetsom bad TA ah A cr dai o a 
- - 


expedição de novos certificados ou 
de cópias dos já existentes e con- 
certo de asaccaria; 


d) a tarifa especial para cada 
sacco de café entrado no armazem 
para effeito de permuta, compre- 
hendendo os serviços da alinea “a” 
deste artigo, menos o carreto; 

pitaes que empregarem em fretes. 
e) a taxa de juros sobre os ca- 
pitaes que empregarem em fretes. 


8 
Os concurrentes declararão, em 


Buas propostas, se possuem machl- 
nas para robeneficiamento de café, 
na 

Finalmente, que so submettam a 
todas as condições estatuldas no 
presente edital, 

O Instituto reserva-so o direito 
de recusar as propostas, annullar 
a concurrencia, abrir nova, e, no 
julgamento das propostas, o do 
examinar a Idonsidade dos concur- 
rentes, de accórdo com a elassifl- 
cação que o Connelho de Lavrado- 
res fixor, 

Rio de Janeiro, 9 do março do 


Endork Ferreira do Souma, 
Guperintendonta 




































































DELES) AR TER a a 
TMN LM tás Ea 


O Governo da Repu- 
blica e o Governo da 
Cidade 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Cancelamento de responsabill- 
dade por extravio de materlal 
bellico — O ministro da Fazenda 
mandou cancelar a responsabill- 
dade do'flel do armazem A-8 dn 
Alfandega do Rio Grando por 
motivo do extravio do material 

quando do movimento re. 
ceiuulmnrio, constante do 9,000 
cartuchos carregados, para os 
quaes pedira isenção de direitos 





o secretario da Fazenda do I 
Grande do Sul, ue 
Nova lotação de finanças dou 


collectores de Pernambuco — Fol 
determinado no delegado flecal em 
Pernambucoque orgnnizasse novo 
quadro da lotação das finanças dos 
collectores federaca nequelle Eg- 
CTDRADOR terem perdido a oppor- 

9 os apresontados e - 
nho de 1929, (om 


A entrada no pnliz de sementes 
on productos vegetnes — Ao Ing- 
pector dn Alfandega de Parnahy- 
ba declarou o director dá Re- 
colta que não « prohiblda a en- 
trada, no palz, de sementes e ou- 
tros productos vegetnes, destina- 
dos à Agricultura, estando, entre- 
tanto sujoltos fs exigencias dos 
regulamentos em vigor, 


Os contratos de emprestimos 
hypothecartos esto mujeitos no 
mello proporcional — O ministro 
da Fazenda declarou, em uma 
consulta do Banco da Provincia 
do Rio Grande do Sul que os con- 
tratos de emprestimos, com ga- 
rantias hypothecarias ou por 
emissão de letras, não estão Isen- 
tos do sello proporcional. 


O flel do thesonreiro do ecutre 
don depositon publicos — O mi- 
nistro da Fazenda approvou o 
acto do thesoursiro do cofre dos 
depositos publicos que nomeou 
para seu file), Oscar de Freitas 
Tallim, : 


A Janta apnradorn dns contns 
da E. F. Maricá — Foi deaigna- 
do o 1º escripturario do Thesouro, 
Lauro Bransford para secretarlar 
os trabalhos da junta apuradora 
das contas do A acido de 1931 
da E. F. Maricf?, 


Tribunal de Contas — O Tribu- 
nal de Contas ordenou o registro 
dos creditos: de quarenta e dols 
milhões do francos para liquida- 
cão de compromissos da União 
com a Socleté de Construction du 
Port de Pernambuco; 

— do tres mil contos para des- 
Ppesas com os serviços de senca- 
mento das terras da fazenda de 


Santa Cruz. á 


— O Tribunal mandou que fos- 
sem registradas as tnabelias or- 
camentarias, das despesas no cor- 


rento exercicio, "do Ministerio da 
Justiça, com as correições feitas 
ultimamente. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Foram transferidos: o capitão 
Rodrigues Galhardo do Q. 8. para 
a 2º, companhia do 4º. B, W.,-por 
conveniencia absoluta do serviço; 
1º” tonentes José Maria.de Mornes 


e Barros e Hello de Campos Bra- |, 


ga do Q. 8. para o 88. R, A. M, 
e 1º G, A, C, respectivamente, 
ambos por convenlencia 
do serviço, 


relativa 


— Fol classificado: o capitão 
Luis Cordeiro de Cnatro Afilhado 
no 2º; companhia do 12" B, C, 

— Foram transferidos: capitão 
Nildio Romulo Colonia da 5*, con- 
panhia do 6% R.'I. para a 2"; do 


[11º B..C.; e lºs-tenentes Japir. Ti- 
| moóthso (Peixoto do serviço de or- 


dens para 0,9%, R, I., João de 
Almeida Freitas do 3º para o 8º 
R. 1, Alvaro Alves da Silva Bra- 
ga do Q. 8. para 0 3º R. I. Anto- 
nio Pires de Castro Filho do 24º, 
B. C, pera o quadro supplemen- 
tar, Claudio da Silva Costa, Ed- 
mundo Gastão da Cunha e Alber- 
to Zamith do 4º, 6º e 12º R, I., 
respectivamente, para o 12º B, €C, 

—- Fol tornada sem effaito q 
transferencia do 1º, tenente KHei- 
tor Mendonça Carneiro da Cunha 
do 4º, para o 21º batalhão de ca- 
gedores. 


Fol transferido: por convenlen- 
cia absoluta do serviço, o capitão 
Augusto Imbassal” do guadro sup- 
plementar para a 2º, bateria 
Erupo escola, 


— Fol reconhecido 
commisslonamento 


«o 


idonco o 
no sto de 
2º, tenente de Raymundo Quarl- 
guasl da Frota, 

— Fol approvada a indicação do 
2º,- tenente commissionado Fellp- 
pe Nery Gonçalves para servir na 
rêde radiotelegraphica da 3º, re- 
giÃo militar, 

— Fo! approvada a indicação do 
enpitão aviador Carlos de Salda- 
nha da Gama Chevalier para ad- 
junto da Directoria de Aviação. 
Foram transferidos: 1º ta- 
nentes Benedicto Alpheu Baptista 
do grupo escola para o 1º. R. €. D, 
Renato de Castro Borges Fortes 
do 28º B, C. para o grupo escola, 
ambos por conventencia absoluta 
do serviço; e 2º tonentes' Haroldo 
Moreira Gomes do 12º, KR, I. para 
a guarnição da Villa Militar e De- 
odoro, Theodomiro Amarante Fer- 
relra do 2º. grupo de artilharia pe- 
sadn (Cachoeira) para o Centro 
de Preparáção de Officines da Re- 
serva em Porto Alegre e João Ja- 
guaribe dos Anjos do 5º. grupo da 
artilharia a cavallo (Sant'Anna do 
Livramento) para o 1º, (Itaqui), 
estes por convenfencia relativa do 
serviço, 


— Foi transferido: o 1º, tenenta 
Heitor Borges Fortes do 6º, regi- 
mento de artilharia montada (Cruz 
Alta) para o grupo escola, por 
convenlencia nbsoluta do serviço, 

— Fol approvada a indicação do 
capitão Romeu Ewerton Quadros 
para commandante da  esquadri- 
lha mixta da Escola de Aviação 
Militar, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


E. F. CERBTRAL DO BRASIL 


A parte de revisão de horarios 
relativa ao Ramal de Ponte Nova, 
cujos estudos foram realizados po- 
lo engenheiro Motta Rezende, da 


"STI, já está conclulda, podendo-se 


registar que n circulação de trens 
toi multo melhorada. Além de va- 
rios mixtos que permittem & ida o 
volta entre Marlana e Burnier, e 
entre Burnier e Mariana, forum 
criados expressos de grandes valo- 
cidade entre Burnier e Pontes No- 
va, que estão em contacto com os 
trens expressos e nocturnos du Lea- 
opoldina nesta estação, Dstes ho- 
rarlos serão brevemente postos em 
execução, 


Prefixos — Fol ndoptado para 
as relações telegraphicas, o profl- 
xo AV juntando-se a letra da di- 
visão a que pertence, a saber 
AVA, (1%, Divisão); AVT (28, DI- 
visão); AVV (3, Divisão); AVL 
(48, Divisão), cabendo apenas in- 
dlicar o numero, 


Inspecção — O dr, Ed, Clecro de 
Faria, chefo do trafego, fará hoje 
uma inspecção fs estações da E, 
F, Thorezopolls., 

Pansagens — A cntação de D. 
Padro II forneceu 305 passagens 
&s ropartições publicas na impor 
tancia de 10:544$200. 

Trafego Mutuo — A estação de 
Bom Jardim quo pertencla & E. Y, 
Oento de Minan, passou wu ver ad- 
ministrada pola Kéde Sul Mineira, 
integrada no seu tratogo, 
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O JORNAL — Sexta-feira, 11 “de Março 
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ais cá to do Ah 


de 193. * 


O SERVIÇO DE BONDES EM NICTHEROY 


Uma idéa infeliz — O deslocamento do ponto 
circular da praça Martim Affonso — Os 
justos protestos do publico 


Attendendo a solicitações qua 
ros foram feitas, por cavalheiros 
residentes em Nietheroy, já tlve- 
mos occaslão de aqui mostrar os 
inconvenientes que para toda a po- 
pulação da vizinha Capital resul- 
taria o deslocamento da parada dos 
bondes, no centro da cidade, que 
é a Praça Martim Affonso, para 
portos diversos, afastados da ponte 
central das barcas, , 

Abandonada essa Infeliz ldéa, 
quando 'surglu, por lhe faltar o 
apolo official e ter morecido a re- 
pulsa geral, pugna-se de novo pela 
sua realização, deixando-se de parte 
os interesses da população para 
serem satisfeitos os de outra or- 
dem, ninguem sabe quaes rem de 
quem, ao certo. 

Sejam, porém, quaes forem, não 
devem primar sobre os da colleoti- 
vidade, cuja conveniencia está, jus- 
tamente, na manutenção do ponto 
de parada de todas as lírhas na 
Ponte Central. 

O deslocamento do ponto das ll- 
nhas de São Lourenço para as ruas 
Marechal Deodoro ou São João, e 
das de Xcarahy para a rua 16 de 
Novembro obrigaria os 15.000, ou 
mais, passageiros que so servem 
diariamente das barcas, tanto desta 
para a vizinha cidade como della 
para a nossa, a longas camirhadas 
ao col ardente ou á chuva, para 
tomarem sua conducção. Difficul- 
taria, tambem, az communicações, 
ora faceis, da população entre os 
bairros, obrigando-a a grande per- 
curso. Um passageiro da zona de 
São Lourenço para ir à de Icarahy. 
e Yice-veraa, teria de caminhar uma 
distancia equivalente, talvez, a 1/3 
da Avenida Rio Branco, para al- 
cançar o bonde, Para remover o 
inconveniente, restaria o recurso de 


uma linha intermedia, o que sobre 
rão resolver o problena pela face 
do trafego, tornaria as viagens 
mais onerosas para o publico, 


Allega-se que, com a Impensada 
medida, seria desafogada a praça 
dor Martim Affonso, facilitando-se 
o trafego dos automoveis e dos 
omnibus, Desta sorte attender-se- 
fam fús conveniencias de um. ru- 
mero muito restricto de passagel- 
ros, em percentagem minima, em 
detrimento do maior numero, isto 
é, da quasl totalidade; e seriam 
completamente desvirtuados os fins 
que tem a administração publica 
quando, ha arros, consegulu da 
Cantareira a installação de uma 
unica ponte, » Central, e o obje- 
ctivo dessa empresa que, compran- 
do o antigo mercado, ahi construiu 
a ponte nova e reservou uma larga 
faixa ra área adquirida para o mo- 
vimento dos seus bondes, 


Allega-se tambem que, realizada 
a mudança, os passageiros, no seu 
trajecto a pé, poderiam dar mais 
movimento no commercito localizado 
nas ruas do percurso forçado, « pé, 
desviando-o da que goza das pre- 
ferencias do publico, na área vi- 
zinha da Ponte Central, Terlamos, 
assim, uma parte do commercio 
prejudicada em beneficio de outrap.. 

Os moveis, pois, com que ge pro- 
cura justificar uma medida alta- 
mente prejudicial às conventencias 
e aos interesses de toda a popula- 
ção nictheroyense, são tão tragels. 
tão Incorsistentes, que não acre- 
ditamos que as administrações do 
Estado do Rio e do Municipio de 
Nictheroy, pensem, sequer, em to- 
mal-os a sério. 

(Transeripto do "Jornal do Com- 

mercio”, de 10-39-1932). 





A SITUAÇÃO POLITICA 


Um telegramma do dr. Solfieri de Albuquer- 
que, ao dr. Flores da Cunha E 


O dr. Solfleril de Albuquerque, dirigiu para Porto Alegre, ao 
interventor, dr, Flores da Cunha, o seguinte telegrammas 

“O Bragil neste momento esta aguerrido e unanime ao lado 
do Rio Grande do Sul, pela Constituição. Um povo sem let é um 
povo sem Deus. As Intemperies da vida e os dissídios políticos nunca 
te afastaram de meu coração, Do viseira erguida sempre ful, sou é 
serei amigo do Rio Grande do Sul onde velarei eternamente dois 


tumulos sagrados para mim, tu bem o sabes, De Pinheiro Machado, 


possuo a-intropidez, « bravura generosa e lealdade sem jaça, Hon- 
rando a sua memoria demove pela intelligencia ou pelas armas 085 
dissidentes que ahi pensam vencer afastando-se da frente unica rio- 
grandenso e de manelra estranha pelo paiz inteiro procuram des- 
virtuar os princíplos e a finalidade que pelo Idealismo e pelo amor 
& Uberdado os acontecimentos arrastaram os filhos da terra gaúcha 
& Revolução. A Nação clvil o as classes armadas que formam o ver- 
dadeiro exercito conservador do regime e que a 24 de outubro bal- 
xaram' as espadas pela paz, estarão comtigo na hora de, decldir pela 
felicidade da Patria. Viva o Rio Grande do Sul de Jlulto de Castl- 
lhos, de Pinheiro Machado, de Borges de Medeiros, de Raul Pilla, 
de Mauricio Cardoso é de Flores da Cunha. Viva a Republica!” 
(Da “Folha da Manha”, de 5. Paulo — Em 9-3-992). 





O FILHO DE LINDBERG APPARECEU ? 


| Com o título acima, acompanhado de uma interrogação, & 
conhecida “Casa Isidoro" fez, n'“O Globo”, de ante-hontem, 
um reclame, que alguem (despeitado) achou ruim, levando o 
caso para o lado do sentimentalismo, na declaração dos “A 
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PERSEGUIÇÕES -EM -GOYAZ 


Calumnias, roubos, oppressões 


Domingos Volasco, o Manqueba, está confirmando a sabedoria 
popular; "& marcado pela mão da natureza — não prestar”, 

Mentiroso, calumniador, deshonesto, As vezes, revela lalvos de 
pundonor, quando não assigna as infamias que escreve, 

Sem contestar meus articulados, age, entretanto, como Zalsario. 

Publique! que foram exonerados quatro desembargadores e apo- 
sentado administrativamente um, e, mue o gerento do cabaret de 
Uberlandia, companheiro de Pedro Ludovico, interventor, fôra no- 
mendo tenente, capitão, major a tenente-coronel commandante da 
força publica, dentro de poucos dins!,.. Sem poder negnr esses actos 
constantes de decretos, com cara de bronze, escreveu que ataquel o 
Superior Tribunal de Justiça!... E na sua insania avançou até, que 
eu velho jornalista, redactor e director de vartos periodicos, dhirante 
dezenas de annos, assigno artigos que outrem escreve! E' pols, um 
adversario nbjecto! 


Para calumnlar-me, escreveu que apossel-me de terras mediante 
fraudes. Em Goyaz, toda gente sabe que, desdo o seculo passado, 
n fazenda de Thesouros é posse de minha família, 

No entanto esse aleijado physica e moralmente, repete que me 
apossel dessas terras, de velha posse, incontestada, que eu apenas 
conservel, 


Para armar escandaio, mandaram um individuo que nunca foi 
& fazenda, avalial-a em 1.071.000 hectares!.. Em Goyaz imperam 
a mentira, a fraude e o crime, Nem as sentenças all são respeitadas! 
Os criminosos, os prisioneiros, os soldados asião levados a depôr con- 
tra os vencidos, que são insultados na policia para depois serem 
autuados por desacato! E' o despotismo! Emquanto isto, Domingos 
Velasco estuda em Nictheroy em exercício do cargo de secretario 
da Segurança de Goyaz, com vencimentos integraes; manda do Rio 
à Goyaz sua mobllia no valor de dez contos, por conta do Estado; 
recebe passagens para si sua familia virem ao Rlo; recebo ajuda de 





custo indevida etc. etus, 


Agora, annuncia-se um assalto de mil contos contra o 'Thé- 
souro do Estado! Urge que o governo fedoral monte guarda no 
Thesouro de Goyaz, Eenão.,. — & o diluvio, 


Ramos Caiado, 





AGRADECIMENTO 


O professor Alcebiades Delama- 
re, já restabelecido de melindrosa 
operação a que recentemente se 
submetteu, cumpre o dever de ex- 
primir os seus mais sinceros agra- 
decimentos a todos quantos pes- 
soalmente, por carta ou telegram- 
ma o visitaram, ou de qualquer 
fôrma demonstraram interesse 
pela sua saude, comparecendo in- 
clusivo 4 missa em acção de gra- 
ças celebrada na lgreja de Fão 
Francisco de Paula. Em especial 
salienta os nomes do illustre; 
competentissimo e provecto ope- 
rador dr. Raul Pitanga Santos q 
do seu dedicado assistente dr. 
Bueno Brandão. Não poderia ol- 
vidar uma referencia de sympa- 
thia unos dirigentes daiCasa de 
Saude S. Sebnhtião, drs. Senra e 
Simões Corrêa, e ao pessoal admi- 
nistrativo, representado polas ab- 
negadas roligiosas da Congrega- 
ção de 8. José da Apparição, en- 
fermeiros e enfermelras, auxilia- 
res e empregados desse magnifico 
estabelecimento hospitalar, que & 
um modelo de ordem e limpeza, 
do perfeição nos serviços o ca- 
rinho para com os enfermos. Na 
impossibilidade material de se di- 
rigir a cada um, deixa nesta pu- 
blica declaração o protesto do seu 
reconhecimento. 
noso de Janeiro, 10 de março de 


NÃO ESTRILLA PADRE 
CUPERTINO! 


JA DENUNCIA JA” FOI DADA| 


“,...«B como, com tal procedi- 
mento, hajam os denunciados An- 
tonio Cupertino de Miranda o 
Carlos Rodrigues de Almelda in- 
corrido na sancção penal do arti- 
go trezentos e trinta e olto, nume- 
ro nove, do Codigo Penal, offere- 
co a presente denuncia, para o 
fim de instaurar-se contra os do- 
nunciados o competente processo 
criminal, onde deverão depor ás 
testemunhas | abaixo arroladas, 
tudo na fórma e sob penás da lei. 
Nestes termos. Pede Deferimento, 
Rio de Janeiro, vinte o nove de 
fevereiro de mil novecentos e trin- 
ta e dois. Francisco Constant de 
Figueiredo, Primeiro Promotor 
Publico”, 








Piratas ! 


NVISOS E DECLARAÇÕES 


CIA. INDUSTRIAL SUL 
MINEIRA 


ASSEMBLE'A GERAL |, ORDI- 
“NARIA 


São convidados os snrs. ac- 
cionistas a se reunirem em as- 
sembléa geral ordinaria, no dia 
3 de abril.p. futuro, no escri- 
ptorio da Cla., nesta cidade, ás 
12 horas, afim de discutirem o 
relatorio e contas relativos ao 
anno de 1931, leitura do pare- 
cer do Conselho Fiscal e elel- 
ção dos membros deste, effectl- 
vos e supplentes para exerce- 
rem o mandato do corrente 
exercicio. 


Acham-se á disposição dos 
snrs. acclonistas, no escripto- 
rio da Cia., os documentos de 
que trata o artigo 147 do De- 
creto numero 434, de 4 de ju- 
lho de 1891. 

Itajubá, 29 de fevereiro de 


1932, À 4 
A Directoria. 


AVISO 


Sr. José Marlo Torres — Afim 
de tratar de assumpto que lhe 
interessa particularmente, é fa- 
vor indicar o seu endereço ou en- 
tender-se, urgentemente, com & 
gerencia da EMPRESA GRA- 
PHICA “O CRUZEIRO", & rua 
33 de Maio, 33/35. 


———————eeeeeeeee—— 


Esgotos tia Capital Federal 


:A Companhin The Rio de Jn- 
néjro Clty Improvements previne 
no publico que, pelos seus contras 
ctom com o Governo Federnl e re- 
gulnmentts em vigor, nó elin pode- 
rá exccutnr mqunesquer obras de 
esgotos mesmo de nddicionnes ou 
extrnordinarina sobre ax sauna cana= 
Vsações e tambem niterar ou re- 
construir na já exintentes, Previ- 
ne jmesis que os infractores então 
anjeltos, pelos mesmos contrnctos e 
inntrucções, & demolição immedia- 
tn das obras exccutndna e multas, 











pedidos” d'O JORNAL, de hontem. Os “A pedidos" são pagos, 
e à esta hora. deve estar sendo chorado o dinheiro gasto para 
o nosso maior reclame, e, attendendo à elasticidade da nossa 
verba de annunclos, não pomos duvida em offerecer um lindo 
córte de sêda para camisa ao nosso illustre propagandista, que 
poderá se apresentar e leval-o, quando quizer, independente de 
trazer o retrato e a estampilha,.. ; 





RAMOS GAIADO 


Previne-se aos leitores desta secção que o individuo que assigna 
Ramos Caiado por baixo dos artigos que outrem escreve por clle, 
atacando o Superior Tribunal de Justiça e o interventor federal em 
Goyaz, é o mesmo famoso ex-senador Antonio (Tot6) Ramos Cala- | 
do, chefe do caladismo sanguinarlo, já condemnado a restituir ao | 
Estado de Goyaz 1.071.000 hectares (dez vezes a area do Distrl- | 
cto Federal) de terras que sempro pertenceram ao patrimonio esta- 
dual, das quaes se apossara mediante fraudes vergonhosas e var 
lendo-se de sey prestígio político, Trata-se, portanto, de um homem 
sem idoneidade moral para accusar a quem quer que seja, 


Voz do Povo 


VENDE-SE 





O QUE E' À BANDA 





LUZITANA | 


AO PUBLICO 


Tendo o er. L. Richard, plubli- 
cado nos jornaes “A Patria” e 
O JORNAL, uma nota iInveridica 
sobre a Banda Luzitana, vimos 
a publico declarar que as pessoas 
indicadas na referida nota não 
assumiram compromisso algum 
com o referido senhor, A Banda 
Luzitana, não recebeu nehhuma 
intimação de cobrança e se mu- 
dou por convenlencia, do predio 
& rua Senador Euzebio n. 59, e 
por ser o mesmo improprio, 


Quanto 4 allegação sobre ins- 
taliação electrica, em jfulzo com- 
petente exigiremos a reparação da 
calumnla, 


E' o que nos cumpre declarar 
sem entrarmos em polemicas fu- 
turns, 


Rio de Janeiro, 
de [933 . 


Aldino Ferreira Macedo, 
Manoel Dias Balcda, 
Manocl Soares, 


10 de março 





Casa de negocio, moinho de fu- 
bá e trituração de assucar, com o 
respectivo predio, que é dividido 
em dols, sendo loja e armazem, 
nove (9) commodos para familia 
e um puchado solidamente cons= 
truido onde está installado o ma- 
chinísmo, Installação electrica e 
sanitaria. O motivo da venda é 
simplesmente por querer dispor, 
pois, trata-se de negocio em fran- 
co desenvolvimento, A trituração 
de assucar, apesar de ser recen” 
temente iniciada, e não ter vla- 
jantes, já conta com uma venda 
mensal de duzentos saccos, só em 
Porto Novo e São José de Além 
Parahyba, apesar de ter capaci- 
dado para mais 3 mil saccos por 
mez, 


Sua situação financeira € co= 
nhecidissima em Além Parahyba, 
ponto optimo e central, 


Quem pretender queira dirigiv- 
so no seu proprictario Arthur 
Cardoso França, Rua Barão de 
8, Geraldo n. 00, quasl em fren- 
te x estação de São José de Além 
Parayba, 


Leite de Magnesia 
“GRANADO” 


Licenciado pelo D. N. de S. P. sob o N.º 3.056 


Por sua pureza absoluta e efficiencia 
comprovada, deve ser sempre o preferido. 


-Regeitem os similares e exijam sempre 


LEITE DE MAGNESIA GRANADO” 


receitado por toda a classe medica. 


SENDO “GRANADO", E' LEGITIMO 





Coração, Rins — Asthma 


O especifico é o CACTUSGENOL, npprovado peln Sande Paus 
blica e pelos medicos nas afflicções, falta de ar, pés inchados, cansa- 
gos, palpitações, urinas escuras, dôóres nos rins, nephrites, areias, 
nethma, pontadas, chindos no peito, scleroges, nevralgias, cardio- 
renaes, bronchite asthmatica. Depositos: Casa Huber, run Sete n, 614 
Ribeiro, Menezes & Comp,, rua Uruguayana n, 91; Drogaria Pacheco, 


rua dos Andradas n. 43, e Drogarin Baptista, Ap, pelo D, N. 5, Ps 


cm 7-1-16. Lic, n, 13. 


FESCULENO 


Hemorrhoides — Varicocelles — Varizes 
Phlebites Chronicas 


CASA ORLANDO RANGEL 


DROGARIA E 


PERFUMARIA 


83 — RUA REPUBLICA DO PERU' —. 86 
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do Britto Junior, Gastão Assis do 
Olivelra, Bellarmino Ferreira Tl- 
'ma, Juymo Pereira Barcellos a Byl- 
vlo Cardoso do Aquino e Castro. 
Compromissados os jurados, in= 


Boletim do Fôro 









































Está convocada para hoje q 
seguinte assemblér de credores: 


Na 8º Vara Civel — Mauricio 
J, Cohen, 


Sommarios 
Nas varas criminaes serão 


summariados, hoje, os seguintes 
aceusndos: 


PRIMEIRA VARA 
Haroldo Dias, 
TERCEIRA VARA 


João de Souza, Antonio Mi- 
randa e Antonio Adolpho da 
Silva. 






QUARTA VARA 


Laura Pereira, Delphim Ril- 
betro, Affonso Rayee, Valentim 
Baldino e Severino Gomes, 


QUINTA VARA 


Adauto de Castro Bastos, Mel- 
clades A, Sponti, Alcebiades Pes- 
tana de Gouvêa, Antonio Nunes 
da Silva, Antonio Alves Ferrel- 
ra, José Augusto e Lucia de 
Jesus, 


SETIMA VARA 


Callimerlo Galvão de Oliveira, 
Francisco Luiz Figueiredo Ju- 
nior, Astrogildo Massa de Car- 
valho, Rer€ Level, Augusto Bra» 
sil, Brasillano Vargas, Militão 
Vaz Vielra o José Luiz dos 
Santos, 


OITAVA VARA 


Rubens Leffer, Sebastião Mar- 
tins, Annibal Ferretra, Antonio 
Macedo, Luiz Rozendo | Dias, 
Silvino Manoel dos Santos e Jozé 
Cassiano, j 





JURY 


O EPILOGO DE UM MATCH DE 
BASKETBALL 


Helchisedeck Augusto fol abnolvi= 
do por quatro votos contra tres 


Conforme fôra designado, estava 
marcado para hontem no Pribunal 
do Jury o segundo julgamento do 
Melchisedeck Augueto, 

O accusado no primeiro Julga- 
mento foi absolvido, porém, tendo 
» promotor publico appellado, a 
Córte de Appellação mandou-o a 
novo Jury. 

O crimo praticado pelo rêo, cau- 
sou sensação nas rodas sportivas, 
pois tanto o-accusado como a vi- 
ctima dispunham de admiradores, 
tanto assim que, no ser aborta a 
sessão, grande era o numero do 
pessoas que aguardavam o desen- 
rolar dos trabalhos, tecendo os 
mais enthusiasmados, alguns com- 
mentarios em torno do caso, 

Ás 13 horas, feita a chamada dos 
jurados, a defesa e a accusação re- 
custaram alguns, ficando finalmea- 


o 
CONSELHO JULGADOR 


constituido dos seguintes senhores: 
Allyrio Hugueney de Mattos, Celso 
Becundino do Lemos, João Corrta 


mao emas terrogado o réo pelo presidente, 
f a id Marra. O ea doe 
r. Sulles reu, procedeu a Jeltu- 
0 expediente de hoje ra do processo, . q z 
Assembléna o CRIME 


do que é nccusado  Malchisedeck 
occorreu no dia &-do junho de 1930, 
corca do 22 horas, no rink do Ame- 
rica FP. O,, 4 rua Campos Sallas. 

Duranto o match de basltetbnll 
entre o Andarahy A. Club 0 o Tt- 
juca Tennis Club, o player Nicolão 
Bachout, retirou-se de campo, e ao 
voltar perguntou n alguns Jogado- 
res do Andarahy A. Club so ainda 
queriam ridicularizal-o, 

Estubelecendo-se uma discusbão 
acalorada, Bahout empunha um 
revolver, 

Melchisedeck, nesza  ocovaslão, 
tentou deshrmar Nicolão, e sendo 
attingido por um projectll na per- 
na, arrebata violentamente a ar- 
ma, e atirando a esmo vas nlcan-= 
car Nicolão, resultando a morte do 
mesmo, 

Finda a leitura do processo, oc- 
cupou a tribuna o promotor dr, 
Gomes de Palva, para fazer 


A ACCUSAÇÃO 


S. 8, após fazer a leitura do J- 
bello accusntorio, passou a dizer 
os dispositivos em que o réo Incor- 
reu, Descreve o delicto como so 
passáru, e firmado nos depolmen- 
tos das testemunhas, resalta que o 
accusado nglra com superioridade 
de armas e por motivo frivolo, e 
sendo assim, é de justiça que o rio 
seja condemnndo a 24 annos de 
prisão, por occorrerem as agara- 
vantes dos paragraphos 4º e 5º do 
art, 39 do Codigo Penal, 

Após a acçcusação do represen- 
tante do ministerio publico, faln= 
ram os drs, Marlo Bulhões Podrel- 
ra e Eduardo Bnhout, como guzxi- 
Mares da accusação 

Suspensa a sessão para ser ser- 
vido o chá, ao serem reabertos os 
trabalhos, fo! Iniciada 


'A DEFESA 


Falando em primeiro logar o dr. 
Jansen Muller, e em seguida o dr. 
João Romeiro Netto, que Inicia a 


'sua defesa resultando a versonall- 


dade do accusado, moço honesto, 
trabalhador e de uma vida pre- 
gressa e ilibada, 

Estuda a situação em quo se te- 
riu dado o facto, procurando de- 
monstrar que o seu constituinte nó 
dopois do ferido é que, desocienta- 
do, atirou na victima, 

Examina o lado doutrinario da 
questão, citando variof autores em 
abono da theso que sustentava nus 
é de perturbação dos sentidos e da 
intelligencia, provocada vor uma 
intensa dôr physica. 

Quando falava o dr. Jansen Mul- 
ler, houve um pequeno incidente 
entre s, e, e o dr, Marlo Bulhões 
Pedreira e como a essistencin so 
manifestasse, o presidente chamou 
a attenção atim de que o facto não 
so reproduzisse, 

Encerrados os trabalhos, pols o 
promotor desistiu da replica, o 
conselho de sentença passou á enla 
sacreta, gendo suspensa a sessão, 

A SENTENÇA 

Reabertos os trabalhos ó presi= 
dente, de conformidade com & de- 
cisão do jury, leu a sentença ab- 
solvendo o réo por quatro votos 
contra tres, 

O Julgamento terminou ás 20 
horas. 


VARAS CRIMINAES 


PRIMEIRA 


Denuncia Improcedente 
Por falta de provas, o juis im- 





As dores physicas 
desencantam avida 
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“ 


pronunciou Carlos dos Santos, 

O acousado — dizia a denun- 
cla — no viajar, no dia 26 do do- 
zembro do anno passado, em um 
bonde, pela rua Riachuelo, profo- 
rindo palavras obscenas, fol ad- 
vertido por um Investigador, 0, 
ao sor preso, aggrodiu o policial, 


SEGUNDA. 


Seduzslu uma menor, prometten- 
do-lho casamento 


O promotor offereceu denuncia 
contra Adriano Nunes, por ter o 
accusado, em agosto do anno fin- 
do, seduzido uma menor, promot- 
tendo-lho casamento, 


O promotor denuncion-o 


Perante o julzo da 2º Vara Crl- 
minal, está | denuncindo 
Alves, pelo crimo do aeducção, 
previsto no art. 287 do Codigo 
Ponal, 


Furtou a carteira do pasan- 
gciro 


Perante o julzo da 2º Vara Crl- 
minal, fol condemnado, . hontem, 
Joaquim Marques Filho, O nccusa- 
do, no dia 6 de Janeiro ultimo, ao 
viajar em um bonde de “Prala 
Vermelha", furtou a um passagel- 
ro a carteira e dado alarma, fo! 
preso, tendo resistido, 


Larnpio condemnado 


Antonio Vianna, no dia 25 de ja- 
neiro ultimo penetrou em um 
commodo da casa da rua Candida 
Marques 69, roubando roupas e 
objectos, no valor de 240$000, Pre- 
so o processado o rio, o juiz da 
22 Vara Criminal condemnou-o a 
seis annos do prisão, além da 
multa proporcional. 


VARAS CIVEIS 


PRIMEIRA 


Fallencias -— Wruncisco Gonçal- 
ves Pereira — Arbitrada no maxi- 
mo a commissão do liquidatario. 

Cunha Mallet & C* — Diga o ex- 
syndico sobre aa impugnações fel- 
tas às suas contas. 

Companhia Brasileira de Mnte- 
rini Rodante — Designado o dia 28 
do abril para a essembléa de cro- 
dores. 

Paul Schncider & €º — Reconsi- 
derado o despacho que autorizava 
o leilão, 

A. Macedo & C* — Ao Curador 
a reivindicação da Companhia de 
Armazens Geraes de S, Paulo. 

Torcillo Fabião & C* — Julgada 
procedente a reivindicação de Ca- 
leffi Manegotto & C*. 

Poctuer & Hrohnekt — A firma 
supra, estabelecida à rua Barroso 
n. 65 confessou perante o juiz da 
1º Vara Civel a sua situação de In= 
solvencla. O passivo é de reis 
72:918$900. 

José Canlino — Instado o paga- 
mento à Companhal Brahma, indo 
os autos so Curador. 

Concordnita — Luiz Schnoor & C* 
Ltda. — Diga o Curador sobre o 
pedido da destituição do commis- 
sario Alexandre Petroukevitch. 


SEGUNDA 


Fallencia decretada — Francisco 
Sonres Barbelto — O juiz da 2º Va- 
ra Civel, attendendo ao requer!- 
mento de Eduardo Nogueira de Sá, 
credor de 2:000$ por nota promis- 
sorla, decretou hontem, a fallencia 
de Francisco Soares Barbeito, que 
fol estabelecido com o Café Porto 
Rico à rua da Constituição n. 68, 
O termo legal retrongiu & 19 do de- 
zembro, fol marcado o prazo de 
15 dias para habilitação de credito 
e designado o dia 12 de malo para 
a nssembléa de credores, 

Fallencias — A, Almeida Faria 
— Approvado o contracto de hono- 
rarios com o perito, por 2505000. 

José Canlino — Sustado o paga» 
o pedido do Aristheu Teixeira Bas- 
tos para que seja assignada a es» 
criptura definitiva de venda de 
terrenos em Costa Barros. 

Pinto Goulart & C* — Concedi- 
das as remunerações de 20% diarias 
ao Soclo Sylvio Goulart e de 15$ ao 
soclo Clemente Adam Rodrigues. 
Deferida a petição de Leandro 


Martins & C* e julgada procedente : 


a reivindicação de Rodrigo Joa- 
quim de Mattos. 


TERCEIRA 


Fallencias — Gonzales Castro & 
Irmão — Designado o dia 21 do 
corrente para a essembléa do cre- 
dores, 

Companhia Industrial Silveira 
Mnchado 5, A. — Ao Curador, 

Antonio Pereira de Mnttos — 
Designado o dia 21 do corrente 
para a assembléa de credores. 


QUINTA 


Fallencia — Banco Commercial 
do Elo de Janeiro — Indeferido o 
podido do liquidatarlo referente 
pos honorarlos dos advogados, In- 
deferidos-os pedidos- de -pagamen- 
tos de dola ex-funcclonarios do 
Banco. Julgadas procedentes as 
reivindicações de Marla da Silva 
Corrêa e Sá e outro, Jovino Joné 
Lopes e apenas em parto a de Ma- 
noel Antonio da Costa, Em prova 
ag de Justina da Cunha Magalhães 
e outros e Carolina dos Prazeres 
Affonso Ferreira e outros. Conver- 
tido em diligencia o julgamento da 
de Arnydio Pires. Sellados e pre- 
parados á conclusão os autos da 
reivindicação de Aurelia Amaran- 
te Belchior e os embargos de 3º 
oppostos por Americo Vleira de 
Castro. 


SEXTA , 


Fallenca — Companhia Nova 
Fahrios de F, e Tecidos Santo Alei-= 
to — Deferido o pedido de paga- 
mento ao Contador, É 


DR. WALDYR TOSTES 


Asstet, do H. S. J, Beptista da 
Lagõa 


Molestlas de Senhora — Partos 
— Operações — Ralos ultra vio- 
leta — Diatermia 


Residencia: 
Laranjeiras 09 
Phone 5-2343 





Phone 2-5586 
Todos os dias 
de 3 ás 6 hs 





“Pomada 


Cura lodas Feri- 
das, Espinhas, quei- 
maduras, Ulceras 
de Baurú, . Fage- 
denicas, Cancero- 
(fo Po [o =Taforo ERRO [o 
péle, cabeça, infla- 
mações dos olhos, 
rosto, etc; A melhor 
e mais barata. Nun- 
ca existiu egual, 
1$ 445 


AS-VEZES VALE-MAIS DE SS 


Froço ho vorelo 


COLLEGIO PEDRO TX == INTER- 
NATO 
Matriculas 


Do accórdo com o quo suggeriu 
a directoria do Internato, o minis-= 
tro da Educação e Saude Publica 
resolveu pormittir, tambom, nesse 


pta — Amanhã, às 14 horas, Sala 
8. Commissão examinadora: Las 
fayotto Potsch o Ernosto P. Mars 
réca, 

Deverio comparecor os alumnon 


Arthur | MB 


do ns, 
26 26 19 14 20 393. 
151 201 
Physica — Prova escripta 
Amanhã, ás 9 horas. Sala 8, Com- 


missão examinadora: Georgo Bum- 


estabolecimento o regime do semi- 
Internato, 

Os intorcusados que proferirom 
esse novo regimo poderão obter na 


Socretaria ns Informações o npre- 


uontar os maus pedidos até o dial qm Othelio Reis o Waltor Care 
15 do corrento, Deverão comparecer os alumnos 


Os cnndidatos approvados no 
examo de admissão à 1º mário des- 
no Internato deverão requerer aq 
matricula até o din 15 do corrente 


de n9.4 
161 201 26 


6º mério 


Litoratura — Amanhã, ás 9 hos 
ras, Sala 29, Commissão examina- 
dora: Adrien Deolpesch, Jacques 
Haymundo e Jonathas Serrano, 

Deverá comparecer o alumno de 
n. 12, quo fará prova escripta o, 
em seguida, prova oral, 


EXAMES DO CURSO GYMNASIAL 
(Candidatos estranhos) 
2 época — Primeira sério 
Portugues jorau — Dia 12, às 


| 


Quinta sério 
Historia Natural — Prova escrl- 


er, 
A directoria avisa nos Interossa- 
dos que os pedidos de novas mars 
triculas (gratuita ou contribuinte) 
86 morão resolvidas depois do dia 
15 do corrente, após a renovação 
da matricula dos antígos alymnos. 

Para os pedidos do matricula 
gratuita os candidatos deverão res-= 
ponder um quentionario que so 
acha na Secretaria do Internato & 
diaposicão dos Interessados, Ne- 
nhum requerimento será despa- 
chado sem que o esignatario tenha 
preenchido essa exigência, 

As mesmas declarações deverko 
fazer com urgencia os responsaveis 
nelos antigos alumnos gratuitos do 


examinadora: J. Olticica, Odilon 
Portinho e Waldemiro Potsch, De- 
verão comparecer so candidatos do 
numeros; 


Internato. 

NERO. aa asas trt doeto UR 16, Foo, TU Tm 
no dia 1º de abril proximo. 7.048 7.345 7.951 7.045 7,320: 
ADITAMENTO A* CHAMADA |7.323 7.362 7.433 7.434 7,355 


PUBLICADA PARA HOJE 7.432 7,453 7.464 


Mnthematica (Prova escripto) — | H. da civilização (oral) — Dia 
Hoje, 48 9 horas — Sala 11 — | 12, ás 14 horas — Sala 11 — Com- 
Commissão examinafiora: Georgo | missão examinadora: Raja Gaba- 
Bumner, O, Castro e P. Catnanhede | Ella, Oscar Praowodowskl e Rober- 
Deverá comparecer o candidato de | to Accloll, Deverão comparecor os 
n. 7271 (habilitação na 3º série), | candidatos de numeros; 


CHAMADA FARA AMANHA 7.705 7.453 
E obra 7.432 7.434 


7.362 7,430 
Previne-so-nos alumnos do Colle- | 7,059 
glo e nos candidatos estranhos que 
o material exigido para as provas 
graphicas do desenho é o seguinte: 
1º sério: a) lapis HB (preto); b) 
lapis de côres: c) papel Ingres; d) 
borracha branda. 
os sério: n) lapls n. 2 ou “Bº; 
b) papel Ingres; c) borracha 
branda; d) prancheta. 
3º o 4º géries: a) estojo de É 


7,440 7.438 
7.464 7.395 
7.459 7.431 
7.381 


7.433 
7.323 
7.458 + 
7.324 


7.299 7.451 


Segunda série 


Inglem (escripta) — Dia 12, ás 
9 horas— Sala 18 — Commissão 
examinadora; — Oswaldo Serpa, 
Smith de Vasconcellos e Paulo B. 
Soares. Deverão comparecer os 
candidatos de numeros: ! 


OM (7.7 7.326 7.983 7.373 7.330 
passos; b) panel “ecavallinho"; c) 
pos, Mndadio Cadena | asi pai qdo Ta Sa 
plo decimetro; e) borracha: O | 7.364 7.472 7.413 7.465 7.468 


prancheta; g) lapis de córes (só- 
ménte na 9º série). 

Os candidatos chamados para 
provas escriptas deverão trazer 
comsigo penna, caneta o mata- 
borrão. 

Nos termos do art, 121 do Regl- 
mento Interno, poderá ser artl- 
culada, por escrinto, pelos Interes= 
sados, até a vespera da realização 
da prova oral, a suspeição de um 
ou mais membros das commissões 
examinadoras, 


AOS BACHAREIS DE 1931 


A commissão do quadro dos ba- 
chareis de 1931 pede o comparec!- 
mento de todos os interessados 
hoje, és 13 112 horas, na portaria, 
para entrega dos retratos, 

Outrosim, communica que, por 
motivo de forca mnlor, a commla- 
gão só attanderá nessa ocenslão, 
não se responsabilizando pelas pho- 
tographias dos que não comparece- 
rem a esta reunião, 


Exames de hnbilitncão na 3º série 
(provas ornes) 


Terceira série 


Historia Universal (escripta) — 
Dia 1%, às 14 horas — Sala 18 — 
Commissão examinadora: Raja Gas 
baglla, Oscar Trzewodowski e Ro- 
berto Accloli, Deverão comparecer 
os cundidatos de numeros: 

7.308 7.814 7.441 7,407 7.469 


Quarta série 


Desenho (Prova graphica) — Dia 
12, às 9 horas — Sala 20 — Com- 
missão examinadora: Sá Roriz, 


comparecer os candidatos de nu- 
meros; 


7.424 7.715 7,470 7.716 

Ingles (escripta) — Dia 13, és 14 
horas — Sala 20 — Commissão exa- 
minadora: Oswaldo Serpa, Bmith 
Vascongellos e Paulo 8. Soares, 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns.: 7.340 o o de nome Belmiro 
Greco Gallotti, 


Quinta sério 
Latim (escripta) — Dia 12, às 14 


examinadora: J. Oiticica, Tristão 


nhã, és 9 horas. Sala 3. Commis- | q, cunha e Othello Reis. Deverão 


são examinadora: Delgado de Car- 


valho, Roberto Accyoli e Mecenas | comparecer 08 candidatos de nu- 


meros 7.436, 7.467 e o de nome 


Dourado . 
Daverá comparecer o candidato Nelson Borges Alexandro, 
ln, 7.274, Corographin — (Déêé, 19.890, de 


Chimica — Amanhã, ás 9 horas. | 1991, art. 2º) — Dia 12, ás 9 horas 
Sala 11. Commissão examinadora: 
Pinheiro Guimarães, Gildasio Ama- 
do o Arlindo Frões, 

Deverio comparecer os candida- 


tos de ns.: 


6877 6878 
6896 6897 808 
7255 7257 7260 1256 1267 

6881 6884 6890 7252 


e Chimica — Doecrato 


—- Sala 27 — Commissão examina- 
dora; Aldimir 8. Paulo, Honorio 
Silvestre e Roberto Seidl. Deverão 
comparecer os candidatos de nu- 
meros: 7.342, 


7.341, que 


6582 
6891 


6883 6856 


6893 


6889 
6894 
um DE JANEIRO 
Exnmes de 2* época 
Chamada para hoje: 
1º ANNO 


Arlthmetica — Prova oral para 
os alumnos numeros: 


690 7,08 639 835 1072 1150 1174 
1177 1178 1186 1187 

Turma supplementar: 1189 e 1193. 

Banca; drs, Buys, Quintella e 


Physica 
5.303 A — Amanhã, ás 9 horas, 
Sala 16. Commissão examinadora: 
George Summer, Ricardo  Radrl- 
gues Vieira e Costa Pinto, 

Deverá comparecer o candidato 
n. 7,041 que fará prova escripta e, 
em seguida, prova oral, na sala 
quinze, 


Exnmes do curso gymnnsial — 


Paes Lome e A, Teixeira, Deverão | 


Alumnos do Collegio — 2º époen 
Primeira anérie 


Mathematica -— Oral — Ama- 
nhã, 4s 14 horas, Sala 7, Commis- 
são examinadora: Buclydes Roxu, 
Cecil Thirê e Octavio de Castro. 


-—Deverão comparecer os alum- 
nos de na,! 
(e E) 1162 1147 1159 1154 
1143 1145 1173 276 1168 
1179 1189 1155 1171 1153 1182 
1165 1151 1139 1209 1175 1161 
1149 1158 1138 1184 1206 

1156 1178 1144 1170 


Sclenclas physlcas e naturaes — 
Oral — Amanhã, &s 14 horas, Sala 
3. Commissão examinadora: Wal- 
demiro Potsch, Othello Reis e Gil- 
daslo Amado. 

Deverão comparecer 
nos de ns,: 


os alum- 


Se e 


(1º TF) 1233 1221 1292 1231 

1199 1229 1196 1198 1226 

1191 1210 1195 1205 1223 1193 

1246 1239 1212 1216 1204 1208 

1240 1189 1240 1235 1207 1352 
1227 1190 


Híistorla da Civilização — Oral 
— Amanhã, és 9 horas. Sala 6, 
Commissão examinadora: Dalgado 
de Carvalho, Annibal Machado e 
Necenas Dourado. 

Deverão comparecer os alumncta 
de n5.; 


(1º A, B, E. F.) 960 928 998 

965 932 956 1061 991 954 

944 970 977 991 1000 980 

1149 4178 1170 1144 1161 1251 

1232 1236 1199 1729 1190 1193 
1235 1239 1221 


Historla da Civilização — Oral 
— Amanhã, às 14 horas. Sala 6. 
Comissão examinadora: a mesma 
acima, 

Deverão comparecer os alumnos 
de ns,: 


(1º C, D.) 1062 1067 
1032 1054 1055 1071 
1108 1124 1107 1160 


3º méria 


Inglez — Promoção — Amanhã, 
&s 14 horas. Sala 4. Commissão 
examinadora: — Oswaldo Serpa, 
Smith Vasconcellos e Tristão da 
Cunha. 

Deverão comparecer os alumnos 


1050 1079 
1117 1106 


de ns,: , 
(3º C, D, E.) 605 561 579 604 
631 647 27 
4º nério 


Chimica — Promoção — Amar 
nhã, és 9 horas. Sala 2. Commis- 
são examinadora: Pinheiro Gulma- 
rães, Glidasilo Amado e Arlindo 
Fróes. 

Deverão comparecer os alumnos 


do ns,: 

(4º A. CD.) 17 18 21 23 403 
405 426 427 o o de nome José 
Vieira Cordeiro. 

Inglez — Prova esoripta — Ama- 
nhã, ás M horas, Sala 2. Commias 
são examinadora: Oswaldo Serpa, 
Smith Vasconcellos, o Tristão da 
Cunha, 

Deverão comparecer os alumnos 
do ns.t 


e e e e 


nome José Vieira Cordeiro, 


Historia da Clvlização — E — Sala 16 — Commissão 





| 


| 





1065 1046 q 








(4º A, CD.) 17,403, 406 0 0 do) 


Japyr. (A's 10,30) 
Portugues — Prova oral para 08 
alumnos numeros: 
1118 1208 1238 1267 1269 1276 1297 
1320 1321 
Banca: drs. Serpa, Jonas e Blas. 
(An DI E 


9º ANNO 
Portngues — Prove oral para os 


1188 alumnos numeros! 


654 802 1005 1008 1052 1107 
Banca: drs. Serpa, Jonas e Blas. 


ESA (A's 10,30), 


Arithmetica — 1º turno (ás 8 ho- 
ras) — Prova oral para os alumnos 
numeros: 


25 322 350 463 494 607 628 
558 


Turma supplementar: 719 e 725. 
Banca; drs, Serra, Thales e Cin- 


tra, 
1235 | Arithmetica — 2º turno (ás 13 
1234 horas) — Prova oral para os alu- 


mnos numeros: 

240 660 713 776 819 882 886 
Edil supplomentar — 524, 937 

e A 

? Banca: drs. Serra, Thales e Cin- 
ra. 


Geographin — Prova oral para os 
Biumnos numeros: 


23 2149 652 683 684 586 612 


657 659 685 669 697 706 807 


B24 
Supplementares: 860 e 867, 
Banca: Paim, Lessa o Maurilio. 

3º ANNO 


Algebra — Prova oral 


para os 
alumnos numeros: 


41 296 418 439 470 485 677 
833 828 
Banca: drs. A. Barreto, Godoy e 
Paulino. 
4º ANNO 


Algebra — Prova oral para os 

lumnos numeros: 

198 408 433 458 655 622 715 
760 820 890 

Banca; drs, Alonso, Armando e 

Velloso (ás 10.30). 

Historia Geral — Prova oral 

para os alumnos numeros: 
1 1 53 58 116 188 242 
298 336 6502 695 759 74 
Banca: drs. L. Braga Ferras é 
Mendonça (10.20). 

Geometria — Prova oral para os 
alumnos numeros: 

443 625 6397 660 668 796 892 

Banca; drs. Pires, Arruda e An- 

thero. 


CURSO PREPARATORIO DA ES- 
COLA MILITAR 
Chamada para hoje 


Algebra — Prova oral para o 
contrata Fernando Flortano Pel- 
xoto, 








farão 
prova escripta e, em seguida, pro- 
va oral, 
COLLEGIO MILITAR DO RIO 
y 


PNEUS CAVALLI 


133, Hua Evaristo da Veiga, 133 Tel. Za 


7 


Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 


nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 


FILTRO “SENUN” CASA DE SAUDE 
dor da) SÃO SEBASTIÃO 


à cm rificador da 
7 a potavel, 

Do tod os ta- Eltuada no local mais aprazi- 
manhos e com | Vel desta capital — Aberta fá 
todas as capa- | Clinica de todos os senhores me- 
cidades, desdo | dicos — OPERAÇÕES E PAR- 

o filtro pessoal) TOS — Pavilhão especial para 
ao filtro para convalescentes — REGIMENS 
grandes estabele» | Alimentares — DUCHAS — 
cimentos hospitala- RAIOS X — RAIOS ULIRA 
res, commerciaes o VIOLETA — Diarias desde 15+. 
do ensino. 0O|— Direcção: dr. Luiz Simões 

Corrêa, director; dr, Alcides 
Senra, director medico, 


FILIYRO SENUN é o melhor dos 
CURA DA PYORRHÉA 


filtros. A' venda em todas as 
Dr. Rufino Motta, medico 


casas do genero, 
especialista e descobridor do es 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO pecifico, Proprietario da Pasta 


Assistente do Professor Marl-| Gly, Cino Imperio, 5º and, Tele: 
nho da Faculdade de Medicina | phone 2-2734, 
































e no Hospital 8. Francisco de 
OPTIMA MORADIA 


Assis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 6 — 
Vende-se com grande chaca- 
ra, garage, etc, Negocio urgen- 


De 3 1/2 &s 6 horas — Telephos 

nes Cons, 2*5550 — Res, 74689. 
te, Tratacse Quitanda 64, 1º 
andar, eala 3, com q, Burgos. 


Dr. GILBERTO AMADO 
Dr. EMILIO SA” 


ADVOGADO 
Vilas Urlnarias, Doenças ano: 


Rua Buenos Alres 3204-309 
andar, — Telephono: 3-3430, rostaca, Heomorr. Cons; Glart 
3 ás 6. Quitanda 17, 4º, 4-0788. 


Dr. VW. BERARDINELLI Res. €C. Bomfim 479, 8-2624. 
Docento de Clinica Medica € $ ALAS A 100$ 


Assistente da Clínica Propaia 
na 
ea na Faculdade de Medicina | sjugam-so salas para enc 
sis) — Doenças Internas — Con: ptorios a 100$ mensaes no 4º 
pavimento do predio 49 da rua 
do Carmo, proprio da Compa-, 


aultorio: Quitanda 17 - 6.º andar 
de parana quintas jo Sena nhia Nacional de Seguro Mutuo 
phone: 4-0670, Residencia Ê Fogo, Tem elevador, 








Tel, 6-2470. 
Dr. M. VAZ DE MELLO 
OCULISTA Assist, da Fac, Doenças das 


Dr. Gabriel de Andrade, rua | crianças e regimens alimenta: 
Alcindo Guanabara 15-A-(Jun- | res, Cons, 7 Setembro 73, Tele 
to ao Conselho Municipal), phone 4-4102 — Res, 8-2911, 


APPARTAMENTOS RADIOS 


confortavels, de diversos tama | do todos os typos & longo pra- 
nhos, Proximos ao centro o dos| zo sem fiador. Rua Riachuelo 
banhos de mar, Rosa. | 21 — Tel, 2-3253, Concerta-se 
Largo do Machado 31, Radios, 











Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 








Os que viajam na Panair 


tural — Prova escrípta para todos 
os alumnos reprovados em primel- 


ra época, 
AVISO 


Exercicio pratico — Renlizar-seo- 
4 marcha (treinamento) de 24 ki- 
lometros, para a obtonção da ca- 
derneta de reservista, amanhã, sab- 
bado, para os alumnos do &º anno 
que ainda não fizeram aquella pro- 
va. Os alludidos alumnos deverão 
estar no Colleglo ás 4,30, em uni- 
fora interno, do gorro 6 com per= 
nelras, 


Chamada para amnnhã, enbbado 
1º ANNO 


Physica e Chímica o Historia os | 


GRE O SH. ANDRE! CARRA= 
ZONI 


Procedento de Belém do 
com as escalas do costume, ches 
&ou, hontem, à tardo a aeronave 
nacional “P-BDAJ", da Panair, sob 


Groch. 


ram nesse apparelho os seguintes 
passageiros: Ludwig Stutxel, proce- 
dente do Fortaleza; John B, €, 
Bonle e nra, Florence M, Benle, 
de Recife; Augusto Vianna e Tols 
vo Toivonen, quo tomaram o aviãa 
na Bahia, 

Com destino ao Rio da Prata, 
soguo hoje o liydro-avião “Pe 
BDAI", da Panalr, sob o commane 
do do capitão KR, J, Nixon, 

Tomaram passagens, até Parana- 
Eguá, o general Huntalger, chete da 
Missão Militar Franceza; a sonhos 
ra Huntizer e o sr. D, J. do Des 
cker, um dos directores da Bras 


Geographia — Prova escripta 
para os alumnos que faltaram á 
primeira chamada, por motivos Juss 
tificados (11 horas), 

Banca: drs, Monteiro, Leopoldo 


e Calo, 
2º ANNO 


Aritâmetten — 1º turno, és 8 hor= 
ras — Prova oral para os alumnos 
numeros: 


90 378 390 e 928 961 968 | =ilian Raliwa, 
Soguem, ainda, para Porto Ales 
Banca: dra. Cintra, Thales el] gre, os grs, Andre Cerrazoni, die 


Bessa, 

2º turno, às 13 horas — Para o 
dependente mn. 1377 e para os alu- 
mnos ne, 978, 994 e 1003, 

2º turno de Arithmetica == 1005, 
1017 e 1025. 

Banca: drs. 
Serra, 


rector do “Correio do Povo", das 
quella capital, e Constante Ballvé, 
e para o Rio Grande, o sr, Fritz 
Beling, 


ma EmETIIO > >> 
alumnos classificados nos exames 
vestibulares, 

EXAMES DE 7º ÉPOCA 


Hoje, dia 11 do corrente, reall- 
zar-se-Lo as seguintes provas 
ornes; 

Architectorn — fg 10 horas -—= 
Alberto Salvador d'Orsl, Waldes 
mir Aranha Meira de Vasconceltas, 
Lovergé José da Cruz, Marlo dos 
Rela Porelra, Miguol Magaldl e 
Calo Pompeu de Bouza Brasil, 

Conatrurção — ús 10 horas «= 
José João de Figueiredo Almeida, 
Renato de Azevedo Felo e Josá 
Nunes da Silva Guimarães, 

Hydranlica — ás 10 horas — 
Ernesto de Mello Baptista, Lulz 


Cintra, Thales é 
1º ANNO 
Frances — Prova oral para os 
nlumnos numeros: 


99 121 14841187 1208 1221 1287 
1288 1299 1307 es 1310 1319 1327 


29 
Banca: Curlacin, Milton e Doria. 
3º ANNO 


Algebra — Prova oral para os 
alumnos numeros: 
193 499 971 602 624 "53 833 
859 871 895 931 945 
Supplementares: 956 o 1018, 
Banca: Godoy, A, Barreto e Pau- 


Yno. 
4º ANNO 


Algebra — Prova oral para os 
alumnos numeros: 
56 108 190 227 251 423 
615 60 
Banca: Alonso, Armando é Veal- 


OBo. 
ESCOLA POLYTECHNICA 


Curso nnnexo offlcinl para nd- 
missão ám Escola Polytechnica 


Nos termos do artigo 227 do 
actual Regulamento o Conselho 
Tevhnico da Escola Polyteçhnica 
deliberou o Ínicio no corrente anno 
lectivo do ensino das disciplinas 
do curso secundario complemen- 
tar, com adaptação didactica nos 
cursor de engenharia. 

Constn esse curso de dola annos, 
No primeiro serão leccionadas as 


Carvalho Salgado, 

Exercicios praticos de hydram- 
lca — &s 10 horas — Alceu Gunha 
Poles, Antonio Bastos, Carlos de 
Arêa Leão, Francisco Amanajás 
de Carvalho, Iorentino Cesar 
Sampalo Vianna e Dorival Vigne, 

Electrotechnica — &s 11 horas 
— Aureliano Isaac dos Reis, Enock 
Pereira da Silva, Henrique Maria 
Mangin! Junior, José Auguato 
Penna, Libero Oawnldo de Miran- 
da, Lello Ribelro Bonventura, 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


Exame de bnh'ltnçião de gunrdne 
Hyvros 


Serão Inicindas amanhã, as pro- 
vas de exame 
guarda-livros, 
art, 65 do decreto n. 20.158, de 30 


e ma es e e 


de accôrdo com o 


seguintes materias: Mathematica, 
Physica, Chímica, Hintorla Natu- | de Junho de 1931, 
ral, Geophysica e Cosmographia, | , Os candidatos abaixo indicados 


Psychologia e Logica. No segundo 
anno serão lercionndas; Mathema- 
tica, Physica, Chimica, Historia 
Natural, Sociologia e Desenho, Re- 
gerão essas cadeiras professoren 
da Escola Polytechnica ou de fóra 


pta de Contabilidade: Antonio 
Francisco Pinto Duarte, 
Paes Moreira, Candido 


dos Santos, Casemiro Velloso Vig- 


que serio para Isso opportuna- | noll, Diamantino dos Santos Aguilar, 
mente nomendos pelo Conselho Edgard ds Benuclalr, Elias Novoa, 
Technico., Ignacio Piquet Carneiro, João -Go-. 


mos Duarte, Jorge Posplssil Gul- 
mardes, Jost d'Almeida Rezende, 
Luiz Telxeira Leomil, Marlo' Go- 


O Ínicio das nulas do primeiro 
anno so fará provavelmente em 
abril e as condições do admissão 
aerao dentro em breve annuncia- 

s. 

Os alumnos quo frequentarem e 
obtiverem approvação no curso 
complementar terão entrada Im- 
mediata na Escola, dentro do crl- 
terlo de vagas annualmente fixado 
pelo Conselho Technico, sem exa- 
me vestibular e, nos termos dr 
artigo 16 do Regulamento da Es 
colr Polytechnica, esses alumno' 
terão preferencia nbsolnta  sobr' 
quaesquer outros provententes d' 
cursos complementares do outras 
escolas ou colleglos ou sobre or 


dofredo da Ellvelra Fceljó, Paulino 
Diamico, 
to Vasques 
tch, 


Stael Quaresma, Vicen- 
Alvarez, Zoran Nini= 


TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVILHOSO. 
FAZ AS CRIANCAS FORTES ESADIAS 





E' um dever dar preferencia a Industria 
Nacional 
Garantidos pela fabrica por 6 MEZES 
Posto de venda CASA ARCOS 


SEGUE HOJD PARA PONTO ALE« 


Pará, 


a direcção do commandanto W, B.. 
Com destino a esta“capital, vie- 


Gomes da Paixão e José do Souza - 


do habilitação de, 


deverão comparecer ás 20 horas . 
para a prestação da prova escrl- , 


Antonio “ 
Henrique . 








TONICO INFANTILE 


A O ans VT 


À 


o A DN ce de RSA ae 


O JORNA 





DOUGLAS, O “AZ” DOS “SCULLERS” 
SUL-AMERICANOS 





Goulltermo Donglas, segundo o lapis do desenhista uruguayo 
Buscaglia 


Gullermo R, Douglas, o “mu- 


sobro Russo por mais do sois bar- 
chacho de ouro” do Montavidto 


cos de luz, vantagem que ss tornou 


Rowling Club, do Uruguay, osten- 

ta hoje o sceptro de “az”! dos 
| “sgullers” ou dos “singlistas” do 
/ remo sul-americano, 

Os technicos uruguayos conside- 
ram-no um phenomeno, um cam- 
velo sont rivaes, que ha vencido 
nos malores “nzcs” desta parte do 
continonte, sem ter tido, até ago- 
ra, » nocessidado do empregar-so 
fundo. . 

Os rios Tigro e Santiago: sorvi- 
ram para confirmar mais ainda 
suas surprehendentes condições. 
Bua notavel performance no Cam-= 
peonato Sul-Americano o havia 
consagrado já como o melhor “sin- 
glleta” mas o remo; uruguayo an- 
aslava por vol-o correr em novas 
provas do altt”classo, y ; 

E as classicas regatas do Tigre 
o suas provas de revanche, a que 
equivaloram as do Rito Bantlago, 
constitulam essa esperada oppor- 
tunidade. 

«A! ellas fo! Douglas o venceu, 
Venceu amplamente, em uma faia 
estranha o difficil como é para os 
“scullers” a do Tigre, com malor 
facilidade ainda quo nas proprias 
aguas do Uruguay, 


E não se diga que seus rivaes ds 
então eram inferiores nos que to- 
vo no Sul-Americano, Russo, pelo 
menos, havia sido vencido anterl- 
ormente pelo seu patricio argenti= 
no Antonio Glorglo apenas por um 
barco e melo; e é um romador no- 
vo, joven e na plenitude de seus 
meios, o quo faz suppor que sua 
efficlôncia haja augmentado no 
transcurso da temporada, tanto 
mais que Glorglo, do mais Idade, 
decae anno a anno, Pois bem. 

k Douglas derrotou a Glorgio, em 
Montevidão, por um barco o melo, 
ao passo que no Tigro triumphou 





À temporada sensacional do Wanderers 


mais ampla ainda no rio Santiago. 

Dis um critico: “E tudo suo 
sem empregar-se extraordinaria- 
mente, pois vimos perfeitamente 
suas duas corridas, nas quaes sô 
“virou” nos ultimos cem metros, 
para cumprir com esse “sprint” fi- 
nal classico, sem o qual parece 
que não haverá regata bem ganha, 
Em ambas es competencias já sos 
duzentos metros da partida tinha 
ello a corrida resolvida a seu fa- 
vor. 4 vantagem crescla de forma 
bem visivel, remada a remada.'” 

As opiniões dos desportistas ar- 
geontinos e de toda a imprensa por- 
tenha colncidem num ponto: Dou- 
glas é um “singlista" sem rivass 
& vista na America do Sul. Lá, a 
julgar pelas corridas do nosso 
“Engole Garfo”, quer no rio Lts 
jan como na bahia de Montevidéo, 
não so pensa da possibilidade de 
haver, no Brasil, um “sculler” cas 
paz de ser um dessos visíveis rl< 
vaes do Douglas. Que pena não 
arranjarmos uma, opportunidade 
para collocar o nosso invencivel 
campeão Individual á& vista do 
campesão sul-americano... 

Não resta duvida que Douglas 
tem qualidades para tornar-so 
campeão mundial, Sereno, seguro 
de el mesmo, com uma vontade do 
ferro, » despelto de seu aspecto 
moleirio, o com suas extraordina- 
rias condições physicas, elle é ató 
agorá o desportista mais indicado 
para encabeçar a delegação uru- 
guya à X Olymplada, 

Quem sabe so, em Los Angeles, 
Douglas o Robello Junlor não tor 
rão a sua opportunidade, senão 
para tornarem-se campeões mun- 
dizes, ao menos para tlrarem | & 
limpo a supremacia dos “singlis- 
tas” sul-americanos? 


A batalha inicial do campeão uruguayo 
o será com o America 


menpparecera domingo nur 
q campos da cidade, o valoroso € 
ey fnvicto campeão urugonyo de 
tm football, o Wanderers. A poderosa 
esquadra, constituida por “eracks” 








o capitão dos 
“dinbos rubros” 


Hildegardo, 


cujo elogio se dispensa, vem a 
conrito do Vasco da Gama, renli- 
mar a primeira tempornda inter= 
macional de 1033. 


O primeiro adversario dos nlvi= 
megros nrugunsos será o enmpecão 
da cidade, o Ameriea F. O. euja 
equipo indiscutivelmente é dar 
que vo apresentam em melhor 
Sórma 


A dolemação urumonya que vinia 
mo “Nmnillo”! deverá chegar no Rio 
amanhã, constitulndo-n om negnins 
tos elementos! Chefei Lutn Albers 
do Cantagnola o Joundoremt Cerla= 
mi, Vlorio, Tejera, Ochlunno Dend, 
Diau, Delbono, Carrion, Colo, Do- 
mino, Garcia, Mom, Modrigues 











Conti, Figuelroa, Lonreiro e Do- 
rado. 

O enmpcão da camisa rubra por 
sun parte deverá apresentar-se 
com a seguinte turma: Eyslvios 
Pennaforte e Hildegnrdo; Hermo- 
genes, Oscnrino e Walter; Miro, 
Almeida, Corolla, Russo e Telê. 


ÉCOS DA PRIMEIRA VISITA DO 
WANDERERS 


Em 1928 o campeão platino vi= 
sitou nossa cnpital, mendo os se- 
guintes os renultndos dos Jogos 
effectundos mesta primeira vinitar 

Flamengo, O x Wanderers, 3. 

Carlocas, 2 x Wnnderera, 1, 

Vasco, 1 x Wanderers, O, 

Cariocas, 3 x Wandorery, à. 


(sta nte DS aa storm 
O segundo concurso da 


temporada de natação 
AS BLIMINATORIAS DE DOMINGO 


Tendo o segundo concurso da 
temporada carioca de natação, que 
oC R, Vasco da Gama levará a 
offeito n 20 do corrente, alcançado 
grande numero de inscripções, à 
Federação B. do Remo, de accordo 
com o respectivo codigo, resolveu 
faser domingo vindouro, eliminu- 
torlas para aé provas quo alcança- 
ram mais do oínco nadadores. 

Estas oliminaturias segundo Tres 
solveu o director da Federação do 
Remo, serão sómento para am pro- 
vas eutos nadndores não então In= 
soriptos no Classico “Guanabara” 
a ser disputado domingo, O loca] 
para as mesmas não está ainda 
cecolhido, o que não deixa de scr 


A eetranhavel, 


Sobre-a-disputa 
rlas acima, a sec 
Dip enviou & Imprensa, 
guinte nota official: 


“Eliminatorias para os concur- 
nom aquaticos, promovidos pelo O. 
do Regatas Vasco da Gama. 

— De ordem do sr, presidente 
em exercicio, torno publico que war 
ta Federação fará realizar, do- 
mingo, 13 do corrente, em local o 
hora, préviamento annunalados, as 
esiminatorias das seguintes pros 
13%, 15%, 17%, 194, 


20», 93º, 
so aoham 


vam; 2%, 59, Ba, 1º, 
19%, 34%, 25% o d0º, 

Nas provas 1º, 64%, 148, 
28», 254, 40º 6 30*, om que 
varios associados Inscriptos na 
prova classica “Guanabara”, esta 
entidado marcará opportunamento 
dia é hora, para a renlisação das 
eliminatorias, — (a) A. R. da Ol. 
volra Motta Ililho, 1º, asorotario”, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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A ida de um combina- 
do carioca de basket- 
ball à Victoria 


Segundo entamosm informados 
com absoluta segurunça, o mr 
samuel de Oliveira, thesonrelro 
ita Confederação Brasileira, de- 
tegou poderes un um jornalista 
capíchabn que partirá hoje à 
notte para Victoria, nfim de ne- 
rem estabelecidas  negocinções 
para qu visita áquelia cupitul, 
dentro de 15 dias, de um combi- 
nado carioca de basketball, 

A renda dos jogos, em nume- 
ro de dolls, a serem disputados 
aH, teria o mesmo fim da obti= 
ja nos matches do combinado 
te football, que hontem rcetur- 
nou de Santos. 

Tudo fndica que ns demure 
chem sejam corôadas de exito. 





Não houve numero para a 
reunião do Conselho de 
Julgamentos 


A reunião do Conselho de Julga- 
mentos da Amea, marcada para 
huntem, às 16 horas, para eleição 
do seu presidente, não fol realiza- 
da por falta de numero. 


De 
O dr. Rivadavia Meyer 
reconduzido á presi- 
dencia da Amea 





O AMERICA NAO VOTOU 


Sob a presidencla do dr. Oliveira 
Santos, presidente do Conselho de 
Fundadores, fol hontem realizada q 
assembléa geral da Amea para à 
eleição do presidente em virtude da 
renuncia do dr. Rivadavia Meyer, 
por occasião da approvação da re- 
forma das leis da Amen. Mas o 
dr. Rivadavia foi feito novamente 
candidato e dado o apolo geral 
aceitou a candidatura, Comparece- 
ram os representantes do quasi to- 
dos os clubs que na votação dar 
rlam 193 votos. 

Apurados os votos foi verificada 
a eleição do dr. Rivadavia por 173 
votos. 

O dr. oOllveira Santos teve um 
voto, O America compareceu mas 
não votou, 


A preliminar do interna- 
cional de domingo 


A preliminar do jogo Internaclo- 
nal do domingo proximo entre o 
America e o Wanderers, será 
disputada pelos segundos quadros 
ão GC. R. do Flamengo e do €. R. 
Vasco da Gama. 

TT o e e e 


O basketball ás vespe- 
ras da emancipação 





A REUNIÃO DO DIA 15 E UM 
CONVITE DA COMMISSÃO 
ORGANIZADORA DA A. B. O. 


O movimento pela emancipa- 
ção amigavel do basketball ca- 
rloca vae obtendo novas adhe- 
sões de clubs e pessoas. 

O gr. Leito de Castro, conhe- 
cido sportista carloca, em par 
lestra com Um dos nossos reda- 
etores hontem, teve palavras 
de franco elogio 4 Iniclativa à 
affirmou que à especlalização é 
“uma necessidade. BD” uma opi= 
nião vallosissima a que não 
podemos deixar de registrar. 

Uma das vantagens da eman- 
cipação será a realização dos 
campeonatos Juvenis e talvea, 
tambem infantis, A commissão 
organizadora trata do assumpto 
no momento. Desses campcona- 
tos sairão já perfeitamento 
adaptados ao empolgante jogo, 
os futuros cracks do basketball 
da Guanabara, Será um grande 
Incentivo para o desenvolvi- 
mento do sport da bola à cesta 

A commissão organizadora da 
Associação de Basketball Ca- 
rloca, que é formada dos srs. 
Antonlo S. Maciel, Arthur Me. 
Neves, Gerdal Boscoll, Hurold 
Oest, Ismael de Souza é Manoél 
Rufino dos Santos solicitou d'O 
JORNAL u publicação da se- 
guinto nota: 

"A commissão organizadora 
da Associação do Basketball 
Carloca, ne impossibilidade ma- 
terlal do remettor à todos os 
presidentos dos clubs desta ca- 
pital, o convite para a reunião 
em que serão estudadas as ba- 
ses do fundação desta nova on- 
tidade, orientadora do basltet= 
ball no Rio do Janeiro, convi- 
da, por Intermedio da imprensa 
carioca, todos os clubs quo de- 
sejarem prestar o valioso apoio 
a esta inicjutiva para enviarem 
os sous delegados devidamente 
crodenciados, à assombléa pre- 
paratorin « se realizar na noite 
de 15 do corrente, ás 20.30 ho- 
ras, na sédo da Associação da 
Chronistas Desportivos, á rum 
8, José 104, 3º andar. 

A commissão, entecipada- 
mente ngradeçendo a atteonção 
que merecor esto convite, apra- 
senta os votos de felicidades 
passoaes o ás suas 
ções.” 


agremia- 





Para escolha do scratch 
que no dia 20 enfrentará 


o Wanderers 


Na proxima quinta-feira será 
realizado o unico treino pare a €s- 
colha do selecclonado da Amea 

ue enfrontará no dia 20, no sta- 
dium de São Januario o Wande- 
rers, campeão invicto do Uruguay 
em 1931. O ensalo terá íniclo ás 
16,30 horas e são os seguintes os 
amadores convocados; ' 


Do Amerien Lazaro, Telê, 
Hermogenes, Hildegardo, Almeida, 
Orlando, Oscarino, Sylvio e Walter. 

Do Bangu! — Sá Pinto. 

Do Botafogo — Arlel, Benedicto, 
Carlos o Nilo. 

Do Brasil — Aymoré, Ripper € 
Zezé, 

Do Corlven — Jarbas. 


Do Bomsuccesso — Leonidas, 
Gradim o Miro . 
Do Fluminenso —  Alfredinho, 


Ivan e Velloso. 
Do Vasco — Domingos e Ban 
hianinho. 


[70 festival. do. Lusitano 


F.C. 


O Luzitano F. C. levará u ef- 
felto no proximo domingo, no 
campo do Botafogo, um festival 
constanto de tres partidas de foot- 
ball que são as seguintes: 

1º ogro — Lusitano 7. C. x 8, 
Club Ideal, 

9º Jogo — 8, €, 
A, A, Portuguoza. 

Final — CC, R. 
Botafogo FT. €, 


Mackenzslo x 


do Flamengo x 


Em data de hontom, u Amea con 
cedeu licença ao Flamengo no Dos 


ni emma de mp emp pao 


O JORNAL — 
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TO CUSTA A FALSA ECONOMIA 


Pois si insistiu em com 


prar oleo inferior!” 


A alguma cousa de dramático no individuo que, procurando economizar dinheiro, 
repentinamente se vê na necessidade de desembolsar somma muitas vezes maior 


que esperava poupar. 


E é o que succede com os automobilistas que procuram economizar no preço da 


«oleo para motor. 


Os lubrificantes inferiores não pôdem proteger efficazmente vosso motor. Si podessemy 
alcançariam o preço de um pias fobelficante-—como “Standard” Motor E À 


Quem insiste em empregar oleo inferior, 


tem de arcar com as consequencias, repre-, 


sentadas por cylindros gastos, mancaes fundidos, embolos damnificados, engrenagens 


arruinadas, e muitos outros estragos, tão onerosos quanto evitaveis. 
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“PATINAÇÃO 


A FESTA DE HOJE A NOITE, 
PROMNOVIDA PELO LEMO 
HOCKEY CLUB 


D' hoje, sexta-feira, quo eu rea- 
lzará, à noite, a nove competição 
esportiva sobre patins, promovida 
elo Leme Hockey Club o que tudo 
ndica será tão brilhante 6 cuncor- 
rida como as anteriores. Como de 
costume, o theatro é a sédo do ve- 
terano, o Rink Copacabana, 4 rua 
Ealvador Corrta, no Tunnel Novo, 

Conformo foi ennunciado o pro- 
gramma compõe-se de cinco sensa- 
cionaes corridas do aspectos diffe- 
rentes, denominadas respectivas 
mente Lemo Club, “Selecto Club, 
Fluminense, Doquelrão e, flnal- 
mente, a mails Importante, que foi 
gontilmente denominada “Impren- 


sa”, 

Essa ultima corrida constituirá 
o estabelecimento do record carlo- 
ca de velocidade nos 500 metros, 
Os mals sérios concurrentes são os 
srs. Léo Leal e Renato hlgnani, 
os quaes, além de serem insignes 
campeões de “hocltey”, aão lgual- 
mente corredores respeitavela, 

Tudo faz. crêr' que, ajudado por 
uma destas bellns noites de verão 
carioca, o Leme Hockey Club vas 
registar nos seus annaés uma ou- 
tra festa sportiva de requintada 
elegancia 


OS. Christovão obteve li- 
cença para enfrentar o 


Santos 


AMANHA 


O São Christovão A. C, dispu- 
tará domingo vindouro na cidade 
de Santos uma partida de football 
com o club da Villa “Bolmiro, o 
Santos F,. C. A declgação do cam- 
peão do 13726, que hontem obtova 
da Amea a necessaria licença, se- 
gulrá amanhã pelo primeiro no- 
cturno, 


Os tricolores vão treinar 
hoje 

Hoje, à tarde, na praça de sports 

do S. C. Brasil, haverá um rigo- 

roso ensaio dos footballers trico- 


lores, sob a direcção de Lulz VlI- 
nhaes. 


A grande luta de Omori 


contra Ruhmann, amanhã 


No Theatro Republica será rea- 
Mzada amanhã a grande luta en- 
tro o japonez Géo Omori e o syrlo 
Robarto Ruhmann, luta livre con- 
tra jJlu-jitsu, Dado o valor dos dois 
lutadores, o encontro é aguardado 
com muito Interesse, 


Tennis no Tijuca T. Club 


Inlclando-se no proximo mez de 
abril as competições officiaes e 
amistosas do tennis, a directoria 
do Tijuca Tennis Club convida os 
associados que desejem represen- 
tar o Club nesse sport a compare- 
cerem & Secretaria para as neces- 
sarias Inscripções. 


Um interestadual de bas- 


da rua Paysandú 


No rink da rua Paysandú será 
realizado amanha à noite um mateh 
inter-estadual de basketball, O 
Club de Regatas do Flamengo 
denta capital enfrentará a turma 
do C. R. Icarahy, da vizinha cl- 
dade de Nictheroy, O Flamengo 
convocou, para euse match, os amas 


dores Sogreto, Waldemar, Satyro, 
Pereira, Jocelyr, Pitanga, Barros, 
Kim, Amorim, Paulo, Jacomo e 
Odilon, 


Em virtude desse jogo foram 


tafogo, no Muckonato o a Portus ndindos os Jogos do campeonato In= 
gusta para que participem da| terno do rubro-négro, marcados 
festas, para hoje, 


O emprego de 


ketball amanhã, no rink Club de Regatas Boqueirão do 


supprimento após cada 1000 kilometros. 
Usage Gaxolina “Standard” = não ha melhor 


Standard Oil Company of Brazil 


STANDARD” MOTOR OIL 





NO MUNDO DAS 
REDEAS 


O programma para a cor- 
rida de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS E 
COTAÇÕES 


Com-as montarlas provavels e as 
cotações officiaes hontem atfixa- 
das no Jockey Club, abaixo publi- 
cramos o Interessante programma a 
ser cumprido amanhã no Hippo= 
dromo Brasileiro, 
1º porco — “Xylonia” — 1,300 
metros — 310008 e 0008 
Kia, Cotas. 


A disputa da prova 
classica “Guanabara” 





DE NICTHEROXY AO RIO A NADO 


D' aguardada com justo interos- 
se, a disputa, pela 12, vez, da 
grande prova clnssica “Quanaba- 
ra", da Federação  Brnsileira do 
Remo, prova essa quo consiste no 
cruzemento a nado de nossa ba- 
hia, numa competencia sportiva. 


Esso intereuse advem do facto 
de' novos valores ss aprosontarem 
como sérios concurrentes & con- 
quista da extraordínaria façanha 
que representa essa corrida de Ni- 
otheroy Ro Rio de Janeiro. 


wWalkyria, Salustiano. 50 20 

Entre os novos valores so con- Amphora, Braullo.... 52 O 
tam Flavio Lindgren, do Flamen-| 4 Ramona, Reduzino... 54 45 
do o Aladino Astuto, do Boquel- Ximena, EP, Cunha... 532 50 
rão, quo contam abater, na quste- Kitamar W. Cunha. b4 60 
ra disputa, a campeões da mesma, Macapi, A. Rosa... 54 60 
como sejam Rogerio Mello e Au- Xaviana, Carmelo... 52 60 
relto Perez Dominguez, Andarilho, Ignacio... 54 50 


Damos a seguir o programma da 


parco — “Zezé” — T.500 metros 
grande prova, 


315008 e 7008 


Direcção geral — José T'rancls- Kis, Cots, 
co Corrêa de Sá, presidente em Brincador, W. Cunha. 50 30 
exercicio; Walter Lima Torres, di- Alpina, Salustiano... 54 35 
rector de Natação. Sitéa, C. Perelrn...,. 56 80 

Juizes de partida — Amilcar Andaltck, Braulio... 61 60 
Osorlo, dr, Angelo do Andrado €| 5 Carinhosa, A. Feljó, 52 35 
Luis Carlos Cardoso do Castro. Boyero, B. Garrido... 53 40 


Juizes de chegada — Paulo do 


Carmo, Agostinho Sampaio Sá o 3º pareo — 4Umbh" — 1.000 
Gabriel Niklaus, metron — 310008 e 0008 
Medicos — Drs, José Maria Cas- Kis. Cotn. 
tello Branco é Declo do! Amaral) 4 Vingutivo, Sulfnto.... BB 26 
» =, “ Prita, C. Perelra..... 63 60 
Chronometristas — João Pedro, 4 Minhota, W. Cunha 49 50 
Thomaz Pereira o Adolpho Maclas., 4 Violeta “Tgnnelo Sao 90 
A's 7,10 horas — Aberta n todas! - mTentadora TQBIO e 53º 50 
as classes de nadadores — Traves-| q Gincto EO E as 
sia da bahia da Guanabara — Da) 7 galvaro a, LOVY.esere 54 40 


Nha da Bôr Viagem (Prain Ver- 
melha) — Ntetheroy, á praia de 
Santa Luzia, em frente no Obelis- 
co da Avenida Rlo Branco (Rio de 
Janeiro), 


4º pareo — “Eparade” — 1.300 
metros — HM0OS e 6005 
(Betting) 
Kin, Cota. 
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Premios — Medalhas de ouro 6| 1 Precioso, Hoduzino... 53 35 
de bronze aos vencedores em 1º e| o vara, Henriques..... 51 60 
2º logares — Challenge “Guann-| 3 Chuck, Lovysecemeso DD 40 
bara” e medalhas de prata e del 4 Ouvidor, W, Cunha... 59 TO 
areia nom clubs a que pertoncerem| 5 Aventura, Lydio,..... ba 40 

, 6 Dante, Barrido..,,.. 53 70 
Clnb de Natação e Regntas 7 Sottta, A. Resa...... El 60 

9-— Aurelio Perez Dominguez. 8 Gigolot, G. Felló 53 30 

11 — Nelson Duprat pt RO ' 

+ 0 Amizade, Ribeiro,.... b1 60 
Oluh de Regninn 5. Chrintovio 19 Aristolino, A, Freltas 53 60 

T— José Mesquita. 5º pareo — “Berenlee! — 1,600 
Cluh de Regatas Guannhran metros — SMS é 6008 

5 — Marlo Tomassini. (Betting) 

Cluh de Negninn VYnnco da Gama « Kia, Cots. 
8 — Assad Nasser, A C. de Luny, Cosme,, 52 3 
13— Ary de Almelda Monteiro. º Setuurlta, Rlbelro.... 52 60 
Reserva — Alexandre Francisco| s Pacada, W, Cunha... 50 40 
da Costa, 4 Cacolet, G. Coslna.... 54 40 
Club de Regataa Gragontá h Encantadora, Avelino 50 60 
3 — Gastão Sampaio Pereira, dep fa Pine da 4 + 

— 8 y 

14 — Julio Justiniani. 8 Nehuen, F. Cunha... 54 50 

Reserva — Francisco Malleval, 9 Sel Lá, Euclydes 4 60 
Cilnb de Regatas do Flnmengo 10 Yearling, C, Perelra. 52 60 

13— Rogerio Mello Mattos. 6º. paréo == DPPIIRS = 3000 

4— Flavio Guimarães Lindgren. metros Pesbi e 8008 
Clob Internacional de Regntas z Kim. Cotn. 

8 — Hugo Punaro Barata. 1 Zorron, MHenrinues,... Rn 32 

% — Manoel Caminha Nogueira, | 2 Berthe, Ignacio... ..+ b2 35 

Reserva — Murillo Lopes. à Enltram, G. Feijó... 3 70 

: Azulado, Salustlano.. Mh 30 

New Star, Reduzino,. 54 70 

Passelo G P, Dorée, Salfate.... 55 
EE e Pq e AMiMhO + 7 Roody, Druullo....... 63 70 
— Manoe rus. os 

Reserva — Carlos Roberto Sch- Franco mudou de pensão 
neewolss, O taleado Franco, que estava 

nos culdados do treinador Miguel 


Penalva, fol hontem transferido 
para uma das cochelrans de Eucly- 
des Ferrelra da Ellva, 


Raul Ferreira será o ge- 


rente do “satud" Dantas 


Segundo Informações colhidna 
honteim, os animnes de propriedade 
do sr. Antonto Dantas, que Já no 
encontram na Gavea, merhão dora- 
vaunto tratados polo aprendia Kaul 
Ferreira, 


Um festival nocturno no 


Engenho de Dentro 


O Engenho de Dentro levará a 
eftetito amanhã, em seu campo um 
festival nocturno com a realização 
de dolu jogos. 

A preliminar entre o Flánigo o 
o Fundição Nacional e a principa! 
entre o Engenho de Dentro qu 
4. A, Portuguesa, 


“Standard” Motor Oil, com o fito de reduzir o custeio do carro, é 
uma economia real e é muito compensador esgotar e reencher o carter com novo 






Já estão na Gavea 


Conforme antecipámos, Já estão 
desde hontem na Gavea, os anf- 
mnes Timoneiro, Tbar, Oapycaba é 
Ceóra, pertencentes ao sr. Antonio 
Dantas, 


Dorina mudou de zona 


A potranca Dorina, inscripta no 
premio “Radio” da reunião de do- 
míngo, o que fol ante-hontem ad- 
quirida polo er. Alberto Rumos 
Filho, que já possue o cavullo tri- 
cblor, foi hontem transferida do 
Itameraty para q Gavea, 


VALLOMBROSA 


A cgua mauominsosas filha do 
Testaferro e Valontina, de 6 annos, 
Dealers & venda por modico 
preço 


Os Interessados deverão tratar 
directamento com seu treinador, 
sr, Euclydos Ferreira da Silva, nas 
cochelras do Derby Club, 


Euclydes Pereira tirou 


matricula 
Afim de pilotar o cavallo Sel Lá 
na rounião do amanhã no Hippo- 
dromo Brasileiro, requereu matri- 
cul no Jockey Club o aprondiz 
Euclydes Pereira, que actuava no 
Itamaraty. 


Ainda não foram abertas 
as cotações para a corri- 
da de domingo 


Para a reunião de depols de 
amanhã no Jockey Club, ainda não 
foram abertas ns cotações, 

Provavelmento as mesmas só vi- 
rão a lume amanhã 4 noite. 


Chegaram de S. Paulo 


Provedentes do E, Paula, chega- 
ram hontem o forum nlojados nas 
cochelras do Hippodromo Brasllel- 
vo, os animaes Cardito, Alpina, Gl- 
nete, Valmonte, Vingativo « Sybel. 

Verdun cheguri hoje. 


Anteçipou a partida para 
S. Paulo 


O treinador Ricardo Cruz, que 
protendia seguir para S, Paulo na 
semana vindoura, acompanhando 
os animass de proprledado do sr. 
Theotonio, de Lara Campos, que 
estão a seu cargo, tendo rovebido 
rordens urgentes, resolveu antec!- 
par de alguns dies a sua partida. 

Por Isto, Ricardo Cruz embarca- 
rá hoje, levando Caminito, Penter 
e Saturnia, | que estão sendo mal 
chamados nos projectos de inscri- 
poÃo do Jockey Club, 
| Emauanto durar a sua nusencia, 
as eguas Fliva e Savana, «que tam- 
'bem estão abs seus culdados, pas- 
o user | pises pelo seu pro- 

or, o velho & ve 

Braulto Cruz. di pet 


Prita foi vendida 


Passou n nova propriedads, a 
egua Prita, que pert ao 
Ernani de o ra ga Sire 

A filha de Flaude e Upa, 


quuo 
Ainda domingo! passado 


| 
PE trlumpha, fol PP Pão 
Pd o o 
hs Ada, » Ileará sendo seu 
Centro dos Chronistas 
Sportivos 
TORNEIO MENSAL 


(Março) 
Victor Nunes ,, .. 
Carvalho da Cruz. sê Ns 
Hayrton Jiquiricã.. «s 
pa de Castro, « “ 
Mario Land Fl .. 
Ma Aenent. od .. 
ario . Ollv .. e. se 
Cleantho J! Mr Ara E. . 
DA Leite ds voice 
cundedit de Mt .. 
Octuvio AMONDR .. 
Moujart Sho cá o 00.00 
anuel Sa 
Leopoldo Pre iodo e ab 
Angelino Cardons,, 


“. 
.. 
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EO CERRRRRERSEE 


ess 
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O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Março de 1982 y 
e 9 ie ——— o e .———es mea = —— ——— — + cms o O 
re - 
ei : m Para aetombro. » .« 310 a 
1º TITULOS DE EMPRES- | PESNDRES IO do março, 
acios Policiaes Ts FpAnGEZES . |nfiiãs Fendi 
antos, typos 4 o 7, hojo, . 
cien TTR 13. (ca coçar AD Sato o SD ts o tia ad ras, cotava-so, por 113 libras: 
' ' PARIS, 10 (H.) — Os titulos| Disponível do Santos: 
A d | . F ha de li . T | T U L. Õ s E A C G Õ E Ss ETA emprestimos Eutpioo de Typo 4 suporlor om- aieja Ame 
tormentado pelo ciume| Falta de policia » daros do Bo 6 “|, foram 00") “harque prompto . . 670 87,0 
p ciume polic mento nos BOLSA DE LONDRES Brasilian Traction Light and Pe tados, hojo, na Bolsa, a 124 fran-| Do Rito: 
suburbios cu wor Co. Ltd... coco ve ão LIDT 17.03 cos o 104 francos 20 ceontimos,|Typo 7, ombarque 
O OPERAKRIO, GONÇALVES DA REs=Istr on LONSLRES, 10 de imurço Brasilian Warrant Agency & Fl- respectivamente. prompto «va. 40,6 46.6 
SILVA PRESTOU HONTEM DE- | ASSALTOS A MÃO ARMADA — Na horu do fechamento da bolsa do boje, vigos nance Co. Ltd, .. se. 0,1.9 0,1,.6 5 4 SANTOS, 10 de março, 
CLARAÇÕES A' POLICIA CONFLICTOS EM CASAS DE mTA-| FAPAM ds ti bm o ao Cablôs & Wireless Ltd, (B, Sha- TEAMS Cs TiUSiO ide do caté typo 4 moliê 
No Honpital de Prompto BSoccor- VOLAGEM | cedo is Rover MI: Bicas Packet Co. ido ts MERCADOS ESTRANGEI- abriu, calmo, com ay deguintes o0- 
To, unnoxo no Posto Central de As- Têm-zo verificado, ultimiunnento, Hoje Ant LL 5. 0.0 5.0.0 tações para o contracto A: 
dlutenclu, onde foi internado  na| nos suburblos da nossa capital, os PEDBNRA Lo, ) Imperial "Chemical “Industrios ROS E ESTADUAES Hojo Ant. 
noito de ante-hontem,  conformo| mais affoitos assaltos ás residen- Punding, b Ge, 83. 0.4 83, 0,U Ltd carro QuITo 3 0,17, 4% , Para março. .« . « 158850 158850 
registamos, experimentou  algu-| clas particulares, por uma malta de | Novo I'unding, WI4 Li. crio 67.0. 0 67.10, 0 | Leopoldina Ratiway Co. Ltd. CAFE Para abril. cw o 158675 158675 
mas melhoras o operario Joaquim | italandros, que vem trazendo o des- | Conversão, 1910, 4 So. ce vero 23.0. 0 38. 0,0 O 4 % Term, Dob, 1933 ,. 68. 0.0 08.0.0| vova y Para malo . . . . 155400 158400 
Goncalves da Silva, quo poude | Assocego ás prontas familias des- | Emprostino do 1913,665.. :.'] 28.0. 0 28: 0.0 | Lloyd's Bank, Ltd. (*A” Sharos) 2.10. 6 2.10. 0] NOVA YORK, 9 do murço, Para Junho. + «+ + 159315 160975 
prestar declarações ás autoridades | “os populares, Eniprestimo de 1922, 7 13 %.. 100. 0, U 100. 0. 0 | Rio de Janeiro Clty Imp. Co., Fochamento: Vendas Bacas 
da policia do 9º districto relativa- Alnda ngora chega-nos ao conhe- ESTADUAES: / Ltd : dd; O Tu:Bo:0 Hojo Ant.iNo dia de hojo . +... m— 
mento no Heu gesto desesporado, | cimento um inorivel assalto 4 re- | pistricto Foderal, 5 % o» 95. 0.0 3. 0,0 | Rio Plour Milis & Granaries, Soo enje RGE 6: EM no gre Rc 
tentando sulcidar-so em sun rest-| sidoncia de um nosso collega de Im- | Mio do Jnneiro, 1027, 7 G%,. «e 36. 0.0 25, 0.0 Ed Anta a caso panoano ho nho 0 So dvd pd Talho pese A | A Pronamontor. Dre SA pé 
doncia & rua do Cunha 67, pronsa, nas proximidades da osta- | Bahia, 1928, 5 % .. «e ce e 15. 0.0 15..0. 0] 8. Paulo Railway Co, Ltde .» 101. 0.0 99,0. 0] Para setembro. . . . 6.16 G.43]g AO CO To DAQUANÃOS 
Joaquim Gonçalves da silva,| São do Cascadura, em plona rum | Pará, 6 %.. ,. e cem 6.0.0 6 0,0 | Western Telegraph, Co. Ltd. NOVA YORK, 10 de ma otações tracto A: 
atormentado pelo clume, gelpeou o| Dorraz, que fica à cavallelro dessa TITULOS DIVERSOS 4 % Deb, Stock erva 14 0, 0 73. 0.0] Aderturos Pã pai apoio Toja “Ant 
pescoço a navalha e fora hospita-| Sstação. Esta rua o as adjacentes | Anglo South American Bank TITULOS ESTRANGEIROS ; Hoje Ant. | Paru março 153850 169080 
Hzado sem poder falar, A esposa aa Clarimundo de Mello o Ltd, cemerstescr nero so Lo 4,0 1.3, 0 | Emp, de Guerra Britannico, 5 %, Para marçõe p mim o 6.85 6.24 [Para abril. mo 159576 1O90TK 
do quasi. sulcida, d, Maria do| Outras — vivem Infestadas por uma | Banic of London and South Amo- 2920-47,. 2. ae co rr as vo 101.17. 6 101.15. O (Para maio .. «mi 6.29 G27]Para mato . . « « 158400 153400 
Lourdos da Silva, visitou-o hon-| Yasabundagem desenfrelada, sem rica, Ltd. se veces ve voo 4.17. 6 4.17, 6 É Consols, 2 1/3 34., +. 69.17. 6 69.17, 6 | Para julho 6.18 6.16)Para junho. . ww, 154375 10815 
tem no H. de P, Soccorro. me a policia do 23º districto, como ' cs ' 000% colas so igu Prq dr DD E Pd O o, 
- : Epa as somo ia minima provis z mercado, com negocio restricto e NOVA YORK, 10 de março, No dia de hoje « +. +. — 
Cont ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS sem outra alteração. Mercado de café n termo, nesta |No dia anterlor . . . -" 
Furtou lh d a Contraventores do denominado praça, Ás 13 horas e “30 minutos: 
um apparelho de | oco o bichos ema Diomover | 8. A. “A BOONOMICA” | rat ordinaria a realizar-se no dia É doje Ang] SANTOS ion fo 
radio guma lhes acontecerá, Nas casas| No dia 5 do corrente foi rea-| 1? do corronte, às 11 horas, à rua 0 ÂÃ FE É Pare melo, LIM q: Gram |Shou calmo, aipie ando as ; 
de  tavolagom diariamente se regia- | lizada a assembléa geral extraor- da Quitanda 147, 1º. Para julho . + cm 6.15 6.14 o Te AS ed 
n os conflictas, tomando par- = h Fa ti arte. "USaD: 0540 g 
E ESTA” SENDO PROCESSADO | te neiles desordeiros conhecidos, reg Sd o ge A UBIRIAL MACABRA VA oie. 9 de março, No ae Ga hoje Ay Tt bh 
Ha tempos, contormo então noti-| , Appellamos, por Isso, para o che- ara sa falou o mê e e MERCADOS ESTRANGEIROS Mercado de catô disponivel: Em leal dura do ist; 164500 
clamou, fol instaurado na 3* dele- Setor paliaias afim de que s, 5. Dfiailiome pa ia ati vos À a Os neclonistas estão convoca- Em 10 de março Do Santos: Entradas até às 14 horas: À 
gacia auxiliar, inquerito pára apu- ui eeLE a TE possam tran- cação da assembléa, Decla-| gos para a assembléa geral ex- Por 10 kilos Hojo Ant. Ha 
yar a responsabilidado criminal de! AUanr &8 familias do populoso | rou que de accordo com o que fl-| traordinaria marcada para o dia| NOVA YORK — O mercado|N. 4 +. vw mB s No dia do hoje . +.» 37.248 
Firmo Pereira Mello, acçusado ? cou resolido na ultima assembléa | 81 do corrente ás 16 horas, para | de café a termo fechou, hontem, no "at oct 7 H  TWINo dia anterior. . 40.444 
pelo engenheiro Edmundo Matheus T geral ordinaria, devia a pro! aluição da nova diresoria em |2penas estavel com baixa do 2 a 0|y % ae AR TM 7% 38.898 
Simões Lima, do tersse aproprindo omou conta de uma casa | sente assembica tratar da Jqui-| virtude da renuncia dos actunes | pontos, Vendas em opção 10.000.] x. RE 4 7 


indebltamento do um seu appare- 
lho de radio. 

Fol instaurado o competento in» 
querito, que fol paora encerrado, 
tendo q dr, Darcy Fróes da Cruz, 


que não éra sua, em 
Nictheroy 





dação da A Economica, Succede, 
porém, que, depols de realizada a 
ultima assombléa, occorreu um 
facto que modificou a orlenta- 


directores e para a assembléa ge- 
ra] ordinaria a realizar-so no 
mesmo dia ás 14 horas, & run 19 
de março n. 51, 





— O mercado a termo abriu 
estavel com alta de 1 a 2 pon” 
tos, 

—A's 13,30 horas, o merca- 


RO RETOS E ELE A 7 
HAMBURGO, 10 do março. 
Abertura: 

O mercado do café typo Superior 

Santos, abriu com as seguintes co- 

tações: 


Existenca da Associa- 
ção Commorcial pora 


autoridade quo presidlu o Inquer'-| q INFELIZ E' UM DEMENTE ção seguida pela directoria, rela- do a termo mantinha-se estavel, Hoje Ant. y embarques: o 
to, aasim so manifestado: O Banco Predial do Estado do | tiVa à proposta da liquidação, fel= com baixa de 1 o alta dc 1 a 3|Para março. » . . 2 EL No e bear See Mao ies 
DS e Son pos r Lt-' mio annunciou, para alugar, o| tá em seu relatorio, Esso facto fol G AMBIO pontos, Para maio . «ww. 25 E Em lgunl duta de 1931. 1.110.559 
Peroira Soares 14, Andarahy, pedia ea o DA opondo a e nomeação pelo Governo de uma is mosquao a reco em se e Bos red E 28 paradas 8.037 
' tura. Varias pessoas foram vel funcclonou, hontem, estav a? ara a Europa . o . 
ao chefe de Policia a abertura de | ver o predio, mas, ninguem coa- dh ARRRARI ama Dovaiho O mercado do cambio avrlu| cm ns cotações inalteradas, | HAMBURGO, 10 de março. Nota — Foram retiradas do atocia 
um inquerito para ser apurada O| seguia entrar. Havia Já um Indi- n. 20.226, de 18 de julho |hontem, com negocios estrictos e Paohamanto é 19.762 sacas do café, para serem 


responsabilidade criminal de Fir- 
mo Poroira de Mello, que por meios 
astuclosos conseguira levar de sua 
casa um apparelho de radio Oros- 


viduo quo recebia os futuros in= 
quilinos com tremendas descom= 
posturas. 

A gerencia do Banco fol avisa- 





de 1931, que trata do estabeleci- 
mento de consignações feitas pelo 
funcelonalismo. 

Proseguindo, 


disse que a À 


mais accessivel, 
Iniciou o Banco do Brasil as 
operações sacando a 4 2/15, 


HAMBURGO — O mercado de 
café a termo abri calmo, com 
baixa de 1/4 à 1 pfg. 


O mercado do café typo Superior 
Santos, fechou, 4s 12 horas, na cha- 
mada principal, com «s seguintes cos 
tações: 


Em igual data de 1931. 
Embarquea: 

No dia de hoje . . .. 

No dia anterior . . ... 4 

Em igual data de 1931. 8,181 


destruldas. 
8. PAULO, 10 do março. 
Entraram, hoje, em S. Paulo e em 
Jundiahy, 40,000 sacas de café, c0n- 


DÁ, E (E 57$313) e comprando cober-| — O mercado de café fechou Hoja Ant. 
pod oando or e ea sed ? Sci ri SNC ente E petite Economica creou-se c existiu |tyras pão abit pp A pra-| calmo, às 13 horas (chamada |Para março. . .. 2 RE To ju | tra À doi rod aa bois 8 o: ja 
velho de outro fabricante, deixan-| tendo o dr. Bittencourt Junior, 1º | Sempre para negociar  especlal- |z9, Londres 4 31/128, (£ 56$600); | principal), baixa de 1|4 a 1 pfg. | Para Rio DAL + a Em Jundiahy: 
dem dog do appsvlho q lo] alegado fls mandado a lo | mis sobra conigmações 2 & aa iva” York, 159610; ars 809 6) em vendas Be ci 6 Dada doa aro 
- um agente. a EAR 8 gs R 

tração, na cnsa Monstro & Bintgê, Tudo, então, ficou esclarecido. | cesa finalidade não pt ser atr TT E e ai ita q Sos Ss po jo mo No dia WntarGt.s so 31 :900 
por melo da falsificação do sua es-| O individuo Reynaldo Fausto de! 4 Ora E: 4 6]32, (É 57$720), e Nova York, |n termo abriu apenas estavel, com | «tberturas Em Igunl data de 1931. 21,000 
slgnatura no respectivo recibo de| Mattos, sem domicilio o sem pro- e Uma vim Betti que de | 15$650. Por cabogramma, Lon-| baixa de 1/2 à 1 franco. p R ao nim | Em E, Paulo: 
entrega, fissão, o quo está soffrendo das | q. spa Ecndhy ei e possa |áres, 4 1/8, (£ 58$160), o Nova) .G mercado do café fechou | para male. 10: dog * 304 “| Pol Sorocabana, ete,: PRE 

Compromissado o quéixoso, fo-| faculdades mentaes, entrára para anslgir sobre a especie pa-| York, 15$710. Nestas condições | onimo, com baixa de 3/4 & 1 1]2]Para julho... 21% 229 & No dia de Haga ai a o? 18,000 
ram tomadas as declarações do|& casa deshabitada, por uma porte | ra quo fot criada, parece à dire- |ticou o mercado, ás 11 1/2 ho-| francos. Vendas em opção 3.000 |Para setembro. . . 33 231 No a O quem aa iost. 10,000 
eccusado que nffirmou ainda ter pao Feita e dizia-se dono do | ctoria que lhe cumpre o dever lras, no primeiro fechamento, com | saccas, HAVRE, 10 de março. otet do Regulador: z ; 
am et porto aprarano reclama-| P o Infelia PS abç Pr TM gica de tentar ainda um esforço no|os demais bancos, dando essas Fechamento: No dia de hojo +. +... 40,000 
or de ão po lb onto capb aco fermaria da Casa de Detenção, sentido de não serem desperdiça- | mesmas taxas, om escaia Umita-| LONDRES — O mercado de are sit dk No dia 'Gnienor sem Sado 
lotar sinto dos tantos trabalhos e sacrifícios | da, do conformidade com as co- quis disponivel noea saem Para Mao mc gm até | Em igual data de 1092. 31.000 
raios cume esivamênto feisaz] Ng estrada do Realengo | (tia dir o, etto doa negocios Dorturas de que dispunham, , |V com as gotsútes bs Sho cut. md a comia sa si poe) 
pola rmo de etio, processado e , 


pela 2* Vara Criminal, como cons- 
ta dz Informação de fls, 21, 6 usel- 
ro e veseiro na pratica de delictos 
somelhantes. 

Como testemunhas foram ouvi- 
dos Albino Carlos da Silva Gus- 
mão e Thlago Soares, deixando de 
o ser o ex-vendedor da firma Mes- 
tro & Blatgé, Cavalcante de tal, 
por se encontrar no Estado de 5. 
Paulo, como consta da Informação 
do 4º delegado nuxiliar. 

Submettido » exame graphico o 
documento em questiko, réspondem 
os Gonhores peritos o quesito for- 
mulado, admittindo a Individuall= 
zação graphica do documento com 
o graphia do acousado Firmo Pe- 
relra, Mello, 
to, « rutorla do dito Mello, na fal- 
elticação da firma de IWdmundo 
Lima, 





- Apropriou-se indebita: 
mente de seis contos de 





reconhbcendo, portan-' 





DUAS VICTIMAS DE DESASTRE 
DE AUTOMOVEL, SOCCORRIDAS 
PELA ASSISTENCIA DO MEYER 


A Assistonola Municipal soccor- 
reu á nolte, por Intermedio do Pos- 
to do Meyer, Sebastião de Souza, 
brasileiro, do 38 annos de idade, 
ajudante de “chauffeur”, solteiro, 
domiciliado à rum 'Tulty n. 408, 
apresentando contusões generaliza- 
das, o Annibal Silva Corrêa, mo- 
torista, brasileiro, de 27 annos, sol- 
teiro, morador á rua Maria Paulo, 
28, tambem tendo soffrido contu- 
s6es, em consequencia de.um acol- 
dente de automovel á estrada do 
+ Renlongo. 

A policia do 36º districto regls- 
«tou o facto, 


Medicados no Prompto 
Soccorro 


No Serviço &e Prompto Soccorro 
de Nletheroy foram medicadas, 
hontem, á tarde, as seguintes pes- 





Continuando com a palavra O 
ar, Vernet propoz a reducção do 
capital social para 200:000$ quan= 
tia que será reduzida novemente 
para 100:000$ depois de vendida 
a carteira de penhores, Hxplica 
que é mais uma tentativa e que 
no caso de ser approvada a pro- 
posta será feita a eleição de nova 
directoria e membros do Conser 
lho Fiscal, que tivcram os seus 
mandatos prorogados, 

A proposta com a modificação 
no art, 5º dos estatutos foi ap- 
provada por unanimidade de vp= 
tos. 

Em segulda fot feita a eleição 
da nova directoria e membros do 
Conselho Fiscal sendo verificado 
o resultado. seguinte: .. Eno 

Presidente-thesoureiro, Luiz 
"Wernet; secretario-gerente,. José 
d'Andrado Teixeira, 

Conselho Fiscal -—— Domingos 
Alberto da Costa, Alberto Corrêa 


Brasil, passou o bancario 4 
4 11/64, (£ 57$528), e o parti- 
cular, ás seguintes taxas; Paris, 
$610 e Italia, $804; 4 vista, Lon- 
dres, 4 21/128 (£ 57$610), e por 
cabogramma, 4 17/128, (£ 684050) 
ficando o dollar inalterado. 
Assim, permaneceu e fechou o 


HOJE 


200:000$000 por 50$000 
100:000$000 por 8$000 
30:000$000 por 10$000 
20:000$000 por 3$000 





CAPITAL 








AMANHÃ 


300:000$000 por 50$000 
100:000$000 por 104000 
Novos e vantajosos planos 


FEDERAL 


, victimas do ligol tden-- é 
réis QU o den ae Pinto o João Drummond Camar. Servico publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 
annos, casado 6 morador 6 tra- Sn é a Mint valh need R 
O QUE APUROU A qº AUXILIAR | vessa Andrade Pinto n. 20, com Pnebbeid rss RAN R E: M Í 6) M A ! 6) 


Josg Maria dos Santos Junlor, 
emprogado de Companhia Usinas 
do Sergipe, com séde 4 rua Perel- 
ra de Almeida 27, está sendo pro- 


cessado ma 3º delegacia auxiliar, 


como imeurgo no art, 331, combi- 
nado com o art, 830, E 4º e 338, n. 
5, do Codigo Penal, pelo facto Ego 
ananta! 
omo empregado uella Tir- 
ma, ha tempos, Er Maria dos 
Santos Junior, consegulu so apro- 
prlar Indebitamente da quantia 'de 
4:8159, proveniente de uma conta 
quo fôra receber, 
Instaurado Inquerito, na 3º auxl- 
Mar, as autoridades apuraram que 
a queixa tinha fundamento e ainda 


forida da região carplana direita. 
—. Elisa de Alcantara, do 36 
annos, casada o moradora no 
morro da Boa Vista sem numero, 
com ferida contusa da mão eg- 
querda. , 


Com um pedra amarrada 
no braço esquerdo 


APPARECEI BOIANDO NA 
PRAIA DAS VIRTUDES O 
CADAVER DE UM RE- 
CEM-NASCIDO 


Na tarde do dia 7 do corrente, 
cerça das 18 horas o commissario 





net, 
5. A. CHAPEO MANGUEIRA 


Os acclonistas vão se reunir 
em assembléa geral ordinaria no 
dia 11 de abril ás 14 horas na 
séde da Sociedade, 

CIA. FIMATOSAN 

Os accionistas estilo convoca- 
dos para uma assembléa, geral 
ordinaria a realizar-se no dia 29 
do corrente às 13 horas, à rua 
Conde de Bomfim n, 1.084. 


CIA. DE COUROS PAN 





56º Extracção de 1932 
19º DO PLANO 50 





50:000$000 





Fiscalizada pelo 
Governo da União 





DEPOSITO DE Rs. 500:000$000 NO THESOURO NACIONAL 
PARA GARANTIA DO PAGAMENTO DOS PREMIOS 


Lista geral da extracção realiza da em 10 de Março de 1932 





mais, que o empregado infiel, ha« Nelson Alvarenga que estava da AMERICANA 8. A. 
serviço, no 5º, distrioto ollotal , 
vin retirado da companhia em que foi E ianão pelo tele bode por Estão os acclonistas desta 


trabalhava mercadorias no valor 

de 2:2559400, em nome de Martins 

Pereira 6 Enéas Porelra Dias, ven- 

dendo-as em seguida e ficando com 

o Finger DADA A ) 
autos oram env 

o juiz competente, ad god 





Furtou um par de brincos 
foi preso, e está sendo 
processado 


8. q 
Assim, tudo revelava, estava-so ee » 928. ,...s qndaçeo é 
A's autoridades policizes do 23º | om face de um' crime, SAGRES q Be. E ani Elo go to48 coque Ee : | 
districto, o sr. Fortunato Faffo! No local, porém, ouvidas numa- VE DSR ass restos tw vegas oo PRA | inn prensa | 
Apresentou queixa de que ha dias, rosas pessoas, o commissario não | gos para a assembléa geral ordi- va É RAR B2D quvese 1 co gas. Salaeoa 60060.....,. 
tendo chamado á sua residencia à encontrou qualquer referencia que | paia a realizar-se no dia 28 de Ele seça FT SE SAT sui RR tm E 


rua Dois n, 31, Vila Ema, o bar- 





Nictheroy 


0 
00 
1 0 0 
| so ) Ê ! 
seres EU ERNEÇT O AA, DO, 
doiro Luiz Gonzaga, conhecido | partida das investigações necessa- | março corrente, ) ê $D.. 58789,...... 208 | 60506, Ap. 2008 gor , 
Polo vulgo de “Alicate”, para que | rlas no esclarecimento do facto, CIA, FIAT LUX ? Dito Sa 6050 , ' 
o mesmo cortasse os cabellos de|' Apenas um dos barqueiros do A : 0 S-(00$ th tdo TR tm ; 
Ema. tuna ão, quataaso; a menor bio Ae mapntas Boqueirão ão Os accionistas desta pe ao ! MESA o: BIRA. 0 y ) corso 18 E) 
arinda, mais tarde dera vpor|Passelo, de nome Ruy e que retl-| convocados para a assembiéa go- R , Poda t+ eee saia . 
falta do par de brincos perten: | rara o cadaver do mar sabia dizer io 30 Capital Federer o 98 ex PRE ibn E00S NESTA (áá o ) 
cento nquella joven e avaliado em | que elle apparecera a uns duzen- 5 85390 ..... 1) acesa Etr ro % H ee çes +15 dada 
ari ei quinhentos aii réis, tos maior aa Dia : Vi t d ed d ' bo 25880. )U! u ) e ceever JoE | ÁSTOS eoiso 1h 0500. ULtio 0 0 nsndava 
vestigadores policiaes, Guerra as isto de na eantava para Nasa , da cabos 
e Lauro, do 23º districto jJulga- | 28 diligencias. Icima de uma queda de 85831...4p., 1509 0 + 58786 PA PED GEMA CStSSE: 
ram admissível a hypotheso de| Por fsso o commissario foz romo- bonde 8593L..oceu 1 tu Aloicsiso Ê Graeres HA 4 Rd 
que os brincos tivessem sido fur= | vor o cadaver para o necroterio do UUBOB...... 1: D0OS MDISL o céreo É tó goes ê safe 2 roca 
tados pelo offlolal de barbeiro e | Instituto Medico Legal afim de ser | No momento em que procurava JOGIS nação É asa lg ê veda 4:000$ E ÇA | 7 Pd 
prenderam “Alicate”, Habllmente | autopsiado, desembarcar de um bonde em 99 na | Ra 1 E: 1) ap citcos 17 E PR ng: aê 
interrogado, o cabellerelro velo n |. O examo foi feito pelo medico | movimento, na Avenida Suburba- | 23496 DEGD. covooo. À 2400” E Tie Marias os14 Iê : 
confessar quo se apossara dos | legista dr, Lutz e revelou que a | na, foi victima de uma quéda, sof- | à BDIIO. porre. À ' . t fis c BIA A 
brincos emquanto cortnva os ca-| morte não so dera por asphyxia | frendo, em consequencia, fractura 25909 99987, .,..00 À ! : u E ; SING ao as Sib... ê 
bolina da filha do sr, Faffe, o quo | por submersão e sim em conse-| da basco do craneo, o menor Wal-. 293825, 39998. esmo À [) o : já Cb O Aa S'| mosi7 o ag 
os bringos se encontravam “em- | quencia do fractura da base do | ter de Almeida, de 10 annos, filho 4 89899, co. AU AUTAT crer 200 39 vz (5 . 108 1 ans ; (5 
penhados” em uma casa À run jcranco o que Importa em concluir | de Manoel de Almeida, residente f Ep PD | | 3 5 . 08 740.. SM78T,, Ap. MS A Pç 
Luiz de Camões O cabellerelro |que a creança ao ser atirada 6 | à run Gomensoro mn. dl, em | 2 NES Hj adiua qm... “08 [3 Usa Iê 
deshonesto vao ser processado |agua já se encontrava sem vida, | Olaria, ! d04 J9JAS erro TO DIAS nas Nr (08 ' o 5 
convenientemente, A policia do 5º, districto abriu Após receber curutivos urgentes | H , [E TORA apa é 60931 ....o. 5 0 
rigoroso iInquerito para apurar o|no Posto de Assistencia do Meyer, I y | l ye: ' . i DO divas 
facto, foi elle internado no Hospital de 3 l “ | EUR ph Hesse o 
Vi . d : “ Prompto Saccorro. q t | i mw dare 
Victima de uma aggressao A di f A policia registrou o facto. ú q 0 ' 47: ' ê SRS 
. e molica é agrediu a amante a taca vos | À | 9748. : 
queixou-se a po cia de No Hospital do Prompto Soccor- Was j | PER 
E y 7 
0 
0 


Francisco e Eduardo de tal, resi- 
dentes & rua Nilo Peçanha n. 199, 
soffrendo contusões no rosto, 
testa o mo naris. 

A victima fol a examo de corpo 
&o dolicto, sendo aberto Inquerito 
a respeito, 


) . 
! y 
Ao dr. Joaquim Belchior, de-| de Assistencia do Meyer, Maria : o: y | 
regado gorn! ds Nictheroy, ' José | Magdalena de Souza, de 25 annop cia do Meyer 3 sis j e | reias 
Donatolll, casado, de 38 annos o |de Idade, casada, residenta à rua E ) | o Ê ... OO | 
morador á rua Alexandro Moura, ! D. Pedro de Alcantara 79, No posto de Assistencia do Meyer 3 27 ves ++ 
13, queixou-so hontem de quo fôra Ao quo apuramos, Maria fol ag-| forum medicados, á noite, Luiza | q54 “adiaS eo 590 : | paca qo 
aggredido, a socco, pelos irmãos Meneses, brasileira, casada, de 24 3 y Cosasa nº 5 RpRStero 
] . 





Tentou suicidar-se, inge- 


rindo acido phenico 


'A Gomentica Benediota Clemon- 
te, do 18 annos do idade q reniden- 
to em um barracão à Avenida 
Niemeyer, no Leblon por motivos 

ue não quis revelar tentou eulci- 
darese ingerindo neido phenlso, 

4 Arsintencia medicou-m, 


uma pessoa que não quiz declinar 
a sua idontidade, de que na Prala 
das Virtudes apparecera bolando o 
cadaver de uma criança, 
Incontinenti aquella autoridade 
se diriglu pera o local referido e 
dao facto encontrou já retirado das 
aguas o corpo em questão, 
Tratava-se de um recem-nasoi- 
do e o commissario verificou que 
elle tinha uma pedra de regular 
tamanho amarrada ao braço es- 
querdo e ainda mais, apresentava 
fractura da base do craneo. 


sorvisso de base para um ponto de 





ro foi Internada hontem, após re- 
ceber curativos urgentes no Posto 


vive no Morro do Capão, 
A policia instaurou Inquorito e 
diligencia capturar o criminoso, 





Aggrediu, a pão, o com- 
panheiro 


A Assistencia do Meyer prestou 
soccorros, hontem, pela madruga- 
da, ao operarlo Estevca Coelho, do 
nacionalidade portuguesa, quo 
apresentava contusões a escorla- 
ções diversas, 

Ao uso apurámos, fôra ella 
nguredido por Antonia Telxelra, 
nou companheiro, a quem Coelho 


gredida, a faca. pelo seu amante, 
um soldado do Exercito, com quem 
devia determinada importancia, 


Cla, convocados para & assemblén 
geral ordinaria a realizar-se no 
dia 31 do corrente, às 1b horas, 
& rua General Camara 66, 

PANAIR DO BRASIL 8. A, 

Os accionistas desta sociedade 
vão se reunir em assembléa geral 
ordinarin no dia 30 do corrente, 
às 15 horas à praça Mauá n. 7, 
11º andar, 


CIA, DE SEGUROS 








Os accionistas estão sil 
t 
l 
| 
| 





Aggredidos a pão, foram 
medicados pela Assisten- 


annos do idade, moradora & rua 
Lemos Britto n, 132, apresentando, 
ferida contusa na região oocipto-. 
frontal, victima de aggressão a pão, 
na residencia, e Antonlo Paula Pe- 
retra, portuguoz, de 43 nnnos de, 
idade, solteiro, morador á rua Du- 
prat n. 76, estação de Santa Cruz, 
apresentando ferimento contuso na 
reglão occipto-frontal, victima de 
aggrossio a pão 4 estação do Vi- 
gario Geral, 
Medicados, retlraram-so, 





— Trat, eficaz da asma | 


ASMA Metodo racional de cura, | 


Dr, Ttamos Pereira, São Jozá 04, 
0 As 5, 206, das, e dus 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MARÇO. 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 






































DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
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GRAF ZEPPELIN 


de sexta-feira, 


16 12 horas. 





Avinção Militar 
mala fecha ás 11 1/2 horas no Correlo Geral e nas 
egencias e succursnes, às 11 horas. 


monte, Ilhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Macoló, Re- 


Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, 
Maceió, Recite, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Cas 


Luiz, Belém, Guyanas, Anti- 


mlorianopolis, Porto 
Argentina, Paraguay o 


Paranaguá, São 
orto Alegre, Pa- 


Paranaguá, -Florlanopolla, 
Montevidão e Buenos 


Aires. Da mesma companhia partem aviões trans- 


postaes de Buenos 
Columbia e 


Avinção Militar — 8. Paulo, Ribeirão Preto, 
Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamery, Leopoldo 


ENCOMMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 


O fechamento das Malas Postnes obedece ao 


Para o Sul: segunda e 


Norte; Quarta-feira, ús 18 


11] B. Paulo 
olfe, João Persõa e Natal, 
1| 11] Rio Grande , 
4 12) E. Unidos Panair — 
uropa mocim, Amarração, 8. 
: q E guria uai Americ Central e do Norte, 
do A O L 
; is ri rr O. Aeropostale — Santos, 
61 47] B. Aites Alegre, Pelotas, Uruguay, 
7) 17) Natal Chile, 
7| 18] 8, Paulo Syndicato Condor -— Santo 
8| 48) R, Grande Francisco, Florlanopolis, Laguna, 
8' 19] E. Unidos lotan a Elo Grande. 
0] Europa Panair — Santos, 
9 Chile Porto Alegre, Rlo Grande 
8. P,-Goyaz 
portando passageiros e malas 
Ps Alres para uv Chile Peró, Equador, 
B. Alreg America Central. 
Natal 
Midis | de Bulhões e Goyas. 
E. Unidos 
Europa 
Ghilo 
8. P.-Golaz 
R, Grande seguinte horario: 
8. Paulo '“Syndicato Condor — 
B. atres quinta feira. Para o 
Natal horas. Registrados até és 16 horas 


Aecroposínie -—- Para o Norte; ás 10 horas de 
sabbado, recebendo encommendas até ás 18 horas da 
venpera e correspondencia para a mala de ultima 
hora, até 4s 13 horas Para o Sul: ás 20 horas de 
sexta-feira, As malas com objecto é de valor decla- 
rado e encommendas para o Sul, fecham és 18 horas 


Panair — Pura o Norte: às 17 horas do soxta- 
feira. Registrados até 4s 16 1/2 horas. Para o Sul: 
ás 17 horas de quarta-feira. Registrados at6 


ás 
Para 8, Paulo e Goyaz a 





9% de Março é esperada em Recife a seronave allemã “Graf Zeppelin” procedente de Frledrichshaven. 
Codansindo malas Postada O DENSRESITOS, partirá no dia 26, com destino ao ponto do partida. 





YOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 10 


De Trlente — o paqueto Italla- 
no Martha Wanhington. 

Deo lNuenos Alres — o paquete 
japones La Platn Maru. 


SAIDAS 


Para Buenos Aires &= o paquete 
Italiano Martha Washington. + 

Para o Japão — o paquete ja- 
ponez La Plata Mara, 

Para Nuecnos Aires — O paque- 
te Ingléz Sonthern Prince. 

Para Santos — o paquete nacio- 
gal Planhy. 

“Para Porto Alegre — o paquete 
maclonal Lingua, , i 

Para Porto Alegre - O paquete 
nacional Tinnagé. 

Para n Finlandia — o paqueto 
guero Pnaclfte,, 

Para Rotterdam — O 
holiandez Alndrea. 

Para Mncelô — o paqueto na- 
cional Thiapnda. 

Para Mncclô — o paqueto na- 
clonal Maria Luiza, ' 

Para Recife — o paquete nacio- 
pal Aratimbo, 


MALAS POSTAES 


A Directorla Geral dos Correlos 
expedirá malas pelos seguintes pa- 
quetes: 

Amanhã: 

Ttaquera, para S, Sobastião, San- 


paquete 





Chá Romano 


Laxativo brando, util nas prl= 
sões de ventre, Póde ser usas 
do diariamente, sem nenhum 


Vende-so em fodas as 
pharmacias o drogarias. Des 
ositos Ruas 8, Pedro, 38 e 
José, 75, 


“Mossel Bay, Port Elizabeth, East; 


Nova York, 





cisco, Itnjahy, Florianopolis, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
recebendo impressos até as 8 ho- 
ras, objectos para registar até as 
18 de hoje, cartas para o Interlor 
da Republica até as 8 1/2, idem, 
ldem, com porte duplo até as 9. 

Santos, para Santos, Paranaguá, 
Antonina, 8. Francisco, Rio Gran- 
de, Montevidêo e Buenos Aires, re- 
cebendo impressos até as 10 horas, 
objectos para registar até as 18 do, 
hoje, cartas para o Interior da Re-/ 
publica até as 10 1/2, Idem, idem, | 
com porte duplo e cartas para o 
exterior da Republica até as 11, 

Africa Mara”, para Cap Town, 





Lipton, Durban, L. Marques, Lul- 
gopan, Kobe e Iokoama, recebendo ; 
impressos até as 123 horas, objectos | 
para registar até as 18 de hoje, 
cartas para o exterior da Republi- 


ca até as 13. 
AMANHX 


Enstern Prince, para Trinidad e 
recebendo impressos 
até as 9 horas, objectos para re- 
gistar até as 18 de amanhã, car- 
tas para o exterior da Republica 
até as 10, | 

Xtngiba, para Victoria, Bahia, 
Maceló, Recife o Cabedello, reco- 
bendo Impressos até as 6 horas, ob- 
jectos para registar até as 18 do 
amanhã, cartas para o Interior da 
Republica até as 6 1/2, idem, Idem, 
com porte duplo até as 7. 

Dníllo, para Dakar, Barbacena, 
Villefrancho e Genova, recebendo 
impressos nté as 8 horas, objectos 
para registar até as 18 de amanhã, | 
cartas para o exterior da Republl- 
ca ató as 9, 


CA'ES DO PORTO 


Embarcações atracndas aos nr 
marons do Ches do Porto, em oper 
rações de carga e descarga dus 
ranto o dia de hoje: 


Armasem 3 — Chatas diversas, 
com cargas do “Laguna” (enho- 
tagem), 

Armasem O «s Vapor 
“Ia Plata Maru”, 

Armnsem O -s Vapor nacional 
*Porinas 11” (cabotagem), 


japones 





Pnteo it — Hlate naclonal “Va- 
lente” (descarga de sal), 


Pateo 17 — Vapor inglez “Sou- 
thern Prince", 

Praça Maná — Vapor nacional 
“Siqueira Campos”, 


FURNESS PRINCE LINE 


Berviço Re- 
gular com 
Novos e Lu- 
xuosos Par 
quetes Mo- 
tores entre 


New York 
Brasil e Rio da Prata 


EASTERN PRINCE 


Sahirá amanhã, 12 do corrente, 
para: TRINIDAD o NOVA YORK, 


WESTERN PRINGE 


Sahirá no din 24 do corrente, 
para SANTOS, MONTEVIDEO o 
BUENOS AIRES. 























AGENTES GERAEO: 


Noulder Brolhers 8 Co (Brasi). 


Avonida Rio Branco 63/67 
RO DE JANEIRO 
Tolofono + 4 = 5201 
Tolegramas 1 PRINCELINE 
Rua do Comerolo 95 


cantos 
Telefono Contral E 








AEROPOSTALE 


O MAIS RAPIDO 
CORREIO AEREO 


Nas sextas-feiras, às 19 horas, 
fechamento das malas para: 
BUL — Santos, Florianopolis, 

Porto Alegre, Pelotas, URU- 
GUAY, ARGENTINA, PA- 
RAGUAY, CHILE, BOLIVIA 

e PERO. 

Nos enbbados, ás 12 horas, 

para: 

NORTE — Vitoria, Caravellas, 
Bahia, Maceló, Recife, Natal, 
Africa Occldental, Marrocos 
o EUROPA, 

Registrados e encommendas, 

nas sextas-feiras, até ás 17 

horas 


A Companhia tem saccos es- 
pecines para VALORES COM 
SEGURO e que são fechados 
na agencia da O G. A. — ús 
mesmas horas que ns malas 
ordinarias, 
Para QUAESQUER INFOR- 
MAÇÕES, inclustve SERVIÇO 
DE PASSAGEIROS, taxas, ba- 
gagens e seguros, dirlgir-so á 


Avenida Rio Branco 50 


TELEPHONE: 4-7406 





Mala Real Inglza 





PROXIMAS SAÍDAS PARA 
À EUROPA 


ARLANZA , . «+» 13 Marco 
DESEADO , « « « 23 Março 
ASTURIAS , +» «« 3% Abril 
ALMANZORA, .«. « 17 Abril 





PARA O RIO DA PRATA 


ASTURIAS . , . . 20 Março 
DESNA. . « « «« 31 Março 
ALMANZORA, » « 4 Abril 
ALCANTARA. , . 17 Abril 


SERVIÇO DE CARGA 


FEARTHE — 1.º quinzena de 
Março, para: Havre, Antuer- 
pla, Rotterdam, Hamburgo € 
Relno Unido. 

Para mais informações sobre 
PABSAGENS E FRETES 


The Royal Mail Sleam Packel Co. 


AV. RIO BRANCO, 51-55 
Tel, 4-8000 











| MUNSONSS. 5. LINE 


] 





Os unicos paquetos de luxo NORTE= 
AMERICANOS em trafego entra 
o Brasil o Nova York 


Hocammodaçõos de 1º, 2º 0 3º 


As proximas Para Para 
sahidas do N. York fio da 
Rio, são: Prata 


WESTERN WORLD/|Mar. 17 
AMERICAN LEGION IMar. 18 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO = EUROPA, NOVA YORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Esperado do Rio da Prata no dia 
17 do corrento, gahirá no mesmo 
dia para: TRINIDAD o NOVA YORK. 


Os vaporse atracam no Armazem 
45, do New=-York Dook Co, — 
Brookiyn, NM. Y. 








O VAPOR 
AMERICAN LEGION 


Esperado de Nova York no dia 
18 do corrento, sahirá no mesmo 
dia .pnra: SANTOS, MONTEVIDEO 
e BUENOS AIRES, 














AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


The Federal Express Company 
Avenida Rio Branco, 87 


OD ATLANTIQUE 
CANRGENRO RUMO 


JAMAIQUE 


Sahirá amanhã, 12 do corrente, 
para: PERNAMSUCO, LISBOA, 
BORDEAUX o LE HAVRE. 

















PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


Eubdo , «cc co. 141 Março 
L'Atiantiquo . . . .. 13 Março 
Liparl . ..... . 23 Março 
PARA A EUROPA 
Eubéo . . 2. + «+ 31 Março 
Massllia, «cv... O Abril 
Lipari ..... a. 12 Abril 





| ATLANTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
EUROPA 


223 — 20/48 — 315 0 5/7 











Rgento Córal das Companhias 
Francexas 


Avenida Rio Branco 11 e 13 


Tolt 4-0207 — Calxa Postal 248 








| 


o o a met 


gi A PR GR PEDE PAR a DOS DEST SAR E À AA 
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O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Março de 1932 


Vida dos Campos 


CORRESPONDENCIA 


CRYSTAL 


Estamos do posso dum pedaço 
do crystal quo nos fol enviado o a 
pessoa a quo encarregamos do exa- 
mo informa-nos quo é de qualidade 
regular, 

Ha já quem so intoresso polo as- 
sumpto e assim, como a eua carta 
so oxtraviou, queira o consnlento 
dar-nos, novamento, sou endereço 
quo entregaremos &á pessoa inte» 
ressada, sem outro fito que o de 
lhe ser util, 

E. 5. 


ÉPOCA DE EMPREGAR OS ADU- 
BOS VERDES PARA CULTURA 
DO MILHO — O EMPREGO DO 
NITROPHOSKA NA CULTURA 

DO FUMO 


Benedicto Brito —s Varginha em 
Escreve-nos; 

“jo — Como se procedo na cul- 
tura do milho para se empregar a 
soja. como adubo verde, - sondo o 
milho plantado do setembro a no- 
vembro? ' 

4º — Tendo plantado o fumo ha 
15 dias, já, ainda posso empregar 
o nitrophoska como nRdubo? Caso 
affirmativo, quo quantidade (peso 
ou medida) devo dar por metro 
quadrado?” 

Resposta — 1º — Taça o consu= 
tente o que aconselha Lobbe, no 
seu livro “O Milho”, cultive o mi= 
lho consociado com o feljão do 
porco (para adubo verde), 

Plante o fellão de porco antes 

um pouco da floração do milho, 
visto que a floração desta legumi- 
nosa coincide com a colheita do 
milho, 
Colhido o milho, procede-se logo 
ao enterro dos colmus e do feijão 
de porco, para dar tempo suff!- 
ciento à decomposição destes ves 
getaes, 

Para esto serviço dê preferencia 
ao arado de discos, os de alveca 
emeranham-se ' com as hastes do 
feljoelro e exigo continuas limpe- 
zas. 

Nas vesperas de semear o milho 
(setembro a novembro) & necessa- 
rio dar uma segunda aração afim 
de misturar bem o humus com a 
terra, Sempre qué so usa adubo 
verde, € esta uma pratica Indis- 
pensavel. 

2º — Póde applicar em torno das 
plantas, com um sacho, mas já of- 
ferece mais trabalho, Póda empre- 





ger 20 a 25 grs, por metro qua- 
drado, 

BE. 5, 
INAPPETENCIA DOS CÃES —= 


OBRA SOBRE CRIAÇÃO 
ENSINO DOS CAES 


Farendeiro — Varginha — Es- 
creve-nos: 

“Possuindo uma cadellinha Poin- 
tor, puro: sangue, actualmente com 
3 12 meses de idade, solicito-lhe o 
obsequio de Informar-me qual a 
alimentação quo lhe devo dar, 

Actualmente a cadelia quas! não 
quer alimentar-se, m não ser carne 
crua, que lho produz diarrhéa san- 
guinolenta., 

2º — Outro sim, pego Informar- 
me o nome de algum livro sobre 
criação e educação de ches perdi- 
guelros,” 

Resposta — 1º — Nesta idade os 
cães podem comer tudo. Já quo se 
apresenta Inappetente, dê-lho o se- 
guinte estimulante; 

Tintura de quina — 90 gra, 

Tintura de Kola — 30 gra, 

Arseniato de sodio — 5 centigrs, 

Vinho fino — Q, 8. para 1/3 litro 

Uma colher das do café, antes 
das refeições, 

2º — (O trabalho mais completo 
sobro cães, onde v. 5, encontrará 
desde a descripção de todas as ra- 
cas até criação, alimentação, edus 
caio, veterinaria, é o “Manual do 
Amador de Cles”, de Eurico San- 
tos, vol, de 350 pags., em grande 


| formato e com cento e tantas: |l- 


lustrações, Na Livraria Alves, & 
rua do Otvidor, encontrará ainda 
ulguns volumes desta obra, 


Nordieutsches 
& Loyi 
Dremen 


Proximas saidas dos nossos 
rapidos pnquetes 








DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





PARA A EUROPA 


MADRID , q» O Abril 
&, CORDODA . « « 3 Maio 
5, MORENA , « « 31 Malo 
PARA O SUL 
MADRID . . « « 14 Março 
8. CORDOBA . . 14 Abril 
S. MORENA . , « 12 Mnio 


Serviço rapido de Cargueiros 


GERWIN — Esperando de Bre- 
men e escalas até 16 de Março. 


AGENTES GERAIS: 


HERM. STOLIZ: & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 
Calxn 200 = Telegr. NORDLLOYD 


eq restos a 


TTALIA 


FLOTTE RIUNITE COBULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


DUILIO 


Sahirá amanhã, 12 de março, pa- 
ra: Dakar, Barcelona, Villofranche 
e Gonorva. 


MARINA WASHINGTON 


Sahirá no dia 28 de Março, 
para: LAS PALMAS, NAPOLES é 
TRIESTE. 


Conte Verde 


SAHIRA' EM 2 DE ABRIL 
beato À TERNO o Genova 

















TRAS BAIDAS 
para:  B. AIRES EUROPA 
DUILIO . ... 19 Mar, 
MARTHA WAS. | 10 Mar, | 28 Mar, 
CONTE VERDE | 2i Mar. | 2 Abr, 
Q. CESARE . 4 Abr. | 16 Abr, 
DUILIO ... 18 Abr. | 30 Abr, 
P. MARIA . . |28Abr, | 27 Abr. 
CONTE VERDE | 9 Maio | 14 Mato 

INFORMAÇÕES: 


italia Amorica 
AV. MO BRANCO, 4 


Lloyd Gabaudo (Brasil) 8, A, 
AV. RIO BRANCO, 35 


8. A. Martino 
AV. MIO BRANCO, 106 - 168 





j 


Senão 


estiver 
nesta lata 


4 









Não se deixe enganar! 


0% com attenção para esta lata, 


É o unico 
derá comprar 


recipiente no qual pos 
FLIT. 


'Se pedir FLIT a um commerciante 
e tlle lhe der outro recipiente, isso 
será suficiente para revelar O seu cas 
racter e que estará sendo enganado 


com alguma 


imitação, quiçá, sem 


valor. Não deverá portanto confiar 
nelle em transacção alguma. 


FLIT nunca é vendido a granel, 
Procure o soldadinho na lata amas 
rella com a faixa preta. Sellada para 
maior protecção. 


lata amarella 
como soldadinho 
eafaixa preta” 


Tt 


MARCA REGISTRADA, 





Fradio - 


Jornal 





SOCIEDADE RADIO PHILIPS 
s DO BRASIL 


Programma para hoje: 

Das 10 ás 13 horas: Discos varia- 
dos. Das 20 às 21 horas; Discos va- 
riados e Redio Jornal, Das 21 ás 
23 horas; Transmissão do program- 
me offerecido aos ouvintes de 
PRAX pela firma «Rosas & Cs, 
Tomarão parte neste programma 
os seguintes artistas: Castro Bar- 
bosa, Jonjoca, Trio TB T, Glauço 
Vianna, Noel Rosa, Murlllo Caldas, 
Fernando de Castro Barbosa, Ary 
Barros, Sylvio Caldas, Sergio Bri- 
to, Lulz Blttencourt, Aloizio Oll- 
veira o Nerval Duarte, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DB 
JANEIRO 


Onda de 400 metros 


Programma para hoje; 

8 horas'o 30 minutos — Hora 
certa. Jornal da manhã, Notlolas 
e  commmentarios, Ephemerides 
Brasileiras do Barão do Rio Bran- 
co. 12 horas — Hora corta, Jor» 
nal de melo dia.  Supplemento 
musical até as 13 horas, 17 ho- 
ras — Hora certa, Jornal da tar- 
de. Quarto de Hora Infantil, por 
Tia Beatriz. Supplemento musi- 
cal, 18 horas — Previsão do tem- 
Do. 19 horas — Hora certa, Jor= 
nal da noite. Supplemento musi- 
cal, 20 horas o 30 minutos — Pro- 
gramma ODOL, 20 horas e 40 mi- 
nutos — Programma especlal de 
discos da casa “A Nelodia”, rua 
Gonçalves Dias, 40, 21 horas — 
Quarto de Hora de Sclencia Po- 
pular, por Paulo Roquette Pinto, 
21 horas e 15 minutos — Notas 
do esciencia, erte e literatura, 
Concerto no atudio da Radio So- 
ciedade com o concurso da pros 
fessora Luiza 'Torres Paranhos 
(canto), Marlo de Azevedo (pla- 
no), Nelson Cintra (célio) e or« 
chestra da Radio Sociedado do 
Rio de Janeiro, 


PROGRAMMA 


— Lo Schlavo — Alba dorata 
— Ns, 16 2 — Orchestra. II 
Celestro Jaguaribe Faria A) 
Baudade; B) Aquelle amor 
Canto, professora Luiza Torres 
Paranhos, III — A) Nelson Cln- 
tra — Elegia, B) — Fauré — 
Apres un trêve — Bolos de céllo, 
Nelson Cintra, IV — A) Donaudy 
— Freschi Luogh!. B) C. Gomes 
— Le Schlavo — Alba dorata — 
Canto, professora Lulza Torres 
Paranhos, V — Gouwin — Les 


Orlentales — Ns, 4 6 5 — Or- 
chestra, 


INTERVALLO 


Palestra pela dra, Orminda Bass 
tos sobre a Sociedade de Assiss 
tencia aos Lasaros. VI — Cesades 
ras -—- Homanco et Danse — Or- 
chestra, VII — A) Korsakow — 
Chanson indoue. B) Delibera — 
Lakmé — Strophes — Canto, pros 
ti fessora Lulza Torres Paranhos. 

VII — Volpatti — La Romance 

— Orchestra, IX — A) Grleg — 
| Le Cigne. B) — Schumann — 

Ma Flancéo '-- Canto, professora 
Luiza Torres Paranhos, X — 
Foardrain —- Fêtes Romalnes 
Suite — Orchestra, XI — Fr. 
Manoel — Hymno Nacional — Or» 
chestra, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
Ondn de 350 metros 


Programma para hoje: 

) Das 14 ás 15 horas — Discos 
variados, Das 18 ás 18.30 horas 
— Discos “Odeon” da Casa Edi- 
son. Das 18.90 ás 18.45 horas — 
Discos seleccionados. Das 18.45 &s 
l9ºhoras — Occupará o nosso mi- 
crophone, dr, Henrique de Andra- 
do, que fará uma ligeira palestra 
espirita, Das 19.45 4g 20 horas — 
Transmissão do radio-jornal, dos 
“Diarios Associados”, Das 20 4s 
20,90 horas — Discos da Casa Li- 
gneul Santos & Cla. Das 20,90 às 
21 horas — Discos da Casa do 
Disco, Das 21 ás 21.15 horas — 
Aula de correspondencia commers 
olal ingleza, polo prot. Tyler, 





Das 21.15 horas em deanto — 
Tranamissão do estudio, de um 
programma do musica classica, 


pela Orchestra dn Radio Educa- 
dora, sob a direcção do prof. ar, 
Alvaro Pinto de Oliveira, 


HADIO PHILIPS DO DRANSIL 

Programma para hojo: 

Das 10 o 12 horag — Discos va» 
rindos, Das 20 ás 31 horas «= 
Discos variados o radio jornal, 


Das 21 ás 23 horas — Transmis- 
são do programma offerecido: pelo 
poeta Urlel Loureiro em homena- 
gom mo professor Joaquim  Pl- 
menta, no qual tomarão parte os 
srs.: Arthur Passos, Aphrodizio 
Silva, Hugo Saldanha, Oscar Pl- 
nheiro, Oswaldo Mattos, Antonio 
Cruz, Heltor Sodré, Gentil Vargas, 
José; Lulz de Moraes (Canninha), 
maestro Alfredo Vianna (Plxin- 
Euinha) o o poeta Urlel Lourival, 


+ Ç ETs 
RADIO CLUR DO BRASIL 


Das 10 &s 11 hs. — Radio Jor- 
nal da manhã com noticias extras 
hides dos jornaes da manhã, soll- 
citadas no Radio Club e o boletim 
tolegraphico da U, T. B.; Das 13 
&s 14 hs. — Programma de discos 
variados q a palestra do lar offe- 
recida nos ouvintos do Radio Club 
pelos. Irmãos Lever S, A. pela sra, 
Maria Hollanda; Das 16 As 17 hs. 
Programma de discos variados; 
Das 17 &s 17,10 — Radio Jornal da 
tarde com boletim forense e noti- 
clas extrahidas dos vespertinos o 
solicitadas ao Radio Club; Das 19 
&s 20 hs. — Programma especial 
do discos offerecido 
Mestro & Blatgé. 1 — Beethoven; 
Abertura Egmont — 2 — 
ner — Traume — b) 


pela Casa 


- Wag- 
Ballata da 
opera Navio Fantasma — 3 — R. 
Wagner — Fire musio — da E) 
Walkiria — 4 — E, Liszt — Fan- 
tasia e fuga Bach — 5 — Beetho- 
ven — Variações para lano —. 
6 — R. Wagner — Preludio da op. 
Tristão o Isolda; Das 20 ás 20.30 


p. 


— Programma de musicas popula- 
res com O concurso da erta. Caro= 
lina Cardoso de Menezes; Das 
20,30 68 81. ha, — Programma de 
musicas  regionaes portuguozas 
com o concurso do Conjunto typi- 
co Pportuguez do Radio Club do 
Brasil composto da gra, Candida 
Leal (cantora) e dos profs. Ma- 
noei Caramés (guitarra), Manoel 
Barlavento (violão) e M. Serra 
(bandolim); Das 20.90 As 31 hs, — 
Leitura do boletim do Departa- 
mento Official de Publicidade; Das 
21,80 em deante — Concerto de 
musicas populares com o concurso 
da orchestra Columbia sob direo- 
ção de Napoles Tavares com os so- 
Guintes numeros: 1 — Shiperecked 
— fox Instrumental pela orches- 
tra; 2 — Progresso — samba de H. 
Prazeres pelo autor ao plano J. 
Rondon; 3 — Beijos abraços — 
samba de Quidinho canto srta, El 
su Cabral com orchestra; 4 — Pi. 
errot — Canção de J. Carvalho -- 
canto Jorge Fernandes e piano; 5 
— E' tempo de amar — valsa de 
Sivan — canto Marlo Araujo com 
orchestra; 6 — Não me faz falta o 
tev amor — sambn de A. Bllva 
Araujo — canto Norat e Domanar 
com orchestra; 7 — Assoblando no 
escuro — fox instrumental pela 
orchestra Columbia; 8 — Galante- 
ria — valsa romance — de J, Cur- 
valho — canto J, Fernandes e pl- 
ano; 9 — Não quero — marcha do 
Quidinho — canto srta, Dlsa Ca- 
bral com orchestra; 10 — Jura de 
cnbocia — canção de Indio — can- 
to Benício Barbosa com plano; 11 
— Sou de Pernambuco — Emboln- 
da de Breno Ferreira pelo autor 
com acompanhamento da Regional 
orchestra Columbia; 12 — XKiss- 
ms ggod night — valsa do film 
Mary Ann — Marlo de Araujo com 
orchertra; 13 — Caboclo Aymoré 
— canção de Cara nova — Norat 
e orchestra regional; 14 — O 
amor é um prejuizo — gambas esmas 
cão de O. Mesquita — canto Lg 
clano Perrone com orchestria, .5 
— Caboclo triste — toada de Bra- 
no Ferreira pelo autor com orches» 
tra regional; 16 — Steing — Song 
— marcha final pela orchestra Co- 
lumbia; Das 22,15 
Programma de musicas classicas 
com O concurso dos profs. Alphons 
Uugerer o Nowton Padua e da or- 
chestra do Radio Club do Brnsil 
Auber — Fra Diavolo — 
abertura — pela orchentra: 2 — 
Solo de violino pelo prof. Alnhonn 
Ungerer; 3 — Massenet — Scenas 
alracianas — peln orchestra, 
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PARIS — Especial para O 
JORNAL — (Pelo correlo aerco) 
— Não se pôde dizer que aquela 
multidão toda que assaltr no ver 





rão as innumeras pralas de bas 
nho da França e do mundo in= 
telro, sejam maritimos por voca= 
cão — e assim não sendo, tere- 
mos de convir que dols terços da- 
quelles que tomam consclenciosa- 
mente o seu banho de sol c de 


mar, nos mezes callldos de verão, 
o façam apenas porque se trata 
de uma moda, E ainda mais, al- 
gumas das pessoas que se atiram 
ado “salso clemento” com tanta 
precipitação, têm um sagrado 
horror por qualquer especio de 
agua... Mas assim mesmo são 


marinheiros — de ngua doce, de, 


veraneio, de snobismo, por aca- 
£o.,.. € nem por isso menos mar 
ritimos e esportistas que os “pu= 
ros”, aquelles que acreditam no 
beneficio que nos traz o beijo do 
gol na epiderme nua, como Van 
Dongen, que corre nas pralas com 
gua Bugatti “grand prix”, e Ber- 
nard Shaw, que estica seu corpo 
ossudo como um fossil, Inteira- 
mento despido, no fluctuante de 
Antibes, 


Estas as reflexões que nos as- 
saltam, quando, depois de algu- 
mas horas de trem, .« chegamos, 
aínda “tontas de luz, a qualquer 











MOVEIS fortes, bom 
acabamento, modérnos, 
Façam uma visita ao 
LEÃO DOS MARES e 
verifiquem os preços. 
Dormitorios 1:2009$. 
Tipo Apartamen- 
to, 900$. Sala de jan- 
tar, 1:200$. Salas de 
visitas, 5008. Peçam 
catalogo gratis. LARGO 
DA LAPA 32. 
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prala elegante, Todos estão no 
sol, c aquelles o aquelas que não 
chegam a usar o “malllot!. pri- 
mitivo vestem-se' como criaturas 
que sempre sentiram" A face à 
forte brisa maritima, SS 

B por falar em vestuarlos, JA 
notaram como esse tom maritimo 
accentuou=se furiosamente nas 
modas de verão para às pralas ? 
Em cem vestuarlios femininos « 
infantis, encontramos este anno 
em Deuaville noventa e cinco cs- 
senclalmento “mirinhelros", com 
“todos os caracteristicos — golln, 
decotes, côres, emblemas, ctc, 


Berá gosto pelas viagens 7? Será 
um derivativo da Imaginação, 
numa época de depressão finan- 
ceira em que as viagens custam 
os olhos da cara ? Talvez,.. Um 
romancista moderno (não vale a 


ninguem o conhece...) disse que 


o “primeiro passo na realização 
do sonho que todos nós temos de 
viajar, é assentar-se 45 bordas 
das ondas inquietas” — ora, um 
segundo passo, naturalmente, será 
assentar-se 4 prala, com ' uma 
roupa de marinheiro,,. E é isso 
que fazem actualmente as mulhe= 
res, 

Para vestir esses interessantis- 
gimos modelos maritimos, porém, 
não se deve procurar um “jmaga- 
sin” especialista em roupas de 
marinheiro, Não. 

Os modistas “entendem” mais 
do assumpto que os especlalis- 
tas... São  aquelles que sabem 
como ninguem  dosenhar lindos 
modelos que uma onda desfarla 
inteiramente, mas que na qhule- 
tude das cabines, nas salas dos 
transatlanticos, nos passelos da 
prala, estão inteiramente & von- 
tade. São elles que vestem as 
“vyachtwoman" — essas criatu- 
ras que se fossem tentar uma 
simples manobra de vellame, re- 
duziriam as “toilettes” om fran- 
galhos. Mas as “yachtwoman” 
geralmente nunca pisam nos, tom- 
badilhos dos “yachts”, São elles 
que... 


pena citar-lho o nome, pois quo 
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Não importa - isso, o que nos 
Interessa é saber como se combl- 
nam esses elementos plotorescos 
com os dictames da grande mo- 


SeRArah 





da. combinar “berrets”, cal- 
ças largas, gollas, ancoras e ou- 
tros attributos navaes, com pré- 
gas, “swentors”, salas, blusas 
outros attributos femininos, 

4 tnrefa park qualquer uso, 

Sómente «criaturas privilegia- 


não 


VB ah 


das como Seraph conseguem ti- 
rar de banalidades, colsas inte 
ressantes como estas que apre- 
sento hojo para e satisfação de 
minhas leitoras e para embelle- 
zamento das pralas lindas de Co- 
pacabana, 


E 


Por emquanto a moda é esta, 
Futuramente não sei oóndo para- 
remos. Já andei pesquisando pe- 
los costurelros, e achel-os Inde- 
cisos entre os modelós a Robin- 


Oi8e é você, em 
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Friend”, do Wilde?) seria oupaz 
de descobrir no louvavol gelo e pa- 
tornal carinho com que você adml- 
nistra a sua gloria Hteraria, qual- 
quer parcella do cabotinismo, char- 
latanice ou Impastura. Era por 
essas e por outras que mestra Ga- 
anilo digia: Deus mo livre dos mens 
amigos, que dos meus fnimigos eu 
me lvrarei. Franqueza, eu acho 
que você não é impostor, nem ca- 
botino, nem tampouco charlatão. 
Você é apenas um homem do seu 
tempo, integrado no : espirito do 
seculo: pratico, efficlente, utilita- 
rlo. Depois, se você não elontar os 
“sous livros, quem é que vao elo- 
vgial-os? 
a 

Gonto-lhe, a proposito, um cpt- 
sodio curlosissímo, que ilustra com 
opportuna exactidão a minha these, 


| Eu ecra redactor da “Gazeta de 


Notícias" — anda isso em dez 
annos, ou talvez mais — e um dia 
vi a redacção em peso, entro aor- 
risos perfidos de caustica ironia, 
commentar o facto de ter o nosso 
companhetro B escripto ele mesmo 
« noticia — e que noticia! — do 
auniversario de sua propria mit- 
ler, As murmurações eram de tal 
ordem e de tal ponto ostensivas, 
que acabaram chegando aos ouvi- 
dos de B. ste, porém, duma se- 
renidade tocante, não se perturbou 
com as perfídias dos colegas 6 
explicou tranquillamento a sua at- 
titude: 

— Com effeito, ful eu que escrevi 
a noticia do anniversario de minha 
esposa, E-não vejo mal nenhum 
nisso. Se sou eu aqui quem me- 
lhor a conhece, ninguem poderia 
portanto fazer-lhe tão vem quanto 
eu o elogio das suas virtudes, E 
ou não é? 

Era mosmo... E todos se cala- 
ram, fulminados, deante da logica 
daquelle singelo argumento irres- 
pondivel, 

, ve 

Positivamente é coisa identica O 
que se passa com você, meu amigo, 
verdade, a unica 
pessoa que conheco os seus Hvros 
(porque os escreve) quem porven- 
tura melhor do que você poderá 
fazer o elogio delless Além de 
tudo, num pais de' analphabetos e 
indiferentes, como o Brasil, onde 
a giorla: literaria é tão relativa e 
tdo contingente, eu reputo digno 
de todos os encomios e de todos 
os estimulos o zelo commercial com 
que você administra pessoalmente 
a sua popularidade. Se a profissão 
das letras, entre nós, é precaria e 
onerosa, urge que os escrintores 
se saibam defender dos riscos € 
precalços da carreira, dando pelo 
menos ao publico a ilusão de que 
03 seus livros são dos, têm gran- 
des tiragens e são levados a sério 
pela critica, Eles dão dest'arte 
uma impressão de que são real- 
mente escriptores e possuen de 
facto prestigio litorario,.. Você 
certamente comprehendeu isso com 
subtil Intelligencia e com um claro 
senso das opportunidades. Você é 
um psychologo fino e malicioso. Eu 
louvo sinocramento as suas inlcia- 
tivas de auto-propaganda Uteraria 
e, na Ampossibilidado de imital-o, 
o admiro com o meu melhor en- 
thusiasmo. 

Continue, meu amigo, que você 
assim vao lonpol 

PEREGRINO. 


Elegancias 





Wetão annunciadas para o sab- 
bado de Aleluia, varias festas: um 
baile no Prata Club; outro no Bo- 
tafogo F. €.; ainda um no Flu- 
minengse, " 

O sabbado da Allelula será, pols, 
esto anno, movimentado e alegro. 


sRealiza-se depois de amanhã o 
jantar-dansante que a directoria do 
Botafogo F. €, offereco em home- 
nagem no Uruguay, que será hon- 
rado com pa presença do illustro 
embaixador uruguayo e membros 
da colonia uruguaya, acompanha- 
dos de stas familias. Aquello di- 
plomata, sua família e seus secre- 
tarios, tomarão parto no jantar que 
a directoria do club lhes offorece, 
assistindo depols as dansas no sa- 
lão restaurante do-club, 

A's familias que chegarem entro 
20 1/2 e 21 horas, serão distribui- 


son Crusoé e os “complets” de|dos pequenos brindes, 
emas ohandristas, Letras e artes 
Evidentemente o typo Robina, 


son — (que coisas lindas nho; se 
arranjarlam com. o vesthario 
idenlizado por Denlel de os!) 
ganha terreno, não só porque 
possue sabor primitivo e exotico 
como porque é mais commodo, 

E como o exotismo depois da 
Exposição Colonial estã em mo- 
da — e, mais ainda, como o nu- 
dismo recebe dia a dia mails ade- 
ptos enthuslasticos, crelo que na 
proxima estação, farel um pyja- 
ma “a la Sexta Feira”... 


MARION 











SENHORASA Para vossos Incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drog, Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 75. 





NOTAS MUNDANAS 





Auto-propaganda Hteraria 


Eu sempre considerei você, meiu 
omigo e conjfrade, uma perfeita 


Porqio ha muito que mo acostu- 
met q admirar a sabedoria e ,o alto 
espírito pratico com que você rea- 
liza a sua vida, Embora toda gente 
diga que você não tem ideas, o que 
ninguem púde megar, sem grave 
injustiça, é que você não tenha 
planos. 


homem que veiu para a vida com nosso comum 


organização de homem. -modertor 


untes de você, já se entregava ao 
sport divertido de declarar em pu- 
blico a sua "extraordinaria intelt- 


samento que assim procedia para 
ter a liberdade commoda de “dizer 
coisas inocuas e logares: com- 
nuns"... 


Ro 


Tudo isso era, para mim, coisa 
velha e sabidissima. Entretanto, 


Ao contrario, você é um | meto ironico e melo espantado, 0 


amigo X. Jez-me 


um programma, e o tem executado |ha pouco esta revelação sensacio- 


com o rythmo com quo so realiza 
uma obra d'arte. Sympathico, ale- 
gre, saudavel, com boas roupas e 
amaveis sorrisos, você tem uma 
irresistivel vocação para o trium= 
pho. E tem adido arrebatar d 
vida os trlumphos com estrondo e 
pstentação. Fas discursos, Bscrovo 
livros, Cava empregos. E, por 
cima declara q toda gento que é 
gento. Ora, ha muitas pessoas quo 
pcreditam nesse boato. Alids, não 
ha nenhuma originalidado nossa 
eua attitudo trritanto mas utilia- 


nal; que era você o autor das no- 
ticias de louvor que a imprensa 
publicava frequentementa sobro os 
seus proprios livros, Veja só: que 
novidade! ... 

Confesso qua não vi, nesse facto 
innocente, nenhum motivo para cs- 
panto ou ironia, Acheio ati nas 
turalissimo, E crela quo só mesmo 
a inevitavel maledicencia da um 
amigo intimo como X, (e para que 
diabo afinal servem os amigos in= 
tímos sendo para juso mesmoP,,.) 
só o sua maledicencia diabolics da 


sima; q velho Bernard Shar, multo amigo fiel (lombra-sg do "Devoted 


gencia”, E aorrescentava-mualicio=| 





Annunocla-se, para este anno, nas 
nossas rodas literarias e artísticas, 
uma festa sensacional: uma “Nol- 
to africana” (com a reconstituição 
de uma “macumba” e dansas e mu- 
sicas negras), promovida pela sra, 
Wugenta Alvaro Moreyra, 

— O gr. Ribeiro Couto, que nca- 
ba de ser promovido, com inteira 
justiça, a consul de 3º classe, de- 
ve regrossar breve ao Brasil, vin- 
do servir no Itamaraty. 
contentes pela alegria do rever o 
grande esoriptor de “Cabocla”, não 
podemos deixar de lamentar a tfal- 
ta enorme quo mn sua actividade 
inteltectual vae fazer à nossa l- 
teratura em Paris, Como toda gen- 
ta sabe, Ribeiro Couto era o maior, 
o mais desinteressado e o mais ef- 
ficlente propagandista da nossa 
Intelligencia e cultura em Paris. 


Anniversarios 





'- Fasem annos hoje: 

A senhorita Marina Paes Barre- 
to; a sra. Mercedes Marcondes de 
Carvalho; o dr, Francisco Guima- 
rães; o dr. Frederico Rodrigues 
Machado, 

— O menino Alcenar, fllho do sr. 
Manoel dos Santos, funcclonario da 








OS MEDICOS RE- 
- COMMENDAM O 
LEITE NAS DIETAS 
POR SER O 
ALIMENTO MAIS 
FACILMENTE AS- 
SIMILAVEL 





FORMOSINHO 





Embora : mana. 
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Companhia Nacional do Navegação 
Costolra, 

— Pnssou hontem o annivorsario 
natalício da senhorita Nolda do 
Mello Cavnlcantl, filha do ar, Vil- 
cento Pinto Cavalcanti], do nito 
commercio desta praça, A anniver- 
sarianto, «que vem de so formar em 
plano pelo Instituto Nacional de 
Musica, offereceu uma rounião ar- 
tíntica, onde tomaram parte, nlém 
do outros, os artintas Berillo Ne- 
vos, Pntricio Telxalra e a planista 
Kilda Bulém de Oliveira, 

— Tranacorre hojs o natalício da 
sra, Aurora da Silva Ferreira, es- 
posa do sr, Jaymoa Pinto Ferreira, 
alto negociante em Pernambuco. 


Contratos de nupcias 





Contratarnam casamento, a senho- 
rita Ruth Ribeiro Torres Vianna, 
filha do saudoso medico dr, Tor- 
res Vianna, o o er, Clovis Caval- 
canti, funcclonario do Ministerio 
dn Fazenda. 


Nupcias 





Renliza-se amanhã, nesta capital, 
o enlace matrimonial da senhorita 
Olga Pacé, ncademica de engonha- 
ria, tha do dr. Flavio Pacé é da 
ara, Virginia Pacé, com o 1º te- 
nente do nosso Exercito, Sylla da 
Cruz Soares 


Festas 





Realizar-se-á no Fluminenso FP, 
Club na proxima quinta-feira, das 
21 às 24 horas, um sorvete-dansan- 
te, no qual tomarão parto alguns 
dos nossos melhores artistas. 

Para as dansas tocará a orches- 
tra do “grill” Copacabana, 

— Para o grande ballo de sab- 
bado da Allelula, no club tricolor, 
ncham-ss contratadas as mesmas 








NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO 
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TINTURA IDEAL PARA. CABELO “E BARBA 


"AGUA FIGARO . 


A melhor das melhores 


— Vende-se em toda parte 








orchestras da segunda-feira do 
Carnaval — a “grill” Copncabana o 
a Columbia, 

—- No domingo do Paschoa, dna 
16 1/2 45 19 horas haverá, para os 
filhos dos socios do Fluminonas, 
uma “matinto"-Infantll, com dan- 
sas o distribuição do brindes. 

— O “Colomy Club” offerece 
amanhã nos sóus nssoclados, no sa- 
tio do “Country Club”, das 21 ás 
2 horas, cleganta “solréo” dansan- 
te. O Ingresso se dará mediante a 
apresentação do recibo n, 3, rela- 
tivo ao mez de março. Traje de 
passelo, 


Almoços 


man 


Realiza-so amanhã, às 13 horas, 
o almoço offerecido no dr, Josó 
Francisco Monjardim Filho pelos 
seus amigos e conterrancos, quo 
desso modo Irão festojar a conclu- 
são do curso juridico daquello Jo- 
von esplritosantense, 


Está om podor do dr. Gabriel Vi- 
vacqua a lista de adhesões á ho- 
menagem, achando-so Inseriptos os 
srs,: dr, Attillo Vivacqua, Hum- 
borto do Freltas Salles, Carlos da 
Silva Netto, Themistocios Vieira 
Vivacqua, Ismael Vivacqua, José 
Gonçalves, Garcia de Rezende e F. 
Escobar Filho, 


Hospedes e viajantes 





Segue n bordo do “I/Atlantique”, 
com destino 4 Argentina, a viuva 





TRES FILMS COM MARIAN 
MARSH: “O GENIO DO MAL”, 
“SEDE DE ESCANDALO” E 
“TODAS TÊM SEU PREÇO” 


Marlon Marsh vive uma figura 
suggestiva o singular em o “Genio 
do Mal”. Em segulda Marian 
Marsh apparecerá no primeiro film 
que clla fez como estrella absoluta 
“Todas têm seu preço”. Em “To- 
das têm seu preço”, que o Odcon da 
Companhia Brasil Cinematogra- 
phica já nos mostrará no dia 28 
deste mez, Marlan Marsh revela 
uma faceta nova do seu tempera- 
mento artistico, 

Secunda-a, em “Todas têm seu 
preço”, Warrem Willlam, aquelle 
galã do “Entro beijos e espadas”, 
E, logo na primeira quinzena de 
abril, toremos então, “Stde de es- 
candalo", no qual, ao lado de Ro- 
binson está Marlan Marsh, 


FICÇÃO ETERNA 


A ficção de Cinderella é uma das 
que mais frequentemente reappa- 
recom no cinema. 

“Criada de confiança” que o Im- 
perio nos offerece segunda-feira 
proxima, commenta esso thema se- 
cular. 

Nancy é a Cinderella moderna, 
da escarpins do saltos altos eo 
film possue lances comicos e ro= 
manticos, offersco-nos bom drama 
quando “nos 'descrevo na vidas dos 
milllonarios do Quinta Avenida, 
devastadas de emoção, agitadas do 
amôr. 

Sim “Criada do confiança" é do 
princípio ao fim um argumento 
marcadamente dramatico, com uma 
noção o um dialogo 'de que, sob a 
dirocção de Monta Bell, tiraram 
partido os seus Interpretes: Nancy 
Carroll), Pat O'Brlen, Gene Ray- 
mond, Mary Boland, etc. 


“SUSAN LENNOX” MOSTRANA* 
NOVO FENTEADO DE GRETA 
GARBO 


Greta Garbo tom sido, através -as 
suas “vidas” nos films uma reve- 
ladora das novas modas, Depois de 
“Romance”, vieram os chapéos trl- 
cornes, Depois da “Orchidons Syl- 
vestres”" e “Mulher de Brlo”, os ca- 
bellos cortados, 4 altura dos hom- 
bros. Em “Susan Lenox” ella usa 
um novo penteado, com franjinha, 
que talvez não assento em todas. 
“Susan Lenox” estreará muito 
brova, 


“AMANDO A TODAS”, SEGUNDA= 
FEIRA, NO PATHE! PALÁCIO 


“Amando a todas”, é um flim 
elegante. 

Richard Dix, apparcco como um 
electricista loquaz, intelligente, 
tendo sempre, para todas as per- 
guntas, uma resposta sagas e bem 
applicada. Posteriormente elle nos 
apaprece, não mails como um sim- 
ples electricista, mas, como um 
mililonario insinuante, conquista- 
dor, e perseguido tenazmento por 
uma legião do creaturas tentado- 
ras. 

Ha muitos lances humoristicos e 
episodios bem observados. 


Lois Wilson é a principal Inter- 
prots feminina, Tambem apparece 
Rita la Roy. Caberá ao Pathé 
Palacio exhiblr “Amando a todas” 
oo fará durante a proxima so- 


o 


ELEANOR BOARDMAN EM 
“MAMBAM 


Talvez nem todos salbam que 
Eleanor Boardman, antes de entrar 
para o cinema, ha alguns. annos, 
trabalhava para o theatro, e o que 
é mais, para a opereta, possuldora 
de uma excellento voz. O que sa- 
berão ainda menos é quo Eleanor 
deixou o theatro porque perdeu an 
voz. E, como o cinema então era 
mudo, a sua arto de interpretação 
encontrou logo guarida ante a 
objectiva, -Mas ois que 0 cinema 
tambem criou voz. Mas Eleanor 
Boardman perdeu a voz de cantora 
simplesmente. Mas a sua fala con- 
tinu'a à ser melodiosa, tanto que 
foi ella convidada para a heroina 
de “Mamba", uma producção da 
Tiffany, que o Programma Serra- 
dor nos mostrará dentro em pouco. 
Neste film apparecem tambem 


FOX MOVIETONE NEWS 


“odas as semanas, o Fox Mo- 
vletone News”, orgão: Informativo 
das actualidades mundines, pro- 
jecta as sensações de todas as 
partes do globo. Ainda hoje, por 
occasião da Inauguração do “Broa- 
dway”, será desvendado um “furo” 
extraordinario, como sejam as pri- 
melras, unicas e exclusivas poses 
do Kaiser Gullherme II, no seu exl- 
Ho em Dorn. 


REPETINDO O PASSADO 

Depois de ausente do “tcran”, 
Sessuo Haynkawa renata agora a 
sua carreira cinematographica, 
voltando ao selo da Paramount, 

Desde aquelles tempos até hoje 
jJámais celebrou a Paramount um 
anniversario das suas actividades 
productoras sem que fosse recor- 
dado o nomo de Sessue Hayakawa, | 

Desta vez a sum parceria vao ser 
Anna May Wong, uma artista que 


LUVAS: LEQUES, CHAPÉOS,| a Paramount contractou para fil-, 


GRAVATAS, ETC; 
158 — Rua do Ouvidor — 198 
Avenida Rio Branco = 171 


mon identicos a "A fllha do dra- 
&ão”", o primeiro a ser program» 
mado pelo Imperio, logo após 
“Criada de confiança”, E' uma ar 
tinta aus fes sn des annos, 


CCC o e rs meme 


AMOR E ARTE 

4 Paramount annuncia para den- 
tro de poucas semanas “Modelo de 
amor”, da “RKO", com Constance 
Bennett no papel principal, 
Constance será o modelo o Joel 
McCrea será o artista por quem 
olla so prende de amor, No mesmo 
“enst" veremos ainda Robert Wil- 
natas, Low Cody, Hella Hopper, 
etc. 
Constance Bennett desappareceu 
do cinema o tempo que durou uma 
falada lua de mel, Mas o amor não 
matou nella a vocação, e da volta 
da França, onde Cupido a levou 
presa, clla fez para a “RKO” al- 
guns dos seus melhores trabalhos: 
“Roch people”, “This Thing", 
“Called Love”, “Sin takes a holls 
day” e “Born to love”, que vere- 
mos ainda nesta temporada, 


LIL DAGOVER VAR REAPPA- 
RECER COMO “MADAME 
BARBA AZUL” 

Lil Dagover antes do partir para 
Hollywood, fez para uma empresa 
allemã a protagonista de “Madame 
Barba Azul”, emocionanto pellicula 
sonora do Programma Uranla, rea- 
Jizada por Conrad Wiene, Pelo seu 
titulo pode-se muito bem calcular 
o quo essa nova producção tedesca 
apreso tará, * . 


“MARY ANN'! INAUGURA 
HOJE O BROADWAY, - 

Tinalmento hoje será ahtreguo 
aos olhos da cidade o esperado su- 
cesso artístico do Janet Gaynor 6 
Charles Farrell, numa producção 
romantica que se Intitula “Mary 
Ann", 

Henry King é o director que, de- 
pois do Borzage, soube comprehen- 
der o jovem par Gaynor-Farrell, « 
ponto do conseguir destes artistas 
uma Interpretação comparavel á do 
“mo céo”. 

Mas não é somente o romance, 
a direcção e o desempenho que se 
destacam em “Mary Ann”. 
tambem .o- motivo musical, 
suavo valsa-carição: — “Kiss-me, 
Goodnight, not Goodbye”. 

Tevo razão a Empresa Ponce & 
Irmãos na escolha desta pellicula 
da serio do 1932, da Fox Movieto- 
ne, para inaugurar, hoje, o seu lu- 
xuoso “Brondway. 


ADOLPHE MENJOU TEM TRES 

AMORES EM “O ETERNO DON 

- JUAN” 

Menjou, encontrou, afinal, o seu 
enredo, K' esse que clla acaba de 
viver para q Metro-Goldwyn-May- 
er, é esso film que vae, surgir go- 
gunda-feira, no Odeon. Intitula- 
so *O Eterno Don Juan", é versilo 
da famosa peça de Dietrichstein 
que Frões e Vilches já representa- 
ram no Rlo, e mostra tres mulho- 
am reabre ao lado ds Men- 

u: Irene Dunne, Ol ; 
a Linian Sora j gu Baclanova 

Eterno Don Juan" sorá 
alegria para os “fans” do Adolpho 
Menjou, Ha multo, muito tempo 
mesmo, eile não apparecia de um 
modo tão intoressante, dentro da- 
quello modo de ser cynico, 

STAN LAUREL CHAMA-SE HON- 

TENCIA EM “OUTRA 

Hort PS 

ortencia, IE' esses o nom 
Stan Laurel em “Qutra Pin 
a comedia typo 1932 que o Odeon 
vas estréar, segunda-feira, Junta- 
mente com a apresentação do A- 
dolphe Menjou em “O Eterno D 
Juan". : 

Apparecerá Laurel sob um nome 
feminino porque € obrigado, em 
certa sequencia do principio da co- 
media, a disturçar-so de creada de 
uma .grando casa senhorial, da 
qual Oliver Hnrdy é o “proprieta- 
rio”, para fugir & policia. Dahl o 
ia Res roLvenatas que lho é da- 

o por Hardy — o patrão oro- 
no as ipa Eu 

A NUMA PENITENCIARI! 

AMERICANA, EM “o CODIGO 


Ha 
uma 





PENAL” 
O flim “O Codigo Penal", da Cu- 
lumbla, selecção Matarazzo, nos 


mostra como um homem do enver- 
gadura moral, no papel de promo- 
tor publico, púde zelar pelo bem 
da sociedado sem se tornar um 
carrasco, mostra-nos mais como. 
um--sontenckado, upésãr do desce- 
perado pela lei que o condemnou, 
póde, na prisão, se regenerar e nos 
mostra ainda como a sociedade 


ma 

“O Codigo Penal” apresenta no 
desenrolar do suas scenas tres fl- 
guras principaes — Walter Hus- 
ton, Constance Cummings e Phil- 
lips Holms. E' um film dos mais 
emocionantes que a selecção Ma- 
tarazzo apresentará dentro em bre- 
ve, em um dos cinemas da Cla 
Brasil Clnematographica. 





Agentes para Annunclos 
na EUROPAs 


E.BOURDET «C* 


antigamento 
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moderna deve encarar esto proble- 


commandanto Carlos Sonres, ncom- 





panhada de sou filho Othon Soares - 


o sua sobrinha Marllisn Soares. 


— A bordo do vapor “Aratim- 
bó”, partiu para o Estado da Ba- 


uia, o ndvogado do nossos audito- 


rlos dr. Miguel Calmon Vianna. 


— Afim de visitar algumas el 
dades do Estado de Minas e a Bs- 
cola de Agricultura de Viçosa, par- 
tiu para Bello Horizonte, o dr, On- 
car Thompson, reprosontanto de 
Pr egua no Conselho Nacional do 
Café, 


Missas 





Na matriz do Meyer rera-sa 
hoje, 4s 8 horas, missa de 7º dia 
por anima do ajudante do despa- 
chante da Alfandega, Sylvio de 
Carvalho Vlelra, 


1 


— Será rezadá hojo, &s 10 horas, | 


no altar-mór da Igreja do Sacra- 
mento, missa do setimo dia em suyf- 
fragio da alma do funcclonario da 
Western Telegraph, José Amaral 
de Lima. 


— Sorá celebrada hoje, ãs 10 ho- 
ras, no altar-mór dn igreja de San- 
to Antonio dos Pobres, missa de 
trlgesimo dia por alma do ar. Julio 
Bruno, pao da professora sra. Gll- 
da Druno Bellucci o do agronomo 
dr. Humberto Bruno e sogro do 
nosso confrado André Boellucol, da 
redacção da União Telegraphica; 
Brasiloira, 


CEEE OS Tee 





Greve geral em Cordoba 





LGUNS DISTURBIOS RAPIDA- 
MENTE DOMINADOS 


MADRID, 10 (H.).— Communi- 
cam de Cordoba que se declarou 
naquelia cidade à grevo gerul, Os 
emprogados das padúrins, os pri- 
meiros a abandonar o trabalho, 
foram  rupldumento substituldos 
or soldados da administração mi- 
Eae e por padolros idos do Sovl- 
. 
Durante a tardo foram effectua- 
des algumas prisões, 
Deram-so alguns disturblos que 
foram rapidamento dominados pela 
polícia. 
A cldado apresenta um aspecto 
tristo com o trafego completumen- 
te paralyzado, As ruas são patru- 
lhadas por forças da guarda civil 
e por guardas municipaes armados 
do rovolver. O movimento não tem 
repercussão em nenhum grando 
contro da provincia, 
D' Impressão geral que a gréve 
terminará dentro em breve, 





Naufragou o veleiro 


“Caho”, sendo salva a 
tripulação 
VIGO, 10 (H.) — O vapor “Pa. 


layo” nbalroou ao largo da costa 
o veleiro “Caho” que-não tardou a 


sossobrar. Os tripulantes 
barca fo alnistrada topa 
dos pelo "Palayo” quo os transpor 
tou n este porto, 
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Theatro e Musica 


PRIMEIRAS 


THEATRO JOÃO CARTANO 
SENHORA -— Adaptação 
do famoso romanco do José 
de Alencar, 

“"Sonhora”, o muls lido talvez dos 
romances do Josó do Aloncar — 
para multa gento alnda autor do 
dois livros unicos, “Guarany” o 
“Iracema” — fol lovado hontem no 
João Castano, numa adaptação 
thentral do Renato Vianna, “So- 
nhora” modornizada, com luz elo- 
ctrica, automoveis o moblllario de 
Leandro Martins, colsas destes ba- 
nacs o materialissimos dias em que 
vivemos, foi dividida em 5 quadros 
e 6 tempos, terminando pouco an- 
tos do 1 hora, com a platéa fatl- 
gnda, porque faltou à ndaptação a 
synthese quo exclulria da peça de- 
talhos e nonadas perfeitamente dis- 
pensavols, 


Na ndaptação do romanca da 
Alencar, Renato Vianna, homsm 
de theatro, um technico, ssm favor, 
errou por ter arrancado 4 nbra 
capitulos que foram recitados me- 
canlcamente e por isso, mesmo 
fastidiosos, Fazer um thentro ro- 
trospectivo, no caso de “Senhora”, 
e modernizal-o, não tem nada de 
intoressante; o so é verdade que 
nos tres ultimos tempos da peça 
“Aurella” nós apparece orgulhosa, 
voluntarlosa, dominadora e, por 
fim, nmorosa como uma costureirl- 
nha do tempo da “Dama das Ca- 
melins”, não é menos verdade quo 
a “Senhora” em 5 quadros e À tem- 
pos que a platén do João Caetano 
embora fatigada, npplaudiu, está 
equidistanto da outra, não só no 
tempo, mas no amblente, om toda 
8 neção dramatica mesmo. 

Dos protagonistas encarregaram- 
ee o sr. Renato Vianna o a sra, 


a, ts 


Céo da Camara, 1, em torno das 
duma figuras contraos ns outras, 
Morelra felto com eriterlo pelo sr. 
Lips, Gonerul, Torquato, D. Mar- 
garida, Adelnido Lemos, Flrmino 
Masonrenhas, giraram no mesmo 
dinpasão dando à representação 
uma unitormidado quas! Incolor, 

No fina! do bº tempo, um Jovon, 
em nomes do Centro Cearense, all 
representado, falou do uma friza 
saudando Renato Vianna o“ fazen- 
do o elogio da sua neção do homem 
de thentro, — Subatituto, 

N, R, — Dolxou de salr hontem 
por falta do cspaço. 


“NÃO E! NADA DISSO", NO 
HECRELO 
Estho sendo apurados no Re- 


crolo, us ensnlos dn revista “Não é 
nada disso”, de Frelre Junior e 
Luiz Iglesias destinada à subst!- 
tulr no cartaz “Calma, Gegê" que 
já está om suas ultimas represen- 
tações, Todos os Interpretes da 
nova revista dos srs, Luiz Iglesias 
o Frelro Juntor têm Intolra conf!- 
ança em seu proximo trlumpho, 
As nctrizes Ottilia Amorim, Vanise 
Meirelles, como os actores Manoell- 
no Teixeira o Arthur do Oliveira, 
não escondem o sou enlhusinamo 
pelo proximo cartaz do Recreio, 


O MARTYR DO CALVARIO NO 
CAMPO DE SANT'ANNA 


Vao constitulr, por certo, um 
grande ncontecimento, a represon- 
tação da peça sacra — “O Martyr 
do Calvarlo'*, este anno, no Cam- 
po de Sant'Anna. gentilmente cedl-: 
do para esse fim, pelo Interventor 
federal, dr, Pedro Ernesto o pel 
diroctor de 'Mattas e Jardins, ca- 
pitão, Paulo Kruger. 

O scenographo Jayme Silva 3a 
tem bastante adenntados 08 scena- 








ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE RIO BRANCO, 61 





ASSISTA — Empolgantes tornelos do mais arrojado esporte 
NO CINEMA 
Amor sem rumo 


FLORENCE VIDOR — 7 partes 
PARAMOUNT JORNAL 





VARIEDADES 





VARIEDADES 





ELECTRO- BALL 


RUA VISCONDE RIO BRANCO, bi 


TRIANON 


HOJE : 
Successo sem precedentes 


A's 8 e 10 horas : 
dna mais engraçada comedia de 


HOJE 


JORACY CAMARGO 


Mania de grandeza 


Uma gargalhada ininterrupta com as desventuras de uma 
“umilia dos snburbios mettida no ALTA SOCIEDADE do Rio! 


Mania de grandeza 


o primeiro estrondoso successo da Temporada de Inverno, do 
TREIANON?! 


AMANHÃ — VESPERAL ELEGANTE A'S 4 HORAS 


POUFRONAS,. «ec q corte en 0. 


5$200 





hral 
Motional 
ATA) 


4.“ folru 


no 
PALACIO 
CHEATR( 
Cla, Bras! 
“Inema 


— 
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rlom para ento espectaculo, que 
torá grando montagem do o con- 
curso da orchestra vymphonica do 
Thentro Municipal do Rio do Jar 
nelro, composta do BO figuras, sob 
na rogoncia do maestro Francisco 
Braga, 

Tudo indica um exito extraordl- 
narlo para estes espectaculos, que 
serão ronlizados nos dias 29, 4, 25, 
26 o 97 do corrente, tendo Inlolo às 
2! horas, A colebro peça do Hdu- 
ardo Garrido terá como Interpre- 
tes, figuras das mails destacadas 
un nosso thontro, 


4 SENSAÇÃO DO MOMENTO: O 
FAKIR TAHRA BEY 

Tahra Dey que hora uo exhibo 
no Thentro Casino em experien- 
clas que são verdadolrosemilngres, 
revolucionou os melos aclontíficos 
da Europa, ondo deante de medl- 
cos e physlologistas roproduslu ob 
phenomenos do catnlepsia qu le- 
thargin e Insenelbilidade 'conso- 
quente que tão justamento Impres- 
slonam o commum dos mortaes 
pois quo negam leis que pareciam 
immutaveis, 


Não é um charlatão, no contra- 
rlo é um homem do boa vontade 
que quer ensinar aos demais como 
so supprimem as dores quer physi- 
cas quer moraes, Continunrá elle 
nté- domingo, no Casino, suas do- 
monstrações, inclusivo os traba- 
lhos tolepathicos summamente in- 
tercssantes, 


Fará hoje tambem distribuição 
de talismans, os talísmans que 
respondem ao malor anselo do 
seu possuldor quando esto se acha 
adormecido, Hoje, volta o dr. 





E e UP 


do Casino, até domingo. 


Espectaculos para hoje 





Recreio — “Calma Gegh", revis- 
ta do Djalma Nunes, A, Cysnelros 
: A, Breda, — A's:20,30 o 22.30 
horas, 


Trianon —- “Mania de Grande- 
sa", comedia do Joracy Camargo. 
A's 20 o 22 horas, 

Casino — “Tahra Bey", 

Jofio Caetano — “Senhora”, the- 
atralização do romance do Alen- 
car pelo escriptor Renato Vianna 
— pola Companhia Céo da Camara, 
às 21 horas, 





Protecção do cacao indi- 


gena na França 


PARIS, 10 (H.) — A commis- 
são colonial do Conselho Geral de 
Guadelupo e dependencias, empos 
nhada em proteger o cacão Indl- 
gena, solicitou na sessão do 15 de 
Janoiro ultimo a revogação dy de- 
creto de 7 de outubro do 1931 qua 
supprimiu a sobretaxa equivalente 
no dobro dos direitos da tarifa ge- 
ral, estabolecida para certas Im- 
portações procedentes do Brasll e 
dos Estados Unidos, 

A decisão scrá dada tres mezes 
depols do Inquerito e das dis= 
cussões dos ministerios Interessa- 


dos. O prazo será contado a pare |H* 


tir do 7 do corrente, +. 





UM j URO SENSACIONAL! 









AS PRIMEIRAS, UNICAS 


TAGENS CINEMATOGRAPHICAS DE GUILHERME II, 
O EX-KAISER DA ALLEMANHA, NO SEU ROMAN- 
TICO EXILIO EM DOORN! 


EXCLUSIVIDADE DA “POX MOVIETONE NEWS” O 
INCOMPARAVEL  REVELADOR ' DOS 
MUNDIAES 


gocno BROADWAY 


E EXCLUSIVAS REPOR- 


EVENTOS 





O GIGANTE DA "7 CARTE 
EM SEU MAIOR TRABALHO 


ARRIMDRL JE. 


MARIAN MARSH 
CT. (MAS BUTTERWORTH 


BC NALO 


cookK 


O GENIO DO MAL 
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o JORNAL — Senta feiras u de | Março d de 9a 


Talra Bey À maravilhar a platéa 


Em convalescenca o sr. 


De Walefte 


PARIS, 10 (H.) — O socrotarlo 
goral da Associação da Imprensa 
Latina, nr..Do Waloffo, obtove 
nos ultimos dias accentundas mo- 
Jhoras e já entrou em frunca con- 
vulesconça, 


Condecorado pelo Santo 
Padre o presidente da 


Cruz Vermelha Italiana 

CIDADD DO VATICANO, 1h 
(H.) — O Santo Padro conferiu a 
Grã-Cruz da Ordem de Plo IX no 
senador Cremones!, presidento «da 
crus Vermelha Ttallana, 











VE O SS = Ermo, 
THEATRO CASINO 


UOJE — A'S 21 HORAS 


Sensnclonnes | experlenciaa do 


maior fade do mundo 





Dr. tanra bey 


O homém cuja dOr é uma 
vpinião 


Imprenslonantes experiencias 
de Thelepatia e 'tranamissão do 
pensnmento, com os proprios 
especindoren 
Todo o Rlo de Janeiro culto 
devo nnsintir ns, demonstrações 
do famoso Dr, Tahra Bey, que 
essombraram  Pnris, Londres, 
Roma, New York, Buenos 

Alrea, etc. 
Despedida, em Ves- 
e & noite 


Domingos 
peral és 15 hs, 
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MULHER... SO 
EM QUANTIDA- 
DE. UMA SO 
NÃO VALE A 
PENA... 





O ETERNO D. JUAN 


(THE GREAT LOVER) 


BACLANOVA 
€CTORRENCE 
Rca HAMILTON 


IRENE 


Cia. brasil € 





2: FEIRA 


sr: 


DAGININES 





Cinematoge) 








Theat o Recreicf 


Hoje - A's 8 1/2 e 10 1]2 - Hoje 
EM RE'CITA DE AUTORES 
A encantadora revista 


CALMA, GEGÊ! 


e um excellente neto variando 


Amanhã e domingo — Ultimos 
dina de 
CALMA, GÊGE! 
à 
Terça-feira, 15 — Primeiras res 
presentnções da revista 
NÃO E! NADA DISSO! 





A Empresa Ponce & Irmão tem muita satisfação em annunciar que, cumprindo o que ha poucos dias prometteu, 
abrirá para. o publico, já hoje 


O NOVO CINE 
— THEATRO — 


(Onde foi o CAPITOLIO ) 


(Bel. 267585) 


A PRIMEIRA SESSÃO COMEÇARA ÁS 4 HS 


) que disse D. Maria Eu 
genia Celso sobre o filn: 
que inaugura hoje o 
BROADWAY 


Murp Avu É 


um film 


de mocitiure 


elo qual todas as moças vão certu- 
menta se opalronar e os moços tani- 
hem, por que não?,,, 

Tm fim de pura c luminosa poesn 


endo, ao mesmo tempo, unta obra dr 
"e de technica ec de realização,” 





PICTURE 


[onde foi o 


iii 





A TODAS 


vos dirá 


DIA 14 no 
Pathé Palacio 
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COMMERCIO E FINANÇAS 


CAMBIO E DESCONTOS 
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estável, “ci baixa do 1 6 alta do | cuco POE TORRE og cin, elo 48600. Carnes; tabela des j ni ; 
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Poisnta Pç E cobigões o ditada da ron wi 5.43 6.31 | nha, kilo 58400; frango, kllo 5$8U0. detalhadas da CASA FORTE com cofres de locação. 
novos, 353 à 368000; cristaes velhos, Para maio 5.12 5.02 | Frutas: laranjas, duna 19800 a + 
apdbspora 6 foi 2 ri Ep DD o ABR PR is 
mascavinho, ig o E E fear Do a a RR 4 pn RR is RE if EEE 
, s mm . . o] “ 4 
a 299000. too Vi mea, dantiro BE E a comi Niro rig pecado 
ê RAE . , zolina, para. fornecimento de ca 
LIVERPOOL, 10 de março. ros de praça e particulares, litro 
Fechamento; q 18200. neto : al ' 
(Continuação da 9.º pag.) - | para'maio Es tia 
JUNDIAHY, 9 de março. Para julho , www 5-1? 5.02 | Jogadas, foi cotad “fardo, em rs ( AS JAN F 
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Ç y no dia'| ,O mercado de algodão melhorou | Na semana anterior, . wu « 4.50 
Anterior po aero Lim nb mesmo dia. depois, Fon Aa prt Em igual data de 1931 ,. 5.80 ) | da 
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Difforonga É poi X 
mais em 1932, .  9.075:4516599 
(NSPEOCTORIA FISCAL DO ES- 
TADO DE MINAS GERAES 
NO DISTRICTO FEDERAL 
IMPOSTO DY 7 % EB VIAÇÃO 
SOBRE CAFE 


Ronda do dia 10 ,, 


50 :989$200 
Do 1a 10 de março 


541 :303$100 





Em Igual periodo do 
193 


352 :872$800 





Differença para mais 
em 19 


m Easter ano ir pia Lhe 
«PAUTA SEMANAL DD 7 A 13 
va DE MARÇO - 

Caf6 plindo (kllo), . . «mw die 
ldem torrado, em grão, , =  1$7UU 


CAFE" 


O disponivel cafeeiro abriu 'o tra- 
balhou, hontem, em posição susten- 
tada, com negocios desenvolvidos em 
pequena escala e sem alteração nus 
cotações. .: 

Com effeito, cotou-se o tapo 7 & 
baso anterior de 12$500 por 10-Kilos, 
preço em que foram declaradas vet» 

"+ das durante o dia num tottal do 
by sacas, contra 13.390 na vou 
era. 

Fechou o mercado Innlterado, 

O movimento estatístico da vespera 
constou de 13,773 sacas do entradas, 
contra 2.760 do saídas, ficando em 








Btock 265.929 ditas, 
E — O “termo não trabalhou, 
É MOVIMENTO ESTATISTICO 
; Entroã NO DIA 9 
4 as ao 
f E da aonetdisas oess 
| nas Geracsy . «mew 4.072 
“ Pela Maritima : ' 
B' Minas Geraes . . 3.000 
) São Paulo, , «'» 1.900 4.900 
N 
pieestaafhess 
ER, Reguladores: 
;: Reg. Fluminense (Rio) , 2.610 
É Reg. Flum, (NlIctheroy), 800 
Y Reg. do Espirito Santo « 5ou 
% Armazens autorizados: 
E Ed, Araujo & C, , « w 266 
E Corq, Bonros & GC, . w's 276 
: Lago Irmãos, , « «tw 350 
Total ce e em 12.773 
Em lgual data de 1931. 17,419 
Desdo o dia 10, . + wu 125.270 
Média, . «cow 13,919 
Desde 1.º de Julho. + + 3.012,226 
É Média, . . 11.906 
| Em lgual data de 1931. 2.805.120 
q Embarques: a: 
Para a Europa, « vem 2,125 
, Por cabotagem. , mw mo 635 
a! ATI PES 
», MROtAN a Lora 2.760 
E Em igual data” do 1931, 13.036 
; Desde o dla 1,º , ...., 50.445 
E Desde 1,º de julho, . , 2.416.884 
“F Em igual data de 1991, 2.735.519 
y | Stock «oq 270.707 
Menos: 
Consumo local do dia 9 509 




















Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do tospitas de são 
Francisco de Assis — Ulrurgla ges 
ral, Estomago, intestinve e vias 

biliares, VUtero. ovarlvs, aretra. 
bexiga e rins. Ron Alcindo Gna- 
| nabara 1-4 -— Telefones; Con 
: 2-4003, Res, 8-1225. 





DR. RAUL PACHECO 
PARTEIRO E GINDUOLOGISTA 

Ginecologia medico-cirurgica 
toperações do selo e ventre). 
radium diatermia altra-violeta. 
etc, Os mais modernos trata- 
mentos “dos tumores malignos 
do selo e utero. Residencia “ 
clinicas. Sanatorio. Guanabara: 
tels, 5-0877 é 65-0403 — Cons 
Praça Floriano. G5-8.º andar. 
— Tel. 2-8305. . Das 14 és 1 
horas ] 


"Dr. BRANDINO CORREA 


Molestias do aparelho Genito 

Urinario do homem e da mulher. 
Operações, Utero,. ovarios, prustas 

ta, rins, bexiga, uretra, eto, Cura 
rapida por processos modernos 














sem dôr, da 


à é suas complicações, Prostatitos. 
| Orchites, Cystites, Estreitamentos. 
| etc, Dlathermia, Desenvalização. 
Rua Republica do Perú 23, sob,, 
das 7 às 9 e das 14 ás 19 horas 
Domingos 'o feriados das 7 às 9 
horas, 


Dr. TITO DE ARAUJO! 


(Do Hospital de 8. Franoisoo 
de Assis) 


Consnitorio; Carioca 28 — Das 
2 ás 4 bs. Residencia: Ras 
Grcenalgh 27 -— Tel: 8-4301. 













Dr. SANKOTT 


Olinica medica — Doenças de se- 
| nhoras — Doenças nervosas — 
Operações ' 
Diathermia Electrocongulação 
Electricidade medica, Ralos nltra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 ás 18 horas — Rus Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone do 
Consultorio, 4-0891; residencia 
W-4344. 





Dr. PIRES SALGADO 


: Livre docente e Chefe de 
Ê Clinica Médica da .Facnlda- 
| de de Medicina da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro — 
Molestias internas — Cora- 
| são-—  Elétrocardiographia 
E — Run da Quitanda 3 — 2º 
andar — Telephone : 2-8163 
— Das 3 em deante 




















prio. sangue. do. doente, em edif | 


Tratamento da Tuberculose 
SANATORIO BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
Caixa Postal 450 — End, teleg. “Sanatorlo” — Quartos e Apar- 
tamentos com varandas individunes — Direcção technica; Profes- 
sorres Samuel Idbanto e Eurico Villols — Informações no Rio: O. 
VILLELA — Run Gencral Camara 66 - 4.º = Telephone; 4-4656 


Commercio e Finanças 


Café retirado do morca- 


do, polo Conselho Na» Para Nova Orleano; Aacas 
elona de PME em Leon Israol & CG 5, À m 6.126 
o corrento . mu u 4.278 Elnhoiro Ladeira, Ro: m 415 
peer arcollino + & Filho. 160 
pPlstoncias 206.029 | Rebello Alver & O, + 1 250 
tn e sarcia & 5.029] American Cofféo. u «ms 250 
Em igual data de 1DSLw 277.885 Para Genova: 
Vendas realizadas: Ornstein & O, . «mem 375 
No dia D. ca * 13.3D0)L, Bo Beminio: CUL 100 
Mercado firme, Para. o Havre: 
Pauta somanal (kilo). . 14260 | Ormstoln & C. . 3.396 
Imposto do Est, do Rio Castro Silva & CC. « a R “696 |. 
semanal), , Ls. 8809418, Porelra & C. , . ww 1,203 
Imposto mineiro (março) 46667 Para Amatordam: 
EA NO DIA 10 Rebello Alves & C, , «m 250 
ndas : facas | Theodor Will & C. ma 1,063 
Pela manhã. « «emu 5.288 Para Hamburgo: 
A" tarde , «+. “me. rss e ni peso . A v 750 
on Israe 28 A. 875 
presos TA + tm mm 7.367 | Theodor Wille & CG .' 550 
E poa; v ; Pinto Lopes & CO, , w mm 1,070 
DO) Pisca eller au vo 123500 18, G, Fontes & € . . wu 250 
Typo 7 em 1991. . . w 174600 Para Rotterdam: 


Mercado sustentado. 


Dis PM editando Lidy qu Zi yo e ipão | ne mm om 


Retirado do mer- 


cando, 6.914 
Consumo local 
diario so mw 50 18.209 





Exintencin 4s 17 horas , 200.540 
EMBARQUES NO DIA 10 


B. G. Fontes & €, « + 


» 
COTAÇÕES Para o Havre: 

Typos 10 ka. | Theodor Wille & €, mm 500 
TyDO'3, m cmo wc. 148100 Para Hambirgo: 

TyPO 4. mu mu m os 133700 | Botelho, Martine & €, Ltd, 100 

Typo 6. mm e cw is mw 135300 Para o Sul da Africa: 

TIDO Coin mó Nio ne ter ta 128960 |Mo Kinlay & C. . +... 850 

TYpO: To vimos aros 12$509 Para Genova: 

TYDO Bos eso coliaiv e= é 11$500 | Naumann Gepp & €C, . w 197 
MERCADO A TERMO Para o Bul da Africa: 

O mercado a termo não funcelonou eira End ed PE La 840 

or fa aé á 
audio ta de numero legal de corre Castro Stiva & c as 195 

ara Monteviddo: 
INSTITUTO DE CAFE' Ornstoln & CC, . . vs» so 
DO ESTADO DE 8. PAULO Para Portos do Norte: 
Me Kinlay & O. . cs 40 

Boletim do movimento de entradas, Para o Sul da Africa: 
embarques e existencia de cafê nalPinto & C. EA pa 200 
praça do Rio de Janelro, em 10 de Castro Silva & C. . mu 150 
aa d Pira Hamburgo: 

Estado de E: Paulo: Sacas |B, Gonçalves & C. um 125 
E. F, Central do Brasil 1.070 POLaIS Sel e qnto 20.847 

“eta PQ me oo 1.070 ASSUCAR 

ode Minas: 
E. F, Central do Brasil 3.268) O morgado do assucar disponível 
E, F. Leopoldina , , u 3.68% | Apresentou-so, hontem, da abertura 
free — | RO fechamento, em posição firme e 
Eomma. , 1... 6.950 | com preços inalterados. 

Est. do Rio de Janeiro: A procura esteve retraida, sendo 
A. Reg. Rio. . +. «m 2,081 | nestm fechados negocios em escala 
A. Reg. Nletheroy. , wu 1.000 | multo restricta, 

A. Aut. Ed, Araulo. . 96 O movimento estatístico da vespera 
A, Aut. Cerg. Soares 726 |naccusou entradas vultosas, num total 
A. Aut, Lage Irmãos , a97|do 38.700 sacos, sendo 34,000 de 
fem | Pernambuco e 4,700 de Maceió; sal- 
Somma. . .ua 4.300 |ram 2.865, ficando em stock... ,... 

Par do Hepirito Fantos dai disser pal 

- G. D, Santo e nas 500 Pra rmo não funccionou. 

Pa Ends, MOVIMENTO DO DIA 4 
omma, = « 500 q0oos 
é ado . Entradas. «w ..Wmmr. s 28.700 
Bommas . «ww 13.820 | Saldas. , we nm w 2,865 
Eixistencia anterior « . vm 265.929 | Stock actual , . + + +. 342.000 
eds ares COTAÇÕES DE HONTEM 
278.749 Preços por 60 kilos, clf.: 

Embarques: Cristaes novos . . 35$000 a 384000 

Para a Europa! Cristaes velhos. e— pe 
Oéste o Norte. . 658 Cristal mamarelio, . 31$000 a 328000 

Para a America: Mascavinho. . . = -— — 
Dao Norte. . . . 11,977 Maescavo, . . . « 288000 à 298000 
Do. Sulliss e- e so Mercado firme. 

Por cabotagem: MERCADO A TERMO 
Para o Sul. , 480 O mercádo a termo não funcelonou 

— por falta de numero legal de corra» 
Eomma. . «+ 12.495 tores. 








Doenças dos orgãos genitos 
urinarios em ambos os sexos. 
GONORRHÉA e suas complica- 
ções — Cura rapida, HEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cara radical sem dor e sem ope 
Fação,; 

-- Rua São Pedro 64 
Das 7 ás 18 “horas 


Dr. SOUSA FREITAS | 


(DA CASA DOB EXPOSTOS) 


CLINICA MEDICA — 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consnitorio, Aven. Rio Bran 
co 145- 2.º — Das 15 ás 18, 
às terças, quintas e sabbados. 
Residencia: Rua Teixeira de 
Melio 27 — Ipanema — 'Tele- 
phone 7-2238 — Das. 8 fs 12 
diariamente, 














Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Faculdnde de Medicina 


Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Electro diagnostico, mitra-vio- 
leta, infra-vermelho, lono-thera- 
pta, etc Cine Odeon (Praça Flo- 
rlano), 5º andar, sala 514, de 45 
&s 18 horas, 


Dr. CARMO PEREIRA 


Curso nperfeiçonmento Fnenl. 
dndeo Paris, Pratica hompitaes 
Paris, Berlim, Lausanne, Ho- 
“estilos internos, Especialidades 
Figado, Entomago, Intestinos. 
Diabetes, Obesiânde, Mangresa, 
Rheumatismo, Hemorrholdes — 
1.º de-Março 18 — Dna 2 às 5 
— Nes. Regina Hotel, 











Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Luiz Lindemberg 


Hon Alcino Guanabara 15 - 3º an- 
dar. Phone: 3- 0277, De tres horna 
em dennte. MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphílis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO ' (Dinbetes, obenidade, 
magrema e nrthritinmo), ANALY- 
SES. E PESQUISAS MEDICAS. 
VACCINAS AUTOGENAS. 

P “ 








PPP PAPAL PP PPP PP PP PA PPP Da 


Dr. OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pello e Syphilis 
Rosa 7 de Setembro 141 — Das 
4 ás 6 4 — Tel 2-6489 








O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO — installou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro 


clio proprio, 4 rua General Poly: 
doro ns, 169 a 171 (Botafogo) 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 bo” 
ras. 





mem 
e e "a 48 ST CS SS 








DR. METON 


OCULISTA — (Tratamento a, 
trachoma), Av, Rlo Branco, 122, 
2º and, Cons. 2as,, das, e Sextas, 
das 2 ás 4 hs. 


Dr. Asdrubal Rocha 
(Da, Policlinica Geral) 
Molestias de senhoras 


13,1/2 ás 16 horas, Gonçalves 
Dias 50, 2º, tel. 2-2509 








Dr. E, Almelda Magalhães 
(MOLESTIAS DO 


PULMÃO) 
Segundas — Quartas e Bextas 
Das 17 ás 19 horas 
Cons.: BR. Uruguayana 22-1.º 
Res,: EK. Octavio Kelly 38 


BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
—  SYPHILIS 
Entreltamento dn nrethra 
Tratamento rapido e moderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rua lnenos Alres 77-4º andar 
Tel, 3-4216 8 às 18 horas 





E'o anjo protector assim 


PEITORAL DE ANGICO 








oo 
VERDADEIRAMENTE . GELESTIAL ! 





pecifico consagrado na cura das fosses mais re- 
beldes, das bronchites e dos resfriados, de effeito 
infallivel em todas as afecções das vias reenira- 
torias. Vende-so em toda a parte. 


xta-feira, 11 de 


SUB) 


j Res i cur DainES Rod ico: — 
aço do 1992 





FIASPI RINA 
o remedio de confiança 


para dôres de cabeça, de dentes e de ouvido, nevralaias. 


enxaquecas, colicas de senhoras, etc., 





BA & 
b , MM 
ALGODÃO arado vemos E 

O mercado do algodio disponivel AOS mo mta 0 
funcelonou, hontem, em posição as: Dm; him ER (dem xsE 
tavol, com negocios mais activos 6] oram rejoitados: .* " RES 
sem alteração nas cotações. Rezés DE 8 4 

O movimonto estatístico da vespora Vitálos soa Stu 
fol o seguinte: entraram 1,426 far- Bolos dd is % 
dos de Pernambuco, 1,080 da João Carmelros ace Ie ne 
Pessoa e 813 do Maranhão: salram PITA SR DO — 
19% ficando o stock em 11.359 ditos.| PREÇOS DOS! MARCHANTES 

— o trabalhou 

o Minimo Maximo 

MOVIMENTO DO DIA ftare Res amv qi é a 12040 18109 
Entradas, em cm. ms 3.319 Mies o e hs A DR 14100 28500 
Baldes. so cmmw 108: Cartietro rastos re 
Stock actual +, 2. 11,359 | Cabrito LM Fox 

COTAÇÕES DE HONTEM ad, “ci E 

Preços por 10 kilos: RECOLHIDOS AOS CURRAES 
td ts Rena, — DE SANTA CRUZ 
po Sendo; Foram recolhidos, hontem, mos cur» 
modo qt tt + m 438000 A 448000 | rnos de Santa Cruz, afim do serem 
om sao « 41$500 à 428500 | abatidos hoje: 

PA id quanto emo cm se 
Typo 3. «mw 425000 A 428500 Asi 
Typo 6... 398500 a 408000 CRTHOICOR Sc E 

Fibra média — Cabritos, +. 
RS RS RR tr q — | trinta EM SANTA CRUZ 
Typo 5 1 cem 898500 8 408000 atada 2 dead Dai pa 
SA cl a Reres. . mm «mm 2.002 
Typo 3. +... 398500 a 403009 Po sopa e os 
Typo 6. . «358000 n 368000]  Carmelros” 1 peer 
Fibra curta — Cabritos. + — 
E ir MATANÇA EM MENDES 
YO CBS o = pe O Frigorífico Anglo forneceu para 


Mercado estavel, 
MERCADO A TERMO 

O mercado a termo não funcelonou 

ad atetia de numero legal de corre- 


CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE HONTEM 
Foram abatidos no Matadouro de 
Santa Cruz: 


Rezes, cezswmm 210 
Vitelos , «+ mm e o 11 
Suinos . ama «em, 1 
Carneiros ,. w wu w c— 
Cabritos. , 4 c«v — 
Foram vendidos em Santa Crus: 
Mezos: ld a cm o 68 u 
Vitelos . w e em q am 
Sulnos . w em tem % 
Carneiros . ww e w tm 
Cabritos, . .. o — 


Foram remettidos para São Diogo: 
Rezes. 142 


.....a. 








Dr. M. Esberard Leite 


28 Assembléa — 5 ás 7 
das. bas e sabbndos 











Prof, GODOY TAVARES 


Estomago, Inteutinos,: 

>lysenterias, chronicas, hemor- 

rholdes, etc, coração, pulmiio 

e rins, Urogunyana 37 — Dan 

3 úm 7, Res, Vol. da Patria 09, 
Phone: G-3170, 

NDA ISLAS SL SPSS SS SPSS SS SSD 


Caleulos Biliares 


Tratamento sem 


operação 
Dr. Marlo Pontes de Miranda 


ER. DO PASSEIO 70 == Tel, 2-4010 


BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
sot mecanicos ou causticos (de In- 
convenientes, no momento, dor, e 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica do dr Cocio Barcellos, ex. 
assistente da Fac. de Med, (longs 
pratica da especialidade — technl- 
ca,de Boerner, Nagelschmidt Ber- 
lim e Kowarschik, Vienna) Das 


8 ás 11 o 14 és 18, Av. Rio Bran- 
co, 33 (1.º). Tel. 8-0001. 












AVISO — Fela rapidez da cura 
e ampiltnde das installações, pre- 
cos muito reduzidos, 


falou s 
ema E'--um- remedio” verdadeiráâmento celestial, o 


PELOTENSEI E' o es- 





DIABETE 








DOENÇAS DA  NUTRI. 
ÇÃO E DO APPARELHO 


Drs. A. de Vasconcellos e H. Póvoa — Runa Alcindo Guana- 
bara 15-A - 5.º and, — Consultas das 10 ás 12 e das 15 em diante 






DIGESTIVO 














São Diogo; 


Rezes. vw e. m 6 4 
Vitelos . mw m « « 12 
Sulnos . mu «mos — 
Carelros , «em « pm o 
Cabritos, Elelo o — 
Foram vendidos para os suburbios: 
Rezes. , cw cut 103 4 
Vitelos ,. «mm ms 6 
Sulnos .«. wu mm. 2 
Carneiros . « mv w — 
Cabritos, . «www — 
Foram rejeitados: 
Rezes. «vcs mm 4 
Vitelos . mw «ow m Leo 
Suínos . . «em m — 
Carneiros « w w « w — 
Cabritos. . . . «+ — 
PREÇOS DOS FRIGORIFICOS 
RE Suite e. te 18080 
Vitelo, mw « «mm 1$100 
Porco. .«mmm 25500 
Carneiro. « « «em ae 
Cabrito . www + — 


GONORRHEA 


Trat. rapido, som dor, por pro- 
cessos modernos, da gonorrhéa € 
complicações no homem s na mu- 
lher; estreitamento, orchite, cyg- 
tite, prostatite, infl, do ovarlo, 
utero, etc. Doenças venereas é 
syphilis. Trat. Diathermia — Alta 
frequencia. Dra. Camílio Monteiro 
6 Miguel Pirsolante, Assemblta, 
67, 3º and,; diariamento das 8 às 
20 horas — Tel. 2-8473, ' 





DOENÇAS SEXVAIS NO HOMEM 
Dr. Josó de Albuquerque 
Diagnostico causal é tratamento da 


IMPOTENCIA em moco, rua Carioca 


n. 33, do 1 és 6 horas, 








LABORATORIO 
Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA OU MEDICINA — 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de arins, fezes, escar- 
ro, enngue, liquido rachiano, 
tumores. Hemocultara. Soro 
agglutinação (Typho e Paraty- 
pho). Contagem de leucocytos 
(suppuração). Dingmostico ba- 
cteriologico da diphteria Re 
acções de Wassermann e de 
Kahn. Dosagem de urén. glyco- 
se, chloretos, cholesterina, crea» 
tinina no sangue. Constante de 
Ambard. Vaccinas amtogenas. 
R. DO ROSARIO 184 « 1,º and. 
Tel 3-5505 








OCULISTA 


Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rio Branco, 137 - 7º and, 
Das 4 és 7, (Edificio Guinle), 


MOLESTIAS DAS 
SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Tratamento dos corrimentos, 
perdas sangulneas, colicas, tm= 
mores do ventre e selos, estrei- 
tamentos da urethra. micções 
frequentes e dolorosas, hemor- 
rholdas, hernias, apendícites. 


HYDROCELE 


por mais antiga e volnmora 
que sefa: Cura radical por pro- 
cesso benigno, com mais de 30 
annos de consagração, sem dôr, 
sem operação cortante e sem 
afastumento das ocenpações. 


Dr. Crisstuma Filho 


RUA RODRIGO SILVA 


Das 13 ás 16 horas 
PHARMACIA 
M. Capolett; — Rua Humaytá 


an. 149 Largo dos Leões (Ciroular). 
Telephone; 6-1048, 


Depositarios da Aguas ds Colo- 
ola “Ethel”. ' 


SANATORIO N, $, APPAREGIDA, 


rua D, Marianna 182, Tel, 6-2263, 
servido pelas Religiosas da Miso- 
ricordia, Secção psychiatrica ex- 
clusivamento feminina,  Dilarlas 
desdo 153000, 


SRS. PHARMACEUTICOS 


Para uma boa manipulação só 
fasondo uso da vaselina GLOBO, 
em tubos, Esterilizada, mentola- 
da, otc, Vaselina liquida, 350 — 
Rua General Camara, 450, 








7 








“| Ac 











SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

Hojo, sextna-foira, dia consagra- 
do nesta archidiocese no Sagrado 
Coração do Josus, serão celebradas 
em seu louvor missas dentro ou- 
tras nas soguintos igrejas: 

Matriz do Coração de Jesus —= 
Missa ás 9 horas, com canticos e 
communhão, 

Mntrlx do Engenho Novo = 
Missa com canticos e communhão, 
&s 7 1/2 horas. A segulr, benção 
do Santinsimo Sacramento, 

Mntrin do 8, Gernido (Estação 
de Olaria) — Ás 8 hora, missa, so» 
guida de benção e exposição do 
Santíssimo Sacramento, sendo an 
mesma precedida de preces, 

Matriz das Dôóres (Todos os San- 
tos) — Ás 8 horas, missa com can- 
ticos, communhão e benção do San- 
tissimo Sacramento. 

Mntris de 8. Francisco Xnvler 
— Missa, às 8 horas, com commu- 
nhão e benção, 

Mntris de Cascadura (Santuarlo 
do Santo Sepulcro) — Ás 7 horas, 
missa, com pratica, communhão e 
Fo per do Santíssimo Sacramento, 
às 7 1/2 horas, ladninha do Sagra- 
do Coração de Jesus, prece o ben- 
ção do Santissimo Sacramento, 

Cnpelia de Nosan Senhora Auxi- 


lindora — Ás 8 horas, missa, com, 


canticos, communhão e benção do 
Santissimo Sacramento, que ficará 
exposto. 

Capella do Hospitnl de 8, Fran- 
cinco de Pauls — Ás 5 12 horas, 
missa, com canticos e vla-sacra, 
NOSSA SENHORA DAS NÓRES 

A Confraria de Nossa Senhora 
das Dôres da matriz do Santissimo 
Sacramento, fará celebrar, ama- 
nhã, ás 8 horas, na Igreja do Cura- 


Edificio d'O JORNAL 


RUA TREZE DE MAIO, 33-35 

Alugam-se salas para escripto- 
rios, no edificio supra, Tratar com 
p sr. CARLOS MIGLIORA, que 6 
encontrado no proprlo edificio, 
diariamente, nos dias utels, das 
10 da manhã às 4 %4 horas da 
tarde. 
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A MUTUANTE S/A. 


179, Rua 7 de Setembro, 179 
Leilão de penhores 
EM 17 DE MARÇO 
A's 13 horas 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera, e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão. 


Acções da Cia. Força e Luz 
Cataguazes-Leopoldina 


Affonso Alves Pereira, de Mi- 
rahy-Minas, vende um pequeno 
lote a noventa mil réis, 


LUGA-SEH a casa da rua Tho- 

maz Rabello 84, frente, tra- 
ta-se na rua Sampalo Ferraz, 62, 
depois daa 16 horas, 


CHUMBO PARO SIEREOTY- 
HA E LINOTYPIA 


Vende-se pela melhor of- 
ferta 8.169 kilos de chumbo, 
sendo 2.699 Kilos para ste- 
reotypia e 470 kilos para 
linotypia. 

Propostas ao Banco do 
Brasil, á rua 1º de Março, 66 
— Nesta. 


CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


bellão em 16 de Março de 1932 


A's 12 horas 
Henry, Filho & C. 


45 = Rua Luiz de Camões « 47 

Fazem lellão de penhores ven- 
cidos e avisam aos eres, mutua- 
rios que podem reformar ou res- 
gatar as suas cautelas até a ves- 
pera do leilão, 
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GRATIS! 


Descjae receber gratis, uma 
bella publicação com um album 
de modas para senhoras a titn- 
lo de reclame? Envie sen nome 
e 19000 em nellos pontnes, B, 1, 
Cnixa, 2707 — S, Pnulo, 


HADDOGK LOBO 


Alugam-se quartos de luxo 
mobl, com roupa de cama e lim- 
peza, & cavalheiros e casaes sem 
filhos, por 145$ e 180$, & rua Co- 
lina 105, proximo ao canto de 
Haddock Lobo com Arst, Lobo, 











LEILÃO DE PENHORES 


JOSE! CAHEN 


EM 13 DE MARÇO DE 1932 


ção Catholica. 





to, missa em louvor da excelsa Pas 
droeira. d 
SENHOR DESAGGRAVADO 

A Dovoção do Senhor Desngeras 
vado que sc venera na igreja-bas 
silica da Santa Cruz dos Milituros, 
fará celebrar hoje, às 9 horas, a 
missa compromissal de seu giorio= 
so orago, O acto obedecerá no ce- 
remonial do costume, sendo dada 
a communhão nos fleis devidumun- 
te confessados, officiando mona, 
Gonçalves Rezendo, capellão da ir= 
mandado, 
IGREJA DE 8. FRANCISCO DB 

AULA 

A Veneravol Ordem Terceira dos 
Min'mos de S, Francisco de Paula, 
manda celebrar, amanhã, ás 8 ho- 
ras, no seu templo, missa em loue 
vor do Milagroso Padroelró, 

MISSAS DIVERSAS 

Serão celebradas hoje as seguine 
tes: às 5 39, 6.30, 7 o 7.80 horas, 
na igreja de Santo Ignacio; ds 5,15, 
6.15 e 7.15 horas, na Igreja abba- 
clal de S, Bento; 45 6,7 e 8 horas, 
no convento de Santo Antonio; ás 
7 8 e 9 horas, na matriz do Bagra- 
do Coração de Jesus; Às 7.30 e 8 
horas, na matriz do Engenho No- 
vo; ás 6, 6 e 7 horas, na matriz de 
Sant'Anna; às 7.6 8 horas, na lgros 
ja dos Capuchinhos: às 6 e 7 ho- 
ras, na igreja do Divino Salvador; 
ás 7.46 horas, na Igreja de S Pr- 
dro; ás 7.90 horas, lgrejas: Sho 
João Bantista da Laogõa e 8. Joa- 
quim; 45 B horas, igrejas: São 
Francisco de Pnuln, Santissimo 
Sacramento e Irmandade da Con- 
coição; ás 8.390 horas, Igreja da 
Conceição da Bôa Morte; às 9 ho- 
ras, igrejas: Santa Cruz dos Mill 
tares, Senhor Bom Jesus do Cnlvas 
rio e Candelaria, 


TRATAMENTO DA 
COQUELUCHE . 


A COQUELUCHOIDINA é o 
remedio de melhor effeito, não 
acceltem substituições. 























CADELLA 


Perdeu-se uma lulu”, brancar 
Bôa gratificação a quem encon= 
tral-a e entregar 4 rua do Cat= 
tete 11, 


—— 


MORE EM HOTEL... 


Porque o preço é o mesmo que 
v. 8, paga na sua pensão, tele= 
“phone para 5-2971, 


LAMPADAS EGONOMIGAS 


De 5 à 50 velas, 28700 





Rua São Pedro, 91 
MIGUEL AJUZ 


OURO até 8s 





Jolas velhas, Prata, Platina, 
Compra-se e paga-so bem na 
Joalheria, Raphael — Tel, 3-0704, 


* RUAS. JOSE43 | 
PIANOS, RÁDIOS 
MAGHINAS de ESCREVER 
AUTOMOVEIS e CAMINHÕES 


diversas marcas, liquidação 
com prazos longos. — Peças 
CHEVROLET, legitimas, 30 % de 
descontos, Tel, 8-3968 — KR, Fer- 
reira & Cia. — Mariz e Bar- 


ros, 391, 
PÃO WERNE Não deixem de 0X« 
perimentar os des 
licliosos phes do diversas qualidas 
des, fabricados com as mais finas 
farinhas que vêm. no mercado, 
bem assim os biscoutos finos e O 
afamado pão preto pars diabeti= 
cos, da Panificação Werner, rum 
da Assembléa, 21, Reparem bem 
no letreiro luminoso, com o numes 
ro 21 Tel 2-144h 


Vae haplisar? 


ENXOVAL 65900 


A NOBREZA está vendendo 
enxoval para baptisado, com 3 
peças em organdy, bordado a 
seda, por 6$900, 

Em seda lavavel bordada, com 
3 peças, desde 98500! 

Vinde ver a malor varledado de 
enxovaes para baptisado, por pre- 
ços baratissimos! 


95 - URUGUAYANA - 95 


Enxoval para ba- 








ptisado, com 3 pe- 
ças, na Nobreza, rua 


eme me ee es e 


Uruguayana, 95 
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anatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO. RESPIRATORIO 
flyglene irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr. Valois Souto —. Estação de Corrêas 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do Rio - E, F, LEOPOLDINA - A 15 minutos de Petropolis 











PARE RS ? 


Tols, 3-6097 — 2-5098 


EMPRESA — QUEIROZ — 8, PEDRO, 128 — RIO 





ARTIGOS DE PAPELARIA 
EM GERAL 
Preços de combate 
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11 de Março de 193 
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“O JORNAL — Sexta-feira, 


Premio maior: 100:00086000 


Registrada no Thesouro Federal do accordo com o decreto n, 19929 de 29 de Abril de 1931 


8. Extracção 


10 de Março de 1982, ás 14 horaa 





, : Leis n. 608 de 6 de Agosto de 1905 e n. 667 de 31 de Julho de 1906 


4 ; 
ç PLANO E Lista de Quinta-feira, 10 de Março de 1932 


ds bilhetes são lithographados em papel branco, tinta côr verde escuro, fundo verde claro e numeração azul na frente, com.a inscripção: Extracção em 

















10209 = 508 11106 = 408 [2047 = 508 [1309 = 508 [13968 - 805 LL = 508 [1487 = 505 16406 — 





1713 - 505 | 2406 = 405 | 3227 = 505 | 4298 = 5OS | 5317 = 405 | 6417 — 408 | 7506 = 405 | 849 = 405 
1716 - 508 | 2417, 408 | 3225 = 1008 | 4306 = 405 | 5342 — 405 | 6431 = 508 | 7517 = 408 | 8454 = 1005 0306 = 405 [11107 = 505 [12049 — 405 [19042 = 50$ |13909 o 405 |14642 — 405 |15495 =: 505 

1717 - 405 | 2421 - SOS | 3230 - 505 | 4310 = 505 | 59 — 405 | 6442 — 405 | 7519 = 508 | 8460 = 505 10317 = 408 [11117 — 405 [12058 — 505 [13042 — 405 [13975 = 508 [14649 = 408 [15506 ++ 408 [16410 = 
1729 - 508 | 2428 = 508 | 3236 - 505 | 4313 = 508 | 5358 - 508 | 6449 — 405 | 7521 = 505 | 8469 = 405 10318 = 50$ [11123 » 505 |12064 = 505 [13043 = 508 14659 = 508 [15508 = 508 |16416 = pº 
1742 - 405 | 2441 = SOS | 3240 - 2008 | 4317 = 405 | 5369 = 405 | 6451 = 505 | 7531 = 505 | 8502 = 1005 10320 - 508 [11129 = 508 [12069 — 405 [13049 = 405 14668 = 505 [15517 = 405 [16417 = 
1744 = 505 | 2442 - 405 | 3242 - 405 | 4323 = 2008 | 5392 = 50$ | 6454 — 1005 | 7542 = 408 | 8503 = 505 10327 - 50S [11137 = 505 |12071 = 50$ [19060 = 508 14 14669 = 405 [15520 = 505 |16425 = 508. 3 
1749 — 408 | 2449 - 408 | 3240 - 408 | 4324 = 505 | 5404 = 505 | 6456 = 505 | 7547 o 508 | 8506 = 405 10332 = 505 [11139 - 508 [12086 = 50S [13069 = 405 14677 = 2008 [15542 = 408 [16442 = d 
N54 - 508 | 2455 - 1003 | 3266 - 505 | 4325 = GUS | 5406 = 405 | 6469 — 405 | 7549 — 405 | 8509 = -508: 10337 = 508 [11142 = 408 |12098 = 508 [13081 - 1005 14684 = 50S [15549 = 405 | 16444 = pe 
1763 - 505 | 2469 — 405 | 3269 405 | 4342 — 405 | 5417 — 405 | 6487 = 605 | 7558 = 505 | B5I7 = 408 10338 = 508 [11143 = 508 [12100 = 505 [13092 = 508 1a — gos [14690 = 50s 15588 = 1008 1645 = y ; 


10339 = 505 |11149 = 408 [12105 = 408 [13095 = 505" 14006 = 508 14696 = 508 [15555 = x 
10342 = 405 [11150 = 508 [12117 - 405 [13106 -+ 405 14006 = 405 MTOS — 405 [15569 — 405 [16456 = q 
. | 


er 


10349 — 408 |J1162 - 508 [12142 — 408 [13117 = 405 14007 — 1008 14717 — 408 [15575 - 50$ |16458 = 
10350 = 508 [11169 = 408 [12149 — 408 [13117 = 508 | Manto “aos [14742 = 506 115582 = 508 16464 = 
10355 = 505 [11173 = 1008 [12167 = 508 |13123 = 508 |14000 = cos |MTAZ = 40S |15587 = SOS |16165 = 50 
10361 = 508 [11176 = 508 [12169 » 408 [13127 = 508 |NSOT cre |MM7AS = SOS |156NA = SOS 16469 = , 
10369, = 405 [11204 = 505 [12170 = 508 [13132 = 508 | LOM 2 joga | 14748 = 2005 [15606 = 408 |16496 = : 
10370 » 505 [11206 = 405 [12173 = 505 [13139 = 608 | 19057 = ooos [14749 = 40 |15611 = 508 |16806 = AOS, 
[10376 = 508 [N217 = 405 [12179 = 508 [1341 = 508 |iinio — “age | 14750 = 1008 |15612 = 508 |16515 = 1008) E 
10385 = 508 [11229 = 505 [12184 = 508 [1342 = 408 |1iia = cos |14752 = 508 JISGIS = SOS |16517 = 408 
10296 = 508 [11241 = 508 |12187 = 5005 1349 = 408 |LÍMS 7 cos )14754 = 508 J1561T = 408 |16532 = 5OR | 
05 | 10402 = 1008 [11242 + 408 [12192 = 508 [13152 = 508 |16n4o = 206 [14780 = SOS [15639 = 5OS 116538 = SOR, ; 
JU4U6 — 405 [11249 = 408 [12199 = 508 [13169 = 408 |sanca À cos | 14762 = 505 15642 =» 405 116540 - ; 
10411 = 508 [11267 = 50 [12202 = SOS [13184 = 508 | Mio” cos |M4769 = 408 |15644 = OS ]1G54Z - 
10415 = 505 [11269 » 405 [12206 = 405 [13193 = 508 po E noog [1470 = 608 |15H9 — 408 | 16548 = 
10417 » 408 [11277 = 505.[12214 = 505 [13206 = 405 |linia “Cage [14774 = 508 | 15659 - SOS |16549 = 
10430 » 508 [11289 - 508 [12215 = 2008 [13217 + 408 | 4004 = mos [14790 = 508 |15669 = 408 | 16550 = 
10434 - 505 [11292 - 50% |12217 =» 408 [13237 = 505 Lo os | MT92 = SOS [15680 = 508 |16568 = MM - | 
TUSAZ = 405 [11306 = 405 [12242 = 508 [13238 = 508 | ásia T cos | 14805 = 506 |15702 — 2008 ' | 
10443 = 505 [11312 = 508 [12242 - 405 [13242 — 408 |IáINS = doe |14806 = 405 15706 = 405 Esta SUAS | 
10449 = 405 [11314 = 50$ [12243 = 1008 |13246 = 505 bio — dos [14808 = 508 [IST = 408 | i 
10461 = 508 [11317 — 408 [12249 — 408 [13247 = 508 [405 = aos [14817 «o 408 |I57I9 = 508 
405 [10469 - 408 [11330 — 505 [12269 - 408 [13249 — 408 pa - dos [14825 = 508 [15727 = 608 lrgsgo 409 ! 
10472 = 505 [11342 — 408 [12282 = 505 |19269 — 405 ui - 508 14833 - 508 [15742 = 408 | 16577 = 509 À 
10474 = 508 [11349 = 408 [12306 — 405 [13275 = 608 |UÍIM O dg [14842 = 408 115746 = 5OS [26606 — 408 | 
10486 = 508 [11352 = 508 [12314 = 508-/13906 = 408 |lál5d = 26 |I4845 = 505 J15749 = 405 | 16608 » 508 l 
10488 + 505 |11369 = 408 [12917 = 508 [13811 = 508 |lilCO T ros |14B49 — 405 115753 = 508 |n6616 - 608 ; 
508 


Rats Sr 


3386 - 505 | 4449 - 403 |-55M = 505 | 6606 — 405 | 7669 = 405 | 8649 = 405 
MG — 405 | 4469 — 405 | 5542 — 405 | 6617 — 408 | 7674 - 505 | 8659 = 505 
3417 = 405 | 4471 = 508 | 5549 — 405 | 6625 = 508 | 7689 = 1008 | 8669 — 405 


10489 = 508 [11397 = 508 [12317 = 408 [13315 = 505 14851 = 505 [15169 = 405 T 
10499 = 805 [11398 = 505 [12326 = SOS [13817 =-508 [MJ42 = AOS 114868 - 508 [15773 = 608 bla 









1917 — 405 | 2610 - 508 | aros À sos - 408 | 5706 — 405 | 6777 = 505 | 7800 = RMS = 505 10505 = 508 |11406 = 405 [12329 = 2008 [13317 = 405 14869 - 405 [15778 = 508 = : 

1919 = 505 Lil = 508 | 500 = 506 | 4617 = 408 | BTT = 405 | GIBT = 508 | 7808 = 505 | B190 = 508 JU506 o 405 [11417 - 405 [12332 = 508 [13322 = 505 ui Es pra 14874 = 50S [15780 = 505 rea gr À 

1925 = 1008 | 26 = 35 - 508 | 4636 - 508 | 5742 - 405 | 6806 — 403 | 7806 = 8794 = 508 10514 - 505 [11429 - 505 [12338 = 505 "13326 = 508 CO E 60 14889 - 505 [15806 - 408 [16649 - 408 

1926 - 505 det = 508 | 3596 = 508 4697 - 505 | 5747 - 2005 | 6809 - 505 | 7817 — 405 | 8796 « 505 10517 = 408 [11432 = 505 [12342 « 408 [133 = 1005 14162 = 1005 14890 - 505 [15807 - 50$ |16656 - 509 

1939 - 505 dOE | 3542 = 405 | 4842 = 508 | G74M — 405 | 6810 = 508 | 7822 = 505 | 6798 = 1005 10525 = 508 [11441 = 505 [12348 » 408 [1342 = 408 | pico Tome [14906 — 405 115816 = 1005 |rgg62 - 508 

1942 - 408 | 26 = 40 | 3549 — 405) 4642 = 405 | 5750 = 505 | 684 - 508 | 780 = GO «405 10526 = 508 [11442 » 5OS [12369 — 408 [1245 =» 508 |iírco = agp [19917 — 408 |15817 = 408 | 16667 - 508 

1945 - 508 | ea 2 3564 - 1005 | 4646 = 508 | 5765 = 505 | 6817 - 405 | 7895 = 508 | B814 - 2005 10533 = 508 [11442 — 405 [12380 = 50S [1349 o 408 | 10400 — vos | 14940 = SOS |15826 = SOS [16669 408. a 

1946 = 505 | neem - 508 | 3587 = 605 4649 = 405 | 5769 = 405 | 6818 = 505 | 7842 = 405 | 8817 .« 405 10542 — 405 [11449 = 1008 [12387 = 505 [13250 = 508 Irasga À sos 14942 — 405 [15835 = 505 | 16685 - 50 

1949 — 405 | Sees cos | 3569 — 408 | 4657 = 508 | 5783 = 1005 | 6831 - 508 | 7849 = 505 | 8820 = 505 10547 = 508 [11449 — 408 [12391 = 1008 [13369 — 408-|pesoa À eng |J4MA9 = 403 [15842 — 408 [16706 — 4 | 

1960 = 505 DR6A - 508 | 3581 = 505 4669 - 405 | 5804 - 505 | 6842 — 405 | 7849 — 405 | 8829 = 505 MU549 » 405 |11454 — 508 [12992 = 505 [13976 = 505 14196 = SOS 14953 = 5US 15849 =» 405 | 76714 = 508 | 

196» 508 | e dOS | 359 = 508 | 4692 - SOS | 5806 — 408 | 6R47 - 508 | 7862 = 505 | BSAZ = 408 10562 = 508 [11455 = 505 [12303 - 505 [13385 = 508 |j4ons = sos |14958 = 508 ]15857 = 605 |16715 = 508 

1969 = 408 | 2669 — 408 | 3606 - 405 | 489 = 508 | 5809 - 505 | 689 405 | 7869 — 405 | 8849 = 405 1U56V = 408 |1146R — 00S [12405 = 505 [13396 = 508 |n4o06 = qug [1494 = 508 [15869 - 405 116717 - 408; 

1979 - 505 | doa 2 sos | 3617 - 405 | 4706 - 508 | G8I7 — 405 | 6869 — 405 | 7878 - bos | 8859 » 505 10593 = 505 [11469 — 405 [12406 = 405 [13402 = 505 - 14967 = 505 [15872 - 508 [16718 - 

1887 = 1005 | 2683 - SOB | 3625 = 505 | 4706 - 405 | 5820 = 505 | 6872 - 505 | 7883 - 505 | 8866 = 2005 : 110601 = 1005 [11473 e 50$ [12417 = 405 [1306 = 405 14969 .. 405 [15874 - 508 "16793 = 1 

1998 - 508 | des = 508 | 3642 = 408 | 4710 - 505 | 5826 - 505 | GRT3 = 1008 | 7684 = 605 | 8860 = 405 110604 = 508 [11479 - 505 [12420 + 608 [13408 + 508 |14208 —10008 [14970 - 1005 [15882 = 505 |16742 
DOS 2 408 | 3849 .- 408 | 4717 — 405 | 5842 - 405 | 6896 - 608 | 7898 = 50 | 8878 = 505 11500 - 505 [12442 = 40$ [13412 = 505 14973 = 505 15886 = 5OS [16749 - 4 | 

mim = 40s | 65 = 508 | 4796 = 508 | 5849 = 405 | 6906 - 405 | 7906 =» 405 | 8884 = 505 [06 Ap...008 11506 » 405 [12449 = 405 [13417 = 508 [14211 = 508 |14977 e 505 [15888 - 505 ] | 

oral = 508 | 3669 = 405 | 4740 = 508 | 5851 = 508 | 6917 — 408 | 7917 — 408 | 8890 = 505 : oO Lrocog — 505 [12465 - 508 119417 = 408 [14217 - 405 [14984 = 505 [15891 - 508 | 
2798 - 2005 | 3691 - 505 | 42 - 408 | 5869 — 408 | 692 - 408 | 792] = 508 | 8906 = 408 11517 = 405 [12469 — 405 [13429 = 2005 [14227 = 508 [14995 - SOS [15906 - 405 
2730 = 508 | 3706 = 405 | 4748 - 1008 | 5901 = 508 | 6949 - 408 | 7981 = 508 | 8911 = 508 10606. MOOOONS [11534"= 508 [12490 = 505 [13436 = 1008 [14231 = 508 15908 = 1008 f 
273 = O 3717 > 408 | 4747 = 508 | 5906 =» 405 | 6951 = 50$ | 7932 = 505 | 8917 « 405 11536 - 505 112498 - 505 |19440 = 505 [14232 = 50 15917 - 408 

2003 = 808 | 274 = 505 3730 - 50$ | 4749 = 408 | 5917 - 408 | 6958 =. 505 | 7936 - 505 | 8934 = 505 LUGU6 = 405 [11542 = 405 [12506 =» 405 [13442 - 405 [14239 = 505 15990 = 508 |? 

2006 - 405 | ZMl - SOS | 3739 » 505 | 4752 = 505 | 6925 « SOS | 6969 — 40% | 7942 405 | 8935 + 50S 11549 « 505 [12517 = 408 h3445-- 508 [14240 - 508 1 15926 - 508 

2010 - 508 | 5745 = 2008 | S142 = 408 | 4769 = 408 | 542 = 408 | TH9 — 405 | BMZ o 405 (0607 Ap UNOS [11549 = 408 [12524 = 508 [13449 = 408 [14242.. 405 » 15991. + 505 

2017 - 508 | Soo 2 POR | 3144 = 508 | ATI = 506 | EMO .. 405 7.052 = 50S | 899 - 405 11553 = 508 [12526 = 1008 [MR = 508 |14249 — 405 15932 = 508 [JOGO 

2 408.) amy 2 508 | M6D 408 | ATOS = SOS | 5960 = AOS 90 = 508), 8960. = 505 ] PRA = 508 SUS - Sosa = DOR LISOI = 50818 = ' 
A - e 508 " 


0S--[13494 - 505 [14287 = 505 15017 = 


* [10622 —1:0008 16948 - 6008 
Aas 1250 - 408 [13500 - 508 [14768 - 508 [15017 408 [1594 408 


2049 .- 405 x 4804 , 
fe 2052 - 50$ pt = 9787 - 505 | 4806 — 405 006 - 408 8972 — 1008 111624 - 505 12564 = 505 [193506 = 405 /14269 = 405 15038 - 50$ 15957 - 508 
Ny 2054 - 505 2806 — 405 J789 - 505 | 4810 = 505 7007 = 505 B980 - 505 10633 - 508 |1 6 112569 = 405 |13506 - 505 | 14280 =: 508 150M - 508 15966 - 508 
LS 2061 - 50$ 2817 « 408 ROS = 4816. - 505 70H - 405 B987 = 508 10642 = 505 12582 - 508 [19508 = B00$ [14306 — 405 15042 - 405 15969 = 508 
2067 - 508 289 - 505 3817. 403 | 4817 =» 408 7028 = 508 1W642 - 408 12584 = 505 |13516 = 508 '/14317 = 408 15049 =» 405 pote - 405 1686 
15979 = 508 


12606 « 408 [13517 = 408 [14328 = 508 |yro6g - 608 
12509 = “508 [19523 = 508 |14M2 — 405 (15069 - 405 [15989 = 508 
12617 .. 408 113542 — 408 [14349 — 405 |yro7) = 508 [1596 - 508 
12642 - 405 [13549 — 405 [14357 - 508 |y5080 - 1008 115998 - “508 
12549 = 408 [13553 - “505 [14369 - 408 |ycogo - 508 

12669 = 405 [13554 = 505 114388 - 508 


12670 - 50$ [13569 « 408 | 14389 - 1008 Iynroy 508 q 6 


2068 - 508 

2069 - 408 | 2S2 = da so 
2072 * 505 | 2848 = 1005 À: 1005 | goi? = 508 E) 
2082 - 508 2849 - 508 3849 =» 405 4861 - 1008 | 6032 - 505 | 7060 = 508 8017 = 505 
2087 - 508 2849 = 408 608 505 | 8017 = 408] - 

2089 - 505 2859 » 505 USH9 — 405 | 4878 = 508 | 6042 = 408 | 7069 — 403 | 8042 = 408 9006 - 405 
2090 + 100S 2869 = 4405 2885 - 505 | 4885 - 505 | 6049 - 405 | 7074 =. bOS | 8049 = 405 9011 - 505 
2107 = 505 ROB = 505 3891 - 508 | 4917 - 405 | 6063 - b0$ | 7077 = 50$ | 8065 = 505 

3897 - 505 | 4923 - 505 | 6069 - 408 asi - 1008 | HG9 . 405 


12684 « 508/1357] - 508 [14397 = 505 
12698 = 508 [13574 = 508 [14402 = 505 [15106 + 505 
1272 — 508 [13579 - 505 [14404 - 508 Iys106 . 405 


207 - 505 2906 408 

2117 - 405 y 3906 - 405 | 4930-= 505 | 6070 - 508 06 - 405 | 8080 = 505 9 10742 - 405 12706 = 405 113582 - 508 [14406 - 405 = 

219 = .508 | com LES | 9 = 505 | AM2 - 408 | 6097 - 508 | TLM — 408 | Boga - 505 qua. 200S 30749 -. 405 TIS = 508 [13595 = 508 [14407 = 508 |1SM0S — SOS 116006 = 408 
2127 - 505 | 0917 . 405 | 3917 = 408 4949 - 408 | 6106 - 405 | 7128 = 50$ | g08R = 505 10769 - 408 12717 = 1005 [12601 = 505 |14409 - 508 [55390 « 508 116017 - 408 





12717 — 405 [13606 - 408 [14411 - 508 |iSiso = sos |N0043 408 
12122 2 508 [19607 = 508 [14412 - 505 |ISM26 — SOS Incoso = 405 
12736 = 508 [13617 — 408 |14a13 - 505 [180 T cos JIGOSI = 508. 


3918 - 1008 | 4951 - 508 | 6117 - 405 | 7130 - 505 | 8106 - 408 | 942 — 405 ;0797 = 2008 
3042 - 405 | 4969 — 408 | 6123 - 508 | 7133 = 508 | 8117, — 405 | 9049 - 505 


2949 - 408 | ML = 505 | 6125 = 508 | TI42 - 405 | gran — 505 | 9049 - 405 


ES 
8 
G 
1 
s 
<. 
: Ex 


249 = 505 R 3969 2 405 | 492 - 508 | 6142 — 408 | 7145 - 508 | g142 — 405 | 9051 = 508 |1 15 2 505 12142 = 408 [19624 = 508 [14415 - 505 = 

2149 — 405 | Mt = SOê | agr = 508 | 482 = 508 | 6149 — 408 | 749 — 405 9058 - 508 Mao = 408 S [12749 > 408 [13642 — 405 [14417 — 408 [1515 = dos [16069 - 405 

2153 = 508 | 2049 > 408 | 3978 = 505 4993 - 505 | 6155 - 508 | TIM = 508 [ir 9062 - 505 0840 = 50$ 1270 = 505 [13644 - 508 | 14423 = 2008 |grraç - 508 |16070 = 508 

2166 - 505 | 2954 2 508 | 3990 = 60 6165 = 508 | 7164 = 508 | BUS. ZU0OS | 9069 - 505 10842 — 408 12769 — 408 [13649 = 405 |14428 + 508 | 15148 = 5OS | 16078 - 508 

2167 - 508 | 2960 - 508 6169 = 408 | 7169 — 408 9069 — 405 10843 = 505 12779 = SOS [13689 — 405 [14442 - 408 |15149 - 408 |16093 + 508 | Apy 
12798 = "508 [13679 = 505 [19445 = 508 [95152 = 508 [16100 - 505º enção 


LERDO - 508 [12698 - 505 |14449 — 408 [15153 = 1005 [16101 = 508 e 
12806 —- 405 [13701 = 505 [14452 = 505 MEISo -" 505 [16106 + 408 |Premios malorao 
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4008 — 408 | 5017 = 408 | 6217 = 405 | 7222 = 508 | BITL = 505 | 9127 - 505 
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A Joteria que exiá em circuinção, é composta de 18.000 Ma 
lhetes e 2.833 premios que será extrahida-no-din 17 de Março 


de 1932, em nun admininiração, á rua 7 de Setembro m, 184; coz-......... 


e seguintes 

. PLANO Q 

18 mil bilhetes a Rg. 109000., .p av seus ve ve em 180:0008000 
menor 25 Ge. ... 0 de us uu e. vu cu am ue 45:0009000 * 


75 % em premios,, , 0... a. ix 135:0008000 


memo 






O ESORIPTORIO A' RUA SETE DE SETEMBRO 164 ESTARA! ABENRIO PAKA FA- q 
GAMENTOS TODOS OS DIAS UTEIS, DAS 9 AS 11 44 E DAS 13 K ÁS 16 HORAS, EXCEPTO 
N É 


OS DIAS FERIADOS, 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA! INTEGR ALMENTE O VALOR QUE REPRESENTEM 
Os BILHETES PREMIADOS, DURANTE 08 PRIMEIROS 12 MEZES DA RESPECTIVA EX- 
TRACÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATTENDE RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PERDA, E 
SUBTRACÇÃO DE BILHETES OU QUALQUER OUTRO. INCIDENTE ALLEGADO, g 


premios desta lotorio vagar-»e-flo de acoirdo com e seguintes 


! 
ê k 330:0008000 
: t pilhetos a Ra. 204000 ., as ve o PR 8 
tão im ay Ml fa dA mei O 
ssssse, 

240:;000$8000 


—— e —— 


7 % em promiol.. es ex» cs ns vo a as 





PREMIOS NO CASO DO PREMIO MAIOR SAIR NO NUMERO (1000), SERÃO CONSIDERADOS t PREMIOS 

e oo cê e» 100:0008000 COMO APPROXIMAÇÕES OS IMMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHA- [ DA PAR PLA RPA 

E ienes (od mol not e O UUNIUO E AQMBNROHO RES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO O ULTIMO SERÃO APPROXIMAÇÕES O, IMMI- q EAD ed SOR O Sp 

RL PESAR EI) Re O MPR O a monasaoa DIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E': O NUMERO 1000, E Rondodg SE Ce Se no oro na 00 0 IEODONDOO 

idea 2:0008090. . 00 0 00 00 00 00 00 00 09 o o) i O... e eu no qu uu uu es 2:000$4000 
4 PES PS 5:0008000 , 6:€. 18008000. “ev:rês 00 1050609] /004 09].9 : 

Pe AS EXTRACÇÕES PRINCIPIAM A'S 14 HORAS OO BORDO CO TOCO ditondono 

» 00 00 = DO no 0” 0PNICAN ONO DO , uq nO 0. 0. 06 nr 4 44 5:0009000 

o * pd +65 PIRATA bd Os Concessionariost — Amancio, Fernandes & Quimarães, qU8O 7 MOBO, us du cs ae do aa 08 00 04 o 9:0008000 

e O ae par DO 416/01 3,0.6:. 40.4 Bs ' “ RÉIS dono qo o NO Os ese SATO O 26:0008000 

o D cos 2, A. dor” ao 5º premios ds pd (O Fiscal do Governor — Manoel José Pereira de Albuquerque. so * 204000 4 U, A. dom 1º ao 5º premios, 18:0009000 

3 * 2oaoug000 4 ap, do 1º premio. se vs ++ 8:00090 , E €00$000 2 ap, do 1º promio,, .« se va 1:00084000 

(rea 340:0048000 o Escrivãos — Fornando Auguato Magumicas 5.558 e 135:0008000 

EE QUINTA-FEIRA, 17 DE MARÇO — 50:000$000 —. JOGAM 18 MILHARES [eee rm 
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O fallecimento, hontem, em Roma, desse ex-presidente do 
- Conselho de Ministros da Italia 


ROMA, 10 (Serviço especial s'0 
JORNAL)—Causou funda conster= 
mução em toda a Ttalia a noticia do 
Dada do senador Paolo Bo- 
sol), 

O lllustre-extinoto fôrs ntacado, 
no Início desta semana, pela fn- 
fiuenza, quo o obrigou a ue aca- 
mar, Era sou medico uesistento o 
prof, Lauront], que lhe ministrou 
todos os soccorros da selencia para 
sulvar sua preclosa existensla A 


idade avançada do enfermo, que jt 


contava 94 annos, havia de tal fór- 
ma enfraquecido seu organismo que 
amo resistiu no ataque violento do 
mal, 

O passamento verificou-se 4s 
13.45 horas de hoje, achando-se 
presentes seus filhos -Marla, Lulza 
o Sylvio, que, desde o Inicio da 
doença, não haviam arredado pé do 
quarto do enfermo, 

Logo após o desenlace, os filhos 
do Ilustre morto communicaram a 
infausta noticia ao ret Victor Ma- 
noel e ao chete do governo, sr, 
Benito Mussolinl, Clreulando com 
rapidez a má nova, logo foda a ca- 
pital ficou informada do lutuoso 
acontecimento, accorrendo 4 via 
Pó, na residencia da familia do 
morto, um elevado numero de aml- 
gos o admiradores do grande es- 
tadista. A 

Os Jornaes vespertinos publica- 


ram extensos necrologios do falle-' 


cido, enaltecendo suas excepclonaes 
qualidades e dando multo-relevo nos 
episodios ligados 4 sua longa e bri- 
lhante vida publica, 

O rel Victor Manoel eo sr. Bo- 
nito MussolInl mandaram apresen- 
tar pezames à familla do sena 
dor Prolo Boselll, 

O Hlustra extincto nasceu em Sa- 
vona, a 8 de Junho de 1838, Depu- 
tado no: Parlamento, da 41º 4 25 
legislatura, Ininterruntamente, fol 
nomeando senador em 10 de junho de 
1921. Tol sub-secretario da Instru- 
certo no primalro' ministerio Cris- 


rlo Crispi, de 1889 a 1891; minis- 
tro'da Agricultura em 1894; minis- 
tro do Thesouro em 1896; minia- 
tro da Instruccko em 19006, final- 
mente, presidenta. do Conselho de 
«Ministros durante o nerlado de .18 
do junho de 1916 a 20 de outubro 
de 1917, Prã primeiro secretarin 
flo rel, no Grande Mnglsterto da 
Drdem Mauriciana s chanceller da 
Ddem da Corda da Ttalla,- - 


A POLITICA COMMERCIAL 
ITALIANA , 


"* ROMA, 10 (Sorvigo especial d'O 
“MORNAL) — Foram hoje Inicladas 
bs conversações: entre - delegados 
tallanos e uma delegação especial 
la Yugoslavia, afim de serem. es- 
ududas as modificações das tarl- 
as alfandegarias estipuladas . no 
ratado commercial italo-vugosla- 
to de 1924, ; 

Contemporansamente, com a che- 
gada a esta capítal de uma missão 
especial do governo dos Sovliets, 
encarregada de discutir as bases 
ds um accordô economico entre os 
dols paizos, o governo Itallano en- 
tabolou as negociações tendentes 
& Intensifloar O Intercamblo com- 
mercial italo-russo, 

A referida miesão russa 4 oche- 
finda pelo vice-commissario do 
Commercio dos Soviets, sr, Voizor. 


O TESTAMENTO DE UM CAPITA- 
LISTA EXCENTHICO CAUSA 
| SENSAÇÃO EM FLORENÇA 


— ROMA, 10 (Servigo espacial d'O 
JORNAL) — De Florença chegam 
os detalhes de um acontecimento 
Invulgar que teve como thentro 
aquelia cidade da Tuscana, desper- 
tando grande interesso pelas perl- 
peclas que o acompanharam, Eis 
o facto; ra uma figura muito co- 
nhecida no logar a do capitalista 
Fortunato Visocchl, pelas excen= 
tricidades que.lhe attribulam. Com 
o faliscimento do capitalista, deu- 
Bo leitura ao seu testamento, tcr- 
nando-se conhecidas as ultinas 
vontades do extinoto com as quaes, 
desherdando sua legitima esposa, 
deixou & Communa de Floronsa 
toda s sua fortuna, por olle ava- 
Mada na: relevante quantia de dez 
milhões de liras. Na falta de Indl- 
clos esclarecedores, julgou-se qua. 












= no ostre do falecido ge ichassein 


guardados os documeêntos compro- 
atorlos da la='* ma proprindade, 
por parto do testador, da fortuna 
deixada. 

Todos os esforços emprsgados, 
porém, para a abertura do cotre, 
não surtiram resultado satlsfato- 
rio, Resolveu-se, então, transpor- 


pl, de 17/11/1888 a 9/31889; ministro 
na Instruccão no segundo-ministe- 


tal-o para m officina mecanica da 
firma Ceccherelll que contratyuu o 
serviço de abertura, 


Por occaslão da remoção do re- 
ferido cofre, notou-se, com espanto 
geral, que 
nos pingos do uzeite, 


“Procedida à operação de arrom- 


bamento, presenciada pelo Interes- 
sados, verificou-se que no Interior 


do cofre se continham uma vasi=' 


lha, polvilho, magnesia, multas Ja- 
as de conservas alimentielás, um 
envolucro contendo pllulas purga- 
tivas, photographias e recortes de 
Jornaes, 


Os parentes do morto, em uma 
busca minuciosa, encontraram po- 
rém, numa gaveta, um milhão é 
soiscentas mil acções do Consoll- 
dato da Toscana 6 dois milhões e 
trezentas mil liras em dinhelro,' 


Diz-se que o excentrico capita- 
lista recelava morrer envenenado 
Pelas mãos de sua esposa e paran- 
tes, desherdando-os e nonitando 
sua herdeira am Communa da ci- 
dade, 

À viuva s os sobrinhos, numa 
acção conjunta, apresentaram á 
autoridade A OGiD AIR o pedido de 
annullação do testamento, 


DESENVOLVIMENTO DA 
PECUARIA R 


ROMA, 10 (H.) — Foram rea 
lizadas, de accordo com as Ins- 
trucções do ministro da Agricul- 
tura, varias conferencias para o 
ostudo das medidas reclamadas 
pelo desenvolvimento e apertfel- 
soramento da pecuaria, A ultima 
conferencia vae ser agora levada 
& effeito em Aquila dos Abruz- 
Z08 6 O gou assumpto será como 
o das antorlores, o problema: Zu0- 
technico encarado através do pris- 
ma dos Interesses da producção 
Haliana tanto em relação á dimi- 
nulção dos. preços como ao apu- 
ramento sclentifico das qualidades 
do: producto. 

Os relatorios" das diversas con- 
feroncias sorão- dirigidos ao Mi- 
nisterio da Agricultura, 


O PROXIMO : ENCONTRO DE 
FOOTBALL ENTRE COMBINA 
DOS DA ITALIA-E AUSTRIA 


ROMA, 10 (H.) — Está mar- 
cado para o dia 20 em Vienna 
um enrontro entre equipes de 
football da Italia e da Austria. 
à equipe italiana da qual fazom 
parto varios jogadores sul-amerl- 
caros está se preparando metho- 
dicamente pura esse encontro. 

Partirão de Roma e de Milão 
diversas caravanas aereas orgunl- 
zadas para permittir que numero- 
sas pessoas interessadas possam 
assistir ao grande jogo de Vienna. 


CAMPANHA  ANTI= 
TUBERCULOSA 


ROMA. 10 (H.) — Está sendo 
neste momento organizada a cam-= 
panha anti-tuberculosa de 1932. 
No proximo sabbado o chefe do 
governo receberá os prealdentes 
das diversas organizações ifalia- 
nne e os representantes da fe- 
deração nacional. para a luta gon- 
tra a tuberculose, * - ' 

A campanha será inaugurada no 
dia 13 ás 10 horas com uma cê- 
remonia no Theatro Real da Opera 
posto & disposição dos organiza- 
dores pelo governador de Roma. 
A ruinha Helena sob cujo patro- 
cinto se realiza a campanha nas 
clonal contra a tuberculose 'com- 
parecerá á ceremonta na qual ha- 
vorá varios discursos é cantos por 
uma orchestra coral, 


ESTATISTICA DEMO- 
GRAPHICA 


ROMA, 10 (H.) — Os ultimos 
dndos estatisticos fornecidos palo 
departamento da política demo- 
gruphica do regime fascista reve- 
lam, no tocante- à obra de pro- 
tecção & maternidade e à Infan- 
cla, que o numero de nati-mor- 
tos: tem aceusado senalvel diml- 
nuição. Assim os algarismos re» 
ferontes aos annos de 1924 e .1926 
que eram de 49.501 e 48.764 obl- 
tos desceram nos ultimos tres an- 
nos respectivamente a 43.03], 
39.790 o 38.462. 

O total da mortalidade segulu 
paraliciamente o mesmo movimen- 
to, De 630.307 em 1928 balxou-a 
601.717 em 1921, 

Os dados estatísticos demons- 
tram ademais que os obitos du- 
rante o mez de janeiro do anno 
corrente foram em numero de 
36,514 o que representa o total 
mais baixo registado desda 1913, 





gnifico numero de 
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Junior, 


Jobim, : 


uniu 520 athletas. 
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Amanhã, em todos os pontos de jornaes, mais um ma- 


CRUZEIRO 


que constituirá, sem duvida, um legitimo successo, por seu 
texto variado e pela originalidade de sua feição materlal, 
inteiramente diversa do que se tem feito, até agora, na 
imprensa illustrada do Brasil, ' 


EXTRACTO DO SUMMARIO 


Praias cariocas — Paginas em rotogravura e trichro- 
mias em texto. Flamengo, Copacabana, Urca, Chronicas dos 
escriptores Berillo Neves, Benjamin Costallat e Peregrino 














Campeonato Sul-Americano de Water-Polo — Photo- 
graphias sensacionaes, tomadas, 
CRUZEIRO, na piscina do Indu' Club, no dia da memora- 
vel victoria dos brasileiros sobre os argentinos. 


- Leopoldo Fróes — A ultima entrevista do genlal actor 
brasileiro, recentemente fallecido na Suissa, Por José 


especialmente para O 


A quarta travessia de S. Paulo a nado — Reportagem 
especial do grande certame paulista de natação, que re- 


Lampeão, o terror dos sertões — Continuação da nar- 
rativa de Victor do Espirito Santo, das aventuras do “Rei 
--do-Cangaço”:-Numerosas e impressionántes Ilustrações. 


Como realizar a verdadeira democracia? — Curloso 
estudo social, pelo dr. Luiz Catlos “de Oliveira, 


CRUZEIRO 


traz, ainda, as suas secções habituaes. Contos, Novellas, 
Gymnastica, Modas e Reportagens photographicas da 











“O CRUZEIRO” custa, em todo o Brasil, apenas 19500, 
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RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 1932 





As matriculas na Faculda- 
de de Medicina 


O CONSELHO TECHNICO AD. 
MINISTRATIVO RESOLVEU 
HONTEM QUE SE SUBMETTAM 


D. PAULO 


AS DESPESAS DO INSTITUTO DU 
CAFE" EM 1931 























armamento 








" 8. PAULO, 10, (Da succursa) A HONTEM o PRO- 
A NOVO CONCURSO OS |yo' JORNAL poDo (AUecursa) | nrsgUTID q - 
ALUMNOS QUE OBTIVERAM | — O *Dinrio da Netto ponProre) | BLEMA DA INTERNACIONALI 


ZAÇÃO DA AVIAÇÃO CIVIL E 


MEDIAS ENTRE 4 1/2 0 5 ABOLIÇÃO DA AVIAÇÃO 
MILITAR 


A Faculdade de Medicina exl- 
Etu esto anno, como condição á 
matricula na primeira sério do 
ourso medico, que os estudantes 
houvessem obtido, no exame de 
admissão, nota igual ou superior 


Jo o seguinte, analysando o balan- 
coto de 1991 do Instituto do Café: 

“A Commissão ds Correição, ao 
estudar os gastos do Instituto de 
Caté, nas administrações anterlo- 
res & Revolução, admirou-se, ou 
melhor, escandalizou-se com al- 
guns milhares de contos gastos 


GENEBRA, 10 (H.) 
commissõeu technicas de confo- 
rencia do desarmamento conti- 
nuam a organizar lentamente 08 


— AS 


do mesmo calam gros- 


| 


a cinco, 
Esta medida, como era natural, 


agitou os vestibulandos approvados 


com nota Inferior a b, os quaes, 
por todos os melos possiveis, plei- 


tearam quo lhes fosse facultada a 


matricula na referida Faculdade, 
uma vez que por lei lhes fica as- 
segurada a approvação mediante 
o grão minimo-de 3 2/3, O crite- 
Flo da classificação, aventado pela 
direcção da Faculdade de Medi- 
cina, não satisfez aos estudantes, 
que appellaram 'ao ministro da 
Educação, em defesa de seus di- 
reitos, e se dirigiram em ultima 
instancia a Petropolis, onde foram 
recebidos pelo chefe do Governo 
Provisorlo, 


A REUNIÃO DE HONTEM DO 
CONSELHO TECHNICO 


O Conselho Technico Adminis- 
trativo da Faculdade de Medicina 
esteve hontem reunido, & nolte, na 
Prala Vermelha, afim de delibe- 
rar sobre o caso das novas matri- 
culas naquello estâbelecimento de 
ensino superior, 

Pelo facto de só haver 30 va- 
Bas, e serem 68 os candidatos que 
nos exames vestibulares 'obtive- 
ram médias entre 4 1/2 e 5, ficou 
deliberado que aquelles candidatos 
so submettessem a.um outro con- 
curso, cuja ordem de classificação 
resolverá sobre quaes os estudan- 
tes que. deverão occupar as 30 
vagas existentes no livro de ma- 
triculas da Faculdade de Medi- 
cina, O referido concurso consta- 
rá das tres provas do program- 
ma: Physica, Chimica e Historia 
Natural. 

A reunião do Conselho Technl- 
co Administrativo terminou quas! 
às 34: horas, 3 


À nova alta da libra 


REDUZI!sA A TAXA DE 
; DESCONTO 
LONDRES, 10 (H.) — O Bãán- 
co da Inglaterra reduziu de 6 a 
4) a taxa de descontos . 











1 . ” . 
Atirou-se à linha e morreu 
SpEN RAD aa 
O SUICIDIO OOCCORREU PRO- 
; XIMO A* ESTAÇÃO SILVA 
FREIRDO 


-Em um trem expresso, viajava, 
hontem, &s9 primeiras horas da 
manhã, com destino & “gare” Dom 
Pedro II, o operario Lucas Víiria- 
to de Souza, de 24 annos de idade, 
solteiro, e do residencia ignora» 

a 


Occorreu, | entretanto, que, no 
momento em que o' comboio pas- 
sava pela estação Silva Freire, 
Viriato atirou-se & linha, tendo 
morte Immedlata, 

Eclentes do que so tinha vorifl- 
cado, as autoridades policiaes do 
19º districto compareceram ao lo- 
cal e, após as providencias prell- 
minares, fez remover o corpo do 
sulcida para o necroterlo do Ins- 
tituto -Medico Legal, afim de ser 
autopsiado, 

Entre os papels encontrados no 
bolso da víctima, pelos quaes fo! 
restabélecida a sua ldontidade, fol 
achado um cartão com os seguin- 
tes dizeres: ' 

“ —» “Horario do trem para o céo, 
Nome — Jesus Christo, 
Partidas — todos os dias, 
Chegadas — quando Deus qui- 

zer, 

1º classe — Innocencia. 

2º classe —. Arrependimento, 

Avisos: : 

N. 1 — Não ba bilhetes de Ida 
e volta, 

N. 2 — Não ha bilhetes de Te- 
crelo, 
ate 3 — O bllhete é intransferl- 
vel, - 

N. 4 — Não se pode levar ba- 
gagem. 

N, 5,— Não so aceltam maltel- 
tores, X 1 

Ultima hora: 

Meu amigo. Hoje,-tu tens a es- 
colher — Vida ou Morte. Qual 
você aceita? 

Amanhã, pode ser multo tarde. 

Lihertns que sern' tnmen," 

Evidentemente, Viriato parece 
que estava soffrendo das facul- 
dades mentaes, 

O corpo, como dissemos, fol res 
ereção para o necroterlo da po- 
clas » ; 





O excesso de fuligem ori- 
ginou um principio de 
incendio | 


O commissarto Carlos Machado, 
de serviço na delegacia do 9º dis- 
tricto policial na manhã de hon- 
tem, registou ' que se verificara 
naquela jurisdição um princípio 
de Incendio, "tendo o fogo que se 
manifestara em um restaurante da 
rua Julio do Carmo n, 271 sido 
extincto n baldes dagua, não sendo 
precisa a actuação dos bombairos. 
O excesso de fuligem na chaminé 


da cosinha do estabelecimento é 


que originou o principlo de In- 


cendio. 





Façam seus seguros na 


COMPANHIA ADRIATICA 
DE SEGUROS. Fundada 
em 1838 — Trieste 
Avenida Rio Branco, 127 
— Telefone 3-3115. 


PN ISOSSOESETOSIO CICS SSIS SION A 
' ODEON |PALACIO| GLORIA 


“Complemento: 200, 3,40, 5.20, 











2.00, 8.40 e 10,20 
Entre Bel 


WARREN WILLIAM em 


Complemento: 
EGYPCIANA — Cantado 
GIOVANNI 
sonoro 
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jos e Espadas: 9,30, 
4.10, 5.50, 7.80, 9.10 o 10.50 
A WARNER FIRST apresenta 


Bebe Daniels 


Entre Beijos e Espadas 
CARAVANA 


MARTINELLI 
CAÇA A' RAPOSA — Desenho 


FOX MOVIETONE ATRPLAN 


por aquella instituição, annual- 
mente, durante o regime já men- 
clonado. Supponhamos que daqui 
Alguns annos, surja no scenario 
político uma outra especla de 
Commissão da Correição a pedir 
contas do que fez a Revolução du- 
rante o espaço de tempo em qua 
esteve em suns mãos. a massa offl- 
olal, ou, para o caso presente, o 
Instituto de Café. E' facll adivi- 
nhar-so seu espanto em face do 
que vae encontrar, pois durante o 
perlodo-em que o Instituto esteve 
entregue à “lavoura”, gastaram-se 
sommas muito superiores que ag 
Que eram commumente despendi- 
das nos tempos em qua o sr, Rol- 
lim Telles e o gr, Julio Prestos fa» 
zlam daquilio propriedade das 
suas aspirações políticas, 

Em todo caso, para que não se 
pense que estamos argumentando 
com inexactidões, vale à pena pas- 
sara vista pelos balanços do Ins- 
tituto de Café, na parte referente 
às quantias gastas sob a rubrica 


pendios annuaes: 
Annost Despesas feltns 
1020 .. am us vo 5. 41310519030 
1930 e. «5, 700:Dá58000 
11 .. .. cu. qu 7.200 :;2283020 


Verifica-se, pois, em faco dos 
numeros acima expostos, que fo- 
ram extrahidos, no que toca nos 
annos de, 1929 e 1930, do “bole- 
tim” do Instituto de-Café a, no 
que diz respeito a 19%, no “Dia- 
Fo Official” do Estado de hoje, vo- 
rlfica-se-agsim, para o anno proxl- 
mo findo, um augmento, só com 
propaganda, do 1,508:682$960, em 
relação ao exercicio anterior e ... 
1.883:1739$900, em relação ao exer- 
ciclo anterior e 1.883:178$990, em 
relação a 1929! As despesas de pro- 
peganda do Instituto de Café fo- 
ram, em 1931, superiores em 34 0/0 
às de 1929 e em 28 00 ás de 1930, 

Para so ter uma idéa exacta do 
que representam esses gastos, bas- 
ta dizer-sa que, só num mez — o 
de dezembro de 1931 — o Instituto 
pagou contas de propaganda no 
valor do 1.711:429$815, pols, segun- 
do o seu balancete de 30 de no- 
vembro de 1931, publicado na “Re- 
vista” de. janelro do anno corren- 
to as despesas com a “propagan- 
da” se alevavam q 5.587:798$805, 
passando a 7.299:228$620 um mez 
após isto é, em 31 de dezembro 
de 1931 conforme o balanço pu- 
bilcado, hoje no orgão official do 
Estado. - 

Ah! não estão Incluídas as des- 
pesas nababescas realizadas com 
publicações de propaganda de fa- 
zendas particulares, as-quaes, con- 
forme nota do Instituto, divulga- 
-da pela Imprensa, foram custendas 
Por outros melo, ou, melhor, fo- 
ram pagas, alnda mais regiamen- 
te, com saccas de café cedidas pelo 
Conselho Nacional. : 

Deante de tudo Isto, o sr. Rol 
lJm Telles, de quem tanto se fa- 
Jára, deve estar, positivamente, de 
peito Irvado,.. , 


Uma victoria do governo 
da Nova Zelandia no 


Parlamento 


WELLINGTON, 10 (U. T, B.) 
— O gabinete da Nova Zelandia 
teve hontem uma victoria na Ca- 
mara dos Representantes, onde 
foi rejeitada por 48 votos contra 
26, uma moção de desconfiança 
apresentada pelos oppocionistas, 








Oito mortes em conse- 
quencia de um incendio 


em Bucarest 


BUCAREST, 10 (U, T. B.) — 
Em consequencia de um encon= 


tro entre dois vagões-tanques, car-|- 


regados de petroleo, irrompeu pa- 
voroso incendio junto a uma es- 
tação local, causando a morte de 
olto ferroviarlos que ficaram car- 
bonizados, 





Os dramas do ciume 


EM UMA FAZENDA DE NOVA 
IGUASSU', POR CAUSA DE 
UMA MULHER, O LAVRA- 
DOR TENTOU ASSASSINAR 
OUTRO, COM UMA CARGA 

DE CHUMBO 


A's ultimas horas dg hontem, na 
fazenda Normandia, & estação de 
Nova Iguassu', desenrolou-se uma 
tragedla passional que o adeanta- 
do da hora o a localização distan- 
to em que se verificou não per- 
mittiram apurar pelas autoridades 
e nela reportagem senão em linhas 
gernes. Os protagonistas da ecena 
rapida e violenta foram dois tra- 
balhadores de lavoura, um dos 
quaes, julgando-se ameaçado na 
sua honra não hesitou em alvejar 
o seu rival, prostrando-o grave- 
mente ferido, com uma carga ds 
chumbo que o alcançou no thorax 
e no braço esquerdo, Transportada 
a victima uté o posto de Assisten- 
cia do Meyer, depois dos primel- 
ros curativos indicados, remove- 
ram-n'a para o Posto Central ida 
Assistencia onde fol hospitalizada 
noiPrompto Soccorro. Ao que à re- 
portagem apurou, a victima é Ro- 
que Silva, brasileiro, de 26 annos 
do Idade, solteiro, domiciliado na 
fazenda onde 'se verificou o cril- 
me, e o autor da tentativa de mor- 
ta é João Lima, brasileiro, de 30 
annos de idade. A causadora da 
scena de sangue, que vive marital- 
mente com João Lime, é Marietta 
Silva, de 23 annos do Idade. A po- 
lícia fluminense está apurando as 
clrcumstancias em que se verifl- 
cou a tentativa de assassínio, 





8.20 e 10,20 


A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


Norma Shearer 


BARRYMORE em 


tu | UMA ALMA LIVRE 


Complemento: O CHARLATÃO 


— (Desenho sonoro) 
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de “propaganda”, São estes os dis. 





AGE gs drag Ps jp aa 
Complemento; 2, 4, 6, 8 e 10 hs. 
Uma alma livre: 2,20, 4,20, 6.20, 


seus trabalhos devido às numero- 
sas difticuldades que tôm surgido 
e que se referem nos methodos & 
serem adoptados e particular- 
mente á diversidade do opiniões 
acerca da natureza dos assumptos 
submettidos ao seu estudo. Deo 
facto, muitos desses assumptos 
são mais politicos do que tech- 
nicos-e ha Interpretações segundo 
as quaes o respectivo exame com- 
petíria exclusivamente é com» 
missão geral. 

Os debates de hoje na commis- 
são aerea so prolongaram por 
“mails de tres horas, E o que se 
discutiu fol-si os problemas da 
internaclonalização da aviação 
civil o da-suppressão da aviação 
militar eram da alçada da com- 
missão geral ou da commissão te- 
chnica que no momento os exa- 
minava' o em cujo selo as duas 
theses encontravam defensores 
acerrimos. Afinal, fof deliberada 
a creação de um sub-comité com 
o encargo de resolver o caso de 
accordo com a mesa dna conferen- 
cla, 

A mesa da commissão foi en- 
carregada de formular propostas 
a respeito do andamento dos tra- 
balhos. Decidiu-se que o relatorio 
dos peritos orçamentarios que em 
1931 apresentaram notavel traba- 
lho sobro essa materia servirá de 
base nos estudos actunes. Fol es- 
colhido para relator o sr. Tran- 
cols, representante da Hollanda. 
DEMOS rem! a E TE ISS TES = 1] 


Estado do Rio 06 Jeneno 


OS ENVENENADORES DA 
POPULAÇÃO 


As autoridades sanitarlas munl- 
cipaes multaram o leiteiro Julio 
de Jesus, proprietario do vehículo 
licenciado sob o numero 144, por 
ter sido o mesmo encontrado ven- 
dendo leite fraudado por addição 
de agua, 


Na Prefeitura Municipal 


O dr, Gastão Braga, prefeito de 
Nictheroy, assignou, hontem, os se- 
guintes actos: 

Concedendo o prazo de trinta 
dias, aos Interessados nos favores 
de que trata -a deliberação n, 1016, 
de 10 de junho de 1930, que os 
tenham requerido no prazo legal, 
para satisfazerem pe exigencias já 
foltas pela Prefoltura. 

Determinando quo todo o açou- 
gue que se Installar no municipio 
devera ser provido de camara res- 
frinda mecanicamente, destinada á 
conservação das carnes e sous de- 
rivados. 

— Foram assignadas as seguin- 
tes portarias: 

Determinando & Directoria de 
Fazenda que, ds conformidade com 
as Informações exaradas nas petl- 
ções da 8. A, Gas de Nictheroy 
e Companhia Brasileira de Energia 
Electrica, organize um quadro de- 
monstrativo do consumo mensal de 
electricidade e gaz, das diversas re- 
partições da Prefeltura, n partir 
do mez de janeiro ultimo, 

Concedendo férias ao &r, Wipldio 
do Araujo Moreira, sub-director de 
Fazenda, 

Mandando Internar no Asylo da 
Velhice a Indigente C6ra Felicla- 
na da Conceição, 














NO JUIZO FEDERAL 


Sob-a-prestdencia do dr, Cunha 
Mello, juiz federal do Estado do 
Rlo, realizou-se, hontem, à tarde 
a audiencia de julgamento do rão 
José Alves de Lima, accusado de 
haver Introduzido dinheiro falso na 
circulação, no districto de Merlty, 
municipio de Iguassd. 

Depois de terem usado da pala- 
vra o dr, (fPllnlo Travassos, pro- 
curador criminal da Republica no 
Estado do Kilo, e o dr, José Mo- 
relra Filho, advogado do rêo, os 
autos subiram á conclusão daquelia 
magistrado. 


NA 1º VARA OIVE 


O dr. Oldemar Pacheco, juiz da 
1º Vara de Nictheroy, julgou ex- 
tíncta e flança prestada por Fran- 
cisco Romano do Azevedo Mar- 
ques. 








D. José Pereira Alves, bispo | 


de Nictheroy, fará hoje 
mais uma conferencia na 


matriz de 8. Lourenço 


Realiza-so hoje, às 20 % horas, 
a quarta conferencia, da series de 
sermões  quaresmnes organizadas 
pela diocese de Nictheroy, sob o 
patrocinio da Legião do Sagrado 
Coração de Jesus da matriz de São 
Lourenço. . 

As conferencias de d, Jos& Pe- 
reira Alves vêm produzindo nos 
melos religiosos da Nictheroy a 
melhor impressão, dada a cultura 
do conhecido orador sacro, O bello 
templo cathalico tem concentrado 
numerosos flels, cada vez mais em- 
penhados em recolher os ensina- 
mentos e as lições de amor e ge- 
nerosldade propagadas por aquello 
prestigioso representante da Igreja, 

Hoje, & noite, d, José discorrerá 
sobre a vida e obras do apostolo 
São Faulo. 





Complemento; 2,00, 3,40, 5,20, 
7.00, 8.40 e 10.20 
Gigolô: 2.30, 4.10, 5.50, 7,30, 
2.10 e 10.50 


4 Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


William Haines 


CLARK GABLE — LIONEL | IRENE PURCELL — CJAR- 


LOTTE GRENVILLE — 
LILIAN BOND em 


GIGOLO 


“O pobre Infeliz" — Comedia 
com Harry Langdon 
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Conferencia do Des-|. Chronica theatral 


PRIMEIRAS 


“MANIA DE GRANDEZA” 
-— ORIGINAL DE JORACY 
CAMARGO NO TRIANON 


Com uma nova comedia do sr, 
Joracy Camargo, inaugurou hon- 
tem o Trianon a sua temporada 
de Inverno, “Mania de grandeza” 
a comedia que nos fol apresen- 
tada como especialmente eacripta 
para o actua] elenco do Trlanon, 
parece-nos ser antes um trabalho 

ue o unutor de “O bObo do Rel" 
tivesse na paveta à cepora de 
opportunidado para ser levada à 
ecena, tão difteronte é ella do 
feitio ultimo das comedias do re- 
ferido autor, Trata-se de uma 
“charge” & vida da alta sociedade, 
tomando como ponto de partida 
os novos ricos, nssumpto esto ex- 
plorado em outras comedlas ultl- 
mamentes apresentadas o entre as 
quaes “O homem do fraque pre- 
to”, do sr. Armando Gonzaga, que 
segundo declarou o sr Joracy 
Camêrgo em uma de suas entre- 
vistas que precederam a represen- 
tação de hon « foi o ponto de 
partida para que ella so decldisse 
a culdar do assumpto, 

Não é pols o novo trabalho do 
applaudido comedlographo, do ge- 
nero daquelles que meregam maior 
attenção da critlceu polis que não 
é mails que um passatempo dea- 
tinado a divertir o publico du- 
rante duas horas, “desideratum” 
que consegue sem malor esforço, 
Basta polis que se diga que “Ma- 
nia de grandena” agradou francas 
mente a pintés q 
applaudiu franca 
tres actos, 

O desompenho por parte dos ar- 
tistna do Trianon, de um modo 
geral, agradou, Pena fol que se 
fizessem notar ainda algumas fa- 


Trianon, que 
onte om sets 


lhas na representação, que se 
apresentou ainda Incerta, 
B' uesim que o sr, Teixeira 


Pinto que nrcou com o mator tra- 
balho fol por demáis exhuberante 
em varios momentos, que a era, 
Aurora Aboim se viu atrapalhada 
com as flores que no 1º'acto teve 
que distribuir pelos varios vasos 
que guarneciam a secena (o que 
demonstra que n scena não fbl en- 
salada com or pertences) e que o 
“ponto” tivesse por algumas vo- 
zea que elevar por demais a sua 
voz em socoorro dos artistas. Es- 
tes senões que por certo desappa- 
recerão dosde a noite do hoje, não 
foram porém de molde a. preludi- 
car o espectaculo cujo agrado foi 
geral. Além dos dois artistas cl- 
tndos quê estiveram nos dois prin= 
cipaes papeis devem ser citados 
por ordem de valores os srs. Pla- 
“cido Ferreira, Barbosa Juniór, An- 
tonio Ramos, as eras. Liana 
' Alba, Julieta de Almeida, Corde- 
Ha Ferreira, Mnathilde Costa, An- 
nita Spa, Olga Louro e ainda os 
srs. Olavo de Barros e Djalma 
Sarmento. : 
Montagem aproprinda. Concur- 
rencia animadora apesar do suf- 
tocante calor, 


A. de QUEIROZ 





Reducção das despesas or- 


camentarias na Grã 
Bretanha 


LONDRES, 10 (H.) — Foram 
hoje publicadas as previsões or- 
camentariás dos departamentos do 
commercio e Industria e do Inite- 
rlor e justiça para o anno fis 
cal de 1932. As despesas do pri- 
meiro são calculadas em lbras 
11.081.660 com uma diminuição 
de lbras 4.398.307 em relação 
ao exercicio anterlor, As do se- 
gundo são orçadas em libras 
15.495.267 ou seja menos libras 
849.277 que em 1931. 


As despesas do ministerio da 
Agricultura são fixadas em lbras 
2.005.918 com uma diminuição 
de libras 304.234. 


O ORÇAMENTO DA EDUCAÇÃO 


LONDRES, 10 (U. T. B.) — 
O orçamento apresentado pelo go- 
verno para a pasta da Educação, 
no proximo exercicio financeiro, 
prevê uma despesa geral da 
£ 53.006,46], o que representa 





—-——-ume-—diminulção de £ 6.371.187 


sobre a despesa orçada para 1931. 

Todas as verbas do orçamento 
da Educação são attingldas pelos 
córtes, Inclusive as destinadas á 
Junta de Educação, & manuten- 
cão dos museus de arte e gale- 
rias, ás Universidades e Colleglos. 

A verba para as autoridades 
educacionnes locaeg é de........ 
£ 38.755.000, ou sejam menos 
£ 5.931.000 do que no anno an- 
terlor, 

O custo provavel da educação 
elementar será de 251 shillings e 
7 pence, contra bs 267 s 9 d do 
anno anterior, o que representa 
o primeiro decrescimo depois de 
muitos annos e um accrescimo 
apenas sobre o orçamento de 
1913-1914, em que esses coeffl- 
clente fol de 95 9 2 d, 


PENHORES 


Avaliação Alta 


" Taxas Reduzidas 


AMUTUANTE / 


Rua 7 de Setembro 


Pathé Palacio 


A Universal apresenta. o film 
que consagrou '* - 


MAE CLARKE e KENT 
DOUGLAS 
como Interpretes do mais sensa- 
clonal drama do anno 


A PONTE DE WATERLO 


Complementos; Iigeiro como 
lebre (Desenho) e Passando 
calote (Comedia) 








N. 4.094 
=== 


Um avião postal forçado a 
descer no interior da 


. 
Africa 

CAIRO, 10 (U. T. B.) — Ss» 
gundo noticias aqui recobidas, o 
avião postal que faz o servigo en 
tre osta Capital o Capo Town fol 
forçado a descer hontem em ter 
reno montanhoso o rochoso ao sul 
do YWadi-Halfa, sem que entres 
tanto ficasse ferido qualquer do 
seus tripolantes, 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Previsoes para o periodo de 14 
horas do din 10 “ 18 horas do 
dia 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo bom, com nebulosidade 
trovoadas lacaes. 

Temperatura 
vada, 

Ventoa variaveis e frescos por 
vezes, 

Estado do Rio de 


o 


continuará eles 


Janeiro — 


Tempo bom, com nebulosidade o 
trovoadas locaes. 
Temperatura continuará elevas 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional — Na Pri. 
meira Pagudoria dy Thesouro Nne 
clonal serão pugas hoje us sos 
guintes folhas do decimo dia util: 
Montepio Clvil du Marinha, de A 
a Z o -— Civil da Fazenda, do 


TELEGRAMMAS 


NA WESTERN 

Chiquinho, isconde de Pirajá 
n. 566, do Maranhão; Pedro Mnr- 
ques de Mello, Corpo de Marinhel- 
ros Nacionaes, de Victoria, 

Naa estações Central 6 Urbanas: 

Central — Aldo Benardi, Acaju, 
adiol, Albus, dr. Aureo Marques, 
Amaran para Arina, Antonio Cha= 
loub Niro, dr. Arnúldo Cardoso, 
Banmercio, Bar Quinha, Dainha 
para Raul, Dalvy, Disentl, Delup, 
Edandes, Filogomes Garcez, Gal, 
Francisco Anexo, Grego, Hans= 
meyer, Imex, Kleber, Laboratorio, 
Levante, Legadade, Oswaldo, Ose 
car, Odeveza, Opala, Pacheco, 
Paulino, Teixeira, Parafontes, Pal- 
va, Rimonte, Souza, Santizbe), Si- 
valo, Sivel, Supervise, Dyrhito, 
Silva, Takauf, Uberldo Figueira, 
Vila Rivaldo, 

Largo do Machndo — Dr. An= 
nibal Azevedo, Elena Gonzalez, 
Leta Guacoma, Jorgs Cafat, Soras 
fim- Martinez, Leio Schulman, Ar= 
mando Mario Gonçalves, Almerin- 
da Santanna, dr. Estaclo Coimbra, 
Jayme Colmbra, Isaac, Arncy, 
Thomé, Paulo Lacaze, mme. Paola 
Ferreira Sonres, Lourdes Souza. 

Lnpa — Regina da Silva, Lino 
Frerote, Alexandre Buíffa. 

H. Loho — Dr. Plínio Camare 
go, Thereza Ribeiro, Elvira Braga, 
comte. Gotavio Pinho, Celeste 
Lobo, Satnliza Cruz, 

8, Fenn — Jonquim Palhares, 
à, Delphina, senhora Cel, Romão 
Verano, Vide, Berfa, Inah, GalvhÃo, 
Mal José Carlos, Cel. Francisco 
Paula Frias Junior, Henock. 

Cnecadorn — Fraga, Ophella 
Tauro, Edith, d. Felicidade, Ni- 
colau Conder, Germano Valenga, 
advento Freitas, José Domingos 
dos Santos, Carlos Moura, Henoch 
Marques, Narciso Araujo, tte, Po- 
roira e stn. Stelta Amaral, dr, Jo- 
bim Ollvelra, Candido Montenegro, 
Izaura, sr. Antonio Canabarro, 


LOTERIAS 


Estado de Sergipe 
pera na extracção de hontem: 


7.389 (Rlo) +, 4 « 150:000$8000 
7.186 (S, Paulo), 10:0008000 
9.657 (S. Paulo) « « 5:000$000 
13.616 (Rlo) +. , «é 2:0008000 
2.113 (Rio) » ve « 1.0003000 
d.727 (Rio) , «ve 1:0905000 
7.490 (Rio) « ves 1:0005000 
7.739 (Rlo) . «va 1:0003000 
11.666 (Rio) , , 1:000$000 





FALLECIMENTO 


D. ADELAIDE ERNESTINA 
CAMARA DE ALMEIDA 


Em-sua residencia, 4 rua S, Cla= 
penta 126, falleceu, hontem, & sra. 
Almeida, viuva “do dr, Antonio 
Caetano de Almeida, cathedratico 
da Faculdade de Medicina, ao tem= 
po do Imperio, 

A extincta era av6 das sram, 
Carmen Teixelra, esposa do dr. 
Edgard Teixeira, ex-direstor dos 





Telegraphos, e EBylvia Mancebo 
Barroso, esposa do dr, Renato 
Barroso, 


O enterro realizar-se-á nojo, às 
17 horas, no cemiterio de B, João 
Baptista, 





Com primidos 
=mercurio 
| todo e formina 

facil de fomar 


um fubo vale 
por 546 vidros 
dos depurativos 









PATHE' 


Fox Film apresenta 


enegados 


Uma epopés de: quatro Jegionn- 
rios o alma esatanica de unia 
espiã com 


WARNER BAXTER = MYRNA 
LOY - NOAH BERRY 


POLTRONA , 








28000 


NADADOR 





Adelaldo Ernestina Camara. do... 
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